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SÃO SETE 


ESTÁ, NA 12 VOLTA 
tada A BELÉM 


Ramalho Eanes, Soares Carneiro, Galvão de Melo, Pires Veloso, Carlos Brito 
e Aires Rodrigues formalizaram ontem, junto ao Supremo Tribunal de Justiça, os 
seus processos de candidatura à Presidência da República. 

Otelo Saraiva de Carvalho foi o primeiro — no passado dia 28 — a proceder à 
legalização da sua proposi- pre - 
tura às eleições. Por sua 
vez, Meneses Alves dirá, 
hoje, por que motivo desis- 
tiu, e Júlio Martins Pereirá 
não deverá conseguir os 
seus objectivos, embora 
até logo à tarde possa, 
submetendo-se a contes- 
tação, entregar O respecti- 
vo protesto. - Ver nas pá- 
ginas 7,8 e 9. 
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OUTRAS TERRAS 
SENSIVELMENTE O MESMO BARRO 


M. MARTINS 
ALVES 


No Jornal Americano ae saude Publica, numero de 
Agosto do corrente ano, vem um artigo que se por um 
lado entristece, por outro diz-nos que um regime liberal, 
onde há justiça, pode ser modelo a seguir ou mesmo. 
estudar e imitar. 

Apresentando muitos números, que o não torna 
fastidioso, antes torna-o exacto e digno de todo o apre- 
go quando julgado pela justeza e exactidão. pá 

Na terra dos compadrios (entendamos que bem 
lido, aprofundado, também podemos ver que se trata 
duma das abas da distribuição, que do grosso e a outra 
banda nada sabemos) e da grandeza da pegada de boi, 
onde todos nos conhecemos, a possibilidade de tal 
realização torna-se muito remota. ” 

Queremos contudo apresentar alguns números 
referentes a 1975, data do estudo e procedimento em 
questão. 

Existiam em Nova lorque, 48 088 médicos sendo 
40% estrangeiros, isto é, 19235, apresentando a maior 
percentagem 12,8% (dos estrangeiros bem entendido) 
e da Europa eram a Suíça 9,6%, Itália 5,3% e nem 
sequer indica a Inglaterra o que parece um pouco es- 
tranho, porquanto por propaganda de outrora, levar- 
nos-ia a pensar num grande número. Também sabe- 
mos que a emigração foi maior para o Canadá. Por 
outro lado, também sabemos que o descontentamento 
entre-os médicos ingleses foi mais por uma paragem 
emcarreiras do que baixos rendimentos. Foi uma ética, 
uma escutação de liberdade num civismo acentuado. 

— Trabalham para o «Medicalcare» mais vocacio- 
nado para as primeiras idades, dado que os velhos têm 
o «Medicalaid» (a que pertence um pequeno número 
destes), 7582. 

Em 1974, foram classificados como altos recebe- 
dores 755, portanto aproximadamente 10%, aos quais 
foram aplicadas as seguintes penas: 

1 — Advertidos por praticarem abusos que não ul- 
trapassaram um dado limite. 

2 — Castigados com retorno em dólares" que rece- 
beram por serviços desnecessários (repare-se que em 
Portugal seria por serviços não realizados e pagos). 

83 — Referenciados para prosseguimento judicial. 

4 — Temporariamente desqualificados para a con: 
“tinuação de prestação de serviços. 

Foram ainda ordenados em três grupos, para outra 
cômputo: 

— Castigados, desligados - 55; 

— Temporariamente afastados - 38; 

= Continuando ao serviço - 17. 

Dos 755 que entraram na classificação de irregula- 
ridaders, 48% (362) eram estrangeiros, destes cerca 
de 203 eram formados depois de 1965, sendo 70% dos 
restantes estagiários, recebendo treino para poearass 
duação, portanto quase só gente nova. 

Os 55 castigados, receberam até 49.600 CRE 
no ano de 1974, repuseram em média 12.475 dólares. 
Dos totais 755, distribuíram-se do seguinte modo: 

= Altos recebedores (providers) estrangeiros 309, 
-americanos 191. 


Cape, Lonar 


- Dos irradiados «disciplined» 42 eram estrangel- 
ros e 13 americanos. 

Não está a transcrição completa; o artigo mostra 
mais números (indica mais quantitativos que gratificati- 
Vos) com diversos cálculos de significância estatística. 

— Daqui podem ser retiradas ilações de ordem 
moral ética, deôntica, social e mesmo política. 

Naturalmente os mais aventureiros e mais ganan- 
ciosos, aqueles que a nada olham, usando de todos os 
processos, têm naquela Babilónia o mais propício meia 
para porem em prática todas as possibilidades com 
poucas restrições imediatas, mas mediatas duma certa 
severidade como nos mostra o presente artigo. 

No nosso país, tal procedimento (na nossa escala) 
era tal o alarido que cairia Carmo e Trindade dado que 
entrariam em fácil consonância. Aqui a necessidade é 
mais básica, é mais ética; trata-se mais do cumprimen- 
to de contratos e compromissos trata-se da falta de 
pondonor; mas não culpemos só esta classe, o mal é 
mais extenso e daí não vermos a possibilidade do co- 
meço dum apuramento. 


Por outro lado, alguns vêem de imediato satisfeita 
a sua avidez devido ao baixo nível de vida. Seguimos 
durante séculos agarrados à cauda da Inglaterra (as« 
pectos económicos e financeiros), sofrendo pela posis 
ção algumas patadas, mas também benefícios; envol 
vidos durante muitos anos na atmosfera social e intelec: 
tual da França, arrastados por ela, naturalmente que 
pesam sobre nós os seus hábitos, ideias, conceitos « 
alguns costumes. 

Atransferência para a órbitra americana têm natu- 
ralmente de ser bastante externa e não podemos afas+ 
tarmo-nos demasiado dos nossos vizinhos. Gravital 
com a Rússia, não pode ser fisicamente dado o dialétri- 
co da Europa e convenhamos que não nos serve. 

Se vamos comparar os PNB «per capita», logo de 
imediato verificamos estar na última das órbitas e quel 
queiramos quer não, a influência será pequena. 


Mas voltemos ainda ao artigo. O principal autor do 
trabalho recebeu um subsídio «GRANT» do Milbank 
Memorial Fund. Repare-se na investigação exterior às 
autoridades e que as mesmas tomaram conta, verifica- 
ram, funcionaram e actuaram. Como resultado, no ano 
seguinte, há uma economia substancial tanto nas visi- 
tas como nas radiografias pulmonares, electrocardio- 
gramas e sobretudo nas análises clínicas, de muitos 
milhares de dólares. 

Transferir tal procedimento para cá — repetiinos — - 
qual é a fundação, qual a Misericórdia que vai subsidiar 
otrabalho, e depois... Quem tem a coragem de castigar, 
de afrontar sequer os dados? 

Não esqueçamos que lá se diluem, pertencem aos 
desconhecidos, a uma massa anónima e vegetante, 
direi mesmo a uma quase marginalidade do conjunto 
em referência. 

Poderia dizer: - O MESMO BARRO AMASSADO 
DE FORMA DIFERENTE. 


REGIÕES 


| 


“SANTO TIRSO E O RIO AVE 


À quem nos ler, peço para reparar na fotografia 
que acompanha esta nota. Trata-se dum aspecto do 
rio Ave na sua passagem pela linda vila de Santo 
Tirso, agora com pretensões'a cidade. 

Aquelas torres que'se vêem na foto são as da sua 
imponente igreja matriz, o que quer dizer este local 
situar-se no seu centro. . Estetugar, num passado 
não muito distante, era a principal atracção, quando 
nesta milenária e pergaminosa localidade, animado 
por um grupo de' homens inteligentes e dinâmi- 
cos,prosperou um turismo de qualidade. Este lugar, 
dizíamos nós, no Verão, animava-se com a presen- 
ça de muitos banhistas e veraneantes, praticando o 
salutar desporto da natação ou gozando a frescura 
da sua frondosidade e a sua magnífica beleza. 

E agora? No que se tornou o mais lindo rio de 
Portugal? Agora, devido à criminosa irresponsabili- 
dade de muitos homens e à indiferença de nós cida- 
dãos comuns, o rio Ave está transformado num canal 
de esgoto! 


Este curso de água, autêntica obra-prima da 
Natureza, que serpenteando desde a serra da Ca- 
breira, por entre campos e montes, criando de onde 
em onde logradoiros paradisiacos, entre outros, cito: 
Taipas, Palmeira, Lagoncinha, Azenha de Bairros, 
Bicho, Ponte d'Ave, sítios que, bem aproveitados, 
poderiam ser excelentes centros de recreio, alter- 
nantes do saturado litoral; este mais belo rio de Por- 
tugal, motivo predilecto de inúmeros pintores, inspi- 
rador de consagrados poetas, que lhe dedicaram 
formosos versos, é, actualmente, conforme docu- 
menta esta gravura, vítima do flagelo da poluição, 
que está a pôr em perigo a sobrevivência da Huma- 
nidade e, devido a essa dramática circunstância, 
agora tem um aspecto confrangedor que entristece e 
desgosta a quem tiver um mínimo de sensibilidade. 

Convidamos os leitores deste prestigioso jornal a 
virem a este local para testemunharem o flagrante 
crime dia-a-dia impunemente perpetrado, perante a 
indiferença dos responsáveis,sobre um património- 
natural que não nos pertence, pois ele é propriedade 
dos nossos filhos e dos nossos netos. 


MANUEL ABREU — TROFA 
(Pelo Movimento Ecológico para a Preservação da 
- Bacia do Ave) 


SETE PALMOS 


«À ESCOVINHA» 


«Para efectuar obras do açude 
d'El Rel (passarela que liga o Mouc- 
hão ao Parque de Jogos) pensamos 
que não haveria necessidade de al- 
terar as linhas deste, porque há mul- 
to que nos habituamos a vê-lo assim. 
Não bastando isto, lá vai mais um 
salgueiro ao chão que talvez bem 
pudesse ser poupado! 

Enfim, estamos na época do fazer 
abarba a tudo quanto a naturezanos 


legou. Até a «ilha dos «macacos» 
junto àquele açude já citado, sofreu 
um corte e segundo parece val levar 
outro corte «à escovinha». Não me 
parece ajustado deixar-se fazer cer- 
tas colsas, até porque aquela Ilhota 
não fazia diferença e até dava ares 


de uma certa beleza com as suas 
espadanas, coisa que val rareando 
por esse Rio fora. 

Dado o extremo cuidado que este 
senhore da Hidráulica estão a pôr 


Tl 
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Nm 
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Rio, quem te viu e quem te vô! Os 
responsáveis por estas coisas, pare- 
ce que estão à espera que os toma- 
tomarenses que se prezam de o ser, 
se mobilizem para procederem à 
limpeza do seu Rio.» 


DE TERRA LIMPA 


«Sim... Sete palmos de terralimpa 
que precisamos no último lugar que 
a natureza nos reserva. 

Já aqui nos referimos ao estado 
sujo em que se encontra o nosso 
Cemitério, tanto no que diz respeito à 
terra das sepulturas, como à exten- 
são daquele recinto post-morte. 

Esse lastimável e sujo recinto 
oferece a ideia de incúria e até de 
desleixo por parte dos responsáveis, 


oque é fhiuito pouco recomendável à 
nossa Vila. 

Se as colunas deste jomal não são 
destinadas que se ande a pregar no 
deserto, nelas voltamos agora a 
chamar a atenção dos Responsáveis 
para tão deplorável estado de coi- 
ses, que o facto mexe grandemente 
e até ofende a sensibilidade de todos 


- aqueles que vêm sepultar os seus 


entes queridos, ou mesmo outros 
que lhes não são nada apenas ir- 
mãos em Cristo». 
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DE 2 A 4 DE FEVEREIRO 


PRESIDENTE DO BRASIL 
VISITA PORTUGAL 


O Presidente da República do Brasil, 
general João Figueiredo, visitará oficialmente 
o nosso País em Fevereiro do próximo ano. 

A deslocação de João Figueiredo a 
Portugal, a convite do Presidente da Repú- 
blica, constitui a retribuição da visita efec- 
tuada ao Brasil, em Maio de 1978, por 


Ramalho Eanes, 


Esta visita, ontem divulgada oficialmente 
pela Presidência da República, concluirá um 


périplo europeu de João Figueiredo, 


que 


seguirá da França para Lisboa. 
O Presidente da República Federativa 
do Brasil estará enire nós de dois a quatro . 


de Fevereiro. 


“Banco Espírito Santo | 
inaugura nova sede 


Uma das maiores institui- 
cões de crédito do país, com 
ramificações na Europa e na 
“América do Norte e do Sul, 
correspondente em Portugal 
dos mais importantes «trust» 
da finança mundial, o Banco 
Espirito Santo e Comercial de 
Lisboa, (que nasceu da fusão 
do Banco Comercial de Lisboa 
e do Banco Espírito Santo, 
este último pertencente a uma 
das grandes famílias portu- 
guesas) val inaugurar dentro 


de dias, o edifício da nova sede” 


na Avenida da Liberdade. 
A sua inauguração que se de- 


via ter efectuado anteontem, ao 
fim da tarde com recepção e 
visita dos representantes dos 
órgãos de comunicação social, 
foi adiada para o dia 12 pelo 
motivo do sector da imprensa 
diária se encontrar em greve. 

O programa de inauguração 
do edifício que ocupa uma área 
vastíssima e cuja traça se en- 
quadra na bela e ampla Ave. 
nida da Liberdade, sofreu por 
aquele motivo alterações pas- 
sando, deste modo, os quatro 
actos já programados para as 
seguintes datas: & de Novem- 
bro acto inaugural com todos 


os trabalhadores do BESCL, 
dia 10 — recepção, visita e 
almoço com os trabalhadores 
reformados do BESCL e dia 20 
— jantar e entrega de meda- 
lhas aos trabalhadores com 
25/50 anos de serviço no 
BESCL. Ê 

O actual Conselho de Gestão 
é composto pelos drs. Fran- 
cisco Lázaro de Albuquerque 
Veloso (presidente); Almerin- 
do da Silva Marques; António 
Cândido Seruca de Carvalho 
Salgado e Dúlio Reis Ferreira 
da Silva. ; 


NACIONAL 3 


NA COMPRA DE HABITAÇÃO 


Agregados menos favorecidos 
dispõem de «Subsídio Familiar» 


Foi recentemente assinada 
pelos ministros da Habitação 
é das Finanças, a portaria re- 
gulamentadora do novo regi. 


- me de crédito à aquisição ou 


construção de habitação pró- 
pria, criado por Decreto - Lei 
aprovado em Conselho de Mi- 
nistros de 10 de Setembro pas- 
sado. 

Como taracterísticas de 
maior realce do novo regime, 
através do que o actual Exe- 
cutivo pretendeu a resolução 
do problema habitacional de 
um número crescente de famí- 
lias portuguesas, poderão apon. 
tar-se: 

— Alargamento da bonifica- 
cão das taxas de juro a imó- 
veis de valor até 3.300 contos, 
independentemente "do rendi. 
mento da família do adquirente 
ou construtor.. 

— Introdução de um «subsi- 
dio familiar», a atribuir aos 
agregados quando o seu rendi- 
mento anual «per capita», não 
exceda 170 contos, o valor da 
habitação não ultrapasse 2.000 
contos, e o custo da construção 
e o preço por metro quadrado, 
seja Inferior a 16 contos. 
A atribuição deste subsi- 
dio, que variará consoante a 
capitação anual do agregado 
familiar e o custo da constru- 
cão por m2, traduzir-se-á numa. 
redução das taxas de juro en- 
tre 8% e 1%. 

— Fixação das prestações de 
reembolso e pagamento dos 
correspondentes juros de har- 
monia com um regime de pro- 
gressividade crescente, o que 
permitirá baixar consideravel- 
mente as prestações dos pri- 
meiros anos, reduzindo-se assim 
o esforço financeiro inicial do 


adquirente — na maioria dos 
casos — as descidas situam-se 
entre 20% e 30% dos valores 
actualmente praticados. 

— Introdução de um princi- 
pio, garantindo que os valores 
das prestações de reembolso do 
empréstimo não serão, no futu- 


GRUNDIG E 


PAIS DO «d 


O sistema «Video 2000», re- 
centemente lançado em Portu- 
gal, foi concebido e aperfeiçoado 
conjuntamente” pelas firmas 
Grundig e Philips. Estas duas 
marcas que comercializam em 
Portugal aquele novo sistema, 
tendo pertencido à Grundig a 
estreia, através do «Video 2x4», 


ro, afectadas por eventuais su- 
bidas das taxas de juro. 

— Alargamento quer dos 
prazos de reembolso dos em- 
préstimos — até 30 anos — 
quer do âmbito de aplicação do 
seu valor máximo — 95% em 
função do valor da habitação, 


PHILIPS 
DEO 2000» 


que utiliza o sistema «Video 
2000» e que entrou no mercado 
nacional no mês de Junho. 

Quanto à Philips, o seu novo 
«Video 2000» foi apresentado em 
meados do mês passado encon- 
trando-se igualmente à disposi- 
ção do público. 


CRIADA A MATA NACIONAL 
DE PENHA GARCIA 


Foi publicado no «Diário da República» de ontem o decreto 
que cria a Mata Nacional de Penha Garcia. -A área agora subme- 
tida ao regime florestal total fica situda no concelho de Idanha-a- 
-Nova e tem uma superfície de 6266 hectares. 

Toda a área referida tem vindo a ser arborizada com o finan- 
ciamento e assistência do Estado, tendo sido alcançada uma taxa de 
arborização da ordem dos 80 por cento correspondentes a cerca de 


5 000 hectares. 


Pretende-se, assim, garantir um sugestivo exemplo e uma amos- 
tra representativa da imensa sona interior do país, que a norte do 
Tejo acompanha a nossa fronteira e cuja valorização social, economia 
e ambiental só pode ser obtida através de uma silvicultura raclo- 


nalmente conduzida. 


Para lhe 
oferecer 73 


de experiência 


Renault deu 
o seu nome 
a camiões 


“Ao daro seunomo aumagamacompla- 
ta de camiões a Renault fez bem mais 
do que distinguir a fusão realizada para 
constituir a terceira força europoia do 
veículos pesados. À longa experiência 
da Berliet bem como à da Saviem, a 
Renault acrescentou a sua. Um enorma 


RENAULI 


O progresso que lhe traz benefícios 


capital de conhecimentos, visto que, 
desde 1908, a Renault titha um lugar 
entro os pioneiros do voiculo comercial 
e figurou muito tempo cómo criadora e 
fabricante do reputação mundial. Eis o 
que ganhará, se o.seu próximo camião 
sechamar Renault, 


Supremo 
tem novo 


O juiz Conselheiro Oliveira " 


Carvalho foi eleito presidente 
do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, Simultaneamente, com a 


eleição do presidente, cujo 
mandato é do três amos, foi 
eleito para o cargo de vice- 


«presidenta do Supremo Tri- 


tunal, o Conselheiro Rodri 
gues Bastos. 
. Oliveira Carvalho passa 
assim, a ser a tercetra per 
lidade na hierarquia do Es- 
tado A primeira é o Presiden. 
te da República, e a segunda 
o Presidente da Assembleia da 
República 

Participaram nesta,  elei- 


cões 28 juizes conselheiros do 
Supremo” Tribunal 'de Justiça, 
em etectividade de funções. 

O S. T. é um órgão supe- 


NOTICIAS 


EMPRESA PÚBLICA 
DE ARMAS E MUNIÇÕES 


“Em suplemento ao «Diário 
da República», da 1.º série, de 
31 de Outubro, e por decisão 
do Conselho da Revolução, foi 
extinta a fábrica militar de 


Braço de Prata e a Fábrica 
Nacional de Munições de ar- 
geiras, tendo em vista, 


de um diploma do Go. 
verno, a constituição da em 
esa pública Indústrias Na- 


“lei que extingue aquelas em- 
presas di A evolução ve- 
rificada no sectoy de arma- 
to da indústria militar e a 
idade de adequar a es- 
trutura da fábrica militar de 
Braço de Prata e da Fábrica 
Nacional de Munições e armas 
ligeiras, às novas exigências 
empresariais, do forma a obter 
uma melhor eatisfação das 
exigências militares, em ter- 
mos de operacionalidade *e pro. 
dutividade, aconselharam a fu- 
são dos referidos estabeleci. 
mentos fabris e a eua transfor. 
mação em verdadeiras e pró- 
prias empresas públicas», 

'A nova empresa terá do 
diversificar a sua produção 
para ficar em menor depen- 
dência das oscilações do mer. 
cado esritamente militar, como 
convém à manutenção da qua- 
lidade e a fixação do seu pes 
soal, razão pela qual a nova 
empresa foi desintegrada da 
estrutura exclusiva das Forças 
Armadas. 


EXÉRCITO 
E FORÇA AÉREA 


— OPERAÇÕES - 
CONJUNTAS 
NO ALENTEJO 


De 10 a 14 do corrente reali- 
2za-se um exercício conjunto em 
que intervêm o exército (Re- 
gião Militar de Lisboa e Região 
Militar Sul) e a Força Aérea 
(comando operacional da Força 
Aérea), destinando-se fundamen- 
talmente ao aperfeiçoamento da 
preparação dos quadros. E 

Este exercício envolve apenas 
postos de comando das diversas 
unidades intervenientes que ocu- 
parão posições reais no terreno 
na área do Alentejo numa área 
defenida: a Norte por BAII (Be- 
ja)*— Baleizão — Rio Guadia- 
na; a Oeste por BAII (Beja) — 
Albernoa — S. Marcos da Ta 
bucira; a Leste polo Rio Gua- 
diana e a Sul pela Ribeira de 
Oeiras, 


ANACORETA CORREIA 
VISITA INSTALAÇÕES 
DA CP. NO NORTE 

A convite da CP, o secretário 
de Estado dos Transportes, eng. 


Anacoreta Correia estará este 
fim-de-semana de visita ao Nor- 


te. O programa da deslocação in- | 


cluirá visitas a instalações da- 
quela empresa pública, nomea- 
damente as que recentemente 
sofreram obras de beneficiação. 
A comitiva chegará ao Porto no 
sábado, regressando a Lisboa no 
dia seguinte, dapois de cumprir 
o calendário previamente clabo- 
rado pela CP. 


Tribunal 
Presidente 


rior de hierarquia dos tribu- 
nais oficiais, funcionando como 
tribunal de última instância. 

Oliveira Carvalho, 25.º Pre. 
sidente deste órgão, era já a 
mais antigo dos seus conselhei. 
ros, Além disso, vinha exer 
cendo, interinamente, o cargo 
de Presidente, em substituição 
de Almeida Borges, que se 
aposentou por ter” atingido o 
limite de idade. 

O primeiro Presidente do 
Supremo Tribunal de Jústiça 
foi o juiz Silva Carvalho, elei- 
to em 1833, no reinado do 
D. Maria, 

O Supremo Tribunal de 
tem sede em Lisboa, 
e jurisdição sobre todo 'o ter- 
ritório nacional, 


MILITARES. 


ÁLVARO BARRETO 
VISITA OFICINAS 
DE MATERIAL 
AERONÁUTICO 


A convite do Chefe do Estado 
Maior da Força Aérea, general 
Lemos Ferreira, o ministro da 
Indústria e Energia visita hoje 
as oficinas gerais de material 
aeronáutico em Alverca, O eng. 
Alvaro Barreto tomará conheci- 


mento das actividades que vêm, 
de há muito, sendo desenvolvi- 
das num sector altamente es- 
peciaiizado como é da manuten- 


io da aviação de diversos p: 


ses. Na generalidade, os aviões 
assistidos em Alverca são de 
forças aéreas militares, englo- 


bando .os mais variados tipos. 

O ministro Álvaro Barreto se- 
rá acompanhado, nesta visita, 
pelo secretário de Estado Baião 
Horta. 


MINISTRO DA DEFESA 
PRESIDE AS CERIMÓNIAS 
EVOCATIVAS 
DO ARMISTÍCIO 
DA 1.º GRANDE GUERRA 
As cerimônias do 62º ant 
versário do armistício da 1 
Grande Guerra, que terão hu 
Ear na próxima terça-feira, 
serão presididas pelo Ministro 
da Defesa Nacional, eng.” 
Amaro da Costa. As cerimó- 
nias realizar-se-ão na Avenida 
da Liberdade, junto ao monu. 
mento aos Mortos daquela 
Guerra Mundial, e terá o seu 
início marcado para as 10,40 
horas com a concentração do 
combatentes e convidados, De. 
pois proceder-se-á, cerca das 
11 horas, à deposição de flores 
pela, entidades convidadas que 
a chegada dos Chefes do Esta. 
dos-Maiores da Armada, Exér- 
cito e Força Aérea se verifique 
25 minutos depois das onze 
horas. O Ministro da Defesa 
Nacional - chegará cinco minu. 
tos depois. A deposição de flo. 
res pelo Ministro, acompa- 
nhado pelo general Presidente 
da Liga, seguida de desfile en. 
cerrará pouco antes do melo- 
-dia, estas cerimónias evoca- 
tivas, 


CONSELHO 

DA REVOLUÇÃO 

EM DECRETO-LEI 
INTRODUZ ALTERAÇÕES 
AO REGULAMENTO GERAL 
DO SERVIÇO 

DO EXÉRCITO 


O Conselho da Revolução in- 
troduz alterações no texto da II 
parte do Regulamento Geral do 
Serviço do Exército (RGSE) apro. 
vado pelo Decreto-Lei 49/80, de 
2 de Julho e torna extensiva a 
sua execução, a título definitivo, 
a todas as unidades e estabeleci- 
mentos militares do Exército, a 
partir de 1 de Janeiro de 1981. 

O Regulamento Geral do Ser- 
víço foi criado por Decreto em 
6 de Junho de 1914 e estabe- 
lecia normas seguras para acti- 
vidade de rotina do Exército. A 
evolução das Forças Armadas 
Portuguesas e as sucessivas refor- 
mas introduzidas no Exército, 
tornaram imperioso introduzir 
agora, naquele diploma profun- 
das alterações, publicadas no 
«Diário da República», I Série, 
de ontem, 


APÓS UM DUELO A TIRO 


O Comercio do, Porte 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


ASSALTANTES DE BANCOS 
NÃO ESCAPARAM AO «CERCO> 


- APREENDIDO ARMAMENTO ENTERRADO NUM PINHAL 


No decurso de uma acção 
de vigilância que estava a ser 
desenvolvida por uma brigada 
da directoria da Polícia Judi- 
ciária de Lisboa, acção que teve 
a colaboração da GNR da mar- 
gem sul do Tejo, mais propria- 
mente, de Almada e Cova da 
Piedade, foram detidos, após 
troca de tiros, os dois marginais 
conhecidos pelo «Jocar ou 
«Jorge» e «Abel», cujos nomes 
são respectivamente, Carlos Al- 
berto Tavares Ferreira e Hum- 
berto Amorim de Figueiredo, 
ambos pertencentes a uma orga- 
nização auto-intitulada revolu- 
cionária de extrema-esquerda. 

O primeiro daqueles dois pe- 
rigosos extremistas (envolvidos 
no assalto às tesourarias da Fa- 
zenda Pública de Oeiras, de 
Setúbal e de Sintra, e, ainda, 
nos assaltos à sucursal do Banco 
Totta & Açores, da Azambuja e 


“Asra.D. Otalinda M. deMa 


à «Tabaqueira» em Albarraque, 
perto de Sintra), foi. visto, em 
Almada, a conduzir um «min 
-iman, na companhia de mais 
dois marginais, também perten- 
centes à mesma organização. 

Os agentes da Judiciária mo. 
veram imediatamente uma per- 
seguição ao referido automóvel, 
na sequência da qual houve vio- 
lenta troca de tiros, tendo sido 
atingido com dois disparos, o 
«Joca», que veio a ser transpor- 
«ado para a prisão-hospital de 
São João de Deus, em Caxias, 
onde se encontra, neste momen- 
to, livre de perigo. Aquele mar- 
ginal transportava consigo uma 
pistola «Astra», de 9mm, com 
a qual fizera vários disparos. 

O segundo. indivíduo preso, 
foi detido na Cova da Piedade, 
pela GNR e empunhava, também, 
um revólver de calibre 38, com 
o qual efectuara igualmente dis- 


paros sobre os agentes da Ju- 
diciária e da GNR. Ao «Abel» 
foi encontrada uma série de do- 
cumentação falsa e pápeis que 
o identificam como pertencente 
à organização revolucionária de 
extrema-esquerda. Está, também, 
referenciado na polícia, como 
um dos presumíveis assaltantes 
das Tesouratias da Fazenda Pú- 
blica de Sintra, Oeiras e Se- 
simbra, 

As populações de Almada 
e da Cova da Piedade auxilia- 
ram as autoridades (os agentes 
da Judiciária e da GNR) na cap- 
tura dos dois perigosos extre- 
mistas-marginais, Entretanto, em 
diligências efectuadas subse- 
quentemente as prisões descri- 
tas, vieram a ser localizados 
quatro bidões, que se encontra- 
vam enterrados num pinhal, e 
que continham o seguinte arma- 
mento: 7 espingardas metralha- 


doras G-3 1 espingarda Kalar 
chmikov (fabrico russo); 1 pjs- 
tola metralhadora FBP (fabrico 
português) e 1 carabina 22 (fa- 
brico checoslovaco), Para além 
deste material de guerra os 
agentes apreenderam ainda 22 
componentes de G-3 (coronhas 
e punhos), carregadores, grande 
quantidade de munições e outro 
equipamento bélico. 

Esta organização revolucio- 
nária de extrema-esquerda (inti- 
tulada ao que parece «Frente 
Revolucionária 25 de Abril), tem 
chamado sobre si a atenção, 
principalmente das autoridades, 
com acções que se tem desen- 
volvido em todo o país, sendo 
os seus militantes homens vio- 
lentos, verdadeiramente -perigo- 
sos, que utilizam as armas em 
qualquer situação, matando, fria. 
mente, quem. se lhes opõem. 


Ra a: 


e a Caixa Geral de Depósitos 
deram uma grande ajuda 
ao meu negócio 


Assim se cumpre a função principal da Caixa: 

Recebe em depósitos as economias da Sr." D. Otalinda 
M. de Matos Coimbra*, dando-lhe, além dos juros mais 
elevados, a garantia da sua tradicional segurança. 

E com o produto deste-e outros depósitos, concede ao 


Sr. David Manuel G 


linho Ribeiro Teles*, agricultor um 


crédito que lhe permite modernizar e ampliar a sua explo- 
ração agricola para melhorar e aumentar a produção. 


É 


tos Coimbra 


ER E 


Eis aqui um exemplo que se repete, multiplicado por 
milhares de depositantes, por centenas de empresários 
industriais, agrícolas, comerciais — de todo o pais. 

Numa cadeia continua, que tem objectivos claros:. fo- 
mentar a poupança, apoiar a iniciativa, desenvolver a 


economia. 


* Exemplos reais de clientes autênticos. 


DEPOSITE NA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


CAIXA GERAL DF DEPÓSITOS 


«Por diferentes razões ainda 
nãc foi possível tomar uma deci- 
são sobre a utilização da energia 
nuclear «declarou o ministro da 
Indústria e Tecnologia Álvaro 
Barreto, ao falar no encerramento 
da conferência anual da Câmara 
de Comércio Internacional, efec- 
tuada num hotel da capital. 

O ministro dirigiu-se em inglês 
aos participantes na conferência, 
e na sequência da anterior afi 
mação salientou que é «extraor- 
ariamente urgente encontrar 
outras fontes de energia» para 
obstar às dificuldades surgidas 
com o abastecimento normal de 
carburantes, considerando, por 
isso, que a «existência em Por- 

tugal de reservas de urânio acen- 
tua mais a urgência na opção 
a tomar». 

A primeira crise petrolífera, há 
sete unos, fez com que o mundo 
participe numa importante e his- 
tórica transformação das suas es- 
truturas, pelo que a civilização 
industrial ec o desenvolvimento 
económico-social dependem das 
reservas energéticas — considerou 
o ministro — crise que afecta 
mais duramente a vida dos paí- 
ses que à semelhança de Portugal 
necessitam urgentemente encon- 
trar fontes de cnergia seguras 
e baratas para que o seu pro- 
“gresso social e económico entre 
numa nova fase, 

Neste contexto o ministro refe. 
riu a escalada dos preços do pe- 
trólco e seus derivados, e as suas 
consequências para a transforma- 
ção das estruturas políticas, so- 


ciais e económicas. Por parte de 
Portugal prosseguem as operações 
de pesquisa de petróleo e gás, 
tendo o ministro acentuado a 
nossa pobreza quanto à quanti- 
dade e qualidade das reservas de 
carvão. Os recursos carboníferos 
apenas contribuem com 13 por 
cento (equivalente a dez milhões 
de toneladas) das necessidades de 
abastecimento, estando Portugal 
dependente nas importações de 
83 por cento daquilo que neces- 


Com todo este panorama não 
será surpresa a afirmação do mi- 
nistro Álvaro Barreto de que o 
nosso consumo de energia é 
actualmente um pouco abaixo ao 
equivalente a uma tonelada de 
petróleo/ano. 


Quanto ao futuro energético de 
Portugal, e o sequente progresso 
económico e social do pais, de- 
pendem de três factores, resumi 
dos da seguinte forma pelo m 
nistro Álvaro Barreto: Redução 
progressiva da dependência ener- 
gética do estrangeiro, e principal. 
mente no que se refere ao petró- 
leo, inclementar a segurança no 
astecimento ravés de 
uma progressiva diversificação nas 
origens e riatureza da energia 
adquirida fora do país; promover 
a utilização dos recursos energé- 
jonais, O que poderá ser 
joso e proceder a um desen- 
volvimento apropriado da tecno- 
logia, assegurando as suas van- 
tagens, 

A concluir o seu discurso Álva. 


ro Barreto definiu as instalações 
nucleares «como consideravelmen- 
te mais caras que as de petróleo 
ou carvão e a sua tecnologia 
mais sofisticada lança um desafio 
de capacidade e de investimento 
aos empresários portugueses». 
A chave do sector energético 
no nosso país está em poder das 
empresas públicas, mas não obs- 
tante «a política global de 
energia depende fortemente da 
resposta que as empresas privadas 
possam prestar em muitos ca 
pos». É convicção de Álvaro Bar- 
reto que «o papel importante a 
desempenhar no mundo dos negó- 
cios, o seu realismo e capacidade 
de reagir a novas situações, pelos 
pode ser uma res- 
posta às dificuldades que se depa- 
ram aos países». 


MAIOR COOPERAÇÃO 
ENTRE EMPRESÁRIOS 
E GOVERNO 

EM QUESTÕES 
ENERGÉTICAS 


As conclusões da conferênci 
apresentadas fim da manhã de 
anteontem aos cerca de 250 par- 
ticipantes por Michael Kohn 
(Suíça), presidente da Comis 
Federal Suíça para um Conce 
to Energético, tomaram a for- 
ma de um triplo apelo — às em- 
presas, às autoridades governa- 
mentais e aos responsáveis das 
políticas energéticas, a fim de 
que cada um tome, no que lhe 
diz respeito, as medidas próprias 
às transições indispensáveis no 
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CONFERÊNCIA DA CÂMARA DO COMÉRCIO 


URGENTE ENCONTRAR 
FONTES DE ENERGIA 


— DEFENDE O MINISTRO BARRETO 


aprovisionamento e na utiliza- 
ção da energia sob as suas di- 
versas formas, de modo a permi- 
tir a economia uma melhor uti- 
lização dos recursos energéticos 
em condições de preço acei! 
veis. 

A fim de prosseguir os traba- 
lhos desta conferência, a CCI 
criou u comissão de energia 
que funcionará permanentemen- 
te no seu seio, e cujo presidente 
será Michael Kohn. 

As conclusões formulam, as- 
sim, quatro recomendações aos 
meios empresariais: «Devem ter 
um papel ainda mais activo no 
debate sobre energia enquanto 
agentes de prmeiro plano para a 
realização das mudanças neces- 
sárias, devem inscrever as eco- 
nomias de energia nas suas prin- 
cipais prioridades, devem redu- 
zir, à longo prazo, a dependência 
dos hidrocarbonetos convencio- 
nais, e devem tomar consciência 
das suas obrigações Sociais em 
matéria energética, tanto no que 
respeita à segurança de pessoas 
como do meio ambient 

Aos governo e organizações in. 
ternacionais, as conclusões pe- 
dem que «prossigam políticas 
que permitam ao sector energé- 
tico garantir as maiores possi- 
bilidades num aprovisionamento 
regular e estável em fontes de 
energia, que implementem poli- 
ticas energétis reconhecendo 
ao mercado o seu valor como 
instrumento eficaz de resposta 
apropriada à oferta e procura 
de energia, que o papel dos go- 
vernos seja o de complementar, 
e não suplantar, os mecanismos 
de mercado, e que assegurem, 
no domínio do meio ambiente, 
políticas coerentes e bascadas 
no equilíbrio entre os objectivos 
ecológicos, energéticos e econó- 
micos». - 

Finalmente, aos principais res- 
ponsáveis de políticas energ 
cas, as conclusões da conferên- 
cia pedem que «reconheçam a 
necessidade de uma cooper; 
mais estreita entre os meios em- 
presariais e os governos, em 
questões energéticas, cada um 
no seu domínio particular, que 
melhorem os dispositivos que fa- 
cilitem um diálogo contínuo en- 
tre eles, quer conheçam o carác- 
ter indispensável da energia pa- 
ra o crescimento do terceiro 
mundo e, por conseguinte, po- 
nham em prática as polític 
atitudes e incitamentos nece: 
rios à resolução dos problemas 
particulares nos países em vias 
de desenvolvimento», 

Será nesta perspectiva que a 
Comissão de Energia criada pela 
CCI organizará os seus traba- 
lhos, 


“FRIO 
ABAIXO 
DE ZERO 


Ainda o Inverno é uma criança e já o interior portu- 
guês tirita de frio. Longe das correntes amenizadoras que 
o ar marítimo, invariavelmente, transporta, os habitantes 
das eufemisticamente designadas «terras altas do interior 
já remexeram os baús para se armarem de argumentos de 
peso para vencerem o frio que já se faz sentir. Até agora, 
Bragança foi a capital de distrito mais visada por esta onda 
que invadiu o nosso País, tendo registado anteontem a 
significativa marca de quatro graus negativos. Mas, nisto 
de temperaturas baixas, em Portugal ninguém a leva à 
palma às Penhas Douradas, onde, na quarta-feira, o mer- 
cúrio dos termômetros descera até no seis abaixo de zero. 

Ontem, mercê dos aguaceiros que cairam por todo o 
território nacional, as temperaturas mínimas sofreram uma 
ligeira atenuação, que se traduziu, em média, numa subida 
das mínimas de três graus. Assim, em Bragança, já quaso 
ninguém batia o dente por causa de um grau negativo é 
nas Penhas os três graus abaixo de zero já não assustavam 
quem já se habituou a lutar contra frio mais violento. 

Depois de Bragança, ainda com uma mínima nega- 
tiva — a sua máxima fixou-se ontem em apenas um grau 
positivo — a capital de distrito mais fria foi Vila Real, 
onde a temperatura minima se quedou por um grau. Viana 
do Castelo (15 de máxima e 4 de mínima); Porto (15, 5); 
Coimbra (15, 5); Beja (19, 11); Lisboa (19; 9); Evora (19, 9); 
Faro (21, 13), foram cidades em que à vinda da chuva 
afugentou o frio e que, por isso, desfrutaram já de tem- 
peraturas consideradas «normais para esta época do ano». 


no Porto, o frio atacou a 
a, enquanto em Coimbra a 
três graus abaixo de zero 


Refira-se que, na véspera, 
situação ainda era mais 
fora a minima registada. 

A previsão, para as próximas 24 horas, entretanto, não 
indica alterações significativas no quadro metereológico 
que ontem enracterizou 4 território do Continente. Agua 
ceiros continuarão a caif por entre um céu nublado que 
admite «boas abertasy temporárias. O frio, esse, manter-se-, 
embora não se verifique, neste domínio, tendências infla- 
cionárias, 

Quanto à precipitação verif 
anteontem e de ontem, a sua maior intensidade registou-se 
nas Penhas Douradas, com 18 milímetros, ao passo que 
Coimbra foi a capital de distrito mais fustigada pelos agua 
ceiros, com 15 milímetros, No Porto, caiu uma quantidado 
da chuva correspondente à 8 milímetros, menos dois do 
que em Bragança e Vila Real. A parte Sul do Continente 
conheceu uns pequenos resquícios de chuva, não tendo a 
precipitação ultrapassado os 5 milimetros de Lisboa, 

Uma última palavra para as regiões autónomas dos 
Açores é Madeira, que já na quarta-feira tinham registado 
precipitações, como que 4 prevenir o Continente. Em Ponta 
Delgada, que na véspera tivera 9 milímetros, a precipita- 
cão baixou, ontem, para 4, verificando-se, no Funchal, o 
inverso: de 1 etro, na quarta-feira, subiu para 
4 milimetros. 

Mas se a chuva quando cai é para todos, o frio con- 
tinua à poupar alguns, AS temperaturas ontem registadas, 
tanto nos Açores como na Madeira, não deixam de fazer 
inveja a nós, desprotegidos com entais. Em Ponta Delgada 
a máxima foi de 17 graus para uma minima de 11, enquanto 
chal a máxima atingiu os 21 e a mínima se ficou 
confortáveis 15 ETAUS.. 


da entre as 18 horas de 


e FIVELAS, ADORNOS E APLICAÇÕES PARA SAPA- 
TOS, CINTOS E MALAS DE SENHORA. 


e ALMAS DE AÇO PARA CALÇADO 


Apresenta os seus modelos na EXPOSIÇÃO 
ESPANHOLA DE MAQUINARIA E COMPO- 
NENTES PARA CALÇADO, a realizar nos dias 
8,9, 10 e 11 de Novembro na 


ESTALAGEM VIA NORTE (Porto) - 


ELIE-MANUFACTURAS DE ACERO, S. L 


PARTIDA CARRUS, 662. 
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NTREVISTA: 


CHE í 1" 
“O -Comercto - do - Dorto; 
7 DE NOVEMBRO DE 980 


Ministro JOÃO PORTO falou ao nosso jornal 


V 


NTE MIL FOGOS CONSTRUÍDOS 


ATÉ AO FIM DO CORRENTE ANO 


O alvo para que a sociedade portuguesa dos 
nossos dias está apontada é a C.E.E. Um alvo bas- 
tante exigente, à luz da realidade de um país que 
importa mais de metade do que come, e onde o 
nível de vida carece de muitos «empurrões» para 
colocar-se em pé de igualdade com os outros países 


da Europa. 


As exigências que são postas a Portugal, no 
âmbito da integração europeia, têm muito a ver 
com as obras públicas, desde a construção de vias 
de comunicação, à construção de escolas, hospi- 
tais, habitação, etc. A passagem do ministro da 
Habitação e Obras Públicas, eng.º João Porto, pela 
capital trasmontada, propiciou uma entrevista a 
«O Comércio do Porto», dada por aquele membro 
do Governo, e na qual as principais questões de 
fundo, que envolvem a adesão de Portugal ao Mer- 
cado Comum, merecem assinalável destaque. 


ENTREVISTA CONDUZI DA 


- POR ALEXANDRE PARAFITA 


A estrada do Marão, pela si- 
nuosidade e reduzidíssima bitola, 
constitui o entrave número um 
ao desenvolvimento de toda a 
vasta região de Trás-os-Montes, 
cujas potencialidades mais im- 
portantes estão ainda por explo- 
rar e, em certa medida, por des- 
cobrir. O eng.* João Porto, so- 
bre o processo da construção da 
nova via do Marão, afirmou-nos: 


— Estão a ser desenvolvidos 
os' trabalhos de projecto para 
“podermos começar os primeiros 
lançamentos no próximo ano. 
Há alguns troços na proximidade 
do Porto que já apresentam ca- 
racterísticas razoáveis. Mas pra- 
ticamente de Paredes para o in- 
terior, vai ser necessário cons. 
truir uma estrada quase inteira- 
mente nova. O mais difícil é, lo- 
gicamente, a travessia do Marão 
que, aliás, é também o troço que 
tem estudos mais desenvolvidos. 
Foram estudadas quatro alterna- 
tivas, tendo-se optado por uma 
delas. Quanto ao resto, é um 
programa para ser desenvolvido 
em alguns anos. Contamos nos 
anos afectar uma 
tiva das ajudas 
financeiros da Comunidade Eco- 
nómica Europeia. O custo global 
anda na ordem dos 4 
meio de contos. 


ACTIVIDADES ECONÓMICAS 
PRECISAM 
DE SABER COMPETIR 


= Que exigências, no âmbito 
da CEE, são postas a Portu- 
gal em termos de vias de comu- 
nicação? 


— São exigências contratuais, 
para utilização das verbas das 
neções comuns. Isto é, os pro- 
jectos são analisados pelas en- 
tidades da C.E.E. e, uma vez que 
eles aceitam a inclusão dos pro- 
fectos no programa das acções 
comuns, nós temos apenas que 
bes dar execução. 


— Num âmbito mais geral, o 
que é que a integração Econó- 
mica Europeia significa, em ter- 
mos de exigências feitas ao nosso 
país, para conseguirmos uma ade- 
são sem acidentes? 


capacidade de compet 
nossas actividades económicas pre- 
cisam de ter para não sofrerem 
efeitos negativos; e, para que 
essas actividades económicas te- 
nham capacidade competitiva, é 
necessário, por um lado, que em 
muitos sectores consigamos obter 
mais elevados níveis de rendibi- 
lidade, uma tecnologia mais avan- 
gada e, no aspecto geral das 
fra-estruturas para esse desenvol- 
vimento económico, precisamos, 
sem dúvida nenhuma, de uma 
rede de estradas capaz de favo- 
recer esse desenvol 
nómico. 


ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA A LISBOA 

A PARTIR DA BARRAGEM 
DE CASTELO DO BODE 


— escala nacional, qu 
empreendimentos de maior vul- 
to, da esfera de acção do Minis- 
tério das Obras Públicas, que vão 
ser lançados no âmbito da inte- 
gração europeia? 


—No âmbito da integração 
da C.E.E., nós estamos a ter par- 
ticipação nos projectos das acções 


comuns, que envolvem estradas, 
a navegabilidade do rio Douro, 
alguns projectos hidráulicos, como 
sejam barragens para abasteci- 
mento de água, e algumas esco- 


las do interior. A nossa pa 
pação pode resumir-se apenas 
nisto, muito embora, no conjun- 
to, tenha um peso muito grande 
em termos financeiros. 


— Que apoio está a dar, nes- 
momento, o Banco Mundial, 
obras públicas 


Edo 


— No âmbito do meu Minis- 
tério, o Banco Mundial tem dois 
projectos com a Junta Autóno- 
ma das Estradas, um relativo a 
conservação “e outro relativo à 
renovação de pavimentos de es 
tradas. O Banco Mundial tem 
um outro projecto, em termos 
de sancamento básico, com à 
própria Direcção - Geral, bem 
como ainda outro, também no 


“que 


âmbito do saneamento básico, 
este, porém, a cargo da Empresa 
Pública das Águas de Lisboa, 
que consta do abastecimento de 


água a Lishoa, a partir da Bar-- 


ragem de Castelo do Bode. 


DEZASSEIS MIL 
HABITAÇÕES 
ESTAVAM PARADAS... 


— Que medidas para desblo- 
quear os numerosos problemas 
ainda existem no domínio 
da habitação, está a adoptar ou 
pensa adaptar o Ministério da 
Habitação e Obras Públicas? 


—No campo da habitação, 
nós tivemos, desde o princi- 
pio do ano, uma acção extre- 
mamente enérgica. Por um lado, 
de um total de mais de 19 mil 
fogos que estavam a ser promo- 


vidos ou apoiados pelo Estado 


presenta cerca de um terço, ou 
promoção apoiada, a Câmaras 
Municipais, a cooperativas de ha- 
bitação, ete., um programa que 
deverá envolver, até ao fim do 
ano, o lançamento de 20 mil 
novos fogos. 


— Há condições para cumprir 
esse programa? 


— Esse foi o nosso objectivo, 
e posso dizer-lhe que estamos em 
condições de o cumprir. Até ao 
fim de Setembro, esse objectivo 
estava cumprido, praticamente, 
em 70 por cento. Julgamos que 
é imperioso que a ini pri- 
vada vá tomando o seu lugar na 
construção de habitações e esta- 
mos. a tomar algumas medidas 
nesse sentido, designadamente no 
campo do financiamento à aqui- 
sição de habitação própria. Jul- 
gamos também que as Câmaras 
Municipais, as instituições de in- 
teresse social que se dedicam a 
estes assuntos, deverão, igualmen- 
fe, incrementar as suas acções, 


ponte na Figueira da Foz, uma 
obra de grande envergadura, que 
custrá cerca de um milhão de 
contos. Construiremos várias bar- 
ragens, entre as quais sobressai 
a de Macedo de Cavaleiros, mais 
conhecida pela Barragem do 
Azibo. 


— Quanto irá custar esta bar- 
ragem trasmontana? 


— O orçamento previsto anda 
na ordem dos 600 mil contos. 


EM ESTRADAS... ESTE ANO 
VÃO GASTAR-SE MAIS 
DE 4 MILHÕES DE CONTOS 


— O peso atribuído aos em- 
preendimentos, mesmo de eleva- 
da dimensão, de certo não tem 
significado de maior, se consi- 
derado isoladamente. Vistas as 
coisas no seu conjunto, será pos- 


O ministro João Porto, entrevistado pelo nosso jornal, falou dos principais problemas 
que ocupam o seu Ministério, fazendo ressaltar, nomeadamente o programa da habitação 


havia cerca de 16 mil que esta 
vam com a construção para 
sada. Havia, portanto, um gran- 
de conjunto de construções lan- 
cadas, com adj 
mas que, por um ou outro mo- 
andar. Nós, 
nas primeiras prioridades que de- 
finimos, atendemos ao desblo- 
amento desses processos e, 
como resultado, ho) 
andamento 70 ou 80 por cento 
desses casos. Alguns problemas 
são muito complicados porque 
envolvem falências de empresas 
e, outras vezes, sem falências, en- 
volvem: um passado negocial 
muita complexo. Mas, com mi 
alguns meses teremos resolvidos 
todos esses casos. 


VINTE MIL HABITAÇÕES 
ATÉ AO FIM DO ANO 


— E quanto a lançamento de 
novas habitações? 


—O Ministério das Obras 
Públicas tem procurado lançar, 
ou a promoção directa, que re- 


de forma a descentralizar as ini- 
ciat Parece-me crrado que 
seja o Estado o promotor princi- 
pal de habitações. O Estado terá 
sempre uma responsabilidade a 
cumprir, devendo, sobretudo, ser 
o criador de condições para que 
a promoção habitacional se faça 
de modo a atenuar as carências 
existentes, Temos a consciência 
de que teremos necessidade de 
continuar a construir ainda por 
largos anos, mas entendemos que 
devemos diversificar e descentra- 
lizar as iniciativas. 


BARRAGEM DE AZIBO 
(MACEDO DE CAVALEIROS) 
CUSTARÁ 600 MIL CONTOS 


— Quais as obras de maior 
vulto que envolvem, actualmen- 
te, a acção do Ministério das 
Obras Públicas? 


— O empreendimento de maior 
imensão que, agora, está em 
curso é, sem dúvida, a constru- 
ção do Hospital Central de Coim- 
bra, da o caso de uma 


sível obter uma imagem da acção 
do Governo em matéria de obras 
públicas? 


— Creio que é, sem dúvida, 
mais significativo dizer-lhe, por 
exemplo, que no programa das 
estradas, temos já hoje, a fazer 
obra, para cima de quatro mi- 
lhões de contos... 


— Obras referentes ao ano em 
que estamos? 


— Sim, deste ano. Porque foi 
este ano que, pela primeira vez, 
se atingiu esse número. É signi- 
ficativo dizer-se, também, que 
neste momento estão em curso 
obras de construção de 470 qui- 
lómetros de estradas novas. Na 
construção escolar, passamos de 
dois milhões para cinco milhões 
de contos, este ano. Mesmo ain- 
da em matéria de construções 
habitacionais, o que tem signifi- 
cado é que o Estado nunca em 
anos. anteriores conseguiu con- 
cluir mais de cinco mil habita- 
ções, por ano, e nós, só neste 
ano, além de termos reposto em 
andamento-cerca de 10 mil habi- 
tações, estamos a lançar mais 
20 mil. 


- necessariamente, na i 


«GRANDES HOSPITAIS 
EM CHAVES, VIANA, 
BARREIRO, SANTAREM, 
E ABRANTES...» 


—E em matéria de constru- 
ções hospitalares? 


— Quanto às construções hos- 
pitalares, nós temos vários pro- 
gramas. O Hospital de Lordelo, 
e mais cinco centros de saúde, 
no distrito de Vila Real, inte- 
gram-se no âmbito de um pro- 
grama norueguês. Temos também 
um programa da A.ID. ameri 
cana, para mais uma série de 
centros de saúde pelo país fora, 
que são cerca de uma dúzia. 
Além disso estamos a construir 
diversos grandes hospitais, como 
é o caso de Chaves, que está 
quase pronto, de Viana do Cas- 
telo, do Barreiro, de Santarém 
e de Abrantes, tudo unidades 
hospitalares de grande enverga- 
dura, hospitais distritais, que vão 
contribuir, de uma forma muito 
significativa, para a melhoria das 
condições de tratamento das po- 
pulações locais. 


APOIOS NORUEGUESES 
TERÃO SIDO APROVEITADOS 
CONVENIENTEMENTE? 


Um dos problemas que tem 
dado que falar é o-do atraso da 
construção de empreendimentos 
apoiados pelo Governo da No- 
ruega, circunstância que resulta, 
ficiência 
dos orçamentos previstos para os 
investimentos. Sabe-se mesmo que 
as doações norueguesas, que de- 
veriam cobrir o custo total de 
muitos empreendimentos, já não 
chegam, e o nosso Governo tem 
de assegurar o que falta. 7X 

Sobre esta questão, disse-nos 
o ministro da Habitação e Obras 
Públicas, engº João Porto: 


— Essa situação é mais ficti- 
cia do que real, porque o dinhei- 
ro vai-se desvalorizando e, por- 
tanto, as obras vão sendo cada 
vez mais caras numa proporção 
que não é rigorosamente idêntica 
à da desvalorização da mocda, 
de modo que pode haver, cfecti- 
vamente, um certo encarecimen- 
to. Mas não é muito significati- 
va a diferença pelo facto de as 
obras não terem sido lançadas 
uns anos antes. No fundo nós 
temos de fazer as coisas; se as 
fizermos hoje, logicamente, são 
mais baratas do que amanhã, mas 
também não vamos deixar de tra- 
balhar pelo facto de amanhã as 
obras serem mais caras. Há que 
atender à eficiência do trabalho, 
porque aí, é que pode conseguir- 
-se uma certa economia. 
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1.º Quinzena de Novembro 
LUIS DE LUIS — Ballet Espanhol 
; MARINA — Acrobata Contorcionista 
ORLANDO ORDONEZ — Cançonetista Argentino 


- E | NOITES DE S. MARTINHO 


Amanhã Sábado e Terça-feira dia 11 


| JANTAR - CEIA 


Agrupamento convidado: 
— Rancho Folclórico 
«COMO ELAS CANTAM E DANÇAM EM PAÇOS DE BRANDÃO » 


PRESTÍGIO DE ESPINHO, ORGULHO DO NORTE, INVEJA DA EUROPA 
A nova Boite do Casino É MESMO uma maravilha 
O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM GOSTO 


” RR” 


j 
SALA DE JOGOS 
E 
SLOT MACHINES 
(A partir das 15 horas) 


' 


Agora é que tem tiver unhas 
toca já guitarra. Até aqui, era 
fácil presumir de possuir sufi- 
cientes apoios para entrar na 
corrida para Belém, mas o mes- 
mo já não aconteceu quando 
soou a reunir assinaturas: al- 
guns ficaram pelo caminho. 

O primeiro a responder pre- 
sente foi Otelo. Ontem, mais 
quatro militares (um deles atra- 
vés de representação) e dois 
civis, os únicos a alinhar à par- 
tida, quando tudo indicava que 
um deles não estivesse em con- 
dições de o fazer, subiram a 
escadaria de mármore e tapeça- 
ria vermelha do Supremo Tri- 


O prof. Palma Carlos, mandatário 
foares Carneiro quando apresent 


bunal de Justiça para fazer en- 
trega de pesados volumes com 
a documentação referente à pro- 
posição das suas candidaturas. 

Hoje, ainda, alguém mais 
poderá fazê-lo. Circularam ru- 
mores de que Mário Soares pos- 
sui o respectivo processo de 
candidatura e, se o quiser pode- 
rá dar-lhe seguimento. Sabemos 
que a comissão de apoio à sua 
candidatura reuniu as assinatu- 
ras suficientes para Soares en- 
trar na corrida, mas o dirigen- 
te socialista não o fará-—assis- 
tirá de fora à prova, mas sem 
torcer por Eanes. 

Surgiu entretanto uma dúvida 


candidatura do ge 


de Justiça 


TOCARÁ GUITARRA 


quanto ao prazo para entrega 
da documentação. A contagem 
dos 10 dias da lei concluiram 
que seria 7, portanto hoje, mas 
contrapôs-se outra  interpretas 
ção, apontando para ontem. A 
dúvida subsiste, pelo que aquele 
candidato que eventualmente 
tenha deixado ficar para hoja 
esta operação sujeita-se a vor 
a sua candidatura impugnada. 
Mas parece não existirem mais 
cidadãos dispostos a participar 
nesta prova política. 


(Cont. na pásina seguinte) 


n os processos ao presidente do Supremo Tribunal 


- AUXILIAR INDISPENSÁVEL 
e Conservação das viaturas 
e Redução de consumos 


e Defesa dos motoristas 


gramas, permitem: 


Registoda tempos 


Veloçidado 
(min) 


e Rentabilidade das empresas 


Os elementos fornecidos pelos discos-aia- 


e Obter o máximo rendimento das viaturas 


ACOGRAFO 


e Determinar as horas exactas de trabalho 
dos mototistas 
e Melhorar às processos de cendução 


PARA: 


EA. 


CONTACTE HOJE MESMO A SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES INGLESES, LDA. 
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ou o Agente no Norte 
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Dada a reconhecida valia dos Tacógrafos 
KIENZLE na segurança do tráfego rodoviário 
a sua utilização é obrigatória em vários países 
do mundo ineluindo os da Comunidade Eco- 
nómica Europeia (CEE). 
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Cont. da página anterior) 
SOARES CARNEIRO: 
APOIO DE QUALIDADE 


Exactamente às 11 horas, o 
candidato general Soares Car- 
neiro era saudado à entrada do 
átrio do Supremo Tribunal de 
Justiça pelo secretário-geral 
deste órgão, dr. Manuel Fernan- 
des, a quem foram entregues 
«dossiers», tendo a documen- 
tação referente a 15 mil assi- 
maturas, o máximo previsto pela 
lei. Encaminhado para o gabi- 
mete do juiz presidente conse- 
lheiro Acácio de Oliveira Car- 
valho (que assim participava na 
sua primeira cerimónia, dado 
que foi investido no cargo na 
quarta-feira) ali se procedeu à 
entrega de um «dossier com 
diversas certidões que a lei 
exige. 

Surgiu a dúvida sobre se se- 
ria ou não necessário uma cer- 
tidão comprovativa de que o 
mandatário da candidatura, 
prof. Mota Pinto, exercera o 
voto nas eleições presidenciais, 
concluindo-se que apenas o can- 
didato a isso está obrigado. 
Soares Carneiro estava acompa 
nhado de diversos membros da 
sua Comissão Política, uma nu- 
mercsa e qualificada represen- 
tação, a saber: além do manda- 
tário já referido, Barbosa de 
Melo, Cunha Rego, Carlos Ma- 
codo, Luís Beiroco, Sousa Tava- 
res, Ângelo Correia, João Luis 


Vilaça, Rosado Fernandes e An- 
tónio Penaguião que represen- 
tava António Capucho. 

Como sucederia com og res- 
tantes candidatos o presidei 
do Supremo Tribunal acompa- 
nhou o general Soares Carneiro 
numa rápida visita à sala de 
audiências e depois até ao átrio 
onde Soares Carneiro prestou 
declarações à !niormação 

Instado por «O Comércio do 
Porto» a comentar as declara- 
ções do major Otelo à RTP admi. 
tindo que o candidato Soares 
Carneiro, a ser eleito, não actua- 
ria contra os «rapazes do 25 de 
Abril», afirmou que: 

—«O 25 de Abril, não há 
que iludir alguns pessimistas, 
traduz na nossa vida recente 


uma mudança e acima de tudo 
uma grande esperança. Os seus 
autores de cuja generosidade 
ninguém pode pôr dúvidas não 


poderiam de maneira nenhuma 
ser alvo especial de qualquer 
perseguição», acrescentando que 
se o major Otelo disse efectiva- 
mente isso «reconhece uma evi- 
dneia que não podeê ser omiti- 
da por nenhum português cons- 
ciente da vida política do seu 
país», Pelo que me diz respeito, 
penso o 25 de Abril para além 
deste preito de justiça que se 
deve afirmar continuamente aos 
seus autores, implica e é talvez 
uma das mensagens que nele 
estava implicita que em Portu 
gal se crie um clima de tole- 
rância, de entendimento fraterno, 
por forma a que a paz entre 
nós seja geradora de uma esta- 
bilidade e de um desenvolvi- 
mento que todos desejamos 
para Portugal. 

Ainda quanto à entrevista de 


(Cont. na pásina seguinte) 


AMANHÃ 


O SORTEIO 


Amanhã, proceder-se-á ao sorteio dos candi- 


datos que, seguindo a numeração a partir de 1, 


obterão os respectivos lugares da lista a submeter 


à votação do eleitorado. 


ae 


«Uma demonstração da reconhecida capacidade do PCP». 


Ea 


Aires Rodrigues concretizou a sua ida às urnas, apresentando o competente 
processo de candidatura. 


Galvão de Mel 


«É claro que isto agora, daqui até às eleições, muita coisa se irá passar». 
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MÁRIO SOARES: «UM CANDIDATO SIMBÓLICO» 


Cont. da página anterior) 


Otelo, este major considerou 
como possível que ele e Soares 
Cameiro participem na disputa 
da segunda volta, 

Perguntámos: 

— Sr. general, parecelhe 
possível que as recentes e polé- 
micas declarações do general 
Eanes geradoras de conflito com 
o dr. Soares podem er diminuí- 
do o campo eleitoral do actual 
presidente? 

Acentuando que «não gos- 
taria de entrar em prognósticos 
sobre o que serão os resultados 
eleitorais» disse-nos, contudo, 
que «ainda não se iniciou a cam 
panha e portanto há muito tra- 
balho a desenvolver, O povo 
português carece de certezas 
e vai votar por certo em liber- 
dade e em consciência, isso im- 
plica não só o conhecimento dos. 
candidatos como dos seus pro 
gramas e de uma avaliação rela- 
tiva de méritos e expectativas 
que deles podem geram, Con- 
cluindo que não vê a possibili- 
dade de desde já afirmar-se «se 
haverá segunda volta ou não, 
quem irá à segunda volta ou 
quaisquer outras previsões como 
a que enunciou», 

A propósito de uma pergunta 
sobre se de algum modo a vi- 
tória do Reagan para a Presi- 
dência dos Estados Unidos po- 
derá ter uma influência nas elel- 
ções portuguesas afirmou: 

— O problema respeita aos 
Estados Unidos que em termos 
de política externa tem vindo 
a afirmar o seu propósito de não 
ingerência no que serão as ecti- 
vidades próprias dos países in- 
dependentes. 

E acrescentou: 

— Mesmo em termos de Ima. 
gem não se está a ver que desde 
já se possa sugerir que um ou 
outro dos candidatos as eleições 
americanas pudesse significar 
uma imagem de 'entendimento 
com os Estados Unidos bem 
diversa, de forma a poder dizer- 
-Se que vão ter influência nos 
nossos resultados eleitorais. 


PCP PROTESTA 


A maratona da tarde iniciou- 
-se, como estava previsto, às 15 
horas com a chegada de diver- 
sos elementos do Partido Comu- 
nista — Octávio Pato, Aurélio 
Santos. Georgette Ferreira, Ma- 
rília Vilaverde Cabral e João 


Amaral (mandatário) — acom- 
panhando o seu candidato, Car- 
los Brito. 


Militantes comunistas trans- 
portaram volumes com a do- 
cumentação referente a também 
5 mil assinaturas. No gabinete 
do juiz conselheiro Acácio de 
Oliveira Carvalho fez-se a pri- 
meire conferôncia da documen- 
tação de apoio as assinaturas, 
tendo sido referida a falta de 
uma certidão comprovativa de 
que Carlos Brito exerceu o voto 
nas eleições de 1976. Este elu- 
cidou que actuara de propósito 
para assim manifestar a sua 
posição de desacordo quanto a 
tal exigência, rotulando-o de in- 
constitucional e argumentando 
que de idêntica forma pensa o 
Presidente da República — tan- 
to que já requereu a inconsti- 
tucionalidade dessa norma. Mas 
apressou-se a declarar que ain- 
da ontem à tarde (como suce- 


- deria daí a duas horas) o man- 


datário da sua candidatura en- 
tregaria o documento conside- 
rado em falta. O juiz Oliveira 
Carvalho adiantou que a entre- 
ga poderia efectuar-se até se- 
gunda-feira, mas os comunistas 
preferiram não esperar tanto 
tempo. 

Antes mesmo de renponder a 
qualquer pergunta que lhe fosse 
colocada, o deputado Carlos 
Brito apressou-se a salientar 
que aquele acto era «uma de- 
monstração da reconhecida ca- 
pacidade do PCP, mas creio 
que também testemunha uma 
outra coisa que é o empenha- 
mento dos comunistas em parti- 
cipar em mais esta grande e 
mova batalha pela liberdade e 
pela democracia portuguesa». 

Pegamos na declaração para 
um esclarecimento. 

— Esse empenhamento não 
poderá ser comprometido e mes 
mo até em vão, caso 36 veri- 
fique a cesistôncia da sua can- 
didatura à boca das umas? 

Carlos Brito responderia: 

— Seja como for, o mau estar 
ea perturbação com que a mi- 
nha candidatura foi recebida 


nos meios que apoiam a can- 
didatura reaccionária e também 
nos meios esquerdistas e divi- 
sionistas, comprova a justeza 
das nossas decisões e em es- 
peciai aquelas que se relacio- 
nam com os grandes objectivos 
que estabelecemos para a mi- 
nha candidatura. 

Trata-se de objectivos bas- 
tante amplos e complexos e não 
apenas de ir ou não ir ao voto. 
Essa questão ainda não está 
decidida...» 

E quando será? 

—Nas vésperas da eleição e 
em consequência de uma reu- 
nião do Comité Central do Par- 
tido. Reunião na qual serão ana- 
lisados factos referentes à evo- 
lução da minha candidatura, 
clarificação do quadro das pre 
sidenciais, definição e posição 
de outros candidatos e evolução 
da situação política geral. 


PALMA CARLOS: 


«NÃO FAÇO 
DECLARAÇÕES» 


Entretanto, verificar - se -ta 
uma alteração no horário de 
entrega de candidaturas. Se- 
riam uns longos 60 minutos de 
espera e a expectativa quanto 
à possibilidade de ser o Pre. 
sidente Eanes a proceder ao 
acto. 

Em seu lugar, surgiu o prof. 
Adelino da Palma Carlos. Ma- 
nifestou imediatamente a sua 
disposição para não fazer de- 
clarações e uma certa pressa 
quanto à cerimónia, pois o ge- 
neral Eanes aguardava-o para 
uma reunião. 


Também Ramalho Eanes 
reuniu 15 mil assinaturas. 
Acompanharam Palma Carlos 
os drs. José Rabaça, Mota Pe- 
reira e Luís Caeiro. Na convic- 
ção de que Ramalho Eanes 
participaria daquele acto, o dr. 
Vasco da Gama Fernandes es 
teve no Supremo Tribunal para 
saudar o seu amigo. Natural 
mente, saiu desiludido. Com- 
pensou-o o cumprimento efu- 
sivo de Palma Carlos: «Olá, 
Vasco, não te tenho visto! 
Como vai isso?» 

Não nos apercebemos da pre 
sença de qualquer representan- 
te da Frente Republicana e Só. 
cialista, 


PIRES VELOSO 


SERENO E CONFIANTE 


Acompanhado do seu man- 
datário, dr. Pereira de Castro, 
o candidato Pires Veloso, fez 
transportar a documentação 
respeitante a mais de 9.800 
assinaturas de apoio à sua can- 
didatura. 

Manteve um curto diálogo 
com o juiz-presidente do Su- 
premo Tribunal, e nas declara- 
ções à informação, disse da 
sua confiança na vitória, mas 
não satisfez a curiosidade dos 
jornalistas, quando o interro 
garam sobre o seu plano de 
acção durante a campanha elei- 
toral, «A seu tempo os senho- 
reg terão conhecimento». 

Quanto à possibilidade de 
uma preferência pelo Norte 
para a campanha, respondeu- 
-nos: «Estarei igualmente, em 
toda a parte do pais, onde a 
minha presença seja possível, 


já que o tempo de campanha 
também não é muito longo». 
Tão - pouco aceitou, o pressu- 
posto de que à maioria do seu 
eleitorado se encontre a norte 
do Tejo e não nos revelou o 
local de abertura da sua cam- 
panha, 

Em 1976, apoiou decidida 
mente Eanes. Em 1980, Eanes 
é seu adversário na corrida 
para Belém. Ao interpretar 
estes dois factos esclareceu 
não ter sido um fervoroso 
apoiante de Eanes, como admi- 
tiramos, e invocou as ajtera- 
ções verificadas no percurso 
político (e não só), do actual 
presidente, para justificar a 
sua posição. 

«Confia em Deus para obter 
uma vitória eleitoral, em 7 de 
Dezembro», mas se eventual. 
mente sair derrotado, não acon. 
selhará o voto em nenhum can- 
didato, «ao contrário do que 
pessoas mal intencionadas an- 
dam por ai a dizer» e tão-pouco 
desistirá à boca das urnas. 
«Irei até no fim com a mesma 
determinação, com que sempre 
actuo nos actos importantes da 
minha vidas. 


AIRES RODRIGUES: 


«RESPOSTA 
A PROVOCAÇÕES 
E CALUÚNIAS» 


O penúltimo candidato (e se- 
gundo civil) a inscrever o seu 
nome na lista dos competidores 
para a prova de Belém foi Aires 
Rodrigues e com ele esteve um 
numeroso grupo de militantes do 
POUS. 


Aires Rodrigues vestia-um fato 
de bom corte, azul, camisa e 
gravata a condizer. Cabelo e bar- 
ba cortados a preceito. 

Tudo indicava (a avaliar pe- 
las notícias entretanto trazidas a 
público) que Aires Rodrigues não 
conseguiria reunir o mínimo de 
7500 assinaturas. Afinal, esse 
número foi ultrapassado: obteve 
8 000, segundo nos dis: 

A razão de se candidatar à 
Presidência da República ba- 
seou-a O dirigente do POUS «na 
necessidade de através de um 
amplo - movimento de trabalha- 
dores derubar a Direita que se 
instalou no poder e derrotar os 
candidatos-generais à Presidên- 
cia da República, elegendo um 
candidato operário». 

Reputou de «provocação e ca- 
lúnia» as afirmações de que não 
seria capaz de reunir as assina- 
turas suficientes para se candi- 
datar. Disse: «São expressões que 
trazem a marca de quem as lan- 
çou e divulgou. Métodos estali- 
nistas, métodos próprios daque- 
les que na Polónia procuram ile- 
galizar os sindicatos livres». 

Assegurou que irá at 
Não desistirá. 


fim. 


GALVÃO DE MELO: 


«LONGA E DIFÍCIL 
JORNADA» 


Já ao pôr do sol, mas ainda 
dentro do horário de funciona: 
mento dos serviços do Supremo 
Tribunal de Justiça, foi a vez 
do general Galvão de Melo A 
frente de um entusiasta grupo de 


«O novo Governo tem que ser 
um Governo de modelo activo e 
estratégico global e mão apenas 
de soluções pontuais e resistên- 
cia, como até aqui se explicava 
que fossep — afirma o dirigen- 
te pesei Lucas Rã numa 
entrevista ontem É 
na qual fala das presidenciais, 
da revisão constitucional e da 
crise no interior do PS. 


Segundo Lucas Pires, o Exe- 
cutivo não pode ir viver quatro 
anos a administrar conflitos, da- 
do que existem outros 
— à revisão e a reforma cons- 
titucional, e defesa de estratté, 
gias sectoriais o a transforma 
ção por dentro dos mecanismos 
da sociedade 


res afirma que, «se alguém tem 


LUCAS PIRES E A REVISÃO 


CONSTITUCIONAL 


«POSSÍVEL 
E DESEJÁVEL 
ACORDO DA AD 


<«JOURNÉE FRANCO-PORTUGAISE» 
Freitas do Amaral em Paris 


O prof. Freitas do Amaral 
estará hoje em Paris para pre- 


Centro de Opinion». 

Freitas do Amaral abrirá, com 
uma comunicação, o encontro 
daquela organização sobre a ade- 
são de Portugal às Comunidades, 
tema que o vice-primeiro-minis- 
tro abordará no âmbito da pro- 
blemática das relações luso-fran- 
cesas, 


Freitas do Amaral é convidado 
pelo seu homólogo francês, mi- 
mistro do, Estrangeiros, com w 
quai aimoçará também hoje, em 
reunião de trabalho. 

Ag colóquio, organizado peto 
Centro de Opinião, assistirá o 
secretário de Estado português 
para a Integração Europeia, Rul 
de Almeida Mendes. 


actividado governamental, 


raparigas envergando camisolas 
de várias cores com o nome da 
candidato e trazendo ao peito 
auto-colantes com o seu rosto q 
antigo membro da Junta de Sak 
vação Nacional apareceu cansa 
do (naturalmente), mas satisfei- 
to, por ter vencido mais uma ba 
talha que se seguirá a outras tam- 
bém difíceis. 

«Há dez ou doze dias, tinha 
apenas trinta e sete assinaturase 
sse-nos. É conhecida a ras 
teira que lhe pregou um dos seus 
colaboradores, ao fazer desapa 
recer os processos referentes a 
milhares de assinaturas que pa- 
cientemente vinham sendo reco 
lhidas desde há bastante tempo. 

Mas esta «infidelidade» sus- 
citou, como nos assegurou, um 
movimento: de apoio proveniente 
dos mais distantes pontos do país 
no sentido de lhe serem facilita- 
das novas assinaturas. A tempo 
(ainda que dificilmente) tudo se 
reconstruir e ontem Galvão de 
Melo saltava vitorioso mais um 
obstáculo na sua caminhada para 
Belém. 

Foi o único candidato que 
teve aplausos quando o principal 
«dossier» da candidatura ficou 
depositado nas mãos do juiz con- 
selheiro Oliveira Carvalho. Os 
mais entusiastas a aplaudir: a 
esposa e as filhas. 

Galvão de Melo admite que 
o diferendo entre Eanes e Mário 
Soares «possa vir a beneficiar a 

inha candidatura» mas até às 

«ainda se vão passar 
coisas». 

A sua campanha «não será 
contra ninguém, mas a favor de 
Portugal». Finalmente, mostrou- 
-se contrário «a uma excessiva 
concentração de poderes» e fa- 
vorável «à eleição de um presi- 
dente que defenda o povo inde- 
pendentemente da sua cor polí 
tica». 


SOARES CARNEIRO 
HOJE NO PORTO 


Soares Carneiro participa hos 
je, às 21 horas, na Cooperativa 
Pedreiros (à Rua da Ale 
gria) num colóquio, com a par- 
ticipação de trabalhadores. 


MÁRIO SOARES 
PEDIU A SUSPENSÃO 
DO MANDATO 
DE DEPUTADO 


A Comissão Coordenadora de 
apoio a Mário Soares entregou 
ontem ap secretário-geral do PS 
o processo de candidatura com- 
tendo 217 assinaturas. Para Má- 
rio Soares tratou-se de um gesto 
de solidariedade. 

Sabendo já a posição de Mário 
Soares quanto ao assunto, a 
Comissão de Candidatura enten- 
deu no entanto que a entrega 
dos «dossiers» contend, as ne 
cessárias assinaturas era sobre 
tudo um gesto de solidariedade. 
Este, aliás, foi também o enten- 
dimento de Mário Soares. 

Entretanto, o grup, parlamen- 
tar socialista, composto de 63 
deputados (a FRS obteve na, út 
timas eleições legislativas 71 
mandatos, dos quais 4 recaíram 
na ASDI e outros tantos na 
UEDS), reuniu ontem ap prime 
cípio da manhã na Assembleia da 
República, sob a presidência da 
seu líder, o dr. Salgado Zenha, 
a fim de concertar um programa 
de trabalho para a próxima le 
gislatura, 


era o de estabelecer contacta 
entro os novos e antigos dep 
tados do lo. 


s razõe, d 
ausência do dr, Mário Soares, 
o líder do grupo parlamentss 
disse: «Perguntem ao dr. Mária 
Soares», 


A verdade é que, e sobre está 


mendato de deputado». 


JOLIO PEREIRA 
FORA DA «CORRIDAS 


(CONT, NA PAGINA 80% 


BOOT-81 


* Subordinado ao tema «Cooperação Dinamarca», 
realizar-se-á de 24 de Janeiro a 1 de Fevereiro de 1981, 
o Salão Náutico de Dusseldorf, a BOOT-81. 

Neste salão de barcos, onde estarão ainda paten- 
tes artigos para desportos náuticos, participam mais de 
1.000 expositores de vinte países. - 

A 12.9 BOOT-81, que ocupa uma área de 120 mil 
metros quadrados, deverá ser visitada por cerca de. 250 
mil visitantes, provenientes de mais de 50 países. 

Os países mais representados no certame são a 
Finlândia, a França, a Grã-Bretanha, a Itália e a No- 
ruega 

A BOOT-81 dispõe também de uma piscina desti- 
nada a demonstrações profissionais de desportos aqu 
ticos e de um tanque de mergulho para apresentação 
deste desporto nos seus diversos aspectos. 

Não haverá representação portuguesa neste cer- 
tame. 


LUCROS E DIVIDENDOS 
— TRANSFERÊNCIAS 


O total de transferências para o exterior de lucros 
e dividendos de investimentos estrangeiros em Portugal 
atingiu 1.046.085 mil escudos, no primeiro semestre de 
1980 — divulgou o Instituto de Investimento Estrangeiro. 

No período homólogo do ano passado, as trans- 
ferências de lucros e dividendos cifraram-se em 
1.392.437 mil escudos. 

Os Estados Unidos foram o país para onde se 
transferiu maior montante (39,6 por cento), seguido do 
Reino Unido (31,3 por cento), da França (8,9 por cento) 
e da Repúbicla Federal da Alemanha (5,9 por cento. 

Segundo o IIE ,durante o primeiro semestre deste 
ano o investimento directo estrangeiro autorizado em 
Portugal atingiu 2549664 mil escudos, dos quais 
1377 347 mil escudos por importação de divisas. 


CICLO SOBRE MARKETING INDUSTRIAL 


O Centro de Formação Técnica do LNETI vai rea- 
lizar, em Lisboa, no primeiro semestre do próximo ano, 
e com o apoio do Banco Mundial e a colaboração do 
Fundo de Fomento de Exportação, um ciclo sobre mar- 
keting industrial. 

Destinado a directores e responsáveis pelos diver- 
sos sectores na empresa, o ciclo visa alargar os conhe- 
cimentos e aptidões dos responsáveis industriais, num 
mundo em concorrência no âmbito da exportação. 

Com a direcção pedagógica da Universidade de 
Lyon e a colaboração activa de especialistas portugue- 
ses, pretende-se que as sessões sejam amplamente parti- 
cipativas, utilizando o método dos casos. 

Aos participantes, em número limitado, será dis- 
tribuído um certificado, desde que comprovem a sua 
assiduidade, 

Para informações mais detalhadas, contactar o Cen- 
tro de Formação Técnica do LNETI — Rua de Filipe Fol- 
que, 2-6.º-dt.º — 1000-Lisboa, telefs. 533620/3/4/5/6. 

Também o Centro de Formação Técnica do LNETI 
promoverá, no Porto, de 20 a 23 de Janeiro do próximo 
ano, um seminário sobre «Produtos novos — Indústrias 
eléctricas e electrónicas», com o apoio da UNIDO e a 
colaboração da ANIMEE — Associação Nacional dos 
Industriais de Material Eléctrico e Electrónico, 

Destinado a técnicos das indústrias dos sectores 
eléctrico e electrónico e a professores do Ensino Supe- 
rior, o seminário tem como objectivos facilitar a pesquisa 
de novos produtos e melhorar os já existentes, utili- 
zando métodos para desenvolvimento — «Design to cost» 
e «Análise do valor». 

O curso, em francês, será orientado por um pro- 
fessor consultor — especialista em análise do valor e 
organização industrial. 

Para informações mais detalhadas, contactar o Cen- 
tro de Formação Técnica do LNETI. 
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“Novas taxas para a entrada 


=. O Comercio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


“só 
DE 
“VELOCIDADE 


Segundo se depreende de um anuário publicado em 
Londres sobre à situação da técnica ferroviária, observa- 
-se, no' mundo inteiro, uma tendência ascendente quanto 
aos transportes por viús férreas, x 

Pela primeira vez desde 1950, muitos governos reco- 
nhecem que os bolos aproveitam mais efectivamente 
a energia necessária do que outros melos de transporte. 
Na República Federal da Alemanha, o programa de Inves- 
timentos da Sociedade Federal das Vias Férreas fol sub- 
vencionado no corrente ano com 46 biliões de marcos. 
Tanto na Alemanha como em outros países, já não se 
atribui o mesmo significado, como ainda nos anos 70, no 
volvimento de comboios mais velozes. Em contrapar- 
valoriza-se em escala crescente o conforto, o serviço 
e a pontualidade, A Sociedade Federal das Vias Fórreas 
encomendou, por exemplo, mais 140 vagões de grandes di- 
mensões climatizados para a segunda classe (foto). Trinta 
vagões desse tijo, já estão em serviço no tráfego ferro- 
viário «intercity», dando provas da sua eficiência, 


O «Diúrio da 
publicou q Decreto-Loj 519/80, 6 
no qual o Conselho da Revo- 
lução decreta, nos termos «o 
nº 1 do artigo 148º da Cons- 


República Para aqueles serviços (vi- 
quando realizados for: 
do horário normal de serviço 
das capitanias cu delegações 


maritimas, foram cradas as 


tituição, que as emba seguintes taxas: embarcações 
nacionais e estrangeiras de até 1000 toneladas, 350800; 
navegação costeira internacio. de 1001 a 5000, 450800; te 
nal e de longo curso, bem 5001 a 10000, 650500; “de 
como os rebocadores e us em. 10001 a 20000, 650800; ue 

5 20001 a 30000, 750500; do 
burcações estrangeiras de pe 30.001 50000 í 
ca longinqua e do uto, são + 


obrigatoriamente visitadas por 
agentes da autoridade mari- 
tima à entrada e à saida dos 
portos nacionais 


das serão distribuídas do se- 


guínte modo: 45% para ºs 
Esta disposição 4 também s do Estado; 10% para 
aplicável aos rebocalores e sas inerentes do serviço 
às embarcações racionais de de visitas e outras relaciona- 
pesca Jlonginqua e do alto das com o policiamento, à 


s 01 com 


quando 
destino a portos estrang 


provenien, 15% par, dos emolu- 


s. mentos pe: 


e suída dos portos continentais 


Prossegue a greve dos jormalistas que completa hoje o seu 

terceiro 'al como estava previsto, o Sindicato fez publi. 

car um jomal de greve, «Jornalismo», órgão que explicou os 

motivos que levaram os profissionais da informação a parati. 
sarem a sua activid 

tabela salarial, que o patronato aceita até 

o luta por 27%, consenso para o estabele 

to profissional e integração dos jor- 

nalistas da RDP na revisão salarial da contratação colectiva, 

são og três motivos que fundamentam esta greve de quatro dias. 


, 0 Porto passará a dispor dos seus três habituais 
matutinos. 

Entre os Jornais desportivos, «A Bola» saiu para a rua 
como sempre, o mesmo sucedendo com «O Norte Desportivo». 
O «Record» publica-se esta manhã, dedicando atenção à jor- 
nada europeia que anteontem decorreu, mas no domingo o 
mesmo não acontecer 

Pelo lado das agências noticiosas, enquanto a ANOP con- 
tinua em « », à Reuter e à France-Press têm transmi- 
tido algum noticiário internacional, 


GREVE DOS JORNALISTAS 


<ABRANDOU 


capital, não se publicara 
nto «O Correi 

da sua redacção em 
ctividade normal. 


n quatro dos seis diários — 
da Manhã» e «O Dia» prosseguiram a 
ou, tanto para a Onda Média como 


No Porto, a partir de hoje publica 

que ontem não sairia às bancas. Com efeito, e de acordo com 
a notícia publicada ontem, a Administração do «Jornal de Noti- 
cin» estudava as reivindicações dos seus jornalistas, que se 
baseayam no aumento de salários, além do reenquadramento 
profissional preconizado pelo Sindicato. As negociações chega- 
ram a bom termo, sendo reconhecido que «os jornalistas esta- 
vam mal pagos, passando, agora, a beneficiar do aumento 
de 27% com retroactividade a partir de Julho. 


» NO PORTO 


A RDP 


da sua red; 


assegura os noticiários normais por intermédio 


-ão el boa, tanto para a Onda Média como 


para a Onda Curta 


Apesar de tudo, determinados noticiários da Rádio Comer- 


“ cial são transmitidos simultaneamente com Lisboa, Porto, Coim- 


bra e Faro não regis 
informação regional. 


am qualquer alteração a nível de 


Embora aderindo à greve, o semanário «Expresso» anteci- 
pou a sua publicação para anteontem e o «Tempo» não alte- 
rou o dia de saída. «O Jornal» não se publica hoje, mas 
anunchbu que, na próxima semana, editará duas edições, en- 
quanto «O Pais» será hoje posto à venda. 
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O ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE CARLOS CAL BRANDÃO (PORTO) 


Está afixada, na escola, a lista de graduação dos 
candidatos ao concurso para admissão de um elemento 
de pessoal auxiliar. 

As reclamações deverão ser apresentadas no prazo 
de dez dias a contar da data de afixação da lista, 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE SANTA MARIA MAIOR 


Na Escola Secundária de Santa Maria Maior 
(Viana) encontra-se aberto concurso, até às 17 horas 
do dia 11 do corrente, para preenchimento de horários 


* vagos, em educação física. 


Os horários a preencher dizem respeito a 12 e 22 
horas de educação física feminina, e 10 horas mas- 
culina. 


6 ESCOLA SECUNDÁRIA 
N.º 1 DE SANTO TIRSO 


Na Escola Secundária n.º 1 de Santo Tirso existem 
dois horários vagos de educação física, respectivamente 
com 22 e 4 horas semanais. Concurso até ao próximo 
“dia 11. 


Q ESCOLA SECUNDÁRIA DE PENAFIEL 


Na Fiscola Secundária de Penafiel, está aberto, 
até ao dia 12 do corrente mês, concurso para preen- 
chimento de um horário de 12 horas de educação física 
e um outro horário de 22 horas de trabalhos oficinais, 
do 12.º grupo A. 


6 ESCOLA SECUNDÁRIA 
DO CONDE DE S, BENTO (SANTO TIRSO) 


Horários vagos: grupo A, 21 horas; grupo A, 7 
horas; grupo B, 22 horas; grupo B, 22 horas; grupo B, 
6 horas. 

Os engenheiros agrónomos têm habilitação pró- 
pria para o grupo A e B. Os engenheiros-técnicos- 
-agrários, têm habilitação própria para o grupo A e 
suficiente para o, grupo B. 

Os interessados poderão candidatar-se aos lugares, 
perante a Escola, até ao dia 12. 


& NOVA ESCOLA PREPARATÓRIA 
EM VILA NOVA DE OURÉM 


Vila Nova de Ourém será dotada de uma nova 
escola preparatória, pronta a entrar em funcionamento, 
dentro de dois anos. 


Antiga aspiração da população ouriense, o novo 
estabelecimento de ensino tinha construção. prevista 
para a primeira metade da década de oitenta. Todavia, 
mercê das diligências feitas pelo actual responsável do 
Município, o início da importante obra está previsto 
para breve, esperando-se que possa entrar em funcio- 
namento no ano lectivo de 1982/83. 

A nova Escola Preparatória de Vila Nova de Ou- 
rém, com uma área coberta de 23 mil metros quadra- 
dos, foi já posta a concurso através da Direcção-Geral 
das Construções Escolares. 


Presentemente, o ensino preparatório está a ser 
ministrado em edifício alugado, localizado em zona resi- 
dencial, sem quaisquer condições para o efeito. 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
EM LAMEGO E VISEU 


O ministro da Educação e Ciências estará presente 
na cerimónia de abertura das aulas na Universidade 
Católica que terá lugar no dia 16, pelas 10 horas. De 
tarde, o prof. Vítor Crespo conferirá posse à comissão 
instaladora da Escola Superior de Educação de Viseu, 
numa cerimónia que terá lugar no Governo Civil. 

No dia 15, o ministro da Educação estará em La- 
mego, onde visitará os estabelecimentos de ensino da- 
quela cidade. 


O INSTITUTO ITALIANO DE CULTURA 
NO PORTO 


Continuam abertas as matrículas para os cursos 
de italiano, que funcionam de-segunda a sexta-feira, 
com turmas à tarde e à noite, e são ministrados por 
professores italianos. 

As inscrições podem ser efectuadas todos os dias 
das 10 às 13 e das 16 às 19 horas. ê 

Estão previstos cursos intensivos a partir do pró- 


!ximo mês de Janeiro. 


Algumas dezenas de alunos do 11.º ano de Escolaridade do Liceu Rainha Santa Isabel mostraram enorme interesse em saber 

o modo como funciona a Redacção do nosso jornal diário e também o método de trabalho utilizado na elaboração de uma notícia. 

Os alunos prestaram particular atenção à forma como as agências noticiosas transmitem as notícias através do telex, e fizeram 
algumas perguntas sobre a função dos corre spondentes e enviados especiais dos jornais. 


A PALAVRA 
AOS PAIS 


Iniciamos, hoje, esta secção, destinada exclusivamente 
à opinião dos pais e encarregados de educação, 

As cartas dever-nos-ão ser remetidas com e identidade 
correcta, comprometendo-se o «OP» a guardar sigilo dos 
nomes, sempre que as pessoas julguem isso por bem. 


O ALERTA À GESTÃO 
DA «OLIVEIRA MARTINS» 
Em conversa com minha filha, aluna da Escola Comer- 


cial Oliveira Martins, acabo de ter conhecimento da certas 
anomalias que julgo' devem ser corrigidas, 


ALUNOS ASSISTENTES — Minha filha passou para 
o 11º ano tendo reprovado À disciplina de Matemática, pelo 
que não se pôde matricular naquela disciplina no referido 
ano. Mas como tenciona apresentar-se a exame, pediu à pro. 
fessora para assistir às aulas, O que lhe foi concedido. Qual 
não foi o espanto da professora ao verificar que nas con- 
dições da minha filha estavam uns trinta, mais ou menos, 
o que obrigou a estarem os álunos três a três nas carteiras 
e alguns de pé, Isto passolife nas duas primeiras aulas. 
Todavia, à terceira, a professora não esteve de acordo que 
tal continuasse e não deixo ninguém assistir, prometendo 
ir tratar do assunto junto da Gestão, Ora acontece que já 
lá vão 15 dias e o assunto ainda não se resolveu e, entre- 
tanto, os referidos alunos sem poderem assistir às aulas. 


Eu sugeria à Gestão da escola que fossem criados car- 
tões de ingresso para og alunos que de facto têm necessidade 
de asstir às referidas aulas & que os mesmos fossem distri- 
buidos equitativamente pelas diferentes turmas, 


DISORIMINAÇÃO NAS PORTAS DE ENTRADA PARA 
A ESCOLA — Na mesma conversa foi-me revelado que agora 
existe uma porta de entrada para os professores e outra 
ou outras para Os alunos e a razão de tal anomalia seria 
para uma melhor disciplina, Como antigo aluno da mesma 
escola, devo afirmar que tal nunca foi necessário e a dis- 
ciplina existia, Será que o; alunos passaram a ser portu- 
gueses de 22? 
A.J. 7. (leitor devidamente identificado) 


PARA VIGORAR A PARTIR DE JUNHO/81 


SPZN APROVOU PROJECTO 
DE REVISÃO DE SALÁRIOS 


A Direcção do Sindicato 
dos Professores da Zona Nor- 


que esta adesão, depois de re- 
presentação definitiva do Sin- 


Promovidas pelo Sindicata 


SPZN elegeu ainda, por una” 
es Co 5 Exer dos Professores da Zona Nor« 


nimidade, B 


te, reunida em plenário, apro- 
vou os critérios gerais a que 
vai obedecer a elaboração de 
um projecto de proposta de 
revisão de salários, pensões 
de reforma e outras presta- 
ções pecuniárias que, nos ter- 
mos dos compromissos assu- 
midos pelo Governo, deverão 
vigorar a partir de 1 de Ju- 
nho de 1981, 

Um plano de estratégia de 
negociação com o Governo 
formulação da proposta e de 
foi igualmente aprovado pela. 
direcção do SPZN. 

Entretanto, o Comité Sin- 
dical Europeu da Educação 


| aprovou a adesão do SPZN, 


cuja ratificação a Direcção 
do SPZN vai agora submeter 
a todos os professores sindi- 
calizados, através de um re- 
ferendo a convocar oportuna- 
mente. 

De referir que a aprovação 
foi feita por unanimidade dos 
Sindicatos de Professores de 
Espanha, França, RFA, Bél- 
gica, Holanda, Luxemburgo, 
Reino Unido e República da 
Irlanda, . representantes de 
mais de 9.000.000 de profes- 
sores da Europa. 

A Direcção do SPZN con- 
sidera, em nota divulgada, 


CONDE AISNE ET SNNO O VU DAM On A DA SUNS UI SINTO A AS TD UM dn na 4 


dicato como membro de um 
dos secretariados internacio- 
nais da CISL, «é a consagra- 
ção definitiva do SPZN como 
dialogante e parceiro privile- 
giado das mais prestigiadas 
organizações sindicais inter- 
nacionais livres de professo- 
res e de trabalhadores de uma 
forma geral». 


O plenário da Direcção do 


cutiva para o ano de 1980-R1. 


ACTIVIDADES 
OULTURAIS 


Fernandes, sobre o insucesso 
escolar, começa hoje, na Ear 
cola Secundária de Carolina 
Michaelig, 


DICIONÁRIO: nova 


Um dicionário de concepção 
moderno deverá, além do signl- 
ficado dos termos, Integrar a 
gramática da palavra — afirmou 
o filósofo Malaca Casteleiro 
numa conferência na Socieda- 
de de Língua Portuguesa. 

Aquele especialista conside- 
rou que os dicionários da língua 
portuguesa actualmente existe 
tes anão satisfazem os requisi- 
tos da lexicografla modernai 

Esta lexicografia, na 
opinião, exige que a elaboração 


de um dicionário assente em 
bases linguísticas. 


«O dicionário — disse — 
não deve Ikmitar-so a descrever 
eponas os sentidos ou acepções 
mas deve conter, 
rmação sobre O 
emprego da palavra na fri o 
nível de língua 
os valores 6! poi 
assumir, a rede de relações de 
siponimla e antonimia 

q pan; 
oiro tab 


E a 


te, as conferências obedece 
rão ao seguinte calendários 
hoje, pelas 21 horas, «Proble 
mática do Insucesso Escolars 
dia 14, pelas 21 horas, «A 
Escola e o Insucesso»; dia 24 
às 21 horas «Causas socio 
pedagógicas do insucesso»; 
no dia 28, pelas 21 horas 
«Afectividade e Insucesso, 


concepção 


A procura do dicionário d 
mais frequento do que a da 
gramática, dado que a compe- 
tênncia lexical dos que utilizam 
aqueles dols instrumentos 6 
mais limitada do que a sua 
competência gramatical. 


O novo dicionário proposto 
por Malaca Casteleiro «cumpri- 
rá de forma mais eficiente o. 
objectivo de fornecer informa- 
ção não só ao utente nacional, 
mas também ao estrangeiro». 


LISBOA 


12 


S. MARTINHO 


MUSEU DE ARTE ANTIGA = Inicia- 
ram-se importantes obras num dos 
edifícios do Museu Nacional de Arte 
Antig Antiga, as quais se destinam a 
criar maiores zonas de exposição 
permanente, para as colecções de 
arte portuguesa e oriental, vão for- 
qosamente determinar algumas limi- 
tações temporárias para o público 
do museu, * 

Assim, a entrada principal (Jardim 9 
de Abril) encontra-se fechada por 
período indeterminado, passando a 
fazer-se unicamente pela Rua das 
Janelas Verdes. 


Encontra-se igualmente encerrado 
ao público o edifício do anexo, que 
compreende as colecções portu- 
guesas (pinfura, cerâmica, ourive- 
saria, paramentaria e capela das 
Albertas) e orientais (porcelana chi- 
nesa — arte Namban). Este encer- 
ramento, no entanto, efectuar-se-á 
pelo mais curto espaço de tempo 
possível, 


CONFERÊNCIA NA FACULDADE DE 
CIÊNCIAS — O prot. Enrico Torlonese 
realiza, no próximo dia 11 las 24 
horas, no anfiteatro de Botânica da 
Faculdade de Ciênci Ciências de Lis- E 
boa, uma conferência subordi a 

tulo «Na Mataraiês ot asia dog Quanta informaç o contradilória neste pequeníssimo quadro citadino — dia de Verão de S. Martinho em que se 
apregoavam as «quentinhas e boas» , . . — captado pelo nosso colega Acácio Figueiredo. Reparamos, contudo, no 
passante «não-alinhado» do primeiro plano, descomprometido com o meio, na afirmação de um perfil hindu, que 
contrasta com a figura «alinhada» de gabardina e guarda-chuva no braço. Duas maneiras de estar e de sentir no 


espaço e no tempo. Julgue o Jeitor da felicidade de cada um... 


FILAGRO-80 = O lv Salão intemacia- 
nal da Agricultura, Pecuária e Ali- 
«| mentação (Filagro-80) abre no pró- 
ximo dia 14, organizada, como de 
“costume, pela Associação Industrial 
Portuguesa através do seu depar- 
tamento de feiras e exposições. 


A Inlelativa da AIP terá a participa- 
ção de mais de quatro centenas de 


Reunião da Câmara Municipal 
PLA bo o Ás ne 


cd dia 


expositores, e, além de uma vasta 
exposição dos produtos e equipa- 
mentos dos sectores agrícolas, pro- 
procionará a realização de inúmeras 
Inclativas paralelas. 


LIVRO NEGRO SOBRE FASCISMO — A 
Comissão do Livro Negro sobre o 
Regime Fascista realiza, no próximo 
dia 10, pelas 9,30 horas, no Ministé- 
rio da Comunicação Soclal (Palácio 
Foz), uma conferência de Imprensa 
para apresentação de um novo vo- 
lume de documentos intitulado «A 
política de Informação no regime 
fascista» — 2.º volume. 


GRANDES VIAS 


VÃO AVANÇAR 


Mausoléu a Rodrigues Miguéis 


NÚMEROS PREMIADOS 


34 330 — 30 000 000500 
42996 — 6 000 000500 
9913 — 3.000 000500 


APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÊMIO 


34 329 — 439 920500 
34 331 — 439 920500 


PRÉMIOS DE 120 CONTOS 


1406 3222 5345 5486 5653 
6234 7071 7813 9644 11593 


LYOXT/AXEXTA) 


PRÉMIOS DE 6 000$00 (centenas) 


9901 a 10 000, 34 301 a 34 400, e, 
42 901 a 43 000, 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS 


Todos os números cujos três algaris- 
mos finais sejam 330 ou 620 são pre- 
miados com 14 640$00, em cada bilhe- 
te. Com 12 000500 os terminados em 
216, 342, 506, 531, 543, 575, 755, 
838, 842, 913 ou 996. Por sua vez, os 
números cujos dois algarismos finais 
sejam 62 ou 87 são contemplados com 
6 000800. Os restantes números, cujo 


16 683 18 903 19 354 20 458 21 959 
22 337 26 674 27 436 28 299 28 457 
31045 32 389 33 877 34 279 34 892 
39 918 42 757 43 435 44 822 46 149 


LISBOA GINÁSIO FAZ ANOS - Nasedo | A Cêmara Munici José Rodrigues : 
ipal de Lisboa co, no sentdo de se municipalizarem de um mausoléu a José Rodrigues 
do Lisboa Ginásio Clube, Instituto | reuniu anreontem, sob a presidên=, alguns prédios aindapropriedadedo Miguéls, num dos cemitérios da ci- , 
de Edicação -Física que está & | cya do eng. Nuno Krus Abecassis e” particulares, dade, a fim de possibilitar a rápida 
comemoraros seus 62 anos de exls- | abordou, durante o período de antes trasladação dos seus restos mor- 


algarismo final — terminação — Seja 
0, têm direito ao prémio de 2 640500 
também em cada bilhete. O direito aos 
prémisos prescreve no próximo dia 6 de 


da ordem do dia diversos assuntos A Câmara deliberou, ainda, apro- tais, 47 132 47 316 52089 56920 57551 ig 1081. 
relativos ao Muniofpio, nomeada- Var uma proposta para que seja atri- 5 , 58 403 58 737 60 066 60 243 63674 Mito dE 
monte no Ambito da cultura, trânsito, — buldo o nome de José Rodrigues Por último, a Câmara deliberou | 64 884 64932 65142 66635 € psi informação não dispensa a con- 


do presidente do Município de Lis- mm ? Miguéis a uma rua da cidade, de permutar uma parcela de terreno 
boa, Haverá distibulção do gmblo- | Numinasão: higleno úrbena e habl- | o gituada nos bairros da sita na Rua dos Soeiros (Alto dos 
mas, medalhas de assiduldado e | No porfodo da ordem.do traba- Graça ou S, Vicente, tendo em con- Moinhos) por uma outra na Avenida 
entrega de taças conquistadas du- À jhos, a Câmara, na sequência da eideração que entre os grandes es- José Malhoa, tendo em Vista a 
rante o ano, além de demonstrações recopção de-uma carta na qual a Sritores portugueses contempora- REGULARIZAÇÃO DA SITUAÇÃO . 
de classes gímnicas, Lisbon Electric Tramways se com- nos fol ele um dos que melhorsou- LEGAL DOS TERRENOS, ONDE 
- prometia a desistir de reclamar ás be retratar o clima eavidadosam- FOI RECENTEMENTE CONS- 
AMOSTRA INTERNACIONAL DE FILMES | multas que pendiam sobre a CML, . blentes populares da cidade. A esto TRUÍDA A Escola Delfim Santos e 
= À revista de viagens e turismo «O | gejiberou aprovar a permuta de ter- propósito, o presidente informou — também o desenvolvimento do pro- 
Pais Turístico» promove uma renos, situados na Rua Silva Carva- que tinha autorizado a construção Jecto do novo centro administrativo. 
«Amostra Intemaclonal de Filmes À lho, às Amoreiras, entro a CML e & 
o Ngaga & Turismo», Incluindo | LET, Por outro lado, considerando a 
fimes de Portugal continentale Insu= À necessidade de dar continuldade à 
lar, Macau 6 mais 19 países. execução das grandes vias previs- 
Trata-se da primeira amostra reall- | tas no plano director da cidade, de- 
zada no nosso País e decorrerá, | slignadamente o prolongamento da 
com entradas grátis, entre 10 e 13 | construção da Avenida Dr. Afonso 
do corrente, das 18 às 20 horas, no | Costa, no troço compreendido entre 
salão de cinema do Palácio Foz. a Praça do Areeiro e a Picheleira, a 
Câmara aprovou a permuta de ter- 
renios na Rua Luís de Freitas Bran- 


68 641, «ta da lista oficial. 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 


distribuído ontem 
aos balcões da 


CASA DA SORTE 


2.º PRÉMIO — 42 996 — 6000 CONTOS 
* 


PRÉMIO GRANDE 


VENDIDO PELO FELIZ 
QUIOSQUE TIVOLI 


9913—-3.000 CONTOS 
Para LOTARIA E TOTOBOLA, pretiram sempre o 


QUIOSQUE TIVOLI 


que também já tem à venda os 80.000 Contos 
para a GRANDE LOTARIA DO NATAL 


A seguir: 
LOTARIA ESPECIAL DE NOVEMBRO 


30.000 CONTOS 


apenas por 2 400800! 


CASA DA SORTE 


PORTO — LISBOA — BRAGA — COIMBRA — SETUBAL — FARO 


O Comercio do Torto 
7 DE NOVEMBRO DE /980 


O PORTO SEM BARREIRAS |, 


«COMPLEMENTAR > EM PAGAMENTO 


AVALANCHA DE DECLARAÇÕES 
GEROU ATRASOS NOS «AVISOS> 


. «Desta vez, a maioria dos con- 
tribuintes não poderá esperar 
pelo 13.º mês. para efectuar o 
pagamento do Imposto Comple- 
mentar, cujo prazo termina no 
último dia de Novembro, Se o 
fizer e, admitindo que irá rece- 
ber, em Dezembro, aquele «ex- 
tra», significa que terá de fazer 
contas de modo a não- esquecer 
que, para além do montante do 
imposto, terá de desembolsar 
mais os juros de mora na ordem 
dos dois por cento ao mês.» É 
que, nada indica vir registar-se, 
à última hora, uma dilatação do 
prazo legal. 

Pelo menos, na Direcção de 
Finanças: do Porto existe esta 
certeza: não vai haver dilatação 
do prazo, uma vez que não re- 
cebeu até .agora qualquer indi- 
cação em contrário. Portanto, a 
solução não aponta outra alter- 
nativa que não seja o pagamen- 
to a tempo e horas. 

Porém, muitas dúvidas assal- 
tam, neste momento, os contri- 
buintes que se apressaram a 
apresentar as suas declarações 
e não receberam ainda as cópias 
dos respectivos originais com 
a indicação do montante a pas 
gar. Muitos «avisos» ainda não 
sairam das respectivas reparti- 
ções, devido ao exces:» de ser- 
viço, E, as pessoas perguntam 
se, em caso de atraso, a que fo- 
ram alheios serão, de igual mo- 
do, atingidas pelo juros de mora, 
isto-é, pelas multas. 
por acaso, o leitor não re- 
ceber o «aviso», que lhe diz res- 
peito dentro do prazo para o pa- 
gamento legal, fique descansa- 
do. Será considerado um «caso 
pontual»; é revisto'o seu pro- 
cesso, pelo que não terá de so 
preocupar. 


PAGAMENTO 

«AOS SOLUÇOS» 

NÃO ESTÁ AUTORIZADO 
A ordem de pagamento ir- 

“lhe-ia parar às mãos, mesmo 


que esse não seja o seu maior 
descjo e pense «pagar sim, mas 
devagar». 

inúmeras são, por outro lado 
as perguntas que os contribuin- 
tes colocam no acto de paga- 
mento. Uma delas respeita à 
possibilidade de efectuar o pa- 
gamento do imposto a presta- 
ções, uma vez que a maioria 
das pessoas apenas poderá «usar» 
o dinheiro do 13.º mês, em De- 
zembro. 

Esta possibilidade ainda não 
foi alargada à «dívida, do com- 
plementar, pelo que o leitor se, 
alguma vez, pensou em pagar 
ao» soluços que até lhe fazia um 
certo jeito, pois, tire daí a ideia. 

Mas, se a sua dívida for su- 
perior a cinco mil escudos, po- 
derá utilizar o «pagamento por 
conta». À «boca do cofre», o 

. contribuinte, nestas condições, 
«não pode pagar menos de cin- 
co contos, nem menos de dez por 
cento do valor total da divida». 


No entanto, liquidar as «con- 
tas dentro do prazo legal, não 


deixando para «as últimas» a dí- 
vida que a administração nunca 
lhe perdoará, parece ser a deci- 
são definitiva do muitas pessoas, 
Os cofres abriram no dia 3 do 
corrente e, em dois dias a afluên- 
cia do público tem sido «bastan- 
te considerável». 

Nas «Finanças» da Rua de 
Entreparedes, pode o nosso jor- 
nal observar recentemente uma 
bicha bastante considerável. E; 
tal como nos confirmou o chefe 
da Repartição da afluência está 
a ser constante durante o horá- 
rio de funcionamento». 

Por outro lado, os protestos € 
as queixas dos contribuintes, no 
sector da fiscalização, são sig- 
nificativas, Erros técnicos, ra- 
pidamente corrigidos pelos fun- 
cionários, ou ainda a discordân- 
cia das pessoas pelo aumento do 
imposto relativamente ao ano 
passado, consubstanciam, gran- 
de parte, dos pedidos de escla- 
recimento antes do acto de pa- 
gamento. 

Por exemplo, António Teixei- 
ra Garcia, cortador de calçado, 
exibia o «aviso» e queria expli- 
cações para isto, 


QUEIXAS E PROTESTOS 
EM ABUNDÂNCIA 


«No ano passado paguei 9248 
e agora mandam o aviso com a 
quantia de 2392800. Ora eu per- 
gunto: como é que pode ser se, 
só fui aumentado um conto de 
reis no ordenado mensal?... E 
por isso que vim cá resolver a 
questão!». 

Um outro contribuinte não 
compreendia as razões de um 
aumento adicional de 10 por 
cento quanto, em 1978, tal não 
lhe acontecera e pergunta: 

«Não tive adicionais e agora 
veja só isto! É justo? A pergun- 
ta era de Manuel José Passos 
Ramos, empregado de escritório, 

Se. em «Entreparedes» há 
protestos mas, poucos atrasos, 


o da Repartição da Rua de Enirepareues, os protestos ou os pedidos de 
ento sobre os montantes a pagar foram, no dia de ontem, em grande número. 


porque já foi enviada a totalida- 
de dos avisos, noutras reparti- 
ções a.situação é diferente. Não 
estavam preparadas para uma 
«tão forte» avalancha de decla- 
rações do complementar como 
se registou e rebentam pelas 
costuras. 

Tal facto, encontra as suas 
justificações na «força» do ar- 
tigo 56/A do decreto sobre este 
imposto, pelo qual as entidades 
patronais podem exigir a «pro- 
va» da apresentação da declara- 
ção do complementar para efec- 
tuar os pagamentos de 13.º mês. 
Daí que, muito boa gente. tives- 
se pensado duas vezes, com re- 
ceio de que «as broas» do Na- 
tal» ficassem comprometidas, O 
decreto conseguiu realizar os 
efeitos desejados e, por isso, se- 
rão menos os contribuintes a 
contas com o fisco. 

Muitas repartições estão, nes- 
te preciso momento, cheias de 
trabalho devido ta de pes 
soal ou à insufi cia dos ae 
tuais quadros, tendo em conta 
os milhares de declarações que 
é preciso analisar. 

Na administração do 2.º Bair- 
ro, na Avenida de Fernão do 
Magalhães ainda havia milhares 
de avisos para enviar pelo cor- 
reio aos contribuintes mas, no 
dia seguinte «está tudo no cor- 
reio», garantiu-nos Liége Fer- 
reira, chefe daquela repartição. 


AVALANCHA 

DE DECLARAÇÕES ni 
NA ORIGEM 

DOS ATRASOS 


Contudo, registam-se atrasos 
relacionados com alguns «erros 
que os funcionários se apressam 
a corrigir na altura, se as pes 
soas quiserem efectuar o paga- 
mento imediato». Caso contrá- 
rio poderão receber novo aviso, 

«Foram aqui recebidas cerca 
de 7500 declarações o que não 
era habitual. Esta situação 
agrava-se porque nos debatemos 


EA 


AUTOCARROS ARTICULADOS 
EQUIPARÃO FROTA DO STCP 


A frota de sutócarros do Serviço de 'Pransportes Oolee- 
tivos do Porto, vai ser aumentada, desta feita, com dez 
unidades articuladas, o que será uma novidade para os 
portuenses, apesar do ainda não há muito tempo os termos 
visto em experiência nas artórias citadinas. 

Com efeito, o STOP abriu concurso para o forneci- 
mento de dez desses autocarros articulados para o trans- 
porte urbano de passageiros, concurso esse que teve a par- 
ticipação de cinco concorrentes, que apresentaram pro- 
postas quo variam entre os 7.500 é 11500 contos, 

Os referidos serviços terão, agora, um período do va- 
lidade do quatro meses para estudarem essas propostas, 
findas as quais ns seguirão os trâmites legais para à aqui- 
sição daquelas modernas unidades do transporto público. 

Trata-so de mais uma iniciativa para remodelar a fro- 
ta já existente o que trará certos benefícios para a popu- 
lação, pois como so sabe, cada viatura daquelas levará o 
dobro (ou quase) dos passageiros. 


com grande falta de pessoal — 
diz-nos o nosso entrevistado. 

Muitos cidadãos queixam-se 
também, que apresentaram a 
sua declaração a tempos e ho- 
ras e ainda não foram chama- 
dos a pagar. Sobre isto, infor- 
maram-nos: 

«As cópias dos originais não 
estão a ser tratadas nem por 
ordem alfabética nem por ordem 
de entrada na repartição». 

Aqui, a frequência quanto a 
pagamentos é reduzida, sendo de 
esperar que mais de metade dos 
declarantes opte pelo paga- 
mento com juros de mora. De 
qual modo, diz-nos Liége Fer- 
reira» o contribuinte português 
é bom pagador e até se preo- 
cupa por não receber logo os 
avisos», 


A Pi dj 


«Este ano vou pagar 2392500 


em vez de 924800. Será justo?» 


— pergunta Álvaro Teixeira Garcia, na «discalização». 


O cidadão português não é afinal tão «caloteiro» como isso. Dois dias após a «abertura uos 


cofres» já é 


NA AVENIDA DA FRANÇA 


significativa a «bicha» pelo menos esta para o pagamento do Complementar. 


AUTOMÓVEIS VÃO PASSAR 
POR BAIXO DO COMBÓIO 


Na Direcção dos Serviços 


-de Obras da Câmara Munici. 


pal, já foi aberto Concurso para 
a adjudicação da empreitada 
de construção de uma passa. 
gem inferior à linha de cami. 
nho de ferro da Avenida da 
França, obra cujo custo total 
atingirá os 74.200 contos, em 
bora não esteja posta de parte 
a hipótese de esta verba alte- 
rada mais tarde, já que o 
prazo inicialmente ' previsto 
para a execução da obra se 
cifra em dois anos. 


A passagem inferior para 
a circulação dos veículos vai 
situar-se à cerca de seis me- 
tros abaixo do nível da linha 
do comboio, numa extensão 
aproximada de 370 metros, 
dispondo de uma largura de 
9 metros que compreendo as 
duas faixas de rodagem. Pa, 
ralelamente a esta passagem, 
irá ser construída outra des- 
tinada a peões, que se loca- 
liza, três metros abaixo do ca: 
minho de ferro, Esta passagem 
de peões é servida por duas 
escadarias de acesso, sendo 
uma destinada ao público em 
geral e a outra reservada aos 
utentes dos comboios. . 

Quanto ao desnível da fai. 
xa de rodagem, o seu início 
vai registar-se a coroa de 50 
metros da Rotunda da Boa- 
vista e, no lado pposto, q idên: 
tica Sistância da Rua da Pre. 


ciosa. A passagem val ser e as suas rampas de acesso vão 


pavimentada com betuminoso, 
assim como os arruamentos 
que so encontram ao nível do 
caminho de ferro. Por outro 
lado, o trânsito que por ali 
vai circular poderá dispor do 
refúgios laterais à faixa do 
rodagem, com a largum de 
meio metro, e que assim Sepau 
ram a via do muro de suporte. 
Nestes refúgios vão ser colo- 
cadas umas gui especiais, 
em betão, com o objectivo de 
evitar acidentes. 

No qué respeita aog ártua. 
mentos laterais à passagem 
inferior para Og veiculos, vão 
manter-se os actuais, 
“embora ligados junto à linha 
de caminho de ferro por dois 
viadutos modoviários que per- 
mritirão o vetorno dog veículos 
que transitam até à tinha da 
OP, Estes arruamentos facul- 
tarão o acesso aos monadores 
da zona assim como even 
tuals cargas e descargas que 
al possam ter lugar, Por seu 
turno, vão continuar a existir 
Os actuais parques de estacio- 
namento junto aos prédios do 
lado poente, 

Entretanto, constitui facto 
digno de registo, a passagem 
inferior, projectada para ser- 
vir exclusivamente os diminuí. 
dos fisicos 'e as senhores quo 
transportam carrinhos de E6 
dês, S-rá constituída junto à 
paragem daferior para peões, 


registar uma inclinação de deq 
por cento, apresentando um 
Comprimento total de 160 mes 
tros. 


No que respeita a infra 
estruturas, serão levados q 
cabo os trabalhos de desloca 
cão dos cabos telefónicos «4 
eléctricos, de saneamento «4 
também de águas potáveis 4 
pluviais, 

Por outro lado na pass 
gem inferior, surgirá uma es 
fiação de bombagem autom 
tica, que permitirá a condução 
das águas da Chuva para uma 
cisterna, Estas águas são 
assim ecumuladas neste depó 
sito subterrâneo ou cisterna, 
sendo posteriormente retiradag 
para um aqueduto que passá 
num arruamento lateral, aq 
nível da linha de caminho <4 
ferro. O facto de a estação 
de bombagem ser automática, 
permite, em caso de avaria, 
que os semáforos, a instala 
nas entradas da pasage: 
acendam de imediato o sim: 
vermelho, obrigando assim cs 
automobilistas a transitarem 
por outros arruamentos. 


Os trabalhos do empreendt- 
ménto, a que concorreram em- 
preiteiros como a Seo, Soa- 
res da Costa, Pbeiro d» Silva, 
Eneil o Conduril en» ertras, 
não pretwliarão a c-celsção 
dos 'combo'os. 
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Torto 
7 DE NOVEMBRO DE (980 


UM CURSO INTERNACIONAL NO S. JOÃO 


Ciência da Gastrenterologia 
faz progressos em Portugal 


-DISSE-NOS O PROF. TOMÉ RIBEIRO 


Nos próximos dias 10, 11 
e 12 a Faculdade de Medicina 
do Porto, vai realizar, no Hos. 
pital de S. João um Curso In- 

d de Gaisstrenterolo- 
gia, cuja direcção estará a car- 
go do prof. Tomé Ribeiro, pre. 
sidente da Unidade de Gas- 
trenterologia do Hospital de 
S. João. 

Aberto à médicos de todo o 
país e do estrangeiro, especial. 
ménte sensibilizados 'para este 
vamo da medicina, o curso pre. 
tende, acima de tudo, comple- 
tar o mível mais alto do ensino 
pós-graduado que se tem vindo 
a fazer no nosso país durante 
os últimos amos. 

Na sua científica, es- 
tas jomadas fundamentar-se- 


spo 


-ão em três grandes temas, 
designadamente o «fígado», 
«intestino delgado» e «cólon», 

Haverá duas conferências 
da parte da-manhã e outras 
duas durante a tarde, sendo 
toda a parte prática ocupada 
com a demonstração de exa- 
mes subsidiários da gastrente- 
rologia, nomeadamente a en- 
doscopia digestiva alta. e baixa 
e ginda toda uma série de 
exemplificações que se têm 
realizado, algumas delas há 
pouco tempo, no nosso país é 
ainda outras introduzidas no 
Norte pela unidade instalada 
no Hospital de S. João, que, 
segundo o próf. Tomé Ribeiro, 
interessa divulgar a nível cli- 
nico, não só para que se veja 


«A. gastrenterologia está em franco desenvolvimento no nosso 
país» — afirmou ao nosso jornal o director da unidade desta 
especialidade existente no Hospital de S. João. 


como são feitas, mas também, 
visando a sua utilidade, Pensa 
aquele professor que, com isso, 
o corpo clínico obtenha um 
conhecimento  pormenorizado 
da forma como, nos seus lo- 
cais de trabalho, poderão uti. 
lizar os meios de que dispõem. 

A discussão de casos clíni- 
cos, é também uma preocupa- 


cão dos orgamizadores destas 
jornadas. 
«Selecionamos casos de 


grande imteresse para serem 
discutidos pelos nossos colegas 
estrangeiros em particular, e 
pela assembleia em geral, por- 
que pensamos que, no fim de 
contas, é para o doente que 
nós trabalhamos, estudamos 
e fazemos os exames subsidiá- 
rios, para além de acreditar. 
mos que, com a discussão de 
casos mais difíceis, com os. 
grandes mestres da gaistrente- 
rologia, nós poderemos apren- 
der muito», diziamos o prof. 
Tomé Ribeiro. 

Sublinharia a seguir, e a 
propósito deste assunto que se 
aprende mais na discussão des- 
tes casos do que nas conferên. 
cias, pois, através da discussão 
do caso prático, pode-se ver 
quem é de facto o doente gas- 
trenterológico». 


SITUAÇÃO 
DA GASTRENTEROLOGIA 
NO NOSSO PAIS 


«A —gastrenterologia em 
Portugal, como em todo O 
mundo, sofreu uma evolução 
positiva bastante grande nes 
tes últimos anos», dissenos o 
director daquela unidade no 
Hospital de S. João. 


DOMINGO HÁ FESTA 
NÃO SE ESQUEÇA... 


A «Festas vai ser outra 
vez festa, domingo, no «Vale 
Formoso», com a presença de 
todo um 'elenco que, estamos 
certos, vai deixar o especta- 
dor «cheiinho de vontade» 
Para, que o outro domingo che- 
gue depressa para veltar lá... 

Para que isso se concrel 
as" Produções Ferando Gon- 
calves, responsáveis pela ini- 
ciativa, a que «O Comércio 
do Porto» está a dar a sua 
colaboração, fizeram uma se- 
lecção de artistas e passatem- 
pos que não deixarão, com 
certeza, ficar mal quem se 
lembrou de fazer a «Festa». 


Domingo, portanto, todos 
vamos voltar e, se calhar, até 
vamos «desencaminhar» os 
amigos, porque a «Festa» é 
festa a sério e o es 

sal do lá «a chorar por mais». 
2 ou não 6? 

Candida Brancaflor é a 
atracção convidada, desta, vez, 

Depois «A Festão vai ofe- 
recer a presença de dois cam- 
gonetistas que o público nor- 
tenho aprecia — q “Fátima, 
Caldeira o Tony Reis, 

A Banda de Música de Le- 
ver, uma das mais represen- 
tativas filanmónicas de Vila 
Nova de Gaia, vai também 
proporcionar ao público mo 
mentos de real tom gosto o 
mesmo acontecendo com' o 
conjunto Costa Douro, que in- 
terpretará música popular do 
nosso país, 

E quando a hora do fado 
chegar, lá estará também, 
juntamente com og seus gui- 
tarristas privativos, o fadista 
Heitor Gil de Vilhena. 
distribuídos durante q espec- 
táculo serão feitos os já cos- 
tumados concursos, nomeada- 
mente o passatempo «O Co 
mércio do Porto» e O «Jaci 
Pot», 


A Academia de Artes Orlen+ 
tais também vai estar no 
«Vale Formoso» para fazer, 
algumas demonstrações prá- 
ticas, pelos alunos, 'neluindo 
a classe até aos 14 anos de 
idade. 

Ana Maria e Monte Cristo 
vão ser as revelações deste 
espectáculo. Será ponto cul- 
minante da «Festa» esta apre- 
sentação de novos valores da 
música que, quem sabe, ama- 
nhã poderão sentar-se ao lado 
«dos bons», e conseguir alcan- 
car o lugar que so propõem 
atingir. 

Para além dos muitos e 
valiosos prémios que serão 

A quarta edição da «Festa» 
findará com os «parabéns a 
você», em que será homena- 
geado um dos espectadores 
que faça amos no dia 9 de 
Novembro. 

Resumindo domingo é dia 
da «Festa». Dia de as pessoas 
saírem frescas de casa a ca- 


Im gr 


minho do «Vale Formoso», 
onde a «Festa» Jhes dará uma 
salva de palmas e umas ho- 
ras de total evasão e alegria, 


FATIMA CALDEIRA 


Reiterando a afirmação o 
prof. Tomé Ribeiro, diria ainda 
que esta ciência «se começou a 
individualizar e a tomar forma 
como especialidade da medici. 
na interna, separando-se cada 


vez mais da cirurgia digestiva. . 


Houve um movimento que se 
debruçou em todo o mundo 
conseguindo-se que, no nosso 
país, a gastrenterologia ru- 
masse para o franco desenvol. 
vimento». 

Segundo aquele clínico, o 
número de doenças do foro 
gastro-enterológico é, de facto, 
muito grande. Juntamente com 
à cardiologia, atinge um volu- 
me considerável, sem dúvida 
o mais significativo, na afluên. 
cia de doentes que acorrem ao 
hospital. No entanto, estão à 
ser utilizados meios de diag- 
nóstico, cada vez mais precisos 
e rigorosos, conseguindo fazer 
com que a gastrenterologia 
comece à tomar cada vez mais 
compo e mais jndividualidade 
dentro da própria medicina 
interna. 

«Aqui no Porto — referiu 
— a nossa unidade tem dado 
um grande incremento ao de- 
senvolvimento da gastrentero- 
logia no norte do país, mestes 
últimos 4, 5 anos. No Hospital 
de Santo António também co- 
meca a aparecer uma unidade, 
assim como mo Instituto Por- 
tuguês de Oncologia. Na pro- 
víncia existem já pequenos 
centros que agora irão alargar 
a sua assistência, uma vez que 
o governo abriu lugares para 
especialistas em vários hospi- 
tais distribuídos por todo O 
país. Começará a haver, nos 
principais hospitais do país, 


O prof. dr. Tomé Ribeiro, é o especialista que, na próx 
ao Curso Internacional de Gastrenterolo! 


semana, presi 


S 


a realizar no Hospital de S. João. 


gastrenterologistas que pres- 
tarão assistência às populações 
que habitam zonas mais dis- 
tantes dos grandes centros», 


ENSINO POS-GRADUADO 
BASTANTE INTENSO 


A unidade de gastrentero- 
logia do Hospital de S. João 
tem um programa de ensino 
pós-graduado bastante intenso, 

relatou aquele 
professor. 

Durante este ano foram fei- 
tas várias conferências na pro- 
víncia, assim como mesas re- 
dondas em Bragança e Ofir. 

«Temos intensificado o en- 
sino de pós-graduado, com reu- 
niões anatemo-clínicas mensais 


aqui no hospital, abertas a to” 


dos os médicos do Norte. Jul- 
go que, com “Isso, nos ajuda- 
mos mutuamente e ensinamos 
os nossos internos da especia- 


lidade», sublinhou e prof To 


mé Ribeiro. 

Neste ensino, que o Hospi- 
tal de S, João tem vindo a 
aprofundar, colaboram clentisa 
tas múndials de grande cra- 
veira, que, como o seu saber 
dão aos especialistas portugue- 
ses à possibilidade -da actuali- 
zação constante, 

As Faculdades de Medicina 
e Universidade em geral, tal 
como os hospitais centrais têm, 
no dizer do prof. Tomé Ribei. 
ro, um papel extremamente ima 
portante no ensino pós-gra- 
duado. 

«Para que tal se concretize 
seria necessário uma maior 
concretização de programas 
assim como maior intensifica- 
cão desse ensino», terminaria 
por afirmar o prot Tomé Ri. 


* beiro, 


ISABEL ARAUJO 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Do Centro Artístico Cultu- 
ral dos Cabeleireiros de Por- 
tugal recebemos um ofício 
em que nos agradece a cola- 
boração prestada aquando da 
realização do 3.º Festival In- 
ternacional de Penteados le. 
vado a efeito no Monumental 
Casino da Póvoa. Gratos pela 
atenção, 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


«EXFIDCOURO - 80» 


A Associação Industrial 
Portuense com o objectivo de 
promover as indústrias de 
curtumes, inaugura hoje, pelas 
10 horas, uma exposição no 


pavilhão anexo ao Palácio de” 


Cristal com a presença de 27 
expositores do sector. Deno- 
minada «EXPOCOPRO . 805, 
funcionará das 9.30 às 18 h e 
estará aberta ao público até no 
próximo dia 9. 
Paralelamente a este certa- 
me será hoje levado a efeito 
um colóquio, promovido pelo 
IAPMEI, nas instalações da 
RIP. pelas 17 h. sobre as 
actividades industriais dos 
curtumes e as perspectivas 
futuras destas indústrias pe- 
rante a integração na CEE. 


TRÂNSITO IMPEDIDO 
NA RUA PEDRO HISPANO 


Por tera luído o pavimento 
encontra-se impedido o trân- 
sito na Rua Pedro Hispano, no 
troço compreendido entre as 
ruas da Constituição e Domin- 
gos Machado. 


BANDA 
DE MATOSINHOS — LEÇT 


A Associação da Banda de 
Matosinhos realiza hoje uma 
Assembleia Geral Ordináia 
com vista à eleição dos novos 
corpos gerentes para o Biénio 
81/82. 


MARQUES SOARES 
— UMA CASA 
Com 20 ANOS 


António Marques de Pinho 
e Manuel Soares Antunes vão 
comemorar, por estes dias, o 
20º aniversário da sua firmas 
Foi em 5 de Novembro de 1960 
que Os armazéns Marques Soa- 
res abriram as portas -do pús 
blico portuense, tendo actual. 
mente mais de vinte secções 
de novidades de pronto a ves- 
tir para homem senhora e 
criança. 


Concell 
a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º — Informações 


2.º — Eleição dos delegados ao IV Congreso da J, S. D. 
3.º — Análise da situação político-partidária 


Pela Comissão Política Concelhia 


Nota: 


aj; S. D. — VILA NOVA DE GAIA 


Ao abrigo dos Estatutos Nacionais, 
Plenário Concelhio da J. S. D. de Vila Nova de Gaia, para 
reunir hoje, dia 7 de Novembro, pelas 21 horas, na sede 
sita à Rua General Torres, 1339 — Gaia, com 


A apresentação de listas far-se-á até ao início do 
Plenário e devem ser compostas por três militantes 
efectivos e dois suplentes. ; 


convoca-se o 


LUÍS RIOS 


"O Comercio do Dorto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 
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<Ratos> aquecem-se 


em tempo 


A chuva e o frio que se come- 
cam a fazer sentir, parece que 
não fazem gretar as mãos «rapi- 
neiras» dos larápios que ciran- 
dam soite fora à cata és objec- 
tos alheios dentro de veículos 
estacionados. 

Maria Fernanda Bessa da Cruz 
ficou sem «pinga de sanguey 
quando, ao chegar ao seu auto- 
móvel viu o sítio onde tinha 
deixado uma carteira com nada 
mais nada meno, que 18 contos 
em dinheiro e 3 500800 em arti- 


gos diversos, 
O espanhol Fernando Rodri- 
guez sentiu-se. completamente 


adesagasalhado» quando reparou 
que o casaco de malha em cujo 
bolso haviam 8000 pesctas 6 
documentos tinha «voador do 


A decorrer na Faculdade de Medicina 


invernoso 


automóvel que estacionara na 
Rua Nova da Alfândega. 


Entretanto, João Alberto Aze- 
vedo, residente em Vila Nova de 
Famalicão, veio ao Porto, parou 
o carro na Rua Prof. Vicente 
José dê Carvalho, e voltou para 
a sua terra sem um blusão, uma 
carteira de cabedal, e aínda 3 500 
escudos em dinheiro, totalizando 
o furto cerca de 15 contos. 


E para «dactilografar» o valor 
do, roubos, os famigerados «ra- 
tos» passaram pela Rua Soares 
dos Reis, estacionaram no SN- 
-18-00, ali parado, e levaram uma 
máquina de escrever, avaliada 
em 7 000800 pelo seu proprietário 
António Rui Moutinho de 
Freitas. 


PELA CALADA DA NOITE - 
FOI O OURO E A SERRA, 


Na noite de anteontem, foi 
assaltada a residência de Mário 
da Conceição Alves, na Rua Cae- 
tano de Mena, 54, em Vila Nova 
de Gaia. Os assaltantes, que uti- 
lizaram chave falsa, apropriaram- 
-se do vários objectos em ouro, 
cujo valor ascende a 70 contos. 


Também ontem à noite, des- 


conhecidos penetraram, por meio 
de escalamento e posterior arrom- 
bamento, na serralharia Alto da 
Bela, em S. Félix da Marinha, 
Vila Nova de Gaia, de onde fur- 
taram uma máquina de serrar 
ferro. O proprietário, António 
Ramos Moreira, avaliou o furto 
em 80 mil escudos, participando 
o caso à Polícia Judiciária. 


Há mais metidos no caso 


Menor fez-se indigente 


para tentar 


Um toque na porta da resi- 
dência de Bergyl Joyce Barker, 
na Rua das Motas, um catraio 
com cerca de 14 anos a pedir 


“INVESTIGADORES ESTRANGEIROS 


A Primeira Reunião de Mor- 
fologistas Portugueses, está a 
decorrer na Faculdade de Medi- 
cina do Porto e tem a partici- 
pação da duzentos investigado- 
res nacionais e estrangéiros. 
Como se sabe, os morfologistas 
estudam a forma dos objectos 
biológicos, tal como os tecidos. 

Esta reunião foi organizada 
pela Sociedade Anatómica Por- 
tuguesa é pela Sosicdade Portu- 
guesa de Microscopia Electró- 
nica e subsidiada pela Secreta- 
ria de Estado do Ensino Supe- 
rior, Instituto Nacional de Inves- 
tigação Científica, Junta Nacio- 
nal de Investigação C'entífica e 
Tecnológica, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Instituto de Ciên- 
cias Biomédicas Abel Salazar, 
Centro Alemão de Investigação 
do Cancro, Governo Francês e 
Governo Belga; e teve a cola- 


boração da Câmara Municipal 
do Porto, Faculdade de Medi- 
cina do Porto, Instituto de Ana- 
tomia, Instituto de Histologia e 
Embriologia e Hospital de S. 
João. 

A sessão de abertura te 
lugar na manhã de ontem, na 
Aula Magna da Faculdade de 
Medicina e na masa ca presi- 
dência sentaram-se o Bispo do 
Porto, o Reitor da Universidarle, 
representantes do Governo Ci- 
vil Região Mritar du Norte, 
Sec-etaria de Estado do Ensino 
Superior, do INIC e da Funda- 
ção Gulbenkian; o Cônsul de 
França; o presidente do Supre- 
mo Tribunal; e os directores do. 
Hespital de S. João e Faculdade 


“gia, 


de Medicina, para além do pre- 
sidente da Sociedauds Anatómica 
Portuguesa, prof. António Coim- 
bra e do presidente da Socie- 
dade Portuguesa de Microscopia 
Electrónica, prof. Manuel M. 
Masalhões. E foram estes dois 
útimos que -usaram cia palavra 
o primeiro para fazer uma análi- 
se das preocupações dos mor- 
fologistas e fazer um resumo 
histórico da cinquentenária or- 
ganização a que preside. O se- 
gundo, para referir as possibi- 
lidades de investigação que 
cabem dentro deste âmbito e 
formular desejos para que nos 
ramos mais diversos, especial- 
mente nos campos das Física 
e da Engenharia, venham a co- 
laborar, num prazo muito breve, 
com a sociedade a que preside, 
da qual fez também um breve 
resumo. histórico. 


NA REUNIÃO DE MORFOLOGISTAS 


ferôncia, na Aula Magna, às 
14.15 horas, da autoria de. Da- 
vid Bowsher. = 

As conferências decorreram 
nos anfiteatros novos A e B, a 
partir das 10.45 horas e tiveram 
a duração apenas de 15 minu- 
tos cada uma, 

Houve um período para almo- 
ço e findas as comunicações, 
pelas 18 horas, teve lugar uma 
reunião administrativa da Socie- 
dade-Anatómica Portuguesa, se- 
guida de um banquete nas Ca- 
ves Sandeman, às 21 horas. 


Hoje, também na Aula 


"Magna, às 9.30 horas,. Joaquim 


Bastos proferirá uma conferên- 
cia, subordinada ao tema: «Es- 
paço retroperitoneal. Da Ana- 
tomia à Clínica». 


A 11 horas, inicia-se um sim- 
pósio sobre o «Núcleo Celular», 


Um aspecto da sessão de abertura do Encontro de Morfologistas 


que ontem começou nesta cidade 


A sessão terminou com um 
breve concerto pelo Grupo Vo- 
cal do Orfeão Univessitário do 
Porto. 

De referir que os investiga- 
dores estrangeiros são oriundos 
da Bélgica, Alemanha Federal, 
França, Inglaterra, Espanha e 
Estados Unidos da América, dos 
ramos de Biologia Médica a 
Não Médica, Anatomia, Citolo- 
Histologia, Embriologia e 
Microbiologia. 


PROGRAMA 
DE TRABALHOS 


O dia de ontem foi inteira- 
mente preenchido com comuni- 
cações e, ainda, com uma con: 


que será dividido em duas par- 
tes, a primeira das quais findará 
às 12.20 horas; e a segunda, 
com início às 14.30, terminará 
rá comunicações dos investiga- 
dores estrangeiros presentes. 

às 16.30. Neste simpósio have- 


As 18 horas haverá uma re- 
cepção na Câmara Municipi 
do Porto e às 21.30, os partici- 
pantes assistirão a um espectá- 
culo de teatro no Auditório Na- 
cional de Carlos Alberto, com a 
peça «Cheia», de Gunther Grass 
pelo-Grupo de Teatro A Cena. 


Esta importante reunião ter- 
mina no sábado, com mais co- 
municações e, ainda, uma de- 
monstração televisionada. 


um assalto 


«qualquer coisinha», porque até 
tinha fome a condolência da 
senhora funcionou, conseguindo 
o jovem indigente levar umas 
«coroas» na mão. 

Mas o caso não ficou por 
ali. Momentos depois a senhora 
em causa é surpreendida pelo 
rapazinho que, com toda a ge- 
nica e depois de se ter introdu- 
zido pelo portão de uma pensão 
contígua à casa da vítima, ten- 
tava retirar o betume do vidro 
da porta de entrada da resi- 
dência, 

A senhora, automaticamente, 
dirige-se ao rapaz, repreende-o, 
sabe das suas pretensões é que 
eram roubar «qualquer coisinha 
também» é tenta segurá-lo para 
o entregar à autoridade, Mas O 
moço nãg, foi nessa e ameaça-a 
de morte com um canivete, ori- 
ginando uma luta corpo a corpo 
entre ambos, da qual resultaram 
ferimentos ligeiras no dedo mé- 
dio da mão direita da senhora. 

Acto contíguo o rapaz põe-se 
em fuga. Só-que juntamente com 
elo fugiram também dois indi- 
víduos, mais velhos, que até aí 
se mantinham escondidos, e que, 
segundo a vítima, possivelmente 
lhe davam cobertura. 

Pela descrição da atingida o 
«pedinte» é um «rapaz miúdo», 
baixo, magro, cabelo russo é 
vestia camisa verda com listas 
«beijen. 


BILLY HARPER 
JAZZ QUINTET 
HOJE NA ESBAP 


Integrado nas comemorações 
do bi-centenário da Escola Su- 
perior de Belas-Artes do Porto, 
realiza-se hoje, pelas 18.30, no 
enfiteatro daquela escola, um 
espectáculo de jazz, pelo grupo 
Billy Harper Jazz Quintet. 

Billy Harper, natural de 
Houston, Texas, começou a to- 
car saxofone aos 12 anos, ao 
mesmo tempo que fazia o seu 
curso normal de liceu. Formou- 
-se em teoria musical e saxo- 
fone pela Universidade de 
North Texas. O conhecido sa- 
xofone, faluta, cantor e com- 
positor, depois de ter formado 
o seu grupo, tem viajado pela 
Europa e Japão, divulgando a 
música dos seus antepassados, 


Com presenças ministeriais 


bem como composições suas. 

B a primeira vez que vem 
a Portugal, -estando integrade 
no grupo de artistas que actua- 
rão no 10.g Festival de Jazz « 
deCascais, Também é a pri 
meira vez que um grupo que 
actua neste festival se desloca 
ao Porto. 


Este espectáculo, é realizado 
pela Escola Superior de Belas. 
-Artes do Porto, com a colabo- 
ração dos serviços culturas da 
Embaixada dos Estados Uni. 
dos da América e da Câmara 
Municipal do Porto. 


A entrada é estritamente 
por convite que se pode adqui- 
rir na secretaria da ESBAP, 


Viaduto de Ermesinde 


é amanhã 


Deslocam-se expressamente no 
Norte, o adjunto do Primeiro 
«Ministro, dr. Francisco Pinto 
Balsemão é o ministro da Admi- 
nistração Interna, dr. Eurico de 
Melo, a fim de amanhã, à tarde, 
inaugurarem o viaduto de Enme- 
sinde, integrado?ha construção 
do lanço da auto-estrada Maias 
-Valongo e que custou mais dê 
100 mil contos. 

No acto participam, também, 
o secretário de Estado dos 
Transportes e Comunicações, 
Anacoreta Correia, o eng. Abí- 
No Rodrigues, em representação 
do Conselho de Gestão da CP 
e outras individualidades ligadas 
ao sector rodo-ferroviário. 


inaugurado 


Por outro lado, o ministro da 
Administração Interna partici- 
pará numa reunião que se rea- 
lizará, na manhã, do mesmo dia, 
na Câmara Municipal da Maia, 
para depois, acompanhado pelo 
secretário de Estado dos Trans- 
portes e Comunicações visitar 
obras de beneficiação em esta- 
ções da Zona Norte, recente- 
mente efectivados pela CP. 


Estas beneficiações foram fei 
tas, especialmente, na zona su- 
burbana do Porto e na Linha 
da Póvoa e referem-se a melho- 
rias em edifícios, abrigados, pla- 
taformas e serviços de via a fim 
de evitar congestionamentos. 


MUNICÍPIO DÁ INTEIRO APOIO 
“A UM CANAL DA TV NO NORTE 


«Se a proposta não for apro. 
vada, terei de dizer às associa- 
ções de moradores e cooperati- 
vas de habitação que foram os 
senhores vereadores-do Partido 
Socialista e da APU, que vo- 
taram contra uma proposta 
que tinha por finalidade a aqui- 
sição de terrenos para habita- 
ções dos seus associados» — 
palavras do arquitecto Artur 
Andrade, na sessão pública da 
Câmara Municipal do Porto. 


Nada fazia prever, pela agen- 
da de trabalhos, que a sessão 
de ontem viesse a atingir 98 
momentos acalorados que se 
verificaram. Presidiu o arqui- 
tecto Alfredo Magalhães, es. 
tando presente a quase totali- 
dade da vereação. 


- Logo no início, Alberto Bal- 
daque, apresentou duas propos- 
tas, uma criando quatro pré- 
mios literários, no valor de 150 
contos, e outra de apoio à cam- 
panha em curso, nas colunas de 
«O Comércio do Porto», para 
que ao Norte seja dado um 
Canal da Televisão. 


A primeira proposta, será 
discutida em próxima reunião 
e, quanto à segunda, a trans- 
formar em moção, voltará tam. 
bém à próxima sessão do Mu- 
nicípio, por serem temas abor- 
dados antes da ordem dos tra. 
balhos e não constarem da 
agenda, 

Feita, por sorteio, a atribui- 
ção dos prémios escolares refe, 
rentes a 1980, começaria uma 
longa discussão à volta da 
terrenos municiais (32.000 me- 


“ tros quadrados por 120.000 con- 


tos), verba destinada à aqui- 
sição de terrenos para ceder 
a cooperativas de habitação & 
associações de moradores. 

A proposta, do arquitecto 
Artur Andrade, virla a ser 
aprovada com cinco votos dá 
AD, votando contra o PS (3) 
e a APU (1). 

Como base da polémica, O 
facto da Câmara pretender 
vender o terreno em «possê 
plena», para realizar dinheiro, 
enquanto o PS e a APU, pela 
voz dos seus representantes, 
desejarem que a venda se efee- 
tuasse dentro dos princípios de 
«direito de superfície». . 

«Votei contra, porque a pro- 
posta faz-nos recuar ao tempo 
anterior a Marcelo Caetano, 
abrindo a porta à especulação 
imobiliária» — disse Raul de 
Castro (APU). «Não pode à 
Grupo do PS solidarizar-se, nã 
contextura actual, com a pros 
posta, por considerar que à 
cedência de terrenos por direl- 
to de superfície é bastante 
mais económica, portanto mais 
favorável aos necessitados de 
habitação» — lê-se na declarar 
cão de voto do' Partido Soclar 
lista. 

«A Câmara tem hoje menos 
dinheiro para utilizar, do quê 
tinha antes do 25 de Abril. Com 
a Lei das Finanças Localã, 
nem sequer se pode fazer aqul- 
lo que se fazia até 1974, por- 
tanto antes do 25 de Abrily = 
afirmou o arquitecto Artur 
Andrade, para acentuar a ne- 
cessidade da venda do terreno 
em causa. 


Por maioria, viria a ser apro 


* vada uma outra proposta, pará 


reestruturação dos Serviços 
Culturais (Biblioteca, Museu e 
Arquivo Histórico), Raul Raul 
de Castro absteve-se, por & 
proposta não conter o parecer 
da Comissão de Trabalhadores, 

Por unanimidade da verea- 
ção, seriam aprovadas as sew 
guintes propostas: 

— Empréstimo de 400.000 
contos, junto do Fundo de Fo- 
mento da Habitação, para aqui 
sição ou expropriação de terre- 
nos para habitação. 

— Criação do Museu de Nu- 
mismática e Medalhística do 
Porto, «o que nesse Museu 
venha a ser depositada a colec- 
ção de moedas e medalhas do 
Município. 

— Aquisição de terreno para 
construção duma escola primá- 
ria. 

Rosado Correia, sobre a pro- 
posta do empréstimo de 400.000 
contos, fez uma declaração de 
voto. Votou a favor, mas clas- 
timando que o valor da mesma, 
não tenha sido aumentado para 
520.000 contos, o que teria evi- 
tado as agravantes que irão 
recair sobre os necessitados de 
habitação», referindo-se à ven- 
da daquele terreno, citado an- 
teriormente, na modalidade de 
«posse plena». 

A sessão, terminou cerca das 
20.30 horas. Não houve momen- 
to público, por as bancadas 
laterais se encontrarem vazias, 
quando a sessão terminou. Os 
munícipes, não compareceram, 
pois a agenda de trabalhos não 
continha, «a priori», temas es- 
caldantes, nada fazendo prever 
a discussão acesa que, afinal, 
se verificou no decorrer dos 
trabalhos, 


Ig DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


Os alunos do Ciclo Prepa- 
ratório, desde que vivam pará 
além de 5 quilómetros dos estar 
belecimentos de ensino, têm 
transporte gratuito. Esta me- 
dida, que já não é de agora 
(foi criada em 1979), preten. 
deu beneficiar todos" aqueles, 
que, morando tonge dos gran- 


que é, como se sabe, obriga 
tória, 


S. MARTINHO 


ROSKOFF — Costa Nova 
Samba Lele — Reservas 
ató 10 de Novembro no 
local, 

Entradas Limitadas 


TRANSPORTE GRATUITO 


Não temos dúvidas da in- 
tenção do MEC, mas fica-nos 
o sabor amargo da desilusão 
ao saber que os alunos do en. 
sino Secundário e do Magis- 
tério Primário, alunos como 
os outros com as mesmas ca 
rências, não usufruem da mes- 
ma regalia. 


A importância prevista 
para transportes, segundo a 
SASE (secção de acção social 
escolar) é de 3 150$00, dividi- 
dos pelos 9 meses do amo lec- 
tivo, Estas normas em vigor 
não são naturalmente de intel 
ro agrado, pois, há meses do 
amo que os alunos não frequen- 
tam imteiramente, como, por 
exemplo, em Outubro, Dezem- 
bro e pelo período das férias 
da Páscoa. 

Como foi criado o passo 
trimestral, alguns e en. 
carregados de educação prefe- 
ririam que esse passe fosso 
mensal, podendo tirar partido, 
exactamente nesses meses, em 
que seria preferível tirar o 
bi ividual. 


TRESPASSE 


ESTABELECIMENTO 
NA AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO EM AVEIRO 


INFORMA — TELEF. 29054 DAS 20 ÀS 22 HORAS 


Feitas as contas, e Isto po. 
derá servir de explicação para 
um dos pais que se nos diri- 
giu, alarmado por ter de pagar 
a média de 500800 por mês, o 
trimestre sai ao preço de 
1050$00, pelas razões aponta- 
das, longe, portanto, da verba 
que mos indicou de 1500800. 

B evidente que este serviço 
é feito de acordo com a Direc. 
ção Geral de Transportes Ter- 
restres e a camionagem, no 
início de cada ano lectivo, ba. 
seado mo estudo do trajecto a 
do número de alunos, através 
da colaboração e controlo da 
SASE, que, nesta cidade, está 
localizada, para o efeito do 
transportes, na Escola Secun- 
dária m.º 2, junto ao monu- 
mento a José Estêvão. 

Seria ideal, na verdade, 
que o serviço de transportes 
fosse gratuito para todos og 
alunos, afinal uma regalia 
para as gentes do futuro, de 
quem tanto se fala e tão pou- 
co se concretiza. 


EXCEDENTE DE BATATA 
CAUSA PREOCUPAÇÃO 


Na Cooperativa Agrícola 
de Vagos reuniram-se Os repre- 
sentantes das cooperativas de 
comercialização, com o objec- 
tivo, entre outros, de se for- 
mar uma união de cooperati- 
vas, 

Hoje, realizar-se-á uma ou 
tra reunião com o intuito de 
resolver o problema da imipor- 
tação de batata de semente q 
a exportação do batata de con- 
sumo, que é excedentária. 

Segundo um porta-voz das 
cooperativas, existem milhares 


de toneladas de batata em am 
mazém, só na região de Avei. 
ro, aguardando exportação, al 
guma dela para o Brasil, e 
outra, se não se tomarem me 
didas para O seu estoamento, 
destinada, provavelmente, 
para deitar fona, em puma 
perda, dado que acabará por 
apodrecer nos armazéns. 
Esta situação aflitiva terá 
de encontrar uma saída, caso 
contrário, os prejuízos serão 
enormes para a Lavoura, não 
có desta região, mas também 
do norte do pais, onde se en- 
contram igualmente armazena- 
das muitos milhares de tonela- 
dos de batatas, aguardando 
saída que, por ora, não se 


prevê. 
BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Aveirense», Rua de Coimbra, 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der imobiliários, consulte; 


VOLIO PEREIRA 


Rua Luis Cipriano, 16 
Telef. 28358 


COMPRA - VENDA 


13 — Telefone, 24833, 
Diversões — 


pe» (18 am 
Bustos-Cina, 


údio 2002, 
às 16 e 21,30: «Tiro de Esca- 


às 21,45 h.: 


«Punhos em fúria» (18 amos); 
Teatro Aveirense, às 21,30 4 
«O Caçador» (18 anos): 
Cine- Avenida, às 21,301 


«O murro atómico» (13 anos), 


Pormenor do lançamento à água do «Ria de Aveiro», nos 
proa e que é propriedade da empresa «Pescarias Beira Litoral». 
Estaleiros de S, Jacinto, barco destinado à pesca do arrasto pela 


MENOR MORTO 
POR UM COMBOIO 


Numa passagem de nível sem 
guarda, no lugar de Ervideira, 
freguesia de Válega, Ovar, foi 
colhido por um comboio que ali 
passou no sentido norte-sul, o me- 
nor de 14 anos, Israel Alberto 
ra Terra, trolha, natural e 
residente no referido lugar, que 

ia para o seu trabalho de 
bicicleta, 

Embora não ficasse trucida- 
do, a violência do embate re- 
bentou-lhe o crânio e daí ter 
morte imediata, 


Após comparência das autori- 
dades que tomaram conta da 
ocorrência, o corpo do infeliz 
moço foi entregue aos pais que 
se vêem novamente abalados por 
mais esta perda, pois é o segun- 
do filho que morre, por aciden- 
te, em curto espaço de tempo. 

São vários os acidentes que 
se têm verificado naquela pas- 
sagem, não obstante os vários 
apelos dirigidos à CP pela Junta 
de Freguesia para a iminente pe- 
rigosidade que aquela passagem 
representa, prontificando-se até a 
colaborar na medida das suas 
possibilidades. 

Todavia, e infelizmente, o 
assunto parece caído no esque- 
cimento e assim continuam ali 
a registar-se perdas de vidas sem 
que nada se faça para o evitar. 


ARMISTÍCIO 
DA | GRANDE GUERRA 


A Comissão Administrativa 
da Liga dos Combatentos, vai 
lembrar, uma vez mais, o armis- 
tício da | Grande Guerra. Nas 
solenidades comemorativas do 
62. aniversário, que terão lugar 
nesta cidade, no dia 11 do cor- 
rente mês do Novembro, o pro- 
grama 6 o seguinte: 

As 10.30 horás, missa cele- 
brada no Lar de Santo Antóni 
às 11, homenagem junto do mo- 
numento aos Mortos da Grande 
Guerra, seguindo-se a habitual 
romagem ao comitério desta 
cidade, onde repousam tantos 
daqueles que pela Pátria se sa- 
crificaram. 


ESPINHO 


ORFEÃO DE VISEU 
VISITA A URBE 


A convite do Orfeão de Es- 
pinho desloca-se, amanhã a 
esta cldado o Orfeão de Viseu 
que dará um espectáculo, pelas 


:21,30 horas, no Salão Paroquial 


de Espinho. 

Entretanto, pelas 17,30 ho- 
ras realizar-se-á na Câmara Mu- 
nicipal uma sessão solene e, 
às 19,45, terá lugar um Jantar 
de confraternização, 


Decorrerá na Catedral 
um Encontro de Coros 


Mais uma grande jornada 
musical e de cultura se anun- 
cia para o próximo dia 15, no 
interior da Sé Catedral. 

Palco de cenários invulgaros, 
que contribuirão para empres- 
tar ao encontro uma dignidade 
tal, capaz, só por si, de nos 
transportar à famosa «Schola 
Cantorum», da Catedral. 

Nesta jornada actuarão os 
grupos corais dos Orfeõos da 
Guarda, Covilhã, Castelo Bran- 
co, Esmoriz, Seia, Vila da Feira, 
Valadares e Visau, 

Este inédito acontecimento 6 
devido, sobretudo, ao impulso” 
do Orfeão de Viseu, integrado 
no ciclo das comemorações dos 
51 anos de existência, dando o 
seu patrocínio a Câmara Munl- 
cipal é a Comissão Municipal 
de Turismo. 

Em conferôncia de Imprensa, 
na Comissão Municipal de Tu- 
rismo, o presidente da direc- 
ção do Orfeão e o director do 
encontro, Francisco Jerónimo e 
Lino Santos respectivamente, 
deram-nos 3 conhecer o progra- 
ma, 


Em conformidade com as In- 
formações então prestadas, a 
concentração dos componentes 
dos grupos corais participantes 
far-se-á no recinto da Feira de 
S. Mateus, cerca das 15 horas. 
Após os cumprimentos e a exe- 
cução dos trôs números, em 
conjunto, em jeito de ensaio, or- 
ganizar-se-á um desfile em di- 
recção dos Paços do Concelho, 
om que se integrarão, além dos 
coralistas (mais de 500) dos 
Orfeões comparticipantes, 
prosentações de ranchos folcló- 
ricos do concelho, um par por 
grupo, fechando o mesmo um 
carro alegórico dedicado à ci- 
dade. 

A sossão de boas-vindas de- 
correrá no salão nobre dos Pa- 
gos do Concelho e, pelas 17.30 
horas, o bispo de Viseu, D. José 
Pedro da Silva, celobrará mis- 
acto que se espera posso 
ser acompanhado pelo Coral de 
Viseu, 

Depois do jantar-convívio, 
com início às 19 horas, será 
o encontro propriamente dito. 

Após cada um dos grupos 


corais ter executado o seu re: 
portório próprio, que não poderá 
exceder mais de 10 minutos, 
serão entoados em conjunto, os 
trôs números já previamente 
seleccionados, sob a regência 
do dr. Acácio Ferreira, director 
artístico do Orfeão de Viseu. 

Estamos, sem dúvida, em 
presença de uma jornada cultu- 
ral que promste deixar positivas 
estruturas de são convívio e 
amizade. 


JOVENS EM ENCONTRO 


Por Iniciativa das Missioná- 
rias Seculares Cambonianas, de- 
correrá, amanhã, mais um en- 
contro de jovens, em que será 
exposto e debatido o tema: 
«Este é meu filho, escutal-o». 


INICIAÇÃO 
A FOTOGRAFIA 


No Centro Especial de Ju- 
gueir a partir de hoje, pro- 
longando-se nos dias 8 e 9, de- 
correrá um curso Ge iniciação 
à fotografia, organizado pelo 
CCJV/FAOJ. 


l 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — 
Viseu: «Medicinal», na Rua Di 
reita, telof. 22242; S. Pedro do 
Sul: «Dias», telef. 72213. 

Diversões — Cine-Rossio, às 
21.15 horas: «Mosca Espanh: 
la» (13 anos). 


MANGUALDE 


GRUPO RECREATIVO 
EM QUINTELA 


Com sede no lugar e fregues 
sia de Quintela (Mangualde), 
acaba de formar-se, legalmente 
um grupo recreativo e cultural. 
que tem por fim a promoção 
da cultura, desporto e recreio 
dos seus associados, o qual está 
aberto a todos os interessados. 


VRA POUCA DE AGUIAR 


NOVO PÁROCO 
DE VREIA DE JALES 


Em Vreia de Jales, do com 
celho de Vila Pouca de Aguiar, 
entrou em exercício novo pár 
roco, que substitui o Pe, Ma- 
muel António Gonçalves Ri 
beiro, que resignou, por moti- 
vos de saúde, recolhendo-se à 
sua casa de Benagouro, O novo 
pároco é o rev. Pe. José Am- 
tónio Alves. 


MAS. 


EM SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 


1a Rc ONDE O VINHO SOBRA 


O concelho de Santa Marta 
de Penaguião é, por excelência, 
uma zona vinícola. Todos os 
anos, daquele concelho saem 
milhares e milhares de pipas de 
vinho, que matam a sede ao 
resto do país 8 a um número 
considerável de países estrangei- 
tos, 

E de referir que o vinho em 
Santa Marta de Penaguião, nos 
últimos anos, tem vindo a ser 
queimado, em larga medida, 
porque sobram elevadas quanti- 
dades que os - — sudos interno € 
externo não conseguem escoar. 


Por conseguinte, Santa Marta 


de Penaguião mata a sede» aos 
de fora» e, por outro lado, pas- 
sa actualmente bastante sede, 
pois não possui água que chegue 
para o surto de desenvolvimento 
por que o concelho está a pas- 
sar nos últimos tempos, 

A razão principal da falta de 
água em Santa Marta, segundo 
o presidente da Câmara Muni- 
cipal, prof. Manuel Dias, pren- 
de-se à circunstância de o terre- 
no de grande parte do concelho 


ser xistoso, característica, aliás, 
da região duriense. 
O mesmo edil afirmon à nossa 


reportagem que está a ser estu- 


. À ÁGUA FALTA 


dada uma solução para o pro 
blema chave do seu concelho, 
estudo esse que tem a colabora- 
ção da Câmara Municipal de 
Vila Real. Pretende-se, pois, que 
Sejam aproveitados os recursos 
hídricos da zona da Campeã, no 
concelho de Vila Real, fazendo 
canalizar para Santa Marta a 
fartura aquífera do Marão. 
Enquanto isto, a cidade de 
Vila Real, que também está-a 
passar mal em matéria de abas- 
*ecimento de água, está a lan" 
gar-se, por intermédio da sua 
Câmara Municipal, para um im- 
portante empreendimento que 


visa solucionar de vez o proble- 
ma. Trata-se da construção de 
duas barragens, na serra do Al- 
vão, um 'dos mais modernos sis- 
temas adoptados para o abaste- 
cimento de água ao domicílio. 


NX ENCONTRO 
DE TEATRO AMADOR 


Pela terceira vez, a Casa da 
Cultura da Juventude de Vila 
Real, com o apoio da Delegação 
Regional do FAOJ, realiza, este 


ano, um encontro de teatro ama- 
dor, com vista a estimular a sua 
produção. Este certame, que mo- 
bilizará 12 grupos da região, terá 
lugar durante o mês, de Novem- 
bro, todos os fins-de-semana, em 
oito localidades diferentes deste 
distrito. 

O NI Encontro de Teatro 
Amador encerrará no dia 30 de 
Novembro, com uma sessão que 
constará de projecção de filmes 
sobre técnica teatral, seguida de 


debate e convívio de todos os 
participantes no certame, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO- 
«Chaves Ferreira» na Rua de 
Santa Sofia, telef. 22180. 


DIVERSÕES — No Cine-Tea- 
tro Real, às 16,30 e 21,30, «Sor 
doma e-Gomorra» (14 anos), 


BOTICAS 


CENTRO DE ALOJAMENTO 
PARA ESTUDANTES 


Em Boticas está já a fum 
clonar o Centro de Alojamento 
do Estudantes do 
melhoramento que há muito 
era aguardado, e que bastanto 
ea distaçd a juventude estur 
dante local, 


A Camara Municipal de Bo. 
ticas, entretanto, está empe. 
mhada em aumentar os anos 
de escolaridade naquele conce- 
lo. Pela primeira vez, este 
amo, funcioma ali o '9.º amo de 
escolaridade. 


E 
E 


bi dg 


MR O So a, ASA 


da a E A a 4? 


CM E a, 


O Comércio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE 7980 


que trabalha na Sociedade Têx.. 
til Lopes Correia, de Pevidém, 
desapareceu, envolvida em mis- 
teriosos fumos na molte de 
quarta-feira, 

O roubo foi detectado entre 
as 8e as 9 horas da manhã de 
anteontem, tendo sido chamada 
imediatamente a PJ do Porto 
que iniciou desde logo as dili- 
gências no sentido de detectar 
um fio que encaminhasse para 
a solução do caso. Até este 
momento são muito escassas 
as informações, muito variadas 
as pistas e muito diluídos os 
indícios. Não obstante, parece 
evidente que o roubo ou foi 
efectuado por pessoa ou pes- 


com forçosa complicidade de 
alguém. 

E isto porque, primeiro, o 
dinheiro atribuído ao paga 
mento daquele sector era habi- 

te e desde há mais de 
2 amos guardado numa sala 
onde está montado um bar. 
Ora, nenhum assaltante estra- 
nho que se propusesse roubar 
a fábrica se dirigiria ao bar, 
mas como é óbvio, às instala 
ções onde funciona a adminis 


DEZENAS 
EM REUR 


Dando execução ao voto 
formulado em 1973, no final 
da H Reunião Internacional de 
Camonianistas, que teve lugar 
nas Escolas Brasileiras de Ni- 
terói, val a Universidade de 
Coimbra organizar, de 10 a 13 
de Novembro corrente, o ter- 
ceiro encontro da série que, 
desde 1972, tem vindo a con- 
gregar Os especialistas consa- 
grados ao estudo de Camões, 
em Portugal, no Brasil e -em 
muitos outros países da Euro- 
pa e América, 

Com este contributo para 
as comemorações do IV Cente- 
mário da morte do poeta, deseja 
a Universidade não só manter 
a continuidade dos trabalhos 
iniciados em Lisboa, por oca- 
Sião do IV Centenário da publi. 
cação de «Os Lusíadas», mas 


-Vila Real de Sto. António 


DO MINHO AO ALGARVE 1 


NUMA <TÉXTIL> DE GUIMARÃES 


Misterioso desaparecimento 
de uma pasta com mil contos 


“tração e tesouraria. Segundo 
porque por norma o pagamento 
para este turno é feito de um 
modo geral ao 4º dia da se 
mana, isto 6, à 5.º feira. Ex- 
cepcionalmente porém, na se- 

entendeu 


meio dia e dentro de um cir- 
culo de pessoas bastante re- 


duzido. À pasta com o di 
nheiro só foi colocada 
no local habitual por 


volta das 19.30 horas de on- 
tem. Portanto, o ladrão, ou o 
cúmplice, tinha de estar ao 
corrente desta manobra para 
Se dirigir ao bar na certeza de 
que, para além das águas ga- 
sificadas, iria encontrar uma 
pasta recheada de dinheiro. 
- O bar que está situado dem- 
tro do corpo do edifício fabril 
apresenta cortados os parafu- 
sos no tecto folheado, e a cha- 
pa ligeiramente levantada 
como que a crer deixar uma 
pista. Os investigadores, não 
obstante, pensam que este por- 
menor é um engodo e uma 
pista falsa muito saloia. Não 
foi por aí que a pasta e o ga 
tuno se evolaram como fumo. 
No fim da tarde a PJ deu 
por encerrados estes primeiros 


DE CAMON 


ÃO INTER 


propiciar o desenvolvimento 


“futuro dos estudos camonea-. 


mos em Portugal, segundo um 
plano sistematizado e uma me- 
todologia actual, tanto no pla. 
no da obra em si, como no seu 
contexto histórico - cultural e 
da sua projecção na cultura e 
literatura portuguesas. 
Estarão presentes ao im- 
portante centame algumas” de- 
zenas de congressistas nacio- 
nais e estrangeiros, contando. 


dades do país, entre estes, im- 
vestigadores oriundos do Bra- 
sil, Cabo Verde, Espanha, Es- 
tados Unidos da América, 
França, Inglaterra, Itália, Che. 
coslováquia, Alemanha Fede- 
ral e Holanda. 

.- Durante os trabalhos estará 


Eté quando-as ambulâncias 


servirão de maternidade ?. 


A não abertura, por falta 
de parteira, da Maternidade do 
Hospital de Vila Real de Santo 
António, que também serve os 
concelhos de Alcoutim e de 
Castro Marim, tem tornado o 
acto de ser mão numa aven- 
tura, 

Quando a parturiente atin. 
ge o período crítico, chama-se 
a ambulância dos Bombeiros 
Voluntários — q lá vai ela, com 
a senhora, a caminho do. Hos- 
pital de Faro, distante 50 ou 
60 quilómetros, ou mesmo 
mais!... 

E, apesar de as ambulâncias 
serem confortáveis, é natural 
que a trepidação acelere o tra. 
alho - de - parto, “transforman- 
do os bombeiros em parteiros, 
com a menos que elementar 
sapiência dessas coisas apenas 
aflorada, durante a instrução 
no Quartel, Pois, des. 
tes três concelhos é nas” am. 


bulâncias.maternidades que têm 
vindo ao Mundo, nesta região, 
dezenas de crianças, de há longo 
tempo a esta parte! 

Desta vez, aconteceu à srt 
Maria Manuela Colaço, operária 
conserveira, casada com o em- 
pregado de mesa Luís Manuel 
Nunes, do lugar da Junqueira, 
Castro Marim. 


Na ambulância de que era 


motorista. Adriano do Carmo e 
socorrista Manuel José de Sou- 
sa Pereira, e no sítio do So- 
ral, entre Castro Marim e S. 
Bartolomeu do Sul, deu à luz 
o seu primeiro filho — uma 
mebina — num parto que cor- 
reu «bem», mas que obrigou 
mão e filha a recolherem ao 
Hospital de Tavira, a meia 
hora de viagem do de Faro, on- 
de ficaram internadas, 


Até quando se manterá tal 
estado de coisas? , 


trabalhos, tendo já reiniciado 
as investigações, começando a 
ouvir algumas pessoas, 


N. R—Devido a uma arreliadora 
folha nos nossos serviços, 
não foi publicada na nossa 
edição de ontem, conforme 
anunciado, aliás, na primeira 
«alo do Aves. Do faco 
pógina, a notícia com que 
hoje abrimos a secção de 
pedimos desculpa aos nossos 
estimados assinantes o lei- 
tores, E 

SANTA CASA REUNIU-SE 

EM ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 


Sob a presidência do Prove- 
dor, Antonino Dias Pinto de 
Castro, realizou-se a Assembleia 
Geral Extraordinária da lrman- 
dade da Santa Casa da Miseri- 
córdia de -Guimarães, que foi 
convocada para apresentação de 
uma proposta da Mesa respei- 
tante à nomeação de quatro ir- 
mãos Beneméritos e discussão 
e aprovação do novo Compro- 
misso. O Presidente da Mesa, 
depois de esclarecer sovre as 
realidades da Dirscção no res- 
peitante às obras em curso no 
Recolhimento das Trinas e das 
obras que se iniciarão. breve 
mente para construção de um 


ANISTAS 
ACIONAL 


patente no edifício joanino da 
Biblioteca da Universidade 


rios níveis do ensino. 
Paralelamente, Ena al 


joanino 
o baritono Oliveira Lopes 
Coro D. Pedro de, Oristo; 


eo 
é mo dia 12, pelas 21,45, 


Os proprietários ou usufrutuá-. 
rios dos prédios situados junto * 
às vias públicas 'servidas pela 
rede pública de abastecimento 
de: água são obrigados a promo- 
ver o respectivo abastecimento 
até ao dia 10 de Novembro, se- 
gundo edital tornado público pe- 
la Câmara Municipal da Mari- 
nha Grande, que alega, por esta 
sua “deliberação, o constante do 
regulamento do. Serviço“de Abas- 
tecimento de Água-em vigor. 

Expirado o razo, os proprie- 
tários ou usufrutuários que, sem 
motivo aceitável, não tiverem 
dado cumprimento à imposição 


- legal indicada, incorrem na mul- 


ta de 300 escudos, prevista no 
art.º 28.º do Decreto n.º 13 166, 
de 28/1/927», procedendo, por 
sua vez, a Câmara Municipal à 
liquidação reforida, cobrando os 
prevaricadores as despesas que 
daí resultem, com um aorésci- 
mo de dez por cento, 


novo Pavilhão destinado. a pes. 
soas idosas, informou a assem- 
bleia que o projecto para o no: 
vo Lai se enconira quase con- 
clvído. Ainda no uso da pi 
o Provedor deu conheci 
que está para brava a assinatura 
do Acordo entre a Misericórdia 
e o Estado, no que diz respeito 
às indemnizações. Finalmente, 
foi aprovada por aclamação, 
uma proposta para nomeação 
como Irmãos Beneméritos, sen- 
do enaltecidas as qualidades de 
cooperação e persistência do dr. 
Virgílio Lopes, dr. Dinis da Fon- 
seca, dr. Henrique de Abreu 
Romão e o dr. Morais Leitão. 
Na referida proposta, depois de 
abordadas e criticadas as ati- 
tudes tomadas pelo «Governo 
gonçalvista» que despojou as 
Misericórdias dos seus hospitais 
onde era garantida a mais cui- 
dada assistência às classes mais 
desfavorecidas, regozijou-se pe- 
lo facto das exposições e pedi- 
dos dirigidos aos Governos, te- 
rem encontrado eco no actual 
Executivo mais precisamente no 
Ministro dos Assuntos Sociais 
dr Morais Leitão. 


ACTIVIDADE CULTURAL 


Realiza-se hoie, com início 
àg 21 horas, no salão nobre da 
Sociedade Martins Sarmento, 


Durante a sessão de aber- 
tura da II Reunião Intema- 
cional de Camonianistas, que 
decorrerá mo grande Auditório 
da Reitoria, e será presidido 
pelo secretário de Estado do 
Ensino Superior, o prof. Costa 
Ramalho fará uma oração so- 
bre «Camões e os seus contem. 
porâneos». 


BAILE 
NO SPORT DE COSELHAS 


O Sport Clube de Coselhas 
promove hoje, pelas 22 horas, 
Da sua sede, um baile com o 
grupo «Encontro», realização 
que se insere numa campanha 
de fundos que aquela presti- 
giosa colectividade tem em 
marcha. 


REFERENDO 
NA ORDEM 
DOS ENGENHEIROS 


Realiza-se, hoje, na sede da 
Região Centro da Ordem dos 
Engenheiros o referendo para 
a revisão do estatuto daquela 
angamização de classe, 

Serão votadas duas propos- 
tas alternativas que procunam 
modificar a estrutura organi- 


um colóquio Subordinado ao te 
ma «A Nova Di 
tivas. Esta. inici 
ver-se à Associação dus Amigos 
de Guimarães, e será orientada 
pelo dr. Manuel Bernardino de 
Araújo Abreu. 

Também hoje, mas às 21.30 
horas, no salão nobre da Asso- 
ciação Convívio, decorrerá uma 
outra conferência sobre «A For 
ma Urbana de Guimarães», que 
será presidida por arg. Fernando 


Távora, professor das Belas Ar- 
tes, no Porto. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Cinema S. Mas 
mede: «A Alvorada da Liberda- 
de». á 

Teatro Jordão: «O Império do 
Grego». 

Farmácia de Serviço—saDias 
Machado», Rua D. Maria, 50, 
telef. 416424. 


EM MEINEDO — LOUSADA 


AUTOMÓVEL DESFEITO 
À PASSAGEM-DE-NÍVEL 


Uma passagem de nível sem 
guarda, igual a tantas que infe- 
lizmente ainda existem neste país, 
esteve na origem de mais um 
acidente que poderia ter regis- 
tade conseguências bem mais 
graves. 

Aconteceu em Meinedo, no 
concelho de Lousada. Numa car 
rinha «Toyotas seguiam José 
António de Oliveira, de 24 anos, 
morador na Lameiras, concelho 
de Paredes e José Carlos Mo- 
reira Pacheco, de 11 anos, resi- 
dente no Lugar de Quintã, Gan- 
dalães, também em Paredes. Em 
determinada altura, quando trans- 
punham uma passagem-de-nível 
sem guarda situada entre Mei- 
nedo e Caíde, a viatura foi colhi- 


da pelo comboio, resultando di. 
versos ferimentos nos dois ocu 
pantes. 

O condutor registou feridas ne 
couro cabeludo e região supraci- 
liar esquerda, sendo suturado com 
vários pontos. Depois de assistida 
regressou a casa. 

Por seu turno, o José Carlo 
deu entrada no Hospital de Lou- 
sada em estado de choque, tuda 
indicando com traumatismo cra 
niano, além de uma ferida corta 
contusa no braço direito, suspei 
tando-se, ainda, de corte noi 
respectivos tendões. Recebidos o 
primeiros socorros em Lousada, 
seguiria para o Porto, onde ficou 
internado no Hospital de S. João 


zativa, os objeotivos e a capá- 
cidade de intervenção da Or- 
dem dos Engenheiros, decor- 


rendo o acto das 9 às 24 horas, * 


REUNIÃO TECNICA 
DE CERÂMICA 


A Associação Portuguesa 
de Industriais de Cerâmica de 
Construção (APICC) vai reali 
zar hoje e amanhã, no hotél 
das Termas da Curia, uma 
reunião técnica de cerâmica 
para debate e análise de pro 
blemas “relacionados não só 
com a utilização de combusti- 
veis sólidos na cerâmica, mtas 
também com a localização é 
pesquisa de matérias-primas. 

Nessa reunião, que contará 
com elevado número de pasti- 
cipantes, estarão presentes tée- 
nicos do IAPMEI, da Direcção 
Geral de Energia, do LNETI, 
da Direcção Geral das Indús- 
trias Transtormadoras Ligei- 
ras, da Direcção Geral de Mi 
nas, e aínda outros técnicos 
especialistas nos assuntos em 
questão. 


mg 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Santa Cruz», Rua das Padei. 
ras, 94 — Telefone, 23569. 

Diversões — Tivoli, às 14, 
16,30, 19 e 21,30: «American 
Gigolo (18 anos); 

S. Teotónio, às 21,30 : «SGT. 
Pepper's Lonely Hearts Club 
Band» (13 amos); 

Avenida, às 21,30: «Gelado 
de Limão Il> (13 anos); 

Gi Vicente : «O soldado da 
rainha» (18 anos). 


NA MARINHA GRANDE 


A | O MUNICÍPIO VAI IMPOR 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


IX MOSTRA FILATÉLICA 


Promovida pelo Grémio Lite- 
rário e Recreativo de Leiria, 
através da sua Secção Filatélica, 
vai realizar-se nesta cidade, no 
período de 1 a 8 de Dezembro, 
a Il mostra Filatólica, alusiva 
ao dia do selo e integrada no 
Ano de Camões. á 

Acedendo ao pedido de cola- 
boração, o Município de Leiria 
providenciará o transporte dos 
quadros dos CIT de Lisboa e 
atribui um subsídio de cinco mil 
escudos ao Grémio Literário com 
destino à Secção Filatólica. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Baptista», no Largo 5 de Ou- 
tubro, 33 — Telef, 22320. 

DIVERSÕES — No Teatro 
José Lúcio da Silva. às 21,15 ho- 
ras — «Medo Sobre a Cidade», 
de Henry Verneuil (18 anos). 


NAZARÉ 


ERMIDA DA MEMÓRIA 
— IMÓVEL DE INTERESSE 


Por despacho do secretário de 
Estado da Cultura proferido «sob 
proposta da Comissão Organiza- 
dora do Instituto de Salvaguarda 
do Património Cultural e Natur 
ral foi determinada a olassifica- 


ção com imóvel de interesse pi 
blico da Ermida da Memória, 
no Sítio da Nazaré». 

Em edital tornado público pela 
Câmara Municipal da Nazaré, 
discriminando a diversa legisla- 
ção legal a que fica sujeita a 
zona abrangida por esta classi. 
ficação, faculta o prazo de: 30 
dias para os interessados apresen- 
tarem as reclamações que enton- 
derem. 


ESCRITÓRIO OU CONSULTÓRIO 


) MÓVEIS 
ESTANTE E SECRETÁRIA EM SUCUPIRA — PREÇO SALDO 
CASA CYPRIANO — Praça Carlos Alberto. 


dos 
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UA 


ELEIÇÕES 
NA FACULDADE 
DE FILOSOFIA 


Hoje e amanhã, realizar-se-ão 
na Faculdade de Filosofia de Bra- 
ea eleições para a Associação 
de Estudantes. Concorrem qua- 
tro listas. 


ADMISSÃO 

DE PESSOAL 
NA ESCOLA 
D. MARIA II 


No átrio da Escola Secundá- 
ria de D. Maria II, em Braga, 
encontra-se, afixado um edital 
prazo e as condições de 
o do seguinte pessoal: 1 
contínuo de 2.º classe e 2 aju- 
dantes de cozinha. 


EXPOSIÇÃO 
ESCUTISTA 


No próximo domingo, com a 
presença de D. Eurisco Dias No- 
gueira, arcebispo-primaz, vai ser 
augurada, na Rua de Santa 
Margarida, uma Exposição escu- 
tista. 

Este certame é promovido pe- 
ternidade Nuno Álvares, do 
desta cidade. 


Ludrões de motorizadas 
presos pela Judiciária 


A Inspecção da Polícia Judi- 
ciária, de Braga, acaba de con- 
cluir um processo crime por asso. 

iação de malfeitores, furto de 
motorizadas e ainda uso ilegal de 
pistola. 

Os arguidos, que se encon- 
tram detidos sem admissão de 
caução, são Armindo Costa e 
Francisco Costa. a 

Furtaram, cada um, na fre- 
guesia de Deão, em Viana do 
Castelo, uma motorizada, duran- 
te a realização de um arraial, Ao 
segundo arguido, no acto da de- 
tenção, foi-lhe encontrada, num 
dos bolsos do blusão que enver- 
gava, uma pistola, contendo seis 
balas no carregador e uma na 
câmara, 

A estes dois marginais, além 
de outros, estava também ligado 
um tal Daniel Gonçalves, que foi 
quem aconselhou aqueles, segun- 
do declararam, ao furto das mo- 
torizadas. 

Em diligências posteriores, a 
PJ também apurou que o Daniel 
desde há uns anos que se vem 
dedicando ao furto de motoriza- 
das, sendo de registar o furto de 
duas dessas viaturas na cidade de 
Barcelos, nas proximidades do 
Pavilhão Desportivo, quando ali 
se realizou o Campeonato do 
Mundo de Hóquei e Patins. 

O mesmo, também no con- 
celho de Barcelos, roubou- dois 
carburadores e ainda um casaco 
de couro do interior de um au- 
tomóvel. 

Enquanto o processo dos pri 
meiros dois arguidos foi agora 
remetido ao Tribunal da comarca 


detidos à ordem daquele. Quanto 
de Viana do Castelo, ficaram os 
ao terceiro, foram remetidos do- 
cumentos processuais ao Tribunal 
de Barcelos pera efeitos de pro- 
cedimento criminal. 

Está, assim, desmantelado 
mais um grupo de ladrões de 
motorizadas e não só,-graças à 
acção da PJ desta cidade, 


TELEFONES 
DE BRAGA 


— Novo 
INDICATIVO 


Entrou em funcionamento o 
novo indicativo para o grupo do 
redes de Braga. Assim, quem dis- 
cava o 00 para obter ligações 
interurbanas manuais deve -mar- 
car 090, 

Esta modificação deve-se à Ii- 
gação do grupo de redes de Bra- 
ga ao serviço internacional que 
se prevê aconteça no próximo 
dia 14. 


COLHIDO 
MORTALMENTE 
POR UM CAMIÃO 


Pouco depois de ter sido co- 
lhido por uma camião, na estrada 
Braga-Santa Marta, nesta cidade 
faleceu no Hospital de S. Mar- 
cos, para onde havia sido trans- 
portado, José Luís da Silva Vei- 
ga, de 57 anos, viúvo, metalúr- 
gico, residente no lugar do Cru- 
eiro, freguesia de Nogueira, des. 
te concelho. 

Desconhecem-se, ainda as 
causas do acidente uma vez que a 


é importante defender 
o corácier da cidade 


Havia antigamente nesta ci- 
dade uma comissão encarrega- 
da, pelo menos teoricamente, de 
velar contra os atentados come- 
tidos em prédios antigos com 
interesse, ou ainda com certas 
prerrogativas de intervenção, 
contra determinadas construções 
que, aceitando como é óbvio o 
progresso, se desejavam harmo- 
niosas e não agressivas. 

Lembramo-nos dos louvores 
que o artista Francisco Passos 
colheu de um ministro de Obras 
Públicas com-o seu projecto, 
posteriormente concretizado, de 
uma moderna habitação existen- 
te na Rua de Sacadura Cabral, 
mantendo o carácter das casas 
tradicionais de Viana. 

Com as alterações políticas 
em Portugal, não vimos que al- 
gum outro organismo substi- 
tuisso a comissão em termos 
concretos, dado que enorme 
quantidade de edifícios começa- 
ram a construir-se numa misce- 
lânia que descaracteriza a cida- 
de. É certo que não seria rea- 
lista estar a exigir que em toda 
a área da cidade se oriassem 
espartilhos, os quais iriam con- 
dicionar e atrasar o surto de 
construções que as necessida- 
des populacionais estão exigin- 
do. Mas, há uma parte da cidade 
que deverá ser preservada em 
termos arquitectónicos, 

Todavia, pese o propósito 
concretizado nos estudos man- 
dados elaborar pela Câmara Mu. 
nicipal ao Gabinete Macroplan, 
momeadamente no âmbito do 
Plano de Urbanização da cidade, 
nada se viu até hoje que nos 
habilito a acreditar que esses 
trabalhos de gabinete e subse- 


quentes estudos se concretizem 
em termos a deixar descansados 
aqueles que tanto apreço tém 
Pelas relíquias existentes no 
centro da «Velha Viana», essa 
Viana que esteve cingida pela 
muralha de Afonso Hi e aí se 
afirmou na sua traça Inconfun- 
dível, hoje ameaçada de moder- 
nismos que a transfigurarão e a 
descaracterizam, 


DUAS SEMANAS 
SEM TELEFONES 


Um vasto sector de casas 
comerciais e particulares da Rua 
Manuel Espergueira encontram- 
-Se há cerca de duas semanas 
com seus telefones imobilizados, 
devido a avaria técnica. 

O facto já foi comunicado aos 
serviços competentes dos CTT, 
mas os telefones continuam 
mudos, Os prejuízos que tal si- 
tuação tem acarretado a estabe- 
lecimentos comerciais começam 
a tornar-se significativos, pelo 
que os OTT deverão, sem de- 
mora, dar urgente solução ao 
problema, ; 


EXPOSIÇÃO 
ORNITOLÓGICA 


Organizada pelo Centro Ori. 
tológico desta cidade, está pa- 
tente ao público, todos os do- 
mingos, na Associação Nun'Al- 
vares, uma exposição e venda de 
canários. 

Esto mesmo centro vai orga- 
nizar, de 12 a 14 de Dezembro 
próximo uma das fases do 2.º 
Campeonato Ormitológico do 
Norte de Portugal, com exposi- 
ção de canários e aves exóticas. 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS À CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Optima:qualidade a Esc. 7$00 Kg, 


Informações: pelos telefs.: 414932 e 415078 


'GUIMARÃES 


VIA 
o 
CASTELO 


PISCINA MUNICIPAL 


Reabriu, omem, a Piscina 
Municipal desta cidade, estando 
já em funcionamento classes de 
aprendizagem para crianças e 
adultos. 

Aquela estrutura desportiva 
municipal estará aberta ao pú- 
blico todos os sábados, entre 
as 9,30 e 11 horas, 


PALESTRA 
SOBRE JORNALISMO 


Durante à usual reunião do 
Lions Clube desta cidade, que 
so realiza hoje, à noite, no Hocel 
Afonso Ill, proferirá uma pales- 
tra sobre jornalismo o nosso 
subdirector, Costa Carvalho. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIA DE SERVIÇO — 
«S. Bento», Rua Nova de S. 
Bento, 78 (telef. 23115), 


AVISO 


ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL, E. P. 


Por necessidade de trabalhos a 
efectuar nos postes MT será in- 
terrompido o fornecimento de 
energia eléctrica no próximo dia 
8, de acordo com o seguinte 
esquema: 

Dia 8 das 8 h. às 14 h, — aos 
consumidores abastecidos pelos 
PPTT de Sei Facha, Vitorino 
dus Donas, Vitorina de Piães, 
Freixo, Friestelas 


Devem no entanto ser conside- 
radas em carga todas as instala- 
ções abrangidas, 


autoridade não tinha conheci- 
mento do mesmo. 


PARAMILOIDÓTICOS 
VÃO REUNIR 


Vão reunir nesta cidade, ama- 
mhã, sábado, a partir das 15 ho- 
ras, os componentes da Associa- 
são Portuguesa de Paramiloidóti- 
cos (a paramiloidose é conhecida 
+ulgarmente pela doença dos pé 
nhos), a fim de informar os pre- 


sentes das actividades realizadas 


oportunamente — noticiou, 


por elementos femi 


PAÇOS DE FERREIRA COMEMORO! 


até agora e tentar a criação de 
um núcleo em Braga. Ê 

A reunião, que decorrerá né 
sede das Vigararias, à Rua de 
Santa Margarida, 


« BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 
Farmácias de Serviço — «Sou- 


sa Gomes», na Rua D. Frei Cae 

tano Brandão, telef. 22309; o 

«Marques», na Rua de S, Mar- 
22258. 

Diversões — No S. Geraldo, 
«Zumbi 2, a invasão dos mortos 
vivos» (13 anos); no Cinema Ave- 
nida, «Bárbara», (13 anos); no 
Estúdio Avenida, «O cowboy eléc- 
trico» (13 anos); no Teatro Cir- 
co, espectáculo de, variedade; no 
Estúdio, «A música não pode 
acabar» (13 anos); no Gold Cen- 


(13 anos); e no Acil, «Kramer 
contra Kramer» (13 anos). 


— E 


ter, «Os passageiros do tempo» ” 


U CAMÕES — Conforme «O 
revestiram-se de um brilho invulgar as comemorações do 
IV centenário da morte de Camões levadas a efeito em Paços de Ferreira, graças à devotada 
comissão encarregada de tão árdua tarefa. De salientar o 
dedicação de um punhado de boas vontades, que conseguiram um autêntico milagre, se 
tivermos em conta que foi possível despender apenas 100 contos na execução dos traj 

a utilizar, quando, pelo aluguer dos mesmos, era ex 
Na gravura, um pormenor do des 

os vestidos 


forço, o trabalho, a canscira e 


a quantia de 600 contos 
le realizado pelas 16 freguesias, cada qual comandada 
«rendilheira» (à século XVI), desde a Rotunda até ao 
Estádio Mata Real, com a assistência de milhares de espectadores. 


O Comercio do Dorto 
7 DE NOVEMBRO DE 2980 


EM BARCELOS 


Farmácias de Serviço — «A 
Minha Farmácia», na Avenida 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, telef. 82636. 


PÓVOA DE VARZIM 


ANO DE CAMÕES 


As organizações culturais da 
Sopete promovem, hoje, sexta- 
feira, pelas 21,30 horas, no sas 
lão nobre do Monumental Ca- 
sino, uma conferência pelo rev. 

> prof. dr.. Xavier Coutinho, da 
Faculdade de Letras, da Univer- 
sidade do Porto, subordinada ao 
tema:"«A Contemporaneidade de 
Camões». : 

Actuará o Grupo de Música 
Vocal Contemporânea que inter- 
pretará dez madrigais camonias 
nos. 


Comércio 


do Porto» 


8 
p 


/ 


7 O Comercio do “Porto 


7 DE NOVEMBRO DE 7980 Gp ae ao ros ge 


Eme >] mi 


Turismo 


CALDAS DA FELGUEIRA 


E O MONDEGO POR ALI PASSA DE MANSINHO 


Aquele local das termas é-idílico. Muito recolhido. 
Sobretudo muito só. Ao lado é o Mondego que «cortou», 
como que a canivete, penhascos duros de granito e 
traçou o seu destino e o seu caminho, povoado de 
meandros e recoberto de vegetação intensa, luxuriosa. 

Para lá do Seixo e da Veiga, deliciosamente viçosa, 
que abre o caminho para Seia, bem lá no alto, os 
MONTES HERMÍNIOS, a serra imponente, a mais alta, 
a ESTRELA, ora vestida-de verdes, ora coberta de 


neves. Um «fundo» majestoso! 

Ali, na sua própria pequenez, as CALDAS DA FEL= 
GUEIRA são, apenas, um apontamento breve no correr 
da estrada que liga Canas de Senhorim a Ervedal, no 
rumo para Oliveira do Hospital. 

E aquela pequenez é um «mundo» de pitoresco. Um 
remanso de paz, Um encontrar de sossego. Um viver 
de tranquilidade plena. Uma pequena «amostra» do 


paraíso! 


+ E porque a beleza, também mora 
por all; porque estar na Felgueira 6 
encontrar um sanatório para a saú- 
de física e psíquica; ainda porque, 
todo aquele ambiente é acolhedor, é 
afinal o MONDEGO a correr sem 
pressas, cantando suavemente loas 
ao Criador, o companheiro Ideal 
daquelas tardes admiráveis ou da- 
quelas manhãs suaves que prene 
dem todos quantos por ali vão em * 
busca de um refúgio, 

E porque Há sempre algo de nova 
& descobrir, é a natureza que enfei= 
tiça e dela mil segredos que consti= 
tuem a grande razão de ser daque= 
fes para quem a felicidade não é de 
modo algum uma utopia. 


AS NASCENTES 
DA FELGUEIRA 


* São em número de trãs. Em ou- 
tros tempos eram conhecidas pelos 
BANHOS OU CALDAS DO VALE 
DE MADEIROS. Af por volta de 
1880 começou a exploração das 
formas e, porque houve necessida- 
de de obras de certa envergadura, 
de tal se encarregou o Arquitecto 
Berquó. 

+ Curioso que das três nascentes, 
duas brotam água termal fria, a cer- 
ca de 17 graus e a outra, mesoter- 
mal, a cerca de 32 graus. 

| Das análises verificou-se que 
aquelas águas minero-medicinais 
são cloretadas sulfúreo-sódicas, 
“carbonetadas e radioactivas, indi- 
cadas no tratamento de doenças 
das vias respiratórias e circulação, " 
reumatismo, dermatoses anafiláti 
“cas, diabetes e flobites. 

A Estância e o Balneário si- 
fuam-se nas freguesias de Canas 
de Senhorim e de Nossa Senhora 
da Conceição do concelho de Nelas 
e a uma altitude de 200 mts., na 
margem esquerda do rio Mondego. 


ESTRUTURAS 
HOTELEIRAS 


| A Estância Termal da Felgueiras 
“dispõe do seguinte equipamento 
jhoteleiro, todo, aliás, de boa quall- 
“dade dentro da respectiva catego- 
iria. 
!. Destaque para o Hotel que dispõe 
| de piscina, sauna, lojas, câmbios e 
“outros sectores de serviços. 
Grande Hotel das Caldas da Felguel- 
ra, c/ 3 estrelas, com 101 quartos, 
dos quais 85 c/ banho privativo, tele- 
fone 94200/19; Pensão Maial, c/ 3 
estrelas, 25 quartos, telefone 
94228, 
Pensão Moderna, c/ 3 estrelas, 28 
quartos, telefone 94261. 
Nota: A6 km da Felgueira e junto à 
E. N. n.º 234 na Urgeiriça 
(troço de Nelas a Carregal do 
«Sal) encontra-se o HOTEL 


"DA URGEIRIÇA, classifica. 
do c/3 estrelas, dispondo d 
64 quartos sendo Sá c] banha 
privativo e ainda de piscina « 
serviços diversos de apoio, 
recinto para minigolfe é 
ecourts» de ténis, 


ALGUNS BELOS 
PASSEIOS 


Viseu, toda a zona do Vale do Dão 
e a Serra da Estrela, são para os 
aquistas da Felgueira pontos de visi= 
ta obrigatórios. 


CIRCUITO DE VISEU: 


Oferece a perspectiva da passa- 
gem por Santar c/ visita obrigatória 
& velha Igreja matriz, de construção 
muito antiga mostrando vestígios de 
fábrica românica e imaginária de 
grande valor com destaque para 
uma Imagem da Virgem em pedra 
de Ançã, possivelmente do séc. XVI. 
Depois, é0 caminho para as Termas 
de Alcafache. O vale do Dão e Vl- 
seu. Visita de pormenor como se 
obriga, e retomo por Mangualde 
(EN. 18) o seguimento pela EN. 
234 até Nelas. 


CIRCUITO DA SERRA 
“DA ESTRELY 


Será em um finaf de «época» tor- 
mai. Num fim-de-semana diferente. 
Com reserva ajustada na Pousada 


. Por JOÃO DE FREITAS 


de S. Lourenço. Ou numa das unt 
dades hoteleiras das Penhas da 
Saúde. 


O trajecto é aquele que nos pare- 
ce o mais Indicado para dois dias 
bem preenchidos em plena monta- 
nha. 


Caldas da Felgueira-Seixo da 
Beira-Ervedal da Belra-Oliveira do 
Hospital (E.N. 231-2 e 230); Segul- 
mento pela E.N. 17 até Sela e dafa 


* subida, a partir de Sabugueiro até às 


PENHAS DOURADAS. Como alter- 
nativa, o seguimento do cruzamento 
para Seia até ao acesso a GOU- 
VEIA e, daí, a subida até às PE- 
NHAS DOURADAS para pernoitar. 
No dia Imediato a visita às termas de 
MANTEIGAS, a passagem pela 
TORRE e, logo de seguida, pelas 
PENHAS DA SAÚDE. De tarde, a. 
ligação por Valezim a SEIA, pela 
magnífica estrada que domina as- 
pectos monumentais da paisagem 
serrana. É o retomo às Caldas da 
Felgueira. 


Um Inesquecível passeio de fim- 
de-semana, aproveitando bem q 
final do tempo termal 


duçaco 
Luso 
UéaTha 


1 


O turismo de Congressos é 
uma das armas importantes para a 
«defesa» da chamada época bal- 
xa. 

E, se país existe na velha Eu- 
ropa, verdadeiramente predesti- 
nado para «atender» essa nova 
«arma» de trabalho turístico (non 
nova sed novae),6 PORTUGAL 
um daqueles que dispõe, sobretu- 
do de meios naturals e potenciali- 
dades de raro valor, para defen: 
der, a qualquer nível, a organiza-- 
ção desse tipo de eventos. 

Faltam-nos melos materiais e 
humanos? E verdade! Mas tere- 


perder tempo, para podermos cor- 
responder a toda uma espectativa 
que se desenha e que não pode- 
mos, de modo algum, perder. 
Não basta ter «espaços» para. 
esse tipo de organização. Ouvl- 
mos muito e, de há muito tempo 


mos de nos Ir preparando, sem 


Cliveira 
do Hospita? 


Valezim 


TURISMO E CONGRESSOS 


falar em «palácios» de congres- 
sos, etc, etc. Ouvimos ainda a mui- 
to boa gente dizer que no «seu» 
hotel a construir se lembrou de al- 
vitrar uma «sala» para congresso. 
Enfim, temos ouvido multa coisa. 
Mas, a organização: de um con- 
gresso exige, à partida, uma boa 
equipa de profissionais que garan- 
tanão só um andamento de traba- 
lho perfeito como privilegie a har- 
monia desejável na planificação 
geral, normalmente complexa e di- 
r k 


E tempo, Isso sim, ae surgirem 
empresas que se especializem 
«nesse tipo de trabalho, normal- 
'mente bem pago pelas exigências 
a que obriga. à 

Esto CONGRESSO INTER: 
NACIONAL DE TERMALISMO E 
CLIMATISMO que a FITEC reall- 
zou em Portugal, polarizado na 
Póvoa de Varzim mas com pro- 


Fornos de 
Algodres 
Celorico di 
Beira ã 


COVILHÃ 


gramação de plenários no Luso e 
em Guimarães, para além de de- 
locações constantes que levaram 
os Congressistas e seus acompa- 
nhantes a visitar o Porto, Braga, e 
todo o Alto Minho, este Congres- 
so,diziamos, é daqueles que são 
particularmente difíceis e de gran- 
des cuidados,exactamente pela 
Constante, ou diária, movimenta- 
ção dos seus intervenientes. 

De facto, se pensarmos que 
cerca de 350 pessoas, represen- 
tendo à volta de 20 países de trôs 
continentes, tiveram, em cada dia, 
de deslocar-se em atenção a uma 
programação complexa, logo nos 
assalta à Idela o «mundo» de pro- 
blemas de ordem que daí teria, em 
princípio resultado. E se foi êxito 
absoluto esse Congresso, pois 
que na base da estrutura de traba- 
lhotinha como secretário-geralum 
homem com raro sentido de orga- 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO |. 


BRIGADA DE TRÂNSITO DA G.N.R. 


Ora aqui está um serviço prestimoso que deve ser devidamente 
reconhecido. Prestou colaboração admirável ao Congrsso Intema= 
cional de Termalismo e Climatismo uma Brigada de Trânsito da 
G.N.R., merecendo os três Agentes destacados os mais rasgados 
elogios pelo seutrabalho e pelo seu comportamento. E os estrangei- 
ros presentes, os Congressistas se não fartaram de:elogiar esses 
amáveis e correctos Agentes da G.N.R.. Mas, a lição e o comentário 
é ainda outra: num pais de burocratas e, sobretudo de «empatocra- 
tas» bastou a singeleza de um apelo ao capitão Quezada para a 
solução que a Organização pretendia. A chuva acompanhou duran- 
te alguns dias os convidados da FITEC e, não fora, a Brigada de 
Trânsito impossível serla' cumprir horários, sobretudo na deslocação , 
à Curia, ao Luso e ao Buçaco. 

* Exemplo que fical Se todas as Entidades assim colaborassem, 
comoofezaG.N,R. como seria bem mais fácil «isto» do Turismo em 
Portugal. 


COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO, 
DE CHAVES 


Quando agora tanto se fala da regionalização do turismo, leme 
bremos que os transmontanos, sempre prontos a «furar» Imposst= 
veís têm, lá por riba duas, uma a da REGIÃO DO MARÃO e outra a 

«de CHAVES. 

E a verdade é que Chaves e toda aquela zona de portentosas 
belezas é bem uma zona de turismo recheada de valores, indiscuti- 
velmente dos mais preciosos que possuimos: riqueza arqueológica, 
valores de arte monumental, um valioso conjunto de estâncias ter- 
mais, a excelência rural do Barroso e as Albufeiras do Alto Cávado o 
Alto Rabagão que, só por si, constituem um pólo de turismo a 
desenvolver. 

Como um dia dissemos ao então Presidente e nosso amigo 
Fillol Guimarães, voltaremos a dizer ao novo presidente Rogério 
Gomes: se já os romanos faziam turismo em Chaves (as hostes af 
descansavam das agruras da guerra), o que falta para Chaves seja, 
no turismo nacional o que, pode e deve ser? Apenas dinheiro? 
Apenas valores potenciais? Tudo isso é preciso mas, o que falta são 
profissionais do turismo, esse lipo de «VALORES» que Lisboa agar- 
ra, que o Porto terá alguns 8 & resto é... paisagem. Perdoe-se-nos, 
mas é assim! E sem essa aente, nada! Apredite-se que é 0, «BUSI- 
LIS» da questão! 


ESPOSENDE TERRA DE TURISMO 


Chegou-nos à mão o convite. Não nos foi possível estar presen= 
te. E com bem pena por cá figámos, A minha terra possui, de facto, 
valorés admiráveis para ser, Bomo é, terra de turismo. Agora foiuma 
apresentação pública de trajos regionais que foi êxito. Há ainda 
muito a fazer. E disso sabe O Eng.º Losa que tem sob os seus 
ombros a responsabilidade de gerir os destinos da terra. Mas, para 
além disso, nós, os de lá, mesmo longe, não hesitamos em denun- 
ciar o que está errado, e lembifamos que Esposende ainda não está 
à venda; que estamos atentos; 8 que, por exemplo agora pergunta- 
mos: quando é que o HOTEL DO PINHAL6 reintegrado na sua 
missão de infra-estrutura turística? Não lhes parece que em qual- 
quer parte do mundo «aquilo» já tinha levado uma volta? í 
Sem comentários... 


«apontamento» de trabalho a 


nização, JORGE DE ARAÚJO, 
que é de facto um valor a ter em 
conta, soube ele, com o seu «fe- 
eling» para estas «coisas» chamar. 
a si, um conjunto de pessoas, al- 
gumas das quais com correcto 
sentido dedeontologia, que cor- 
responderam, sem limites, ao tra- 
balho de equipa, de conjunto me- 
lhor dizendo, que o Congresso 
exigia, 

Fol, de facto, uma equipa dinâml- 
ca, valorosa, digna, consciente 
aquela que Jorge Araújo chamou a 
Secundá-lo, E todos, todos sem 
excepção, corresponderam es- 
quecendo os limites do esforço, do 
sacrifício e do tempo! E dessa 
equipa, em atenção sobretudo à 
sua juventude, seja-nos permitido 
alevantar um «bravo!» às HOS- 
PEDEIRAS DO NORTE pelo tra- 
balho valloão, admirável e perfeito 
que realizaram. Aqui está um 


O ÊxiTO POSSÍVEL QUE DEVEMOS TENTAR 


merecer atenções no futuro. E 
para já, aquela «gente»é pratica- 
mente «amadora» e, o sabemos, 
em turismo o amadorismo não 
poderá sobreviver por mais tempo. 
Mas houveram-se. bem. Muito 
tbem mesmol 

Aqui fica o que pensamos so- 
bre este assunto. e as recomen- 
dações que julgamos desejáveis 
serem apreendidas para «vingar- 
mos» o amanhã. 

TURISMO DE CONGRES- 
SOS é objectivo que não podemos 
descuidar. Cuidemos de prepa- 
rarmo-nos para que cada Con- 
gresso seja um êxito como Bxito foi 
o Congresso Internacional de 
Termalismo e Climatismo, 


João de Freitas 


a 


it 
ts 


n 


VI MEIA-MARATONA INTERNACIONAL 


4 000 ATLETAS 
NA NAZARÉ 


Eraai esta, grande resta popular 

do Atletismo nacional. Pela sexta 
vez consecutiva, a Nazaré organiza 
a sua «Meia-Maratona Internacio- 
nal», encontrando-se a típica vila 
piscatória preparada para receber 
4.000 atletas e os muitos milhares 
de forasteiros que, a exemplo dos 
anos anteriores, ali acorrérão no 
próximo domingo e vão emoldurar a 
linda avenida marginal que se es- 
tende desde a base do famoso pro- 
montório do Sítio até ao porto que 
durante décadas foi anseio da gente 
local e que finalmente se encontra 
em construção. 

Centro turístico por eleição da 
ZonaCentro do país, a Nazaré vesti- 
rá depois de amanhã, domingo, a 
moldura humana a que nos habituou 
nos meses de Verão e por alturas 
das grandes festas que organiza 
noutras estações, também com o 
intuito de mostrar que não apenas o 
Algarve e a Madeira permitem férias 
todo o ano. 

Efectivamente, são realizações 
deste tipo que promovem uma terra 
e uma região e a população em ge- 
ral, mas sobretudo o comércio local 
e a indústria hoteleira, devem estar 
gratos aos carolas que metem om- 
bros a iniciativas com esta dimen- 


Como dissemos, a Nazaré está 
preparada para receber quatro mil 
atletas e muitos mais milhares de 
outros forasteiros, vindos dos mais 
diversos pontos do país e também 
do estrangeiro, já que esta festa 
popular do Atletismo — sem dúvida a 
maior que se realiza no nosso país — 
hájá alguns anos que transpós fron- 
teiras e se deu a conhecer na Eura- 
pa. E está preparada não apenas ao 
nível da organização da prova, que 
será, estamos certos, mais uma vez, 
Impecável: todo o parque hoteleiro 
(com os restaurantes típicos e a sua 
'cozinha tradicional) estará aberto, 
bem como o comércio de artesanato 
Com as suas mile umalojas caracte- 
.físticas, proporcionando a todos os 
visitantes aquele apoio que muito 
tem ajudado a promover a vila pisca 
tória a centro turístico por excelên- 
cia. 


MEIA-MARATONA 
NÃO É TUDO 

NA DESLOCACÃO 
À NAZARÉ 


Para além desta «VI Meia-Mara- 
tona Internacional», que por si só 
constitui um espectáculo grandioso 
a não perder, o visitante que apro- 
veitar a grande festa do Atletismo 
português para ir à Nazaré, certa- 
mente vai ficar maravilhado com o 

, seu mar de um azul magnífico, ge- 
«ralmente manso e com a austera 
imponência do promontório a que se 
“acolheu a povoação e onde a lenda 
* conta que D. Fuas Roupinho foi sal- 
vo por milagre, quando o cavalo que 
montava, numa caçada ao veado, o 
teria precipitado no abismo «se 
Nossa Senhora lhe não valesse», 

Na Nazaré, os visitantes vão ter 
oportunidade de apreciar os belis- 
simos trajes regionais, que fazem 
parte do magnífico folclore local. 

«Infiferente à veloz evolução que , 
por toda a parte, se verifica, ele aqui 
mantém-se vivo. Desde a criança ao 
velho, todos ostentam, com invulgar 
elegância, as cores e os formatos do 
Beu vestuário típico. A mulher, com 
O sou chapéu preto, sua blusa de 
largas rendas, suas muitas saias 


ojanos dias de festa sejanostraba- 
lhos reiacionados com a pesca, em 
quo tem Importante papel. 

«A pesca 6 variada e rica de motl- 
vos. O mais curioso processo 60 da 
Brtá xávoga em que, numa cadência 
ritual, homens e mulheres puxam as 
ródeas para terra, falando uma lin- - 
guagem sul goneria, cheia de pio» » 
Fresco», 


“LUNMIVA PANA IUUUD 
E TODOS NA CORRIDA 
ÀS BELEZAS DO SÍTIO 


O Atletismo, numa grande testa 
popular como é a Meia-Maratona 
Intemacional da Nazaré, mistu- 
ra-se, na antiga colónia de pescado- 
res de Ílhavo, com grande riqueza 
etnográfica de uma das zonas mais 
características do litoral português. 


CASA PALECO 
DE - JOSÉ MAURÍCIO EUSTÁQUIO 
— LANIFÍCIOS - MODAS — 
Telefone 46356 - R. Mouzinho de Albuquerque, 15 
É NAZARÉ 


Antes e depois da «corrida para 
todos», os atletas e outros visitantes 
terão um dia inteiro, que certamente 
será um dia lindo, de sol e tempora- 
tura muito agradável, para beberem 
dessa riqueza, para percorrerem os 
bairros de arquitectura típica, para 
subirem ao soberbo miradouro do 
Sítio. 

«O Sitio é uma janela aberta so- 
bre a verdejante paisagem e o Ifm- 
pido azul escuro do oceano, que se 


LARANJA 


PÊSSEGO - ANANÁS 


VINHOS 


SÃO GIÃO 
TÁ-MAR 


DO SANTO 
PONTE DO BAGA 


TELEFONE 46181 — APARTADO 12 
NAZARÉ 


estende a perder de vista. Daqui se 
avistam casinhas muito brancas, a 
contrastar com o verde da terra e o 
azul do mar, numa admirável pano- 
râmica, onde as escarpas abruptas 
do morro caem a prumo sobre as 
águas do mar, onde as vagas vão 
fornando as rochas lisas e, nas fen- 
das, as águas em turbilhão se acoi- 
tam, provocando um doce murmúrio 
ou se espraiam pelo areal dentro, 
mum curioso rendilhado, lambendo 
arla do mar, afagando as embarca- 
ções que repousam em terra», 
Ainda no cimo do promontório, a 
Capelinha da Memória a lembrar a 
lenda de D. Fuas, o Forte de S. Mi- 
guel, hoje transformado em 
Isto, para além de outros motivos de 


interesse que, se houver tempo no , 


domingo da meia-maratona, pode- 
rão ser visitados na Nazará a ranião 
à volta. 


DAS «MARATONAS» 
DAS PEIXEIRAS 
À INTERNACIONALIZAÇÃO 


mas «voremos» a mera-marato- 
ria, que sabemos ter mobilizado já 
cerca de três mil atletas (inscritos) 
no nosso País & no estrangeiro — à 
meia-maratona que será a festa 
grande do próximo domingo na terra 
das «sete saias». 

A grande prova do atletismo na- 
cional começou em 1975, mas é in- 
teressante começar pela sua «pré- 
história». 

Ao que parece, foram as mulhe- 
res da Nazaré quem sugeriu, com o 
seu dia a dia esforçado e espinhoso, 
para trazer para casa uns tostões, 
as provas de fundo na zona que 
desembocaram na Meia-Maratona 
Internacional 

Eis um saboroso naco de prosa 
de José Maria Trindade, sobre as 
maratonas das peixeiras da Nazaré, 
que terão Inspirado os organizado- 


res da grande prova de atletismo. 


dos nossos dias: 

«Partiam da prala pelas 11 horas 
da noite, de canastras carregadas 
de peixe à cabeça, e embrenha- 
vam-se por esses pinhais dentro até 
às Caldas, à Batalha, à Marinha 
Grande, a Alcobaça... todo um leque 
de povoações que se espalham pelo 
Interior. Não havia espectadores 


para aplaudir as provas de resistên-" 


cia dos ranchos de mulheres que se 


iam dividindo e subdividindo, à me- , 


dida que encontravam os atalhos 
que as levavam aos seus destinos; 


em vez deles, surgiam, de quando 
em vez, grupos salteadores que in- 
festavam os matos. Se ouvissem a ti 
Santana Eugénia, agora curvada ao 
peso dos seus 88 anos, a contar as 
artimanhas de que ela se servia 
para escapar à ladroagem... 

Lá chegavam aos seus destinos. 

Já o sol começava a emergir por. 
detrás das serras, rindo-se do seu 
cansaço. E o prémio! - O prémio só 

- O veriam mais pela tardinha, quan- 
do, depois de uma caneca a «trans- 
bordar» de café lhes entrar no bu- 
cho, com um bocado de pão a enso- 
par, irem trocar cada dúzia de sardi- 
nhas por meio-tostão, e sentirem ti- 
lintar dos patacos que iam caindo no 
fundo do bolso do avental encardido 
e salpicado de escamas. 

Completada a ronda, punham-se 
a caminho de casa. Agora mais le- 
ves, e com a segurança que oscinco 
mil réis — a sua taça — inspirava». 

Foram elas, pois, as rijas peixei- 
ras, as primeiras «maratonistas» da. 
Nazaré. Mas as primeiras provas de 
«atletismo» propriamente ditas, 
começaram há cerca de 25 anos, e, 
segundo Abilio Figueira, «na estra- 
da nacional, no troço que vai do cru- 
zamento da Foz até à primeira curva 
antes da Barca». 

«Meia dúzia de garotos faziam 
corridas, alguns descalços e tendo 
como equipamento as roupas inte- 
“riores. Dois ou três mais velhos me- 
diam as distâncias pelos marcos 
colocados à beira da estrada e tira- 
vam os tempos pelos relógios, que 
poucos tinham». 

Os nazarenos tomaram-lhe o gos- 
to, e, daí, promoverem-se provas 
com melhor organização: a «Naza- 
ré-Rio Maior», em 1956, o «Primeiro 
Passo», etc. A 

A ideia da Meia-Maratona surgiu 
precisamente da «Volta à Nazaré», 
que a antecedeu e foi, durante anos, 
uma prova clássica do nosso atle- 
tismo. 

Depois, foi a «l Meia-Maratona 
Internacional» em 1975 e com 174 
atletas (entre eles já sete estrangei- 

“ ros) e 0 êxito que esta festa do atio- 
tismo vem averbando de ano para 
ano, cada vez com mais participant 
tes: 475 atletas (31 estrangeiros) em , 
1976; 1328 (101 estrangeiros) em 


1977; 2360 (TO. estrangeiros) em *, 


1978; e 3266 (59 estrangeiros) no 
ano passado. 

Anacleto Pinto foi o vencedor em 
trôs edições (os outros foram Hélder 
Jesus e José Sena) e detém o re- 
corde da prova (1-5-29). 
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FESTA POPULAR 


Mas não . são apenas os consa- 
grados (e o melhor tempo) que con=: 


-tam. Aliás, a Meia-Maratona da” 


Nazaré tornou-se naquilo que é hoje: 
por se tratar de uma verdadeira fe: 
ta do atletismo, com a participação 


como seu percurso «original», 
Os atletas se cruzam e se s: 
alegremente é com os seus «casos» 
curiosos, como o do noivo que fez 
“um tempo pouco lisonieiro para não 
deixar para trás a futura cara-meta-. 
de, como o dos cinco amigalhaços 
que fazem questão em cortar a metai 
ao mesmo tempo e o daquele sexa- 
genário que apareceu entre os dez 
primeiros e deixou muita gente per= 
plexa até revelar que 21 095 metros 
(extensão exacta do percurso) eram 
demais para ele e que voltara para. 
trás... 

Aliás, os atletas populares (vindos, 
dos mais diversos pontos do País) 
são o principal suporte da prova, e! 
não são menos aplaudidos pelas” 
dezenas de milhar de pessoas que 
anualmente se estendem ao longo 
do percurso, mais concentradamen-=" 
te na avenida marginal junto à belis- 
sima praia da Nazaré, donde '. nin= 
guém arreda pé até chegar o últi- 
mo... 

Este ano, no próximo domingo, 
voltará a ser assim. À partida, todos 
juntos—federados, juniores, popula 
res, veteranos, senhoras —, depois a 
festa ao longo da estrada, natural= 
mente com os consagrados à frente;x 
tentando o melhor tempo. ç 

Também este ano, espera-se a 
presença de grandes figuras do atle- 
tismo nacional e maratonistas inter= 
nacionais consagrados (como Grete 
Waiz, campeã do Mundo, 08 ospa- 
nhóis Pletro e Cerradas, os ingle+ 
ses John Watson e Davis -com 2.16" 
«8 2.17, respectivamente, na Mara= 
tona Olímpica — etc). ] 

Para a organização deste ano, | 
como já foi referido nas nossas co= 
lunas, conta-se com uma nova cos 
fectividade nazarena, a «Meia-Ma= 
ratona Internacional da Nazaré, 
Associação de Cltura e Desporto»” 
que reúne os grandes entusiastas: 
locais e é garantia firme de que esta 
grande festa do atletismo nacional 


+ está para durar e para engrandecer 


«O desporto português. 

No domingo, como sempre, lá 
estaremos para a cobertura do 
grande acontecimento. 


HOTEL PRAIA 


XX x 


A acolhedora entrada do HOTEL PRAIA é uma porte 
aberta para umas férias inesquecíveis. | 

Os quartos do HOTEL PRAIA, decorados com gosto im- 
pecável, são amplos e confortáveis. Alguns têm sala de 
estar privativa e todos têm varanda-solário onde o hós- 
pede se sente à vontade, sem perda daquela intimidade 
tão apreciada e tão rara nos centros turísticos: 

O HOTEL PRAIA não é um hotel de luxo nem um hote 
caro. É simplesmente um BOM HOTEL 


AV. VIEIRA GUIMARÃES, 39 
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É justo falar-se do montanhismo no Porto, pois é 
esta cidade a sua capital histórica. Os seus fundado- 
res, amantes da montanha, aqui se juntaram e resol- 
veram criar um clube de alpinismo. Entre eles, é de 


destacar um grande animador deste desporto, que 


se chamou dr. Jorge Santos.. 


O montanhismo divide-se em três 
grandes grupos: marcha, escalada 
(em rocha ou gelo) e esqui. 

Este desporto tanto é procurado 
por gente afectada de um «stress» 
que parece dominar o homem, 
como por amantes do silêncio da 
*montanha. É conhecido pela ausên- 
cia total de competição ou rivalidade 
entre os vários clubes. As pessoas 
que o praticam, longe de se atrope- 
farem para obterem boas classifica- 
ções, ajudam-se mutuamente e 
criam, assim, bons momentos de 
camaradagem. Daí, esta actividade 
rejeitar, por completo, O individua- 
lismo, sendo, no mínimo, praticado 
por grupos de 5 ou 6 pessoas. 


UIAA — 40 PAÍSES 
ENTRE OS QUAIS PORTUGAL 


O Clube Nacional de Montanhis-. 
mo conta já com 36 ano anos de 
existência, e dedica-se ao monta- 
nhismo, caravanismo e campismo; 
2 200 sócios são a base deste clu- 
be 

A nível internacional, o CNM está 
filiado na União Internacional da- 
sAssociações de Alpinismo (UIAA). 
Este organismo conta com a pre- 
sença de 40 países, entre os quais 
Os «reis» deste desporto, que são a 
Espanha, Suíça e Áustria. 

No que se refere ao caravanismo 

e campismo, possui um parque de 
campismo em Arvore (Vila do Con- 
de), com uma área de 70 000 m2. É 
daqui que provém a maior receita do 
clube. 
. Para falarmos de todas as acti- 
vidades deste clube, dirigimo-nos 
ao sr. António Jorge, presidente do 
Clube Nacional de Montanhismo. 


NÃO AO ACICATE 
DA COMPETIÇÃO 


. Emtodas estas actividades surge 
um denominador comum: a estreita 
relação homem-natureza. 

Daí, a primeira pergunta: 


-E a paixão pela natureza que 
norteia o espírito do mostanhista? 


—É. Praticamos o montanhismo 
pelo montanhismo e não contra ele, As 
pessoas que o praticam são atraídas 
pelo sentimento da camaradagem, 
entre os montanheiros. Isto é uma rea- 
lidade, pois existe um grande espírito 
de solidariedade entre os praticantes. 
Há, porém, uma grande diferença en- 
tre amar a montanha e praticar 0 mon- 
tanhismo. Este, exige frequentemente 
sacrifícios que levam as pessoas a 
dedicarem-se-lhe de corpo e alma. 


- Repare que, neste desporto, e ao con- 


trário da quase totalidade dos outros, 
não existe o acicate da competição. 
Dá-nos, assim, um grande poder de 
realização pessoal, devido à grande 
franqueza de comunicação entre nós. 


AUSÊNCIA TOTAL 
DÊ APOIOS FINANCEIROS 


— Quais as despesas necessárias 
à prática deste desporto? 


= Individualmente, não é necessário 
mais do que uma tenda e umas botas, 
para se poder praticar o montanhismo. 
Eisto, por 10 contos, já se pode adqui- 
rir. Porém, as maiores despesas ca- 
bem ao clube. É este que suporta os 
encargos inerentes à organização dos 
mais variados núcleos que se formam 
por todo o País, e onde os monitores se 
deslocam para estimular essa gente 
que pretende praticar o desporto da 
montanha. O material colectivo, ou 
sejam, as cordas, estribos e tanto 
mais, são cedidos pelo clube. 

Estas despesas, que nem de perto 
são cobertas pelos praticantes, levam- 
nos a uma situação de «carolice», já 
que não temos um mínimo de cobertu- 
ra oficial. Das numerosas cartas en- 
viadas às entidades desportivas, nun- 
ca recebemos resposta de qualquer 
uma. As formações de quadros-e a 
criação de núcleos são as carências 
primordiais para conseguirmos dar 
resposta às necessidades do nosso 
clube. Chegou a hora, portanto, de a 


Direcção-Geral de Desportos dar o 


grande impulso ao montanhismo por- , 


tuguês. 


ESCUTEIROS 
— À MELHOR ESCOLA 


- O CNM organiza um curso de 
montanhismo. Em que consiste 
.esse curso e quem faz montanhis- 


mo em Portugal? 


- O objectivo deste curso é formar 
montanheiros que praticam a iniciação 
à escala de rochas, Numa fase mais 
adiantada, os praticantos passam a um 
outro nível, podendo, inclusivamente, 
praticar, em Espanha, a escalada em 
gelo. Isso tem acontecido frequente- 
mente, ao contrário do que sucedia 
antigamente, em que estas viagens ao 
estrangeiro eram sonhos irrealizáveis. 
De salientar que os escuteiros são uma 
bela escola de montanhismo. A mar- 
cha e o acampamento são actividades 
já treinadas por eles, quando se Ini- 
clam nos nossos cursos. Eles conse- 

- guem uma prática que é indispernsável 

a esta actividade. Portugal possui óp- 
timas condições para a prática de mon- 
tanhismo. 
Basta lembrarmo-nos do Gerês, Ma- 
rão, Estrela, etc. No entanto, posso 
afirmar que o montanhismo, no nosso 
Pais está a dez por cento das suas reais 
potencialidades. No interior do País 
existem muitas localidades cuja dis- 
tracção exclusiva é ver lelevisão e fre- 
quentar calés. Em algumas dessas 
localidades, onde a montanha domina 
a paisagem, as populações limitam-se 
a olhá-la e admirá-la, sem consegui- 
rem poder explorá-la. Nestes casos, 0 
montanhismo dá-lhes acesso a uma 
actividade acessível e rica. 


—O CNM encontra-se filiado na 
União Internacional das Associa- 
ções de Alpinismo. Quais as vossas 
relações com o estrangeiro? 


— Nós encontramo-nos ligados, por 
laços fraternos, com muitos clubes al- 
pinistas de todo o mundo. Assim, rece- 
bemos correspondência desses clu- 
bes, que se situam desde o Nepal até à 
Suíça! Na nossa sede, temos recebido 
imensas visitas de qualificados alpi- 
nistas, entre os quais o espanhol José 
Manuel Anglada. No país vizinho, onde 
existem cerca de 100 mil praticantes, o 
alpinismo encontra-se lortemente so- 
lidificado. Os apolos de organismos 
oficiais, uma Indústria desportiva bas- 


tante bem implantada, que ajuda e pa- 
trocina muitas actividades montanhis- 
tas, 8-a própira siluação geográfica, 

são um conjunto de condições que jus- 
tificam a grande adesão de pratican- 
tes. Em França, outro país forte em 
alpinistas, as condições de prática de 
montanhismo são também estimulam 

tes. Algum material destinado ao alpl- 
nismo é testado no Centro Aéreo-Espd- 
cial do Toulouse! Daqui se deduz que 
os acidentes na montanha não se dão 
por falta de eficiência do material... Na 
Suíça, finalmente, o montanhismo é 
considerado o desporto nacional. Este 
país é bem o exemplo do bom alpinis- 
mo, pois consegue dar uma resposta 


adequada a quem procura a montanha, 
Por exemplo, na baixa montanha todos 
os ilinerários são devidamente sinall- 
zados o que possibilita a qualquer pa- 
cato cidadão dar o seu passeio pela 
montanha. 


CAMPISMO: NECESSIDADE 
E NÃO DESPORTO 


— Mudando de tema, e virando- 
os agora para o campismo e cara- 
anismo: o campismo é hoje consi- 

derado uma grande indústria turísti- 

ca. Isto justifica-se só pela necessi- 


dade de se gozarem as lórias mais 
economicamente? 


— Há 40 anos o camplsmo não pás- 
sava de uns passolos pelo campo. À 
partir de determinado momento, gone 


ralizou-so a prática de férii 
frio'nível de vida sublu, e o campismo 


« lomou-se, então, num fenómena so- 


olal, Identificando-se com O turismo, 
Hoje, devido a essa explosão, ser-se 
campista é quase como ser-so auto- 
mobilista. Isto 6, utiliza-se o campis- 
mo como uma necessid o nada 
mais além disto. 


-— Os actuais parques de campis- 
mo correspondem, de alguma ma- 
neira às necessidades actuais? 


— Quando não se resolvem os pro- 
blemas, entra-se em rotura. E aqui, a 
carência de parques de campismo leva 
as pessoas a lerem de recorrer a pro: 
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COMENTÁRIO 
SOBRE 

A «ESCALADA» 
DOS 

CLÉRIGOS 


A «escalada» da torre dos 
Blórigos, que Tudela reall- 
zou há mais de um ano, foi 
comentada da seguinte 
maneira pelo Clube Nacional 
de Montanhismo: 


1.º Ressalvando, desde 
já, que o alpinismo se pratica 
na montanha, o que se assis- 
liu foi a uma autoguindagem 
do alpinista sr. Tudela, pelo 
exterior da torra dos Cléri- 
gos, e não a uma «escala- 
da», no sentido em que os 
alpinistas aplicam o termo. 

O sr. Tudela, utilizou es- 
sencialmente, duas cordas 
fixas, outra de asseguração 
& dois «jumar», ou sejam, 
utensílios especiais corren- 
temente utilizados no alpi- 
nismo de salvamento, aos 
quais se aplicam dois estri- 
bos de 3 degraus. 


2.º- A propósito da repor- 
tagem feita pela RTP, não 
podemos deixar de, no âmbi- 
to de alguma competência 
que para o efeito nos cabe, 
vir formular este comentário 
acerca de tal reportagem, 
em especial no que concer- 
ne à lamentável mistura que 
dele se foz com o alpinismo, 
agravada pelos deficientes e 
errados comentários efec- 
tuados pelo comentador de 
serviço, e, ao que supomos, 
de ocasião. 


ossos, como O chamada «campisma | 
solvagem». Aqui oxisto uma ausência 
total de condições de higiene e w 
constante perigo, devido aos assaltos 
que ultimamente se tôm registadas 
Mas a criação da parques de 
mo, sem se terem estruturas, 
não dá resultado. Lembro-me do 
que de campismo da Grés, qua 
mal localizado, Reparo que co! 
tam este parque próximo do ro H 
mem som olharem às condições 
preservação. Os parques de cai 
nunca deviam ser construidos 

de serras ou em parques maci 
Esto é um princípio qua qualquer 

de parques devia ter om conta. Era 
sumo, não basta criar-so parques 
campismo. Tem que Igualmente, 
porclonar-se Infra-estruturas 

rias 00 ceu lovantamento., 
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O CALENDÁRIO 
DIO MUNDIAL 


Portugal fará a sua estreia 
no «mundial» de hóquei em 
patins do Chile defrontando 
mo próximo domingo a Nova 
Zelândia, ma cidade de Talca- 
huano, a 15 Kms de Coccepcion 
jogando num pavilhão de piso 
de madeira de 40X20 metros, 

No dia 11, terça-feira, Por. 
tugal terá por adversário a 
França e no dia 13, quinta- 
«feira jogará com os Estados 
Unidos, em encontro da última 
jornada do grupo três, (fase 
preliminar). 

Pela primeira vez a prova 
6 disputada em duas fases, 
com as dezoito equipas parti. 
cipantes divididas em quatro 
grupos que serão jogados em 
Talcahuano (grupos um e três) 
e em Santiago do Chile (gru- 
pos dois 'e quatro). 

Os dois primeiros classifi. 
cados de cada grupo disputa- 
rão o título em Talcahuano, 
enquanto o; outros dez dis 
cutirão em Santiago do Chile 
og restantes lugares (do nono 
ao décimo oitavo). 

A primeira fase principia 
no próximo domingo, dia 9, e 
a fase final começa no sábado 
seguinte, dia 15. 

iBntretanto, como o México 
e o Equador desistiram de par- 
ticipar no «Mundial» fica re- 
duzido a dezasseis o múmero 
de paísese concorrentes, 

O calendário oficial da 
competição é o seguinte: 

GRUPO UM (EM TAL. 
CAHUANO: 

Dia 9: Holanda-Japão e Ar- 
gentina-India, 

» 10: Holanda-India e Ar- 
gentina-Japão, 

» 11: Descanso. 

» 12: Japão-tndia e Argen- 
tina-Holanda, 

GRUPO DOIS (EM SAN- 
TIAGO) 

Dia 9: Austrália-Espanha e 
Canadá-Ttália., 
Descanso, 

Austrália - Canadá é 
Espanha-Itália, 


“= 


Descanso. 
Austrália-Itália e Es. 
panha-Canadá. 

GRUPO TRES (EM TAL. 
CAHUANO) 


Dia 9: França-Estados Uni. 

-- dos e Portuga-Nova 
Zelândia. 

» 1: Estados Unidos-Nova 
Zelândia e Portugal. 
-França. 

» 13: Nova ZelândiaPrança 
e Portugal . Estados 
Unidos. 

GRUPO QUATRO (EM 

SANTIAGO) 

Dia 9: Chile-Colômbia e Bra- 
sil-Suiça 

» 10: Chile-Suiça e Brasil. 
-Colômbia 

» 12: Ohile-Brasil e Sulça- 
“Colômbia. 


OS ÁRBITROS 


São 12 os árbitros escolhidos 
para arbitrarem o próximo Cam- 
peonato do Mundo. Entre eles 
conta-se o português Pereira da 
Silva, um dos mais prestigiados 
juízes do nosso País. 

Eis o quadro dos homens do 
apito para o.«Mundialy do Chile: 


“Argentina — Hecto Chervaz 

Chile — Aliaga Ponce e Gon- 
zalez Venezuela 

“Alemanha Federal - Horst Bruno 

Brasil — Paulo Alberto e Fre- 
derico Lemk 

Suíça — Del Pedro 

Holanda — Jacob Ebeltjes 

Mália — Giancario 

Bélgica — Henri Nemsdael 

Espanha — Joso Soleone 

PORTUGAL — Pereira da Silva 
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FICHA E 
DESPORTIVA 

DOS ELEITOS 
FARA O CHILE 


A «Ficha Desportiva» dos jo- 
gadores portugueses é a seg 
tte: 


— António José da Luz Rama- 
lhete (Ramalhete) 
Nascido em 8 de Dezembro 
de 1947 (33 anos) 
Clubes representados; Benfi- 
ca (1960 a 1967), Benfica de 
Luanda (1968 e 1969), Benfica 
(1970 a 1974), Sporting (1975 
a 1976/77), Benfica (desde 
1977/78) 


Internacionalizações 136, 


— José Carlos Dias Gomes (José 
Carlos) 
Nascido em 19 de Abril de 
1956 (24 anos) 


Clubes representados: Parede 


(1970 a 1977/78), Benfica 
(desde 1978/79) 
Internacionalizações: 24 


— Vítor Manuel Vicente Rosado 
(Vitor Rosado) 
Nascido em 26 de Novembro 
de 1956 (23 anos) 
Clubes representados: Oeiras 
(1970 a 1979), F. C. do Porto 
(1979/80), Sporting (1980/81). 


RAMALHETE — 53 encontros 
disputados nos «mundiais». 


vinte e três países participaram até hoje no Cam- 
peonato do Mundo de Hóquei em Patins, que a partir 
do próximo domingo terá Início no Chile, na sua 24º 


São apenas dois, porém, os que desde 1936, quando 
em Estugarda so realizou o primeiro «Mundial» da mo- 
dalidade, sempre estiveram presentes em todas as edi- 
sões do importante certame — PORTUGAL e à ITÁLIA. 

Ao longo dessas 28 edições, apenas cinco países con- 
seguiram o título mais desejado do hóquel em patins ao 


Nesse aspecto, Portugal segue na dianteira com 
onze títulos conquistados, seguido da Espanha com oito, 
Inglaterra com dois, Itália e Argentina com um, este 
alcançado no último «Mundialy disputado em 1978 na 


Inicialmente, a prova disputava-se paralelamente 
com o Campeonato da Europa, Vivia-se, então, o reinado 
da Inglaterra, traduzido numa larga supremacia expressa 
nos dois primeiros títulos, em 1936 e 1939. 

Não tardaria, porém, quo os britânicos «cedessem 
o trono» a Portugal. Terceiro classificado nesses dois 
anos, de ambas as vezes atrás da Itália, Portugal suce- 
deu-se à Inglaterra na supremacia do hóquei em patins, 
conquistando quatro títulos consecutivos 


entre 1947 


No ano seguinte, 1951, a Espanha, que apenas ini- 
clara a sua participação na prova no terceiro campeo- 


— Joaquim da Rocha 
(Coelho) 

Nascido em 22 de Abril de 

1948 (32 anos) 


Clubes representados: Salesia- 


Coelho 


na (1964 a 1972), Sporting 
(1974), Salesiana (1975 à 
1978/79), - Belenenses (desdo 
1979/80) 


Internacionalizações, 2. 


-— João Augusto dos Reis So- 
brinho (Sobrinho) 
Nascido em 15 de Maio de 


1951 (29 anos) 


Clubes representados: Salesia- 

na (1965 a 1975), Sporting 
(1975/76 a 1978/79, Cascais 
(1979/80), Sporting (1980/H1) 
. Internacionalizações: 51, 


— Fernando Carlos de Sousa Fe- 

reira (Pernando Percira) 
Nascido em 19 de Maio de 
1956 (24 anos) 
Clubes representados: Sule- 
siana (1970 a 1976/77), Spor- 
ting (1977/78), Benfica (des. 
de 1978/79) 


Internacionalizações: 50, 


— Vitor Manuel 
Carvalho (Chana) 
Nascido em 6 de Dezembro 
de 1952 (27 anos) 


dos Santos 


Clubes representados: Salesja 
na (1966 a 1971), Sporting 
(1972 a 1978/79), Cascais 


(1979/80), Sporting (1980/H1) 
Internacionalizações: 80, 


— Cristiano Joaquim Marques 
Trindade Pereira (Cristiano) 
Nascido em 3 de Maio de 
1951 (29 anos) 

Clubes representados: F. C, do 

Porto (1965 a 1978/79), Liceu 

da Corunha (Espanha) 19%0/ 
D 


Internacionalizações: 112. 


-— Francisco Jorge Costa (Jor- 


ge 

Nascido em 24 de Julho de 
1957 (23 anos) 

Clubes representados: Salesia- 
na (1971 a 1975/76), Spor- 
ting (1976/77 e 1977/78); fe- 
lenenses (1978/79 e 1979/40), 
Itália (1980/81). 
Internacionalizaçõe: 


13, 


— António Luís Simões Tomás 
(Picas) 
Nascido em 17 de Novembro 
de 1955 (24 anos) 
Clubes representados: Salesja- 
na (1969 à 1976/77), Sporting 
(1977/18 e 1978/79), Benfica 
(desde 1979/80). 
Internacionalizações: 20, 


nato, obteve o primeiro título e depois de nova subida de 
Portugal ao pódium — em 1952 — foi a vez dos italianos 
se apoderarem do ceptro, em 1958, proeza que não vol- 


tariam a repetir. 


A partir de 1954, os dois países Ibéricos assumiram 
a alternância, construindo uma hegemonia que apenas 
foi interrompida pela Argentina em 1978, com o título 
conquistado num dos mais apaixonantes «mundiais», 


disputado em San Juan. 


Os títulos de Portugal foram, pois, conquistados 
nos seguintes anos: 1947, Lisbo: 
1949, Lisboa; 1950, Milão, Itália; 1952, Porto; 1956, Porto; 
1958, Porto; 1960, Madrid, Espanha; 1962, Santiago do 
Ohile; 1968, Porto; 1974, Lisboa, 

A Espanha conquistou os seus oito títulos em: 1951, 

1954, Barcelona; 1955, Milão, Itália; 1964, 
Barcelona; 1966, São Paulo, Brasil; 1970, San Juan, Ar- 
gentina; 1972, Corunha; 1976, Oviedo. 

A Inglaterra ganhou em 1936 (Estugarda, Alema- 
nha) e 1989 (Montreux, Suíça); enquanto a Itália triun- 
fou em Genebra, Suíça, em 1958 e a Argentina em San 


Barcelona; 


Juan, há dois anos. 


Estes elementos deixam perceber a vantagem de 
jogar em «casa», mas Portugal é, ainda, o país que mais 
vezes triuntou no estrangeiro (quatro títulos), uma das 
quais em Espanha, ao invés dos espanhóis, que nunca 
conquistaram qualquer campeonato disputado no nosso 


País. 


or e o recordista 
mundiais 


; 1948, Montreux, Suíça; 
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MELHOR 


MARCADOR 

DO CAMPEONATO 
É CORREIA 

DOS SANTOS 


Corrola dos Santos, quo 6 
como se disse o jogador portu- 
guôs com mais jogos disputados 
nos «mundiais» de hóquei, 6 
também o melhor marcador, com 
185 golos, seguido por António 
Livramento, com 160. 

A forma menos boa de Livra- 
mento no «mundial» de San Juan 
e também o sistema de jogo da 
equipa — o hoquista do Sporting 
era o municiador para os dispa- 
ros de Cristiano — tô-lo-ão im- 
pedido de se aproximar ou tal- 
vez ultrapassar Correia dos San- 
tos. Áqueles dois jogadores se- 
guem-se: 

Jesus Correia 130 golos, Fer- 
nando Adrião 97, Cristiano 61, 
Bouços 59, Domingos Perdigão 
55, Velasco e Rendeiro 49, Leo- 
nel 45, Edgar Soares 44, Chana 
42, José Lisboa 37, Sidónio Ser- 
pa 27, Fernando Cruzeiro 24, 
Sobrinho 23, Jorge Vicente 19, 
Vaz Guedes 17, António Paio 
16, Olivório Serpa 15, Reis 11, 
Luis Barros 10. 

Com menos de 10 golos obti- 
dos encontra-se um elevado lote 
de jogadores, entre os quais 
Picas com 9, José Rosado 6, 
Piruças 6, Vitor Rosado 3 o 
José Carlos 2. 

Como nota de curiosidade, 
refira-se que o jogador portu- 
guês que mais golos marcou 
à Espanha foi Correia dos Santos 
com um total de 11, pertencen- 
do-lhe juntamente com Edgar 
Soares, a proeza de ser o hó- 
quista português que mais tentos 
marcou aos espanhois num só 
jogo: trôs golos (Correia dos 
Santos por duas vezes e Edgar 
Soares uma). 


CORREIA DOS SANTOS (TAMBÉM) 
— |O RECORDISTA DE PRESENÇAS 
NOS CAMPEONATOS Ci) MUNDO 


Correia dos Santos é o hoquis- 
ta português que mais jogos 
realizou em Campeonatos do 
Mundo, nada mon. do que 87, 
apenas mais um do que Jesus 
Correia seu primo, o qual, com 
86 jogos, figura na segunda por 
sição, 

Nenhum dos jogadores portu- 
gueses escolhidos para o «Mun- 
dial do Chile poderá sequer, 
ameaçar a posição daqueles dois 
hoquistas, pois Ramalhete, o 
mais «mundialista» da campa- 
nha chilena, som: apenas um 
total de 53 jogos, 

Dos jogadores que ainda estão 
inscritos na Federação Portu- 
guesa de Patinagem, Livramento 


é o que mais jogos disputou em 
campeonatos do mundo, com um 
total de 


setenta, ocupando a 


Ramalhete, em 
com 53 encontros 
em atrasado, Chana, 
com 25 participações, logo 
guido de Garrancho, com 24 e 


Salema, com 23. 

A lista dos «mundiais» portu- 
gueses sguinto: 

Correia dos Santos 87 jogos, 


Jesus Correia 86, Ed) 
74, Livramento 70, 
deiro 60, Emídio Pinto e 
nando Adrião 59, António Ra 


r Soares 
lio Ren- 
re 


57, Ramalhete 53, Fernando 
Cruzeiro 52, Vitor Domingos 47, 


Domingos Perdigão e Sidónio 
Serpa 46, Cipriano Santos 43, 
António Matos e Vaz Guedes 42, 


Leonel 38, Cristiano e Alberto 
Cunha 36, Bouçós 33, Olivério 
Serpa 32, José Lisboa 31, Velas- 
co 27, Chana 25, Garrancho 2 
Eugénio Reis Magalhães 23, So- 
brinho 19, António Figueiredo 
17, Eugénio reis e Jorge Vicente 
16, Casimiro 14, Fernando 
Adrião (pai), .eonc! Costa e Ál- 
varo Lopes 12, José Branco, R 
ireílio 11, Almeida 
Dias, Armando 


ilva, 
Vilaverde, 
ico Solipa e Vítor Ferreira 


19, Fernando — guciredo, Eduar- 
do Viana, João Malheiro, José 
Passos, José Pereira € Licínio 9, 
Manuel Soares, Luís Barros, Car- 
relo e António Urgeiro 8, An- 
tónio Martins, José António, 
Rui Faria e Vitor Rosado 7, Jo- 
sé Rosado, Prazeres, Alberto 
Mendes e antónio Soares 6, 
Magalhães, Américo, Pici 
reira e Carlos Bernardino 5, 
e Mário Lopes 4, à 
ra, José Carlos e Rosa Soares 
Alfredo Saraiva, José Castro, Al- 
varo Baptista, Pim e Pom- 
pílio 2, Virgílio (pai) e No- 
gueira 1, 


O PALMARÉS 
DE TODAS 
AS EQUIPAS 
PRESENTES 
NO CHILE 


O palmarés completo dos 28 
países que participaram nas 
anteriores edições do Campeo- 
nato do Mundo, de hóquei em 
patis, é o seguinte: 
PORTUGAL (23 presenças) — 

11 títulos, 7 segundos lugas 

res, 5 terceiros lugares. 
ITALIA (28) — 1 título, 6 ses 

gundos, 8 terceiros, 4 quar« 
tos, 1 quinto, 2 sextos, 1 sé- 
timo. 


ESPANHA (21) — 8 titulos, 
7 segundos, 4 terceiros, 2 
quartos. 

HOLANDA (19) — 1 quarto, 
4 quintos, 1 sexto, 2 sétimos, 
4 oitavos, 5 nonos, 1 décimo, 
1 décimo primeiro, 

SUIÇA (18) — 1 terceiro, 4 
quartos, 1 quinto, 3 sextos, 
4 sétimos, 4 oitavos, 1 dé- 
cimo. 

R. F, DA ALEMANHA (18) 
— 8 quartos, 3 quintos, 3 
sextos, 4 sétimos, 2 oitavos, 
1 décimo. : 

FRANÇA (17) — 2 quintos, 7 
sextos, 2 sétimos, 5 nonos. 

BÉLGICA (17) — 1 segundo, 
5 quartos, 2 quintos, 1 sexto, 
3 sétimos, 3 oitavos, 1 nono, 
1 décimo primeiro, 

INGLATERRA (16) — 2 titu. 
los, 1 segundo, 4 quintos, 2 
sextos, 3 sétimos, 3 oitavos, 
1 nono, 

ARGENTINA (10) — 1 título, 
1 segundo, 5 terceiros, 2 
quartos, 1 quinto, 

BRASIL (8) — 2 quintos, 2 
oitavos, 1 nono, 2 décimos, 1 
décimo primeiro. 

CHILE (7) — 2 quintos, 1 sex. 
to, 2 sétimos, 1 oitavo, 1 nono, 

ESTADOS UNIDOS (7) — 1 
quinto, 2 sextos, 1 sétimo, 
2 nonos, 1 décimo. 

EGIPTO (6) — 1 oitavo, 1 
nono, 2 décimos, 2 décimo 
terceiros. 

DINAMARCA (6) — 2 déci- 
mos, 1 décimo primeiro, 1 dé- 
cimo segundo, - décimo quar- 
to, 1 décimo quinto, 

JAPÃO — 2 décimos, 1 


décimo primeiro, 3 décimos 
segundos, 


IRLANDA (4) — 1 décimo, 1 
décimo primeiro, 2 décimo 
segundos. 

AUSTRALIA (4) — 3 décimos, 
1 décim segundo, 

URUGUAIS (3) — 1 sexto, 1 
nono, 1 décimo primeiro, ' 

NONA ZELANDIA (8) — 1 
nono, 2 décimo primeiros. 

NORUEGA (3) — 1 décimo, 1 
décimo terceiro, 1 décimo 
quarto. 

JUGOSLÁVIA (1) — 1 décimo, 

MOÇAMBIQUE (1) — 1 dé 
cimo primeiro. 


A superioridade dog dois paí- 
's Ibéricos é notória, e melhor 
a fica a partir de uma 

ção elaborada com 
cinco primeiros luga- 
cada Campeonato 1.3 


res de 
Mundo, atribuindo-se uma pon. 


tu de um a cinco pela 
ordem inversa da classificação, 
Vejamos: 


Pontos 

1.º - Portugal, , e3 
2.º - Espanha 4 
3 62 
se 29 
5.º» Inglaterra 18 
6º- Bólgica .. 16 
7.º - Alemanha 13 
8.º- Suíça .. 1z 
6 

2 

1 


De assinalar que a Ingla- 
terra, apesar da queda ver 
ginosa iniciada nos anos qua- 
renta, ainda figura na quinta 
posição, à frente, por exemplo, 
da R. F, da Alemanha, Holen- 
da e CI da mesma forma 
que é de referir os 29 pontos 
da Argentina, obtidos apenas 
em dez presenças. 

Refira-se, por fim, que a 
única participação de Moçam- 
bique, verificou-se em 1978 em 
San Juan, mas Os resultados 
foram tão decepcionantes que 
os seus responsáveis entende. 
ram, à última hora, não com- 
parecer no Chile, 


O Comercio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE 7980 


DESPORTO 


BEÇA SOM E SEGUE 


O PASSE DO ARTILHEIRO 
ESTA COTADO EM 5 MILHÕES 


Joaquim Meirim em recente 
entrevista a «O Norte Desportivo» 
disse textualmente que «...o se- 
nhor procura nestas revistas e 
vê que em nenhuma delas fala 
no Becas. Não está. O Cabral 
está mas o Becas não existe. 
Isto é desonestidade. E já vem 
contratado...» 

Bom o resto não interessa 
para o caso. Serão certamente 
revistas atrasadas, desactualiza- 
das ou do tempo que Beca 
(sem s) passou como gato sobre 
brasas pelo F. C, Porto, 

Vestiu apenas quarenta e 
cinco minutos a camisola dos 
campeões na posição (experi- 
mental) de extremo-direito. 

Um dia partiu para Itabuna 
e, no regresso, encontrou, seca- 
mente, ordem de retorno ao país 
irmão, Alegou-se indisciplina. 
Qual? 

Adiante. Agora importa mos- 
trar BECA àqueles que afirmam 

isso é Jogador que não 


«existe» ou a quantos dizem que 
os fantasmas queriam enfiar um 
grande barreto ao F. G, Porto. 
BECA aí está, tal qual é, um dos 
maiores artilheiros do Brasil. 

O Galo (Atlético Mineiro) 
está de olho nele. Agora vale 
cinco milhões. 

Joaquim Meirim não o co- 
nhece. «Becas não existem, 

Tem a sua razão, Existe, sim, 
Beca. no momento um dos maio- 
res artilheiros do Brasil. 

O F. C. Porto não o quis. 
Goleadores há por aí aos montes. 
Os dirigentes das Antas terão 
tido as suas razões. Não nos 
compete discutilas, Compete- 
-nos, apenas, recordar que Beca 
existe. 


A actuação da equipa do 
Sporting (que ostenta o título 
de campeão nacional da época) 
passada não tem sido de molde 
a contentar os seus numerosos 
adentos, e, também, em especial, 
os seus dirigentes, quer eles se 
situem a nível directivo e de- 
partamental, quer, ainda, a ní- 
vel de grupos ou comissões de 
carácter interno, como seja o 
caso, por exemplo, do «Grupo 
dos Stromps», aliás, o de maior 
projecção na vida privada do 
clube de Alvalade, onde ponti- 
ficam os «monstros sagrados» 
leoninos. 

Sabe-se, e até o órgão oficial 
do clube já por mais de uma 
vez levantou o «véu da questão», 
que «grassa certa «indisciplina» 
no departamento de futebol, 
pelo menos, a nível da equipa 
principal, especialmente entre os 
jogadores profissionais que não 
respeitam directrizes de quem 
de direito. Por outro lado, cer- 
tos sectores do clube vêem na 
equipa técnica insuficiências ou 
até mesmo incompetência, O 
certo é que há, de facto, um 
«mal estarp entre todos aqueles 
que são de alma e coração spor- 
tinguistas, 

Há quem afirme que no clube 


jo de Campanhã quando o goleador esteve entre nós 
'ompanhado de Teles Roxo e Álvaro Braga Júnior 


Como diz o último Placard 
referindo-se aos artilheiros do 
Brasil, «eles são tipos especiais 
vivem apenas em função do golo. 
Quando não marcam, a vitória 
tem pouco gosto, assim como 
derrota provoca 'complexo de 
culpa — e o título de artilheiro 
lhes soa como o melhor consolo 
para o campeonato perdido. 
Clássicos ou raçudos, crentes ou 
catimbeiros, jovens ou vetera- 
nos — mas sempre oportunistas 
— eles estão todos aqui. Pla- 
card mostra os homens que, de 
Norte a Sul do Brasil, estão es- 
tufando as redes e alegrando a 
alma das torcidas. Quem é bom 
de gol está nesta vitrine». 

E pronto aí está Beca à vista 
de todos, na gravura ao lado, 
de braços tensos a comemorar 
mais um dos seus golos. 

Com a mesma marca do arti- 
lheiro desfilam no «Placard», 
Baltazar do Grémio de Porto 
Alegre (21 anos), Sena do Santa 


Cruz do Recife (27 anos, «arti- 
lheiro provado»), Té do Ameni- 
cano de Campos (26 anos e dono 
do passe) Edmar do Taubaté (20 
anos, «um jogador que o Cru- 
zeiro quer de volta»), Careca do 
Guarani (20 anos o «homem que 
marca golos que arrepiam a 
massa»), Cláudio Adão do Flu- 
minense, (25 anos jogador que 
o Benfica teve debaixo de olho), 
Everton do Londrina (20 anos, 
«um meio campista-goleador»), 
Mauro do Cruzeiro (26 anos, «o 
ponta-de-lança mais oportunista 
do que nunca») Vargas do Aval 
(23 anos, «raçudo, corajoso e 
temperamental»). 

Como diz o Placard, quem é 
bom de bola está nesta vitrinal 


FUTEBOL DID SPORTING 
EM CRISE ? 


de Alvalade, mercê das várias 
e muitas circunstâncias, aliás, 
graves, por que passou há tem- 
pos o Sporting (crise de dirigen- 
tes) factos que deixaram «feri- 
das» que ainda não sararam, 
existem «poderes paralelos» à 
direcção eleita por sufrágio di- 
recto. y 


Tudo isto vem a propósito de 
uma reunião mensal, efectuada 
pelo «Grupo dos Stromps» num 
restaurante de Lisboa, onde so 
debateu toda a actual situação 
do Sporting, e, muito especial- 
mente, o que se passa com o de- 
partamento de futebol, jogado- 
res profissionais e quadro téc- 
nico. 

Para o efeito, aquele grupo 
de individualidades «leoninas», 
dada a gravidade da situação 
chamou àquele local o presiden- 
te da direcção, João Rocha, a 
fim de debate com esta figura, 
de grande influência nos desti- 
nos do Clube, a presente situa- 
ção. 

Estará o futebol do Sporting 
em crise? Vamos assistir, de no- 
vo, a um conflito entre dirigen- 
tes com todas as consequências 
graves que podem advir? O tem- 
po nos dirá. 


21 gols, 25 anos 
e maior idolo de, 
“Brasilia, Seu passe 
custa 6 milhões. 


10 gols, 22 anos, 
mei 


20 gols, 31 anos, um 


perigo dentro da área. 


44 PLACAR 


FRASCO 
EM DÚVIDA 
PARA DIOMINGIO 


Frasco, o excelente centro- 
-campista azul-e-branco sofreu 
uma contusão na face intema 
do joelho direito e está em dú- 
vida para o jogo do próximo do- 
mingo no Estádio das Amas 
frente ao Amora, 

Esta lesão, no entanto, so- 
frido durante o encontro com o 
Grasshopper nada tem a ver com 
a lesão que até à hora do jogo 
fez de Frasco uma incógnita 
para enfrentar os «gafanhotos». 

É uma lesão nova a qual no 


entanto levanta uma mesma 
interrogação: poderá Frasco 
Jogar domingo? 


SENINHO 
MARCA 

E GOMES 
EMPATA 


O Cosmos de Nova lorque 
terminou a sua ronda europeia 
quarta-feira à noite em Sevilha, 
onde empatou por 3 a 3 com o 
Betis de Sevilha, num Jogo 
agradável de ver, mas disputado 
a trote lento pelas duas forma- 
ções. Seninho marcou um dos 
trôs golos do Cosmos. 


-esquerda clássico, * 


Aqui, mais. SE 
goleadores. Só 


faltou Lúcio 
Santarém, 
artilheiro do 
Amazonas com 17 
gols e jogando 
com passe livre 
no Rio Negro. 


, 26 anos, centroavante que acredita em 
E o Galo está de olho. 


S . Vale 5 milhões 


13 gols, centroavante, 
30 anos. “Meto medo.” 


15 gols, centroavante, 
22 anos, Vale 5 milhões. 


= 18 gols. Dribla, chuta 
e cabeceia. 22 anos. 


MARÍTIMO-BENFICA 
será em Alvalade 


Os incidentes (7?) que rodea- 
ram o último jogo que o Marfti- 
mo defrontou nos Barreiros con- 
tra o Varzim, levaram o árbitro 
lisboeta Vítor Correia a redigir 
um relatório (certamente contun- 
dente) quo apreciado pelos «dia- 
clplinadores» federativos origina- 
ram a interdição temporária da- 
quele estádio da pérola do Atlân- 
tico. 

O benefício directo colheu-o 
o Benfica que não terá do jogar 
num campo onde tem sofrido dla- 
sabores irreparáveis. Não jogará 
lá, nem terá que sair de Lisboa 
lá que a F.P.F, acaba do marcar 
o encontro do próximo domingo 
para o Estádio de Alvalade, às 
15 horas. 

Uma prenda de Natal (ante- 
clpada) para os actuals guias do 
campeonato hacional. 


SANJOANENSE 


(velhas guardas) 
apresenta-se sábado 


A equipa das velhas glórias 
da Sanjoanense val mostrar-se 
no próximo sábado, pelas 15 
horas, no Estádio Conde Dias 
Garcia, perante os olhos dos 
seus admiradores mais directos 
os quais ainda se lembram das 
maravilhosas tardes de futebol 
que alguns deles lhes proporcio- 
naram, ao envergar a camisola 


Os grandes golendores do actual futebol brasileiro 


14 gols, centroavante, 
finaliza bemSó lhe, 
falta maior velocidade. 


15 gols. O time está 
mal; ele, aos 32, bem 


16 gols, 31 anos, 
ponta-de-lança valente * 
e ótimo cabeceador. 


9 gols, 25 anos. É 
reserva e quer sair. 


16 gols, 30 anos, 
chuta forte é bem 
erre 


16 gols; centroavante, 
21 anos. Cabeceador. 


14 gols, "Marcaria bem 
mais se não fosse a 
violência”, lamenta o 
ponta-direita, 23 anos, 


do clube de S. João da Madeira. 

Participa, nossa festa do apre- 
sentação, a equipa do Felrense 
que desta forma retribui uma 
visita telta alnda há multo pouso 
tempo, à vila da Feira, 


TINO (ex-Maia) 
sem clube 


Residente na vHa da Meia, 
Tino jogou durante 3 épocas no 
clube local, estando prosente- 
mente Ilvre de qualquer compro- 
misso. Trata-se de um avançado 
ainda jcver: que muito poda dar 
Bo futebol. 

Qualquer contacto pode ser 
efectuado pefo telef., 9463444 


TREINADOR 
MIRANDA 


aceita convites 
para o distrito 
de Aveiro 


Tendo ultrapassado probte- 
mas laborale que o impediam de 
exorcor a aotividade, Miranda 
pretende reiniciar a sua cerrel- 
ra de treinador. 

Antigo Jogador do Femalicão 
e Beira Mar, acolta propostas 
(só para o distrito de Aveiro) 
para treinador-jogador ou treina- 
dor para o que está habilitado 
com o curso da F, P. de Futebol, 

Quaisquer contactos podem 
sor estabelecidos atravée do tele- 
fone 42226 — Estarreja, 


19 gols, 29 anos 
centroavante brigador. 


«DIA DO CLUBES 
no Foz-Rio Tinto 


A contar para o cempl 
da. ofiraão da Coto, po 
liza-so no próximo domingo, 
jogo For-Rio Tinto. Dada a 
importância, a direcção do F, 
da Foz considerou-o como 
do Clubes, 

Como tal, os sóclos do 
terão de se prevenir com o 
Ihoto especial, a flm de e po 
ingressar no campo 
para presenciar o donas 


CINCO MH. 
BILHETES 
FALSOS 


NO BENFICA- 
"MALMIOIE 


O piquete da Polícia Judictá- 
ra recebeu um telefonema de 
um funcionário da secretaria do, 
Sport Lisboa é Benfica, no qual 
Informava aquela Corporação, | 
que tinham sido emitidos cerca! 
de 5.000 bilhetes falsos, para o 
encontro de futebol, entre o) 
Benfica é o Malmos, da Suécia, 
efectuado no Estádio da Luz, A 
a contar para a competição im- 
ternacional «Taça das Taças, 

Aquela corporação Iniciou jál 
várias diligências a fim de apt, 
rar os factos que lhe foram ne 
latados pelo telefone, 


O Comercio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


Como é evidente o Boavista 
o efectuou ontem o seu habi- 
lual treino de conjunto, 

O embate com o Sochaux, na 
véspera, fora puxado e haveria 
que poupar, logicamenta os mús- 
rulos da rapaziada. 

Houve, apenas, uma revisão 
física de rotina não existindo 
qualquer baixa entre os homens 
de que o técnico António Tei- 
Xeira dispôs para o embate com 
os franceses, 

O pé de Barbosa continua a 
dar algumas preocupações, lon- 
ge contudo, de implicarem a 
procura de soluções para uma 
possível ausência do jogdor. É 
um problema antigo que não tem 
impedido que, jornada a jorna- 
da o excelente jogador axadre- 
zado dê o seu melhor na defesa 
do emblema do Bessa. 

O único cliente assíduo do 
departamento médico continua 
a ser Taí às voltas com um pro- 
biema, ainda não debelado, no 
«tendão de Aquiles». 

Peres, um homem em quem 
o técnico boavisteiro deposita 
sérias esperanças (e que veio no 
início da época juntamente com 
Bravo do Castelo Branco), con- 
tinua preso às suas obrigaçã 
militares em Lisboa. Contudo, 


TE) 


+ TAÍ ÚNICO AUSENTE 
+ PERES DEVERÁ YR 


PARA UMA UNIDADE DO PORTO 


os dirigentes do Boavista, e no 
caso o chefe do departamento 
de futebol Hernâni Ascensão, 
estão a diligenciar no sentido de 
conseguirem que no decorrer da 
próxima semana Peres seja trans- 
ferido para uma unidad. do Por- 
to de modo a poder integrar-se, 
normalmente, no trabalho de 
preparação do plantel axadre- 
zado, E 

Entretanto para o jogo do pró- 
ximo sábado, no Estádio do Res- 
telo e que à televisão transmi- 
tirá directamente, o Boavista 
partirá hoje para Lisboa no com- 


boio das 14,35 regressando no 
domingo, pela manhã, também 
de comboio às 8,20 horas. 


Dado que não há, como disse- 
mos, quaisquer lesões, deverão 
viajar os mesmos da «operação 
Sochaux», possivelmente com 
paulo César no lugar do seu pá- 
trício Jarbas. 

O desafio europeu não deixou 
qualquer traumatismo nos joga- 
dores do Bessa esperando-Se que, 
via TV, frente ao Belenenses 
possam mostrar a toda a gente 
que a eliminação de 4.º feira 
não passou de um acidente da 
queles em que o futebol é. fér- 
til e que a equipa tem futebol 
para, no final da época, renovar 
O seu passaporte europeu. 


ARNALDO SILVA 


| PROVÁVEL BAIXA 
NO ACADÉMICO DE VISEU 


Ontem, em Fontelo, em jogo 
treino, o Académico de Viseu 
mediu forças com o Viseu e 
Benfica, tendo as equipas ali- 
nhado: 


ACADEMICO DE VISEU — 
José Pereira (Nery); José Ma- 
nuel, Emanuel, Simões (Pedro) 
e Sobreiro; Aguas (Vinagre), 
Rodrigo e Inaldo; Borga, Ar- 
naldo (Flávio) e Gerúsio, 

VISEU E BENFICA — Luis 
Almeida; Jorge, Chico, Amaro 
e Egídio; Eduardo, Penteado e 
Ângelo; Cardoso, Zé Tó e Tóia. 

O terreno empapado e as bá- 
tegas de chuva que caíram 
durante a tarde de ontem, fo- 
ram os adversários maiores dos 
jogadores das duas equipas. 

Apesar disso, o treino, sem 
intervalos, decorreu com entu- 
siasmo e muita aplicação, re- 
sistindo bem o Viseu e Benfica 
enquanto as forças não trairam 


Q 


Apesar do mau tempo (frio e 
chuva) que nestes dias se tem 
feito sentir, nomeadamente lá pa- 
1a as bandas matosinhenses, por- 
que mais fustigadas pelas bruscas 
investidas marítimas, «mister» 
Filpo Nunes não deixou de ex- 
pôr os seus «bebés» à inclemên- 
cia das intempéries, para mais 
com treinos em pleno campo 
pelado. 

Eis, pois, os nomes que cons- 
tituiram as equipas no treino de 


conjunto: 

EQUIPA PRINCIPAL — 
Lúcio, Eliseu, Licínio, Américo, 
Nelinho, Nunes, Gomes, Casi- 


muro, Azevedo e Índio. 

EQUIPA OPOSITORA — 
Guerra, Oliveira, Montóia, Tato, 
Ferreirinha; Rui Gomes, Filipe e 
Proença; Luis Pedro e Oliveira II. 

- Com efeito, os jovens leixo- 
menses submeteram-se a alguns 
minutos de preparação física — 
desentorpecimento muscular 
movimentos de descontração, 
imediatamente seguida de um 
trcino de conjunto intenso, no 
seu campo de treinos pelado, pa- 
za assim melhor se adaptarem às 
circunstâncias do próximo jogo 
com o Ermesinde, 

Do treino viriam a surgir cin- 
eo golos, mercê do dinamismo 
verificado no seu sector atacan- 
te. em que predominavam o vi- 
gor e capacidade técnica de Ne- 


os seus jogadores, apenas clau- 
dicando na parte final, periodo 
em que consentiu os três golos 
marcados, dois de Flávio e um 
de Vinagre, 

Registe-se a boa movimen 
cão e a saída de Arnaldo, 
sionado. Mais um prob 
para o técnico depois do ca 
tigo federativo aplicado a três 
titulares: Helder, Fernando e 
Chico Santos, todos com 3 jo- 
gos de suspensão. 

No final procurámos saber o 
estado de espírito dos jogado- 
res para o jogo com o Porti- 
monense, 

O treinador, José Moniz, ga- 
rantiu-nos não existirem pro- 
blemas, «Perante as injustiças 
de que fomos vitimas, o ânimo 
para trabalhar aumentou, pelo 
que tanto os jogadores como 
eu, estamos confiantes e espi 
ramos vencer q nosso adversá- 
rio do próximo domingo». 


le- 
ma 


2, TREINO NO PELADO 
2, - PENSANDO EM ERMESINDE 


linho, Índio e Penteado. O res- 
to da equipa, entretanto, toda 
ela funcionou também em pleno, 
notando-se grande segurança o 
determinação na zona defensiva. 


A propósito, dir-nosia Carlos 
Veiga, do departamento de fute- 
bol: «... parece-me incrível co- 


mo esta defesa, consentiu no úl- 
timo jogo aqueles dois golos, 
Foi de facto um precalço!» 

Tudo não está ainda global- 
mente assente, visto persistirem 
ainda grandes ausências, Caso de 
Constantino, a cumprir um cas- 
tigo federativo; de António Ma- 
nuel, já a treinar mas inibido 
de jogar por estar ainda em es- 
tado de recuperação; e de alguns 
outros que não dão toda a sua 
total contribuição devido à pres- 
ação do serviço militar. 

De resto, a equipa provável 
para domingo será a equipa prin- 
cipal deste treino, excepto quais- 
quer alterações no seu meio- 
-«campo. 

Ora, tendo-nos parecido que 
reagiram de maneira bastante 
satisfatória às condições «primi 
tivas» do campo... tudo será possi- 
vel no Campo dos Sonhos! Carlos 
Veiga diria «que não passe de 
mero «sonho alto» as perspecti 
vas que estamos a alimentar; 
arrecadar os dois pontos ou, pe- 
los menos, dada a boa forma 
actual da nossa equipa!» 


A turma do Famalicão serviu 
de equipa treinadora da turma 
bracarense no «ensaio geral» para 


o «derby» minhoto, que se realiza ” 


no próximo domingo em Guima- 
rães. 

Como curiosidade o facto das 
duas equipas terem apresentado 
doze jogadores, Estratégia de 
Mário Lino, que nos escapa, mas 
que certamente teve algum objec- 
tivo em vista. 

Na primeira parte, que durou 
cerca de 80 minutos, sem inter- 
rupção, as formações foram as 
seguintes: 

BRAGA — Valter; Artur, Luís 
Horta, Duarte e João Cardoso; 
Tglésias, Nelito, Germano e Ca- 
vungi; Malheiro, Chico Faria e 
Jacques. 


Providenciando o próximo em- 
baie que se avizinha, o Salgu 
ros levou ontem a efeito, mais 
ur. dos seus habituais aprontos, 
sob o olhar atento do treinador- 
«adjunto Augusto, e do próprio 
Joaquim Meirim que também 
pode observar os seus pupilos, 
embora apenas o fizesse de fora 
do rectângulo, devido à sua re- 
cente hospitalização. Demons 
trando sempre uma enorme von- 
tade e animosidade, os jogadores 
salguciristas fizeram, inicialmen- 
te, um aquecimento de cerca de 
trinta minutos, concluindo com 
um treino de conjunto com a 
equipa do Paços de Brandão. 


Depois das aquisições dos bra- 
leiros Tadeu e Everaldo, os 
encarnados vêem-se à braços com 


o problema das lesões. Apos! 
nho, Nelinho, Daniel, Jorge Oli- 


> 


Com a entrada de Wilson, 
que forma a dupla do Académi- 
co com Andrade, o programa de 
treinos passou a ser o seguinte: 

Quartas e sextas-feira: 
nos de conjunto; quint 
preparação física. 

Desta forma reportamo-nos 
ao treino de conjunto de quarta- 
-feira com vista ao jogo com q 
Penafie 

Os técnicos Wilson e Andrade 
formaram as seguintes turma: 


- Melo; Martinho, 
Os- 


car, Wilson, Álvaro, Rosário, 
Aquiles e Nicolau, 
ENCARNADOS — Mendes, 
Zé Manuel, Renato, Redondo, 
Cardoso, Henrique, Amér 


Freitas e Simões; Eldon e-Sérgio. 


Treino que foi bastante mo- 
vimentado e com certo equilíbrio 


DOZE DE CADA LADO 
NO BRAGA-FAMALICÃO 


FAMALICÃO — Sílvio; Quim, 
Berto, Porfírio e Sá; Fragoso, 
Martins, Sobral e Vieira; Edgar, 
Guilherme e Sá Pereira. 

Na segunda parte verificaram- 
-se várias substituições nas duas 
equipas, tendo o treino decaído 
um tanto do interesse de que 
se tinha revestido na primeira 
parte, período em que se vei 
cou uma certa movimentação, 
com algumas boas jogadas de 
parte a parte. Aliás o resultado 
(2-1, favorável aos locais) diz 
bem do equilíbrio registado. 

Para o jogo com o, vimaranen- 
ses, parece que as dúvidas de 
Lino vão para o sector atacante, 
Na verdade, tudo leva a crer 
que do quartet, Malheiro-Jac- 
ques-Chico Faria-Cavungi, um 
deles venha a ser sacrificado. 


TADEU e EVERALDO 
Sábado em estreia? 


veira, Braga e Peixoto, os 
jogadores que não irão, de certo, 
enfrentar o Mirandela (próximo 
adversário da turma salgueirista 
em jogo que será considerado 
«dia do clube») e, sabe-se lá que 
outros mais 
Entretanto, a disposição do 
plantel encarnado neste apronto 
com o Paços de Brandão, foi a 
seguinte: 
F 


rradas; Quim Marques 


riano, Tadeu, Sil E 
Lula, Nelson, Jorginho, Everal- 
do, Vitor. Jogaram, ainda, João, 


Zé Marques, João Andrade, Zé 
Augusto, Bino e Josefá. 

Daí tudo levar a crer que os 
dois homens que Meirim foi bus- 
car av Ferroviário do Re 
Tadeu e Everaldo — enverguem 
oficialmente no sábado a cami- 
sola salgueirista. 


DOIS TREINOS EM CONJUNTO 
DURANTE A SEMANA 


pois a reserva procurou empre- 
gar-se a fundo para correspon- 
der às necessidades da equipa 
preta, 

Desta forma resultou que os 
técnicos tiraram certos aponta- 
mentos com vista ao encontro 
de domingo e aos que se seguem. 

A turma principal venceu por 
32 com golos marcados por 
Aquiles, Nicolau e Óscar. Pelos 
encarnados marcaram Eldon e 
Sérgio. 

Salientaram-se nos — pretos; 
Wilson, "Aquiles e Oscar, e nos 
encarnados, Eldon e Parente. 

Segundo a informação pr 
fada pelo técnico Mário Wilson, 
e não obstante haver hoje novo 
treino de conjunto no Estádio 
Universitário a equipa para do- 
mingo deve ser a seguinte: Melo; 
Tomás, Martinho, Santana e Pe- 
drosa; Óscar, Wilson, Álvaro é 
Rosário; Aquiles e Nicolau. 


ORATO, 
RS «A 


métodos 


CONSULTORIO: 


INSTITUTO MARCEL, 1.0 
«SAÚDE DO CABELO» 


Em Portugal, 0 INSTITUTO MARCEL estuda através de 

INTERNACIONAIS € apaoio LABORATORIAL o 

tratamento adequado a cada casa, para efeitos de conservação, 

recuperação do cabelo, peladas, ete. 

—O tratamento poderá ser efectuado no INSTITUTO ou 
preparado para o próprio splicar em sua casa. 

— Informe-se, telefone, marque consulta sem compromisso ou 
dirija-se das 10 às 13 e das 15 às 20 hor 

PORTO — Pr. 

113-8.º Pião (Edifício do Shopping Center Brasilia) — Tel. 698679 


Sábados até às 17 h. 
Mouzinho de Albuquerque, 


| [E 0 JonnaL po norT 


BEIRA MAR E ESPINHO 
<EXPERIMENTARAM | 
RELVADO ENCHARCADO » 


Com bastante chuva decor- 
reu um jogo treino no estádio 
Mário Duarte em Aveiro, que 
opôs as duas formações de fu. 
tebol, do Beira Mar e do Spor. 
ting de Espinho. O jogo termi- 
nou com a vitória dos «tigres 
por 4 bolas a 1. O resultado 
condiz com o decorrer do treino. 

Os — espinhenses jogaram 
mais no campo do adversário, 
logo, tiveram um maior domi- 


nio territorial, enquanto os 
aveirenses actuaram em con- 
tra-ataque. 

A exibição de ambas as 


equipas espelhou o momento 
actual de cada uma, situadas 
como estão em divisões dife. 
rentes, 


BOIRA MAR — Freitas; 
Duarte, Cansado, Quim e Neto; 
Nogueira Cambraia e Toni; 
Pinheiro, Sousa e Guedes. Na 


2: parte entraram Walter, 
Marques, Américo, Balacó, 
Rachão e Armando, 
Marcador: Armando. 
ESPINHO — Gaspar; 
Coelho, José Freixo, Amândio 


e Raul; Rúben, Jacinto e Car. 
valho; Moinhos, Canavarro e 
João Carlos, Na 2º parte en- 
traram Serrão, Pinto Ribeiro, 


Ss: 


| 
| 


- 


Este binômio é, realmente, 
dos mais dificeis de conseguir 
no futebol: velocidade e 
cão, Ligação entre sectores 
velocidade de bola corrida e 
que gema harmonia, que dá 
espectáculo. E realmente muito 
difícil, é raro ver-se, mas de 
quando em vez encontra-se isso 
num campo de futebol. 

O treino, que como se pode 
ver por estas palavras iniciais, 
decorreu de maneira, franca- 
mente positiva, francamente 
satisfatória e a dar mais for- 
ca a todas as esperanças que 
o Vitória acalente e que diri- 
gentes e jogadores depositam 
na equipa técnica que ora a 
está a dirigir. 

Para este treino, em campo 
muito pesado por via da chuva, 
o Vitória recebeu o Penafiel, 
As equipas foram integradas 
mo seu esquema táctico que 
foi o seguinte : 

GUIMARAES — Damas, 
Ramalho, Tózé, Barrinha e Gre- 
gório Freixo; Ferreira da Cos- 
ta, Festas e Abreu; Mundinho, 
Joaquim Rocha e Blanker, 


PENAFIEL — Luz; Val. 
ter, Santos, Kikas e Leonel; 
Ferro, Branco e Garcia: Abel, 
Oliveira e Babá. 


Treino muito puxado com 
os jogadores a empregarem-se 
realmente a fundo, tomando 
sempre em atenção o estado 
do terreno de maneira a que 


Rodrigo, Vitorino, Vitor Ma- 
nuel, Hermínio, Ricardo e San. 
tos, 

Marcadores: Canavarro João 
Carlos, Santos e Hermíriio, 

No final do jogo treino ou- 
vimos os treinadores: 

Manuel José, do Sporting 
de Espinho, disse-nos: 

Este treino com o Beira 
Mar visava uma adaptação da 
minha equipa à relva molhada, 
devido ao nosso campo ser pe. 
lado. Por outro lado, os avei- 
renses têm uma equipa de di- 
visão e isso permitia-nos trei- 
nar com o objectivo de pôr em 
campo o esquema que vamos 
apresentar em Setúbal, Aqui 
será um jogo difícil mas espero 
conseguir um resultado bas- 
tante positivo, dado os setuba. 
lenses se apresentarem bas. 
tante intraguilos. 

Rui Rodrigues, o responsá- 
vel do Beira Mar adiantou: 

— Temos feito vários trei- 
nos com outras equipas e o de 
hoje foi mais um desses trei. 
nos. Para o jogo do próximo 
domingo com o Nazarenos, à 
partida temos as mesmas pos- 
wibilidades do nosso adversão 
rio, Vamos no entanto lutar 
para a vitória, que julgo ao 
nosso alcance, 


Velocidade e ligação com 
0 PENAFIEL na «oposição» 


não se provocassem choques 
que poderiam ter consequên- 
cias, mas a dar realmente um 
bom espectáculo com grande 
movimentação, com grande 
número de remates e também 
algumas interrupções por parte 
dos técnicos. 


Ao cabo dos primeiros 45 
minutos no campo ficou Fes- 
tas, Damas e Melo, por parte 
do Vitória, a entreterem-se 
com à bola. Olaro que para a 
restante parte do treino ,em 
jogo jogado não teve a mesma 
história até porque quer uma 
quer outra equipa fizeram vá- 
rias substituições, tentaram 
várias experiências e insistiu. 
-Se muito na repetição de es- 
quemas. a 


De todo o modo, para o 
jogo de domingo poderemos di- 
zer que, enquanto o Penafiel 
apresenta um asensível melho- 
ria fisica e naturalmente à 
denunciar a presença de Oli- 
veira, que é indisfarçável em 
qualquer equipa, preparando. 
-se para fazer a vida cara ao 
seu adversário, o Vitória: de 
Guimarães sem ter a cabeça 
no ar nem estar a repousar 
sobre os louros (aimda poucos 
mas já conseguidos) encara 
o jogo com toda a determima- 
cão, com toda a importância 


que ele realmente tem, mas 
disposto, efectivamente, a 
triunfar. 


A POSIÇÃO DO V. GUIMARÃES 
FACE ÀS DECLARAÇÕES 
DO DR. FERNANDO ALBERTO 


A direcção do Vitória Sport 
Club face às declarações tor- 
nadas públicas pelo ex-Presi- 
dente do Conselho Fiscal, 
dr. Fernando Alberto Ribeiro 
da Silva, vem esclarecer o se- 
guinte: 

1º—Não é verdade ter 
havido por parte desta diree- 
cão qualquer quebra ou ruptu- 
ra do compromisso assumido 
com o presidente do F. C do 
Porto, dr, Américo Sá, no de. 
conver dum jantar de confra- 
ternização promovido em Julho 
deste ano; 

2.º — Estabeleceu-se aí uma 
relação de solidariedade insti- 


tucional entre os órgãos do 
respectivos clubes visando a 
defesa das estruturas hierár. 
quicas. Essa relação manteve. 
-se, mantém-se e, esperamos 
manter-se-á; 

3.º — Nunca se colocou no 
espírito desta direcção estabe- 
lecer qualquer compromisso, 
fosse com quem fosse, tendo 
por objectivo vetar ou condi- 
cionar o trabalho de alguém. 
Essa sim, seria uma atitudo 
moralmente condenável e con. 
trária à própria Constituição 
Politica que consagra plena q 
indiscriminadamente o direito 
ao trabalho de todo o cidadão, 


O Comercto do Porko 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


1º— VAN DER BERGH 
(Lierse) — 39 golos 


OS CIOLEADORES 
DA EUROPA 


JOGADOR a. 3. 
Van Den Bergh (Lierse) 3934 
Fazekas (Ujpest) 36 34 
Schachner (Austria V.) 3436 


Jordão (Sporting) 

Nené (Benfica 
Ceulemans (FC Bruges) 
Kist (AZ 67) 
Staroukhine (Shaktjor) 
Rummenigge (Bayern) 
Somner (St. Mirren) 
Bajevic (ABK Atene) 
Langers (Union Lux.) 
Kmiecik (Wisla) 

Quini (Gijon) 

Campeanu (Napoca) 
Petursson (Feyenoord) - 
Gomes (F. C, Porto) 
Boyer (Southampton) 
Raducanu (Steaua) 
Campbell (Shamrock R.) 
Santillana (Real Madrid) 
Kempes (Valência) 
Larssen (Lokeren) 
Johnson (Liverpool) 
Onnis (Mónaco) 
Kostedde (Laval) 

Dani (Bilbao) 

Kuhn (Lokom. Lipsia) 
Hrubesch (Hamburgo) 
D. Muller (Colónia) 
Sulser (Grasshoppers) 
Nielsen (Esbjerg) 
Eriksen (Odense) 
Morena (Rayo Vallecano) 
Burgsmuller (Dortmund) 
Nickel (Moenchengladb.) 
Fekete (Ujpest) 

Burcsa (Videoton) 
Skovboa (Norstad) 
Morris (Limerick) 
Hoddle (Tottenham) 
Ritchie (Morton) 
Streich (Magdeburgo) 
Thygesen (1903) 
Edstroem (Standard) 
Pleimelding (Lila) 
Pogany (Ferancvaros) 
Licka (Banik Ostrava) 
Varhadi (Vasas) 
Koegelberger (Linz ASK) 
Kostic (Napredac) 


BRENEBSSSSSSUESSSSEESSESSSSSE 
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2º — PAZEKAS (Uipest) 


36 golos 
Blokhine (Dynamo Kiev) 17 34 
Petrakef (Lokomotiv M.) 17 34 


Andreev (Rostov) 
Dickson (Coleraine) 
Mariner (Ipswich) 
Sunderland (Arsenal) 
Camataru (Craiova) 
Schapendonk (MVV) 
Costea (Jassy) 

Rist (Lucerna) 

Geyo (Kaiserslautern) 
Vabeo (Brest) 
Drabits (Wiener) 
Kuti (Dunaujvaros) 
Susic (Sarajevo) 
Kazatcheaver (Leningrado) 
Oganesian (Ararat) 
Whatmore (Bolton) 
Dalglish (Liverpool) 
Vermeulen (Roda) 
McAdam (Partick) 
Bettega (Juventus) 
Kroupa (Brno) 

Vizek (Dukis) 

Kiss (Vasas) 
Kostikos (PAOI) 
Wober (Din. Dresda) 
Seller (Zurigo) 
Hocness (Bayern) 

K. Alots (Dusseldort) 
Platini (St. Etienne) 


+» 


Pela primeira vez, um fute- 
bolista belga, Erwin Vanden 
Bergh (22 anos) inscreve o seu 
nome no palmarés da «Bota de 
Oiro «que, por iniciativa de 
«France — Football» e da «Adi- 
das», recompensa anualmente o 
melhor marcador de golog euro- 
peu. Hoje, numa recepção no 
Lido de Paris, o jovem belga 
receberá o seu troféu. 


A classificação foi a se- 
guinte: 

«Bota de Oiro» — 1.º, Van 
Den Bergh (Lierse), 39 golos; 

«Bota de Pratas — 2.º, Fa- 
dekas (Ujpest—Budapeste), 36 
golos; 

«Bota de Bronzey—3.º, Scha- 
chner (Áustria — Viena), 34 
golos; 

4º, Joidão (Sporting), 31 


golos; 

5.º, Nené (Benfica), 30 golos. 

Van Den Bergh tem 21 anos 
e diga-se que (como curiosida- 
de) casou na vóspera do jogo 
da Bélgica com a Itália para o 
último Campeonato Europeu. 

Ganhou o troféu no seu 2º 
ano como profissional e o Lier- 
se é, como os leitores se re- 
cordam, o clube que Raul Águas 
representava na Bélgica. 

Van Den Bargh ma-cou 39 
dos 72 golos da sua equipa, 
classificada em 6º lugar no 
Campeonato belga. 

Recordemos, entretanto os 
detentores dos anteriores tro- 
féus: 


3º — SCHACHNER (Áustria) 
34 golos 


OS MELHORES 
DE CADA 


1967-68-—1.º, Eusébio, 2.º Du- 
nai (Ujpest), 3.º Le- 
nox (Celtic); 
1968-691, Jekov (CSKA), 
2º, Sideris (Olim- 
piacus), 3.º, Koegel- 
berger (Áustria); 
1069-7012, Gerd Muller 
(Bayern), 2.4 Devil: 
lott (Spora), 3.º, Je- 
kov (CSKA); 
1970-711, Skobler (Marse- 
2º, Keita (S. 
Ettieno), 3.º Dedes 
(Panionios); 
1971-72-—Gerd Muller (Bayer) 


2.º, Antoniadis (Pana 
tinaikos), 3.º, Harper 
(Aberdeen); 
1972-73— 1.º Eusébio, 2.º Gerd 
Muller (Bayern), 3º, 


Jekov (CSKA); 
1973-74— 1.º, Yazalde, 2.º, Kra- 
kl (Rapid), 3.º, Gerd 
Muller (Bayer); 
1974:75—1.º, Georgescu (Di- 
namo Bucareste), 2.º, 
Yazalde, 3.º Geels 
(Ajax) e Onmnis (Mó- 
naco); 
1975-76—1.º, Kaiafas (Omnia), 
2º, Bianchi (Reims), 
3.º, Rizzi (Zurique); 
1976-77—1.º, Georgescu, 2.º, 
Varadi (Vasas), 
Geels (Ajax); 
1977-78-—1.º Kranke, 2.º Geels 
3.º, Mavros (AEK); 
1978-79-—Kist (AZ67), 2.º, Ma 
vros, 3.º Feketa 
(Ujpeste). 


7º— KIST (AZ67) 
27 golos 


MARCADO 
PAÍS 


PAÍS: JOGADOR: CLUBE: GOLOS 
ALBANIA KOVACI TOMORI 18 
ÁUSTRIA SCHACHNER AUSTRIA VIBI 34 
BÉLGICA VAN DEN BBRGH LIERSE 39 
BULGÁRIA DJEVISOV 21 
CHECOSLOVÁQUIA LICKA BANICK 18 
CHIPRE KAJAFAS OMONIA u 
DINAMARCA NIELSEN ESBJERG 20 
ERIKSEN ODENSE 20 
EIRE CAMPBELL SHAMROCK E») 
FINLÂNDIA SUHONEN s 15 
ISMAIL HIK 15 
FRANÇA ONNIS MONACO 21 
KOSTEDDE LAVAL 24 
ALEMANHA ESTE KHUN LOKOMOTIVI] 21 
ALEMANHA OESTE RUMMENIGGE — BAYERN 26 
GRÉCIA BAJEVITS ABR ATENE 25 
INGLATERRA BOYER SOUTHAMPTO | 23 
IRLANDA DO NOR DICKSON COLERAINE 19 
ISLANDA THORLEIFSSON  VIKINGUR 10 
ITÁLIA BETEGA JUVENTUS 16 
JUGOSLAVIA SUSIC SARAJEVO 17 
KOSTIC NAPREDAK 7 
LUXEMBURGO LANGERS UNION 25 
MALTA FARRUGIA VALLETTA 25 
NORUEGA IVERSEN VAALERENGE 16 
HOLANDA KIST AZ 67 28 
POLÓNIA WISLA u% 
PORTUGAL JORDÃO SPORTING 31 
ROMÉNIA 'AMPEANU. CLUJ NAPOCA 2% 
ESCÓCIA SOMNER ST, MIRREN 25 
ESPANHA QUINI SPORT. GIJON 24 
SUÉCIA WERNER HAMMARBY 14 
SUIÇA SULSER GRASSHOPPERS 21 
TURQUIA MUSTAPHA ALTAY 12 
BAHTYAR BURSASPOR 2 
HUNGRIA FAZEKAS UJPEST DOSZA 36 
URSS SHTKTIOR 


.* — JORDÃO (Sporting), 
31 golos 


[E 


HÓQUEI PORTUGUÊS 
NO MUNDIAL DO CHILE 


—- NOMES 


E NÚMEROS 


HISTÓRIA « MUNDIAL » 
DO NIOSSO HóQUEI 


Se o passado não fosse mais 
do que um repositório de nú- 
meros e fizesse lei no presente, 
Portugal seria o principal favo- 
rito ao próximo «Mundial», 

Na verdade, Portugal é o 
país que à partida para esta 24. 
edição do campeonato apresenta 
o melhor palmarés ag longo das 
anteriores edições da prova, 

Num total de 212 jogos a 
selecção portuguesa obteve 177 
vitórias, 13 empates e sofreu 22 
derrotas, marcou 1.710 golos e 
sofreu 265, sendo curioso veri- 
ficar que nas suas 21 presenças, 
a Espanha sofreu, apenas, menos 
uma derrota do que os portu- 
gueses, 

Cerca de metade dos desai- 


res sofridos pela Espanha foram. - 


-lhe impostos por Portugal, que 
nos confrontos entre as duas 
potências possui considerável 
vantagem: em 22 jogos, o «pa- 
norama» apresenta 10 vitórias, 
4 empates e 8 derrotas, com 45 
marcados e 36 sofridos, 

Comparando resultados, pode 
verificar-se, ainda, que o maior 
desnível num jogo entre Portugal 
e Espanha foi de 6-0 favorável 
aos portugueses, em 1950, em 
Milão, enquanto a vitória mais 
expressiva dos espanhóis não val 
além dos 4-0, em 1972, na 
Corunha. 

Em. relação ao actual cam- 
peão do mundo, a Argentina, 
que no Chile voltará a ser um 
dos mais sérios candidatos ao 
título, os hoquistas portugueses 
desfrutam também de farta van- 
tagem — em 10 jogos, sete Vi- 
tórias de Portugal, um empate 
e duas derrotas, com 41 golos 
marcados e 13 sofridos. 

A segunda derrota portugue- 
sa aconteceu no «mundial» de 
Oviedo, em 1976, por 0-1, e o 
primeiro desaire cinha ocorrido 


ASQUETEBOL 


ÁRBITRO 

RUI VALENTE 
NUM ESTÁGIO 
NO LUXEMBURGO 


Em comunicado recente, a 
Comissão de Arbitragem deu a 
conhecer a designação do árbi- 
tro lisboeta Rui Valente para 
participar num estágio para ár- 
bitros internacionais, que se 
realizou entre 24 e 26 deste 
mês no Luxemburgo. 

O objectivo deste era um 
debate interpretativo das alte- 
rações às regras do jogo, apro- 
vadas no último Congresso da 
Federação Internacional de Bas- 
quetebol Amador, realizado em 
Moscovo, aquando dos últimos 
Jogos Olímpicos. 

Sem que se pretenda colo- 
car em causa a nomeação, Rui 
Valente, é de facto um jovem 
muito promissor, importava que 
os elementos que determinaram 
a escolha, dissessem publica- 
mente as razões que a motivi 
ram. É que outros árbitros exis- 
tém, também eles jovens e 
prometedores, e certamente que 
motivos imaculados favorect 
ram a escolha do árbitro lis- 
boeta. 

Nada melhor para um am- 
biente salutar e motivador para 
todos os árbitros, do que o es- 
olarecimento público do porquê 
das decisões tomadas. Sobre- 
tudo quando com a sensibilida- 
de da de agora. Valeu? 

Ainda no âmbito da arbi- 
tragem, a realização das provas 
europeias tem implicado a pre- 
sença de árbitros portugueses 
nestas. Agora, é a vez de Or- 
lando Rebelo, filiado na Comis- 
são de Arbitragem de Lisboa, 
que vai a Vigo, no dia 6 de No- 
vembro, nomeado pela FIBA, 
para arbitrar o encontro femini- 
no entre o Celta de Vigo e o 
Asnieres Sports, de França. O 
jogo conta para a Taça Liliana 
Ronchetti, e o juiz lisboeta 
| fará Era com o italiano Mi- 


ER q 


quatro anos antes, na Corunha, 
por 02, O empate teve lugar 
precisamente no último cam- 
peonato, em San Juan, e foi a 
dois golos. 

Na qualidade de visitado e a 
confirmar os progressos eviden- 
ciados nos últimos anos, o Chile 
será, sem dúvida, um forte opo- 
sitor, esperando-se, porém, que 
Portugal mantenha a senda de 
vitórias ante os chilenos. 

Nas sete edições em que 
participou, o Chile não conhe- 
ceu diante de Portugal melhor 


CRISTIANO 


O único nortenho com passaporte 
para o mundial 


sorte que a derrota, com um 
total de 13 golos marcados é 
42 sofridos, sendo de 9-0 a der 
rota mais contudente, no «mun» 
dial de 1966, em São Paulo, 
Brasil. 

Conseguirá Portugal melho- 
rar o seu palmarés frente a estes 
três sérios opositores? Se isso 
acontecer, o título mundial ne 
gressará, certamente, a Portugal 


A CIOMITIVA PORTUGUESA 


A comitiva portuguesa 
parte hoje às 17 horas para o 
Chile ficando hospedada no 
Hotel Bl Araucano em Con- 
cepcioa e regressará no dia 23. 


Comnpõem-na os seguintes 
elementos : 
Directores: Manuel Santos 


e Albano Henrique da Silva; 
Seleccionador — nacional : 
dr. Manuel Correia de Brito ; 
Médico: dr, António Alberto 
Maia Ferrei 
Massagista 
Mecânico - 
silva ; 
Joradores: 


José Veiga; 
roupeiro: Rui 


Antônio Ramma- 


CHANA 
Uma conquista da última hurt 


AB a 


ANDEBOL pura 


LECÇÃO NACIONAL DE ES- 
PERANÇAS — Estágio, durante O 
dia, no Centro de Estágio da Cruz 
Quebrada. 


CAMPEONATOS — BEGIONAIS 
DE BRAGA — Opetários — Coeli- 
ma (22), no Pavilhão de Barcelos 


JUNIORES/MASCULINOS — P: 
Holanda-Braga (22), no Pavilhão 
de Guimarães. 


JUVENIS/MASCULINOS — Vs 
Guimarães-Coelima (21), no Pavi- 
lhão do Guimaries. 


CAMPEONATOS — REGIONAIS 
DO PORTO — Lapa-Infesta (21,40) 
no Pavilhão do CDUP; Pedras 
Rubras-Leca (22), no Pavilhão do 
Maia; e CPN-S.* Hora (21,30); nO 
Pavilhão de Valongo: 


XX DIVISAO — Santo Tirso-Paro- 
uial (21,30), no Pavilhão de Ranto 
Tirso; Santana-Facar (21), no Pa- 
vilhão da Maia; A. Aroso-Madale- 
nense (21); no Garcia da Orta; 
Sport-Petrogal (22); no Pavilhão 
do Académico; e A. Porto-Cuima- 
drões (22,80); no Pavilhão do (ar 
cia da Orta, 


ATLETISMO 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 

Reunião dos delegados dos Clubes; 

palio 22 horas, na sede da Assoela- 
o. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL PA 
HX DIVISÃO — ZONA SUL — 
SÉRIE A — SUBSSRIE 2 — Peicas 
-P. Nunes/C.º Manhã (22); no Pa- 
vilhão Fica: 


SÉRIB B — SUBSÓRID 1 — 
BAC-At.e Montijo (22); no Pavilhão 
Ajuda, 


SÉRID B — SUBSSRID à — 
Moltense-Oeiras (21), no Pavilhão 
Moita; Técnico-TAP (21); no E 
vilhão do Técntco. 


HÓQUEI EM campo 


TORNEIO INICIO DE JUNIO- 
RES — Sortelo deste Torneio, pelas 
22,horas, na Sede da Associação da, 
Portos 


Mete é Joaquim Coelho (g: ve 
des); Fermando Pereira, João 
Sobrinho, José Carlos Gomes 
e Vitor Rosado (defesas - m 
dios); António Tomás «Picasa, 
Cristiano Pereira, Francisco 
Jorge Costa e Vitor Carvalho 
Ohana» (avançaidos) ; 

Arbitro: Carlos Pereira da 
Silva. 


RECORDIANDO 

A CLASSIFICAÇÃO 
Did MUNDIAL 

DA ARGENTINA 


J.V.E.D. F.C. P. 
Argentina —*e sa 
Espanha — 1882020 
PORTU. 81 28921 
Alemanha ... 1 6 2 4593518 
Chile Wu 6— 5583812 
E. Unidos... 11 6— 552 4912 
Ttália usissaran 
Brasil , u sai ssa 
Bélgica us32645 8 
Austrália 1 21828 5 
Mogemplguo. 11 110292 4 
Japão «co M—— 1831460 


INHA 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO INÍCIO DE BRAGA — 
Séniores — Famalicense A. C.-ABO 
no Pavilhão de Famalicão; Grun- 
dig-Juv. Viana no Pavilhão do 
Braga; Barcelos-Riba d'Avo; no 
Pavilhão de Barcelos, Jogos às 
21,30 horas, 


TORNEIO DE ABERTUBA DO 
PORTO — 1 DIVISAO: — Rel 
Invicta ?Sunjosnense (22), no Pais 
lhão do Vigorosa; F. C. Porto-Var 
longo (22), no Pavilhão das Antas| 
Infante-Paço Rei (22), no Pavilhão 
do Infante; e Ac. Espinho-Olivel 
rense (22), no Pavilhão da Ao, Es 
pinho 


BESERVAS — Infante-Paço Rei 
(21), no Pavilhão do Infante, 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE BRAGA — Séniores/Masculinos 
Coelima-Grundig (21,30), no Pavis 
lhão da Coelima. 


SENIORES/PEMININOS — Far 
malicense-V. Guimarães (21,80), no 
Pavilhão do Famalicão, 


DIVERSOS 
DESPORTIVO DE S. PEDE 
DE MIBAGAIA — Assemblel 


Geral, pelas 21 horas na sun soé 
social, à Rua S. Pedro de Miragaf 
(Porto). 


GRUPO NUN'ALVARES (FAFE 
— Continuação do 48.º Aniversári: 
com a distribuição da Revista Cul 
tural «Condestável», na sede pels 
22 horas. 


DURIUM SETENTA — Comemo 
rações do 10.º Aniversário, con 
uma Exposição Retrospectiva d 
Elaho) pelas 21,80 horas, na sy 
sede. 


MOVIMENTO  VOLUNTARIO 
DESPORTIVO — Esto Moviment 
pelas 21,30 horas, no Cine 

-Clube do Porto, um Plenário Dis 
trital de Colectividades participan 
tes nos TI - Jogos, Desportivo. 
Comunitários do Distrito do Porto, 


GRASSHOPPER — Especialista em 


Temperatura negativa e ex. 
cesso de confiança 'terão sido 
os causadores da derrota do 
F.C. Porto em Zurique, firente 
a um Grasshopper que sur- 
preendeu tudo e todos. Nem 
talvez os próprios suíços acre- 
ditassem ma possibilidade de 
umha. reviravolta tão discutida. 

Mas aconteceu que o F. O 
do Porto poderá somente quei- 
xarse de si próprio, Isto por- 
que ofereceu, 6 o termo, a eli- 
minatória aos «gafanhotos» de 
Koniesczka depois de ter dado 
a sensação, nas Antas, de que 
as dificuldades iriam ser ultra- 
passadas com maior qu menor 
dificuldade, 

Foi realmente surpreen- 
dente a maneira como a equi- 


— ENVIADO ESPECIAL: — 


E VÍTOR REBELO - 


pa conduziu o encontro, apesar 
de apoiada pelos milhares de 
emigrantes portugueses que 
Se deslocaram ao pequeno es. 
tádio Hamtdurmn, com certeza 
desejosos. por verem o onze 
português confirmar a vitória 
de 15 dias antes. 

Porém, a decepção veio 
cedo, pois o F,. C. do Porto, 
com receio da rapidez dos suí- 
ços e talvez confiando em de 
masiado no «handicap» que 
trazia da cidade invicta, deu a 
iniciativa ao Grasshopper, e o 
certo é que a turma helvética, 
actuando em velocidade e ante- 
cipação, para elém de exercer 
uma marcação individual cer- 
rada, nunca mais viria a per- 
der o comando do desafio. 


REACÇÃO NÃO HOUVE 
DEPOIS DO 1-0 


Remetida ao seu meio cam- 
po e com os suiços a laborarem 
& seu belo prazer no «miolo» 
onde Rodolfo e Teixeira nada 
puderam fazer face às deam- 
butações constantes de Eglt o 
Wehemi e ao «motor» Sulfer, 
e equipa portuguesa não rea- 

E golo do Gras. 


agora o F, €. do Porto 


mens do F. G. do Porto naque 
Ie sector. 

Depois do intervalo, período 
em que os «azuis e brancos» 
igualmente não apostaram no 
jogo de igual para igual, o 
que seria fatal para a equipa, 
o Grasshopper não abrandou 
a velocidade e a defesa do F. 
C. do Porto, sem no entanto 
dar muitas «baldas» a Zannetti, 
Pfister e companhia, não con- 
seguia, no entanto, chegar para 
as «encomendas». Lima Pereira 
e Gabriel não permitiram gran. 
de progressão dos extremos 
suíços, mas Simões e Freitas, 
eram batidos muitas vezes, pela 
velocidade de pernas dos dian- 
teiros de Zurique. 

Até que o segundo golo sur- 
ge e com ele a desilusão com- 


Porto foi, então, liquidado pelos 
homens do Grasshopper. A par- 
tir desta altura, Stessl fez entrar 
Niromar e o ataque começou a 
dar um ra da sua graça, agora 
com lançamentos em profundi- 
dade tentando apanhar em con- 
trapé a defesa suíça. Só que al- 
gumas descidas perigosas de Cos- 


ta (muito marcado durante o 
jogo), Sousa e Niromar, nada 
resultaram. Ambas as equipas 
esperavam, então, o prolonga- 
mento para aí haver uma de- 


Neste espaço de tempo, o 
C. do Porto nunca foi infe- 
rior e até terá subido de rendi- 
mento de molde a equilibrar a 
partida. Os ataques agora suce- 
diam-se, se bem que o poder atlé- 
tico dos helvéticos ditasse as suas 
leis no confronto corpo a corpo. 

A marcação das grandes pe- 
nalidades estava à vista e, di 
ga-se de passagem o F. C. do 
Porto até as merecia. Mas Lima 
Pereira, a três niinutos do fim, 
derrubou Wherli dentro da área 
e o juiz búlgaro assinalou o cas- 
tigo máximo. Era o golpe fatal 
nag aspirações «azuis e brancas». 


Swiss Styled 


eliminar campeões. Há anos o Real Madrid; 


RESCALDO DE ZURIQUE 


EMPERATURA NEGATIVA 


A frustração completa dos 
homens de Stessl, demonstrando 


safio, estava bem estampada no 
rosto dos elementos da formação 
lusitana. Era o 3-0 e tudo tinha 
ido por água abaixo. Já nada ha- 
via a fazer senão o conformismo. 


IMPRENSA SUÍÇA 
ELOGIA GRASSHOPPER 


Naturalmente que para os 
suíços este triunfo teve um sabor 
muito especi Grasshopper 
não vinha do muito bons 
resultados e até os seus adeptos 
não andavam nada satisfeitos, 
Uma prova europeia é sempre 
uma prova europeia e 0 «Hoppe- 
ry» como lhe chamam aqui, 
conseguiu fazer as pazes com à 
sua torcida. 

No final do desafio a eufo- 
ria era enorme e muita gente 
jovem aguardava, à saída dos 
balneários, os «heróis, de Zuri. 
que que acabavam de afastar o 
F. C. do Porto da Taça Ucfa. 

Por outro lado, a imprensa 
helvética, que antes do jogo pre- 
via poucas possibilidades para o 
Grasshopper, depois do desafio 
escreve, em grandes títulos, que 
a equipa de Konieszka se super 
riorizou a si própria e que O 
F.C. do Porto não foi a equipa 
que se esperava, baqueando fa- 
cilmente ao longo do encontro, 

Por exemplo, «O Corriere Del 
Ticino» de língua italiana, diz 
em título «exibição de Pfister 
no prolongamento qualifica o 
Grasshopper na Taça Uefa». No 
decorrer da crónica, o mesmo 


jornal refere que o clube dos 
gafanhotos ressuscitou na im. 
prensa depois de longo tempo 


de resultados insatisfatórios. «O 
desfecho de três zero premiou 
a vontade em atacar do Gras- 
shopper, se bem que o aspecto 
técnico não tenha sido nada fa- 
moso. No entanto, o êxito final 
castigou, sobretudo, a táctica de 
renúncia do F. €, do Porto que 
veio a Zurique com a única dis- 
posição de destruir. Apenas duas 
vezes o F. C. do Porto perturbou 
o guardião Berbig e isso diz bem 
da sua fragilidade atacante», 
comenta o Corriere Del Ticino. 

O «Sport», escrito em alemão, 
dedica uma página às competi- 
ções europeias e salienta a exce- 
lento exibição dos gafanhotos 
afirmande 

«A vitória do Grasshopper 
não sofre qualquer contestação 
eo F. €. do Porto piorou após 
a saída de Frasco, para nunca 
mais se encontrar, Os zuriquen- 
ses surpreenderam pelo seu fute. 
bol em velocidade». 


“VIGANELLO, 9)-F. C PORTO, 90 


OUTRA DERROTA 
NOS ÚLTIMOS SEGUNDOS 


Jogo om Viganello, na Suíça 


Arbitros: Baldiny (Itália) e 
Odermayer (Áustria) 
VIGANELLO — Stockalper 


(22), Braselli (6), Brady (22), 
Te Rocchy (2) Di Barry, Vinden, 
Porta, Paviny (2), Marchesy (4), 
Yelverton (26) e Lombardy (8) 


F. C. PORTO — José Quin- 
tela (16), Gomes, Rui Pereira, 
Aniceto (8), Tó Ferreira (4), 
Tó Quintela (6), Charuto (32), 
Leo Neil (24), Vanzeler e Pa- 
rente 


ho intervalo: 55-42 


Dois pontos obtidos no últi- 
mo segundo da partida, separa- 
ram suíços e portugueses, em 
favor do Viganello, segundo 
classificado do grupo de apura- 
mento para a fase final da Taça 
dos Cempeõos Europeus de 
Basquetebol, em que estão in- 
cluídos também F. C. do Porto, 
Real do Madrid e Zomaleck 
(Egipto). 


De facto, o encontro foi em- 
polgante e conheceu diversas 
fases distintas que o tornaram 
espectacular até ao derradeiro 
segundo, altura em que o gigan- 
te americano Brady (2,8 me- 
tros) deu a vitória à sua equipa. 

Começou bastante bem o 
F. C. do Porto, chegando a 14-86, 
quando estavam passados qua 
tro minutos. Entretanto, aprovei: 
tando um decréscimo de rent 
mento dos rapazes de Jcrge 
Araújo, principalmente a defen- 
der, o Viganello foi-se aproxi- 
mando do seu adversário e co- 
mandado por Yelverton, um dos 
americanos da equipa por onde 
se desenvolveram praticamente 
todos os seus lances ofensivos, 
passou para a frente do merca- 
dor quando faltavam cerca de 
cinco minutos para o intervalo 
(35-34). 

Atingindo a sua quarta falta, 
Tó Ferreira que estava a actuar 
bastante bem, teve de sair por 
precaução e o F. C. do Porto 
foi perdendo a embalagem até 
ao descanso (55-42). 

Na segunda metade, com a 


ACADÉMICO DE VISEU 
« DESTROÇADO » COM CASTIGOS 


castigos : 


O Conselho de Disciplina da F. P. F. aplicou os seguintes 
| Divisão 

TRÊS JOGOS — Chico Gordo (Guimarães), Fernando 

(Ao. de Viseu), Xico Santos (Ac. de Viseu), Hélder (Ac. 


de Viseu). 


UM JOGO — Eldon (Ao. Coimbra), Bastos (Sporting). 


Garcez (Vit. de Setúbal). 


REP. POR ESCRITO — Narciso (Amora), Ferreira da 
Costa (V. de Guimarães), Carneirinho (Belenenses), Fer-' 


nando Cruz (Vit. de Setúbal). 


ADVERTÊNCIA — Lima (Vit. de Setúbal), Octávio (Vit. 
de Setúbal), Pinto (Amora), José Manuel (Ac. de Coimbra), 
Ramalho (V. de Guimarães), Pinto da Rocha (Belenenses). 

MULTA — Boavista F. C. (2.500$00). 

UM ANO DE SUSPENSÃO — António Joaquim Fer- 
reira (dirigente do Académico de Viseu). 


«Taça de Portugal» 
ADVERTÊNCIA — Carlos da Costa (Águia Desportiva), 
Vitor Pereira (U. de Tomar), 'António Vilela (Febres). 
H Divisão 
TRÊS JOGOS — Carlos Gomes (Oliveira do Bairro). 
UM JOGO — Branco (Chaves), Cassamo (Gil Vicente), 


Carvalho (Amarante), 


(Nacional), João Santos (C. 


(Silves). 


Simão (Torrien: 


Arnaldo Freita: 
Joaquim Sequeira 


Piedade), 


MULTAS — Ermesinde S. C. (300$00), José Ferreira 
(massagista) do Ermesinde, 500$00). 


Foram castigados com repreensão por esorito 8 joga- 
dores e com advertência 15 Jogadores. 


UM MÊS DE SUSPENSÃO — António Pinheiro (diri- 


gente do Ermesinde). 


Sportswear 


equipa pcrtista a defender mub 
to bem e a joger pela certa, a 
diferença de pontos foi dimip' 
nuindo até que, a 11 minutos 
do fim, o resultado voltavs a! 
equilibrar-se (67-64). Neste per 
ríodo, Charuto (esteve sempre 
excelente debaixo da tabela), 
bem servido pela visão de jogo 
de Leo Nell (principal respons 
sável pela exibição portistar 
«esfrangalhou», é o termo, d 
esquema recuado do Viganello e 
os pontos foram-se somando, 

A meio da segunda parte, o 
F. C. do Porto perdia por três 
pontos, mas algum tempo de- 
pois, beneficiando da saída tem= 
porária de Yelverton, já vencia 
por (75-78). Porém, o amerk 
cano regressou ao recinto, eos 
Suíços, a trinto e dois segundos. 
do final, estavam em vantagem 
(90-88). 

O F. C. do Porto, por Cha- 
ruto, igualou a partida e teve a 
possibilidade de marcar mais 
um ponto. No entanto, o brasi- 
leiro falhou o lançamento e o 
cinco de Lugano com o jogo 
praticamente acabado, obtiveram 
o seu tentc da vitória, por in- 
termédio de Brady. 

Merecia de facto a vitórie a 
equipa portuguesa, poís foi du- 
rante o jogo aquela que mais 
vontade empregou na luta, quer 
a defender, primeiro com ho- 
mem-a-homem e depois à zona, 
quer a atacar. 

O Viganello foi mais feliz e 
acabou por derrotar o F. C. do 
Porto que se apresentou muito 
bem fisicamente. 

Nos «azuis e brancos» pode- 
mos destacar Charuto, e Nell, 
secundados por José Quintela, 
(falhou alguns lances debaixo 
do cesto) e Tó Ferreira. 

Nos Suiços, os dois ameri- 
canos e o jovem Stocalper (mão 
certeira) foram os melhores, 
mas reclmonto Yolvorton, que 
foi transferido a época passada 
do Varese de Itália, é a «mola» 
de toda a movimentação defesa- 
-ataque do Viganello. 

Arbitragem pareceu-nos um 
tanto caseira, em pequenos por- 
menores de critério, mas não 
teve, quanto a nós, influência 
no resultado. 


DEPOIS DA HORA: 


António Frigerio, do Viganello 
treinador) disse: 

«Estou satisfeito com a vitó- 
ria da minha equipa. Fizemos 
um quarto de hora bastante bom. 
Na primeira parte fomos um 
pouco abaixo e na segunda per- 
mitimos a recuperação do Porto. 
Espero egora que possamos ven- 
cer o Real Madrid, que va: ser 
muito difícil, por 19 pontos 
para assim vencermos o grupo». 

Jorge Araújo, técnico dos 
portistas afirmou: 


Embora muita gente desco- 
nheça o trabalho que a secção 
de basquetebol vem realizando, 
este resultado acaba por ser 
corolário de uma aplicação in- 
tensa por parte de todos" o: jo- 
gadores do F. C. do Porto. 

Seguem-se dois jogos na pró- 
xima semana, nas Antas,que são 
difíceis em que a vitória é tida 
como certa, e depois em Madrid 
onde estou certo que faremos 
uma exibição ainda melhor do 
que a de hoje. 

O resultado discutiu-se nos 
derradeiros segundos e o Viga- 
nello foi mais feliz. Defende- 
mos melhor na segunda parte do 
que na primeira. 


AGRADECIMENTO 
DOS DIRIGENTES 


Mota Freitas, vice-presidente 
da diresção para as actividades 
des amadoras e Matos Pacheco 
director da secção, estiveram 
aqui e reuniram com a imprensa 
agradecendo a sua presença a 
qual pela primeira vez sucedeu 


a nível internacional com a 
equipa a jogar fora. No seu 
agradecimento fizeram votos 


para que a Imprensa desportiva 
possa olhar mais para as acti 
vidades amadoras e, neste es- 
peclal caso para o basquetebol 
modalidade que bem o merece. 
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A “República Argentina ocupa, 
'com a República do Chile, a zona 
| Austral do Imenso triângulo que é a 
(América do Sul. O território argenti- 
o é quase, na sua totalidade, um 
'continente (2 791 810 km2) que in- 
(clui um sector Antártico 
((65 314 km2) o vários arquipélagos 
iaustrais, intercontinentais em rela- 
ição ao continente Sul-Americano e 
ão Antártico (4 150 km2). A superft- 
'cie total é pois de 3 761 274 km2, ou 
“Seja, mais de cinco vezes o território 
da França. 
| Primordialmente de norte a sul, a 
repartição geográfica faz com que 


+ ois climas, regimes de chuva, fora e 


tauna sejam pastante vanagos. vao 
háumclima argentino, como não há 
uma paisagem argentina. Nas pro- 
víncias de Missões, Chaco ou San- 
tiago Del Estero, por exemplo, a 
temperatura de Verão pode ultra- 
passar facilmente os quarênta graus 
centígrados. No Sul, no território 
nacional de Tierra Del Fuego, che- 


ga, no Inverno, a atingir várias de- 
zenas de graus abaixo de zero. 
Buenos Aires está à mesma lati- 
tude da cidade do Cabo, na África do 
Sul, e raramente alcança os quaren- 
ta graus (quarenta e três graus em 
1957). O seu máximo oscila entre 
trinta e oito e trinta e nove graus. No 


zoz 


Invemo o termómetro atinge com 
frequência um a dois graus acima de 
zero. 


Por razões económicas, histón- 
cas e culturais, a grande planície 
que ocupa a zona central do país até 
à costa, tem sido considerada no 
mundo como um símbolo da Argen- 
tina. E a pampa, extensão gigantes- 
ca de terra, sem irregularidades ou 
montanhas notáveis. Os visitantes 
europeus vêem nela uma espécie 


SITUAÇÃO GEOGRÁFICA 


O Noroeste é uma paisagem de 
montanhás de elevadas mesetas, 
com valores estreitos, entre altíssi- 
mas paredes de pedra. No ar seco 
destacam-se as cores fortes e os 


contrastes das encostas, cuja que- 


brada de Humahuca é de grande - 


beleza. Nos oásis criados pelosrios, 
ainda existem pequenos povoados 
que, exteriormente, pouco ou nada 
mudaram desde o século XVII. Nos 
vales, cidades como Salta e San 


Por SILVA MARTINS 


nosso enviado especial 


de oceano, um mar imenso... Salvador de Jujuy, conservam igre- 
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SOVIÉTICOS 
NO MAR VERMELHO 


(Por DIDIER FAUQUEUX, da AFP) — A União Soviética deci- 
diu modemizar as facilidades militares de que dispõe no Mar 
Vermelho para poder manter em permanência uma importante 
força naval no Oceano Índico e na Região do Golfo, indica-se de 
fonte militar americana. 

Quando Mengistiu Haile Mariam, Chefe do Estado Etíope, se 
encontrava há pouco de visita oficial a Moscovo, soube-se no 
Pentágono que o Arquipélago das Dahlak, no Mar Vermelho, a 
uns 40 kms da costa etiope, estava-se tornando numa base naval 
soviética. 

Segundo as informações recebidas em Washington, a URSS 
começou as obras nestas ilhas situadas a"cerca de 500 kms ao 
norte de Djibuti, onde a França dispõe da mais importante força 
aeronaval da região. 

Aquartelamentos para as tripulações, cais, bocas de água e 
diversas instalações militares estão em construção para permitir o 
reabastecimento dos navios de guerra soviéticos em trânsito. 

Segundo informações não confirmadas em Washington, o 
almirante Sergei Gorchkov, comandante-chefe das forças navais 
soviéticas, teria visitado no Verão passado a Etiópia para inspec- 
cionar estas novas facilidades. 


Desde que os Estados Unidos enviaram para o Oceano Índi- 
co uma importante força naval formada por trinta unidades in- 
cluindo dois porta-aviões, a URSS mantém nesta região um nú- 
mero equivalente de navios de guerra . 

O reabastecimento desta frota pôs à URSS problemas logis- 
ticos semelhantes aos que conheceu a Marinha Americana. 

Moscovo, como Washington, esforça-se desde há vários 
meses em obter dos países «amigos» do Oceano Índico o acesso 
às facilidades sem as quais é quase impossível manter a presen- 
ça naval por longo período. 

Os Estados Unidos marcaram recentemente um ponto ao 
obterem da Somália a utilização, em troca de apoio militar, da 
antiga base soviética de Berbera, no Golfo de Aden. 

A perda desta base fora duramente sentida pelos soviéticos 
que lá tinham efectuado, até à sua expulsão em 1977, trabalhos 
importantes, entre os quais a construção de instalações portuá- 
rias, uma pista ds aeroporto de 4.500 metros de comprimento e. 
duma torre de controlo. 

O Pentágono não ficará portanto surpreendido se a URSS 
'conseguir convencer a Etiópia, onde se encontram já 2.000 «con- 
selheiros» militares soviéticos, a conceder-lhe novas facilidades. 

O Ministério da Defesa Americano segue com a máxima 
atenção os esforços desenvolvidos pela União Soviética para 
reforçar a sua presença militar no Oceano Índico. 

A URSS dispõe já duma base aeronavalimportante no lemen 
do Sul e na Ilha de Socotra, à entrada do Golfo de Aden. 

Aimplantação soviética no Arquipélago das Dahlak fornece à 
frota soviética a possibilidade de perturbar, em caso de conflito, o 
tráfico marítimo do Mar Vermelho em direcção ao Canal de Suez e 
do Mediterrâneo. - 

No imediato, prova somente que a Marinha Soviética está 
mais do quo nunca decidida a estar presente em todos os mares 
dotando-se dos pontos de reabastecimento necessários à manu- 
tenção duma presença naval quase -permanente, estima-se nos 
meios militares americanos. 


Emdirecção ao Noroeste, na fron- 

teira com o Brasil, a selva subtropi- 
cal oferece, para quem vai de fora, 
com as suas cataratas do laguacu, 
um espectáculo impressionante, 
maravilhoso, do que resulta um 
grande ponto de atracção turística 
intemacional. 


jas e preciosidades de arte-sacra do 
tempo da conquista espanhola. A 
Argentina é ainda hoje um país es- 
sencialmente católico. 

No centro geográfico do país, na 
selva espessa da província de Tu- 
cuma existem verdadeiros desertos 
e salinas, agora já secos. 


O limite ocidental é ocupado, de 
norte a sul, pela formidável cordi- 
lheira dos Andes, cuja altura máxi- 
ma, o Aconcagua, é de quase sete 
mil metros. As ricas planícies de 
Mendoza, junto aos Andes, se- 
gue-se até ao sul mais uma das be- 
lezas turísticas argentinas, a zona 
de lagos e bosques, compartilhados. 
com oChile. Na região, praticam-se 
desportos de Inverno, pesca, caça, 
etc. 


Dos Andes até ao Oceano Atlânti- 
co estende-se a Patagónia, série de 
pequenos planaltos decrescendo 
escalonadamente, onde as terras 
são ainda muito despovoadas, dado 
a dureza do clima e a escassez de 
água potável. 

Nas províncias centrais de Cór- 
doba e San Luís encontram-se ser- 
ras, elevações, de altura média, 
cobertas de vegetação. Nesta pai- 
sagem harmoniosa existem lagos 
naturais e artificiais, lagoas, rios e 
arroios, a maioria dos quais com 
abundância de pesca o que contri- 
bui bastante para o seu turismo in- 
temo e internacional. Completam a 
quadro as vastas praias do Atlânti- 


co, na província de Buenos Aires, 
que atingem mais de duzentos me- 
tros de largura, e no conjunto ocu= 
pam uns quinhentos quilómetros de 
longitude. 
” Mar del Plata é a cidade mais 
importante do litoral marítimo da 
Argentina. Tem inúmeras praias, 
mas por ora sem organização turís= 
tica que valha. Devemos anotar 
aqui, que mais de 80 % da popula- 
ção argentina vive hoje nos meios 
urbanos, ou seja, cerca de umterço, 
só na cidade de Buenos Aires e 
subúrbios. 4 
Finalmente, sabendo que a Ar 
gentina é, em extensão territorial, o 
sétimo país do mundo, após a União. 
Soviética (24 402 000 km2), o Ca= 
nadá (9 976 137 km2),.os Estados. 


Unidos da América 
(9346420 km2), a China 
(341 000 km2), Brasil 


(8511 965km2) e a Austrália 
(686 849 km2) de incomensuráveis 
recursos naturais e com uma popu- 
lação de 28 milhões (mais de três 
vezes a portuguesa) cremos que se 
pode concluir tratar-se de um país 
largamente aberto para o futuro. 


PRESIDENTE OUVIR, OUVIU 
MAS NADA PROMETEU 


Há fotografias que quase 
não necessitam de legen- 
das. Estas, vindas de Paris, 
são exemplo flagrante disso 
mesmo. Fosse melhor co- 
nhecido o personagem que 
está defronte do n.º 1 de 
França e tudo estaria perfei- 
tamente explicado. 

No entanto, este aponta- 


. mento fotográfico tem muito 


que se lhe diga. O senhor 
que interpela Giscard D'Es- 
taing é o secretário-geral do 
Sindicato da Força Operária, 
sr. André Bergeron. A sua 


* presença na aveludada sala 


grande do Elyseu é para so- 
licitar do Presidente a aten- 
ção para o peso que a classe 
trabalhadora está a sentir 
com o avolumar do custo de 
vida, razão que motiva a que 
o movimento sindical se ace- 
lere na procura de soluções 
e melhorias sociais, reivindi- 
cando, entre outras , cinco 


semanas de férias e aumen=, 
to de benefícios financeiros 
para as pensões de reforma, 
Valery Giscard D'Estaing 
ouviu, retorquiu, concordou, 
mas, pelo documento: foto: 
gráfico Junto e por-Inform: 
ções por nós recolhida: 
nada pôde garantir. Os tei 
pos vão maus, a crise não 
só dos franceses, enfim, tal 
como cá, Infelizmente. ( 
A única diferença entre 
portugueses e os frances: 
é que estes já estão há m 
tempo melhor que aquel 
- sendo disso exemplo a for( 
de trabalho da grande coló=s 
nialusana pátria de Giscard.| 
Mas ainda há outra dife- 
rença: em Portugal os sindi= 
catos não se vão queixar aa 
Presidente. A forma de Go- 
verno é diferente. Um bem 
ou um mal? Que respondam 
os constitucionalistas. E a 
altura é boa para isso. 


ESTRANGEIRO 


GAR 08 


E 
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O presidente eleito, Ronald Reagan, levado ao 
poder por uma impetuosa corrente direitista, que 
colocou também o Senado dos Estados Unidos sob 
controlo dos republicanos, consultou os principais 
conselheiros para planear a cerimónia da sua 
investidura na Casa Branca, em 20 de Janeiro. 
O antigo astro cinematográfico e governador da 
Califórnia, de 69 anos, convocou os colaboradores 
para a sua residência em Los Angeles, a fim de ini- 


ciar as diligências para nomeações pai 


o Governo 


e traçar as iniciativas de política direitista que ten- 
ciona seguir, enquanto desempenhar o cargo. 

Edwin Messe, o chefe do seu pessoal, afirmou 
que a vitória esmagadora de Reagan sobre o pre- 
sidente Carter equivalia a um mandato de mudança. 

Carter, que sofreu uma das piores derrotas já 
registada a um presidente no desempenho do seu 
cargo, atribuiu o desaire às frustrações do eleito- 
rado sobre um grande leque de questões, incluindo 
a crise dos reféns no Irão, os aumentos do preço 
do petróleo e à inflação. «Não creio que houve 
qualquer sinal de animosidade a meu respeito», 


observou. 


Em Nova Iorque, os preços 
na Bolsa de Valores fecharam 
acentuadamente mais altos, 
após um volume de transacções 
que pulverizou recordes quan- 
do pessoas reagiram entusias- 
ticamento à vitória presiden- 
cial do Reagan. O dólar fechou 
muitíssimo mais alto contra a 
maioria das outras divisas em 
Nova Iorque, mas o preço do 
ouro baixou nove dólares. 


MOSCOVO 
PÕE AGUA NA FERVURA... 


O Mundo prepara-se para a 
perspectiva da presidência de 
Ronald Reagan com a espe- 


rança geralmente expressa de 
que as suas afirmações duras 
quanto à política externa, fei- 
tas durante a campanha elei- 
toral, se tornem mais pragmá- 
ticas quando chegar à Casa 
Branca. 

O correspondente em Was- 
hington da televisão soviética 
afirmou que uma grande dis- 
tinção deveria ser estabelecida 
entre a retórica eleitoralista de 
um candidato presidencial e a 
política real que seguirá quan- 
do assumir o cargo. 

Em Londres, o ministro 
britânico dos Negócios Estran- 
géiros, Lord Carrington, numa 
entrevista à televisão, disse que 


DEPOIS 


“DA 


VITÓRIA 


Surpreendente, massiva e prometedora de profundas 
modificações na política interior e exterior dos Estados 
Unidos, são as primeiras conclusões que se podem tirar 
da vitória espectacular de Ronald Reagan contra Jimmy 


Carter. 


O futuro Presidente dos Estados Unidos, segundo 


os últimos dados conhecidos na Europa, 489 votos el 
torais contra 49 somente a Carter (para ganhar as el 


ções precisava apenas de obter 270), 51 % dos sufrágios 
expressos, contra 41 % ao seu adversário, obteve nesta 
competição um resultado verdadeiramente excepcional. 
Assim, o Partido Republicano, ficará agora, e pela primeira 
vez, depois de 26 anos, com uma maioria absoluta no 
Senado. Só na Câmara dos Representantes os conser- 
vadores mantêm ainda uma magra maioria. 


Segundo determina a Consti- 
tuição americana, Jimmy Carter 
continuará a exercer ag funções 
de Presidente até ao dia 20 de 
Janeiro próximo, data em que 
o 40.º Presidente dos EUA pres- 
tará sermão. Entretanto, os 
colégios eleitorais devem reunir- 
-se em 15 de Dezembro, em cada 
um do, 50 Estados para proceder 


à confirmação do voto. E em 
6 de Janeiro, o novo Congresso, 
reunido em sessão plenária, pro- 
clamará então, oficialmente, o 
nome do vencedor, É claro que 
os" jogos estão feitos e tudo Isso 
é simplesmente uma questão de 
formalidades para dar satisfação 
à te; confederal. 

Devido à incontestável 


o seu Governo acreditava que 
Ronald Reagan exercerá uma 
influência realística na política 
mundial. Não previa o reco 
meço da corrida aos arma- 
mentos, nem considerava Res- 
gan como uma influência agres- 
siva na política mundial, 


A SORTE 
DOS REFÉNS NO IRÃO 


Um deputado da comissão 
parlamentar que trata da crise 
dos 52 reféns norte-americanos 
afirmou que a vitória de Ro- 
nald Reagan poderia demorar a 
libertação dos cativos, segundo 
anunciou Rádio Teerão. Hojato 
tesiam Mussavi Kho'ini, que é 


REAGA 
PARA q 
INQUIETAÇÕES 


PARA ALGUNS 


também o chefe espiritual dos 
estudantes que mantêm seques- 
trados os norte-americanos, de. 
clarou à televisão grega que a 
crise, que dura há um ano, po- 
deria ser resolvida mais depressa 
se o Presidente Carter tivesse 
sido reeleito devido ao facto de 
já estar envolvido nela. 

Em Washington, o governo 
derrotado de Carter disse estar 
ainda disposto a- negociar com 
o Irão a sorte dos reféns. 

Num comentário feito à elei- 
ção nos Estados Unidos, Rádio 
Teerão observou acerca de Rea 
gan: «A situação mundial e a 
unidade de movimentos de liber- 
tação reduziram imenso a esfera 
de actuação de astros de filmes 
de Hollywood, armados com pis- 
tolas». 

O povo iraniano «tomou a sua 
decisão relativamente a sorte dos 
reféns américanos. A partir de 
agora, o facto de ser Reagan ou 
Carter quem tenha sido eleito 
não faz qualquer diferença», de- 
clarou o primeiro ministro ira- 
niano, Mohammad Ali Radjai 

Radijai, que falava ao micro. 
fone de Rádio-Teerão, acrescen- 
tou: «por intermédio do Parla- 


RESULTADOS FINAIS 


São os seguintes, os resultados finais da eleição presi- 
dencial americana, terminada a contagem em todas as 


assembleias de voto; 


RONALD REAGAN (Republicano) — 43201 220 sufrá- 
glos expressos (5l por cento), 44 estados é 489 votos 


eleitorais. 


JAMES CARTER (Democrata) — 34913832 sufrágios 
expressos (41 por cento), seis estados e q distrito de Colúm- 


bia e 49 votos eleitorais, 


JOHN ANDERSON (Independente) — 5581 379 sufrá- 


gi 


expressos (7 por cento) e nenhum Estado, 


Os votos eleitorais somam 588, sendo necessários 270 
para triunfar. As percentagens não perfazem os 100 por 
cento devido x terem concorrido pequenos candidatos em 
certos estados, não tendo nenhum deles ultrapassado um 


por cento. 


grando vitória de Ronsid 
Reagan contra Jimmy Canter, 
uma nova era vai ser inaugiu. 
xada, no campo da política, 
para os Estados Unidos, Isto 
tanto sobre o meto político 
como q social. Ultimamente 
nos meios políticos internacio- 


nais, a eleição do candidato 
republicano era já tida como 
uma grando probabilidade, o 
que ninguém supunha, isso é 
verdade, 6 que e sua vitória 
contra Carter fosse de tama- 
nhas dimensões, Por tal, o re. 
sultado das eleições presiden. 
ciais americanas, apresentarsa 
hode mais do que a vitória dum 
homem ou de um partido, corro 
a expressão da vontade e de- 
cisão de um povo, de modificar 
o TUMo da sua história, 

Não cremos existir hoje a 
menor dúvida para qualquer 
observador internacional que o 
principal contribuinte para 
essa vitória, foi o President 
Carter. A verdade 6 que o 
actual presidente dos Estados 
Unidos, cuja sinceridade e ho- 
nestidado é reconhecida por 
todos, nunca se revelou à gl. 
tura, com o estofo e capaci. 
dade necessária, para enfren- 
tar e dirigir um país com as 
responsabilidades as dimen 
sões do globo, como são ss 
E, U. A. Por outro lado, ele 
teve ainda por cima a potica 
sorte de ter sido o primeiro 
presidente americano eleito, 
após a tempestade provocada 
nos metos políticos de Was 


hington pela guerra do Vietna 
me e a complexa história do 
Watergate. 

No momento da sua eleição, 
ele foi escolhido pelos seus 
eleitores, disso não existe hoje 
sombra de dúvidas, precisa- 
mente por causa da sua hones. 


tidade e sinceridade. O estado 
de espírito da maioria dos ame- 
ricanos nessa altura, não lhe 
permitia certamente, fazer um 
exame mais profundo quanto 
às qualidades necessárias e 
indispensáveis para desempe- 
nhar funções de tão alta res- 
ponsabilidade. A honestidade e 
a sinceridade, não chegavam, 
nem chegam, para garantir a 
competência política e não só 
de qualquer homem de Estado. 

claro que esta experiência 
de quatro anos, da presença de 
Jimmy Carter na Casa Branca, 
simbolizada pelo magra resul- 
tado do seu mandato, parece 
ter servido pelo menos para 
despertar no povo americano, 
o seu orgulho nacional, Isto 
tanto em matéria de política 
interior como exterior. O caso 
dos reféns americanos no Irão, 
é ainda hoje uma Imagem viva 
dessa humilhação, desse fra- 
cassso. À quase inconcebível 
que o mais poderoso estado do 
do mundo. no campo da econo- 
mia e da técnica, tenho sofrido 
tão grande vexame provocado 
pelo fanatismo de algung ho- 
mens. Contudo, é uma realida- 
de. Não há a menor dúvida que 
foram os grandes efeitos nega- 


MU 


mento islâmico, o povo iraniano 
tornou públicas as suas posições, 
Cabe agora ao Mundo e à Amé- 
rica verem quem é o verdadeiro 
fautor de perturbação». 


BREJNEV 
ENVIA TELEGRAMA 


Lenid Brejney dirigiu um tele- 
grama de felicitações a Ronald 
Reagan, indicou a agência Tass, 
exprimindo «a esperança de que 
a actividade» do novo presidente 
dos Estados Unidos «nesse cargo 
elevado, será para que as rela. 
ções entre os Estados Unidos e 
a União Soviética sejam no in- 
teresse dos povos soviético e 
americano, e no interesse da 
paz». 


QUE VAI ACONTECER 
A CAMP DAVID? 


Dirigentes de Israel e do Egip- 
to decidirão se efectuarão a 
cimeira com o Presidente Carter, 
a despeito da sua derrota elei- 
toral, revelaram funcionários do 
departamento de Estado, Disse- 
ram que Carter, repousando 
agora no retiro de Camp David, 
reveria as conversações israe- 
liano-egípcias e decidiria quanto 
à sua política durante as 15 se- 
manas-que lhe restam no desem- 
penho do cargo. 


JAPÃO AUMENTA 
MATERIAL BÉLICO... 


A-eleição de Ronald Reagan 
como próximo presidente dos 
Estados Unidos garantiu virtual- 
mente um aumento de quase 10 
por cento nas despesas do Japão 
com a defesa, em 1981, afirma- 
ram hoje em Tóquio círculos 
políticos e diplomáticos. 

Entretanto para a China, Ro- 
nald Reagan é um «moderado» 
e um homem «pragmático». 

Tal o julgamento contido no 
«Renmon Ribao» (Diário do Po- 
vo) de ontem, o qual contrasta 
consideravelmente com os fortes 
ataques lançados há algumas se- 
manas por Pequim contra o 


tivos da! política interior — com 
um aumento continuo do de. 
semprego e da inflação — e a 
prática duma política estran- 
geira confusa, e sem rumo que 
se visse, que levou o povo ame- 
ricano a banir e condenar ago- 


ra massivamente pelo voto, 
Jimmy Carter. 

O povo americano, escolheu 
pois, Ronald Reagam, para di- 


clonal como um símbolo, do 
que o homem com a enverga- 
dura de um chefe de estado. 
Contudo, agora deixou de 
ser o herói legendário de cha- 
péu de «cowboy», pama ser dem- 
presidente 


tro de 3 meses, o 


grande interrogação que fazem 
todos os homens políticos, com 
uma certa mistura de apreen- 
são e esperança. Sobretudo que 
o destino, que a paz no mundo 
e nos povos, — em particular 
no mundo ocidental — quer se 
queira ou não — depende do 
que se passar na Casa Branca 
em matéria de política interna- 
cional, nos próximos anos. 


N: PALMAS 


ITOS 


candidato republicano, devido à 
sua intenção proclamada de. 
reatar as relações «governamen- 
tais» com a Formosa, constar 
tam os observadores, à 


AMÉRICA LATINA 
BATE PALMAS 


O México e a Nicarágua expris” 
miram quarta-feira a esperança 
de que o novo presidente ameri 
cano, Ronald Reagan, não inter- | 

| 
| 


venha nas questões internas dos | 
países da América Central, pois 
esta «é maior e capaz de deter- 
minar ela própria as suas opções 
políticas», frisou Jose Lopes Por-. 
tillo, chefe do estado mexicano. 


im Manágua, o governo san-. 
dinista anunciou estar decidido 

a pôr em prática os seus projec- - 
tos políticos, não permitindo que 

a eleição de Reagan neles ins 
Flua. 


Mas o governo do Salvador di- 
rigiu uma mensagem de felicita- 
ções a Reagan na qual faz vor 
tos que o novo presidente favo- 
reça o aumento da compreensão 
entre os Estados Unidos e 08 
países da América Central. 


Os regimes argentino, bolívio, 
chileno, paraguaio e uruguaio, 
que sempre consideraram os Es- 
tados Unidos seu aliado into- 
cável e se mostravam desconten-. 
tes com a campanha do Presi- 
dente Carter a favor dos direitos 
do homem, acolheram com sa 
tisfação a vitória dê Ronald Rea- 
gan, que lhes parece menos in- 
clinado a prosseguila e menos | 
avesso aos regimes fortes. 


PARLAMENTO EUROPEU | 
FICOU INQUIETO E 


Domina a inquietação no Par- 
lamento Europeu depois da 
eleição de Ro-sld Reagan. Com 
efeito, são muitos os parlamen- 
tares que receiam as consequên- 
cias da ignorância ou das ten-, | 
dências do novo chefe do exe- 
cutivo americano relativamente 
aos problemas da Europa num 
período de tensão internacional. 


Ora o momento político ad 
se vive, tendo em conta.a gra. | 
vidade da crise económica e q 
contínuo aumento do número | 
de desempregados em todo 


facilitar, a 
missão dos Estados Unidos 


CRÓNICA DE PARIS, POR SILVA MARTINS | 


na sua vigia e protecção Sa 
“ 


A lição que se tira, uma vez 
mais, das eleições americanas, 6 | 
que a divisão das forças das es- 
querdas, devido às sua, lutas | 
intestinas por toda a parte, cas 
graves ameaças do totalitarismo À 
marxista, levam os povos, tem. 
levado a todos, nestes últimos 
tempos, onde têm existido elei- 
ções livres e democráticas, a. 
votarem de preferência no, par | 
tidos de cunho conservador. Será 
isso um Sintoma dos tempos? | 
Como explicá-lo senão pelos fa- — 
lhanços das força, das esquer- 
das lá onde elas foram governo? 
De qualquer maneira, afigura-se 
-nos que esses resultados, nos - 
EUA e em diversos países da. 
Europa, incluindo Portugal, de 
via levar os representantes da . 
esquerda não totalitária a re. 
flectirem um pouco mais sobr, 
as consequências a tirar. Pelo | 
menos é essa a nota de fundo 
de uma grande parte dos comen- 
tadore, desde que a vitória do 
Reagan foi conhecida, na Im- 
prensa francesa, 


do Porto 
) DE 1980 


TEERÃO 


esteve 
em alerta 
seral 


* OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


PEDRO 


ESTÁ 
LIVRE 


O rico industrial Pedro 
Abreu, nascido em Cuba, 
foi ontem libertado depois 
de ter sido raptado há 
quase sete semanas, no 
Pais Basco, por pessoas 
não identificadas — reve- 
larem fontes policiais. 

Abreu, de 47 anos, foi 
encontrado exausto, mas 
ileso, num campo a cerca 
de vinte quilómetros desta 
cidade, por familiares in- 
formados do seu paradeiro 
por um telefonema anó- 
nimo. 


Em Madrid, um dele- 
gado público pediu sen- 
tenças de 13 a 43 anos de 
cadeia para seis indi 
duos suspeitos de perten- 
cerem à ETA, que são 
acusados de dois assassi- 
nios cometidos em 1977 
e 1978. 


Um alerta vermelho, alarme máximo, foi dado 
ontem às 13,40 horas locais (10,10 horas tmg) na capital 
iraniana, 

O alerta foi anunciado pelas sirenos e pely Rádio 
Teerão. 

O alerta aéreo foi levantado às 14"horas locais 
(10,30 horas tmg). 

A Rádio convidou a população a retomar as suas 
actividades normais. 

Por outro lado, foi anunciada a mobilização de 
todos os jovens iranianos com idades entre os 20 e os 
21 anos. 

Os recrutas das classes 1959 e 1960 irão juntar-se 
«os convocados das classes de 1957 e 1958. 

Rádio Teerão anunciou a destruição, pela aviação 
iraniana, de quatro blindados, sessenta veículos e insta- 
ações militares ao Norte de' Suleymanyehn, no Nor- 
deste do Iraque. 

Unidades aerotransportadas do Exército iraniano 
mataram quarenta soldados iraquianos num ataque a 
posições inimigas perto de Susangard, a Noroeste de 
Ahwaz (província do Cuzistão), afirma um comunicado 
do Estado-Maior iraniano, citado pela Rádio Teerão na 
quarta-feira à noite. 

O Estado-Maior indica ainda que 25 iraquianos 
foram mortos na região de Dezful e oito veículos e dois 
camiões destruídos. 


O MINISTRO IRANIANO DO PETRÓLEO 
ESTÁ FERIDO 


O jornal governamental iraquiano «Al Djumuriya» 
afirmava ontem que o minisiro do Petróleo iraniano, 
Javad Baker Tondguyan, capturado pelo Exército ira- 
quiano no dia 31 de Outubro, próximo de Abadan, está 
«gravemente ferido», 

Segundo este jornal, o ministro foi encontrado «so- 
frendo duma forte hemorragia, devido aos seus feri- 
mentos», e estão a tentar, em Bagdad, onde se encontta 
em tratamento, «salvar-lhe a vida por todos os meios». 


INALIDOMIDE: A CAUSA 


«SUNDAY TIMES 
CONDENADO 


O Tribunal Europeu dos Direitos do Homem conde- 
nou ontem, em Estrasburgo, o Governo britânico a pagar 
22 626 libras esterlinas (cerca de 2800 contos) de indemni- 
zação a um grupo de trabalhadores do «Sunday Times», que 
tinham preparado a cobertura dos resultados dum inquérito 
aos danos causados pela «Thalidomide». A utilização deste 
medicamento por mulheres grávidas provocou- numerosos 
casos dé deformações nos recém-nascidos. 

A publicação do resultado do inquérito levado a cabo 
pelo «Sunday Times», em 1972, foi, nessa altura, prolhida 
pelos tribunais londrinos, a pedido da firma fabricante do 
produto, «Distillers Company», 

Depois de ter utilizado todos os recursos da Justiça 
britânica, o semanário, finalmente, dirigiu-se ao Tribunal 
Europeu, invocando o artigo 10.º da Convenção Europeia 
dos Direitos do Homem, garante da liberdade de expressão. 


ESTRANGEIRO 


A China procedeu recentemente, a um ensaio nuclear do 
grando potência, o 25.º desde a deflagração da sua primeira bomba 
atómica, precisamente há 16 anos. 

Um porta-voz do Governo Chinês não forneceu porém nenhum 
esclarecimento sobre este ensaio, contentando-se em indicar que 
se efectuou bem, sem sequer revelar à data. 

Confirmava assim as notícias provenientes de Washington em 
quo o Departamento Americano da Energia indicava, pela sua 
parte, que a experiência se efectuou naquela altura, na atmosfera, 
na região autónoma. de Xinjiang (noroeste da China), situada pró- 
xima das fronteiras da União Soviética e da Mongólia Extreior. 
Ainda segundo Washington tratou-se duma bomba duma potência 
do 200 Kilitoneladas a 1 megatonelada. Os observadores notam que 
a China acentua a sua vontade de fabricar bombas mais sofisticadas, 
acreditando mesmo que os especialistas chineses já começaram a 
trabalhar no fabrico da bomba de neutrões. 


O A ESTAÇÃO... DA INDIFERENÇA 


Um empregado de limpeza dos caminhos de ferro franceses, 
despedido em 1978, continuou diariamente a varrer a estação fer- 
roviária de Grenoble, embora sem Feceber qualquer salário. Só o 
seu precário estado do saúde, que & levou a ser hospitalizado há 
dias, permitiu chamar a atenção para à sua dramática situação. 
Com cerca de 50 anos de idade, o varredor — antigo «harki» ou 
seja, argelino qué combateu ao lado das forças francesas contra 
a Frente Nacional de Libertação, na Argélia — desde há muito 
quo assegurava a limpeza da estação de Grenoble, quando foi des- 
pedido em 1978. 

Fielmente, todos os dias regressava para fazer o seu trabalho, 
apresentando-se mesmo, por várias veZes, mas sempre em vão, para 
receber o salário. Sem remuneração, O antigo «harki» continuou, 
mesmo assim, a encarregar-se da limpeza, contentando-se, à falta 
do recursos, em alimentar-se com os restos de comida que os seus 
antigos companheiros de trabalho deixavam na estação. | 

Depois de internado no hospital, finalmente, as autoridades 
administrativas de Grenoble devem ter tido um rebate de consciên- 
cia: estão a organizar um dossier, visando a concessão de um subsí- 
dio a um homem que, colocado nº desemprego, por pouco não 
morreu de fome. Só como moribundo às autoridades deram por ele... 
por ele... 


GDE NOVO A «DOUTRINA BREJNEV>... 


O Socialimo entontrase ameavado na- Polónia? 

Esta é a questão evidentemente essencial que se apercebe em 
filigrana através de todos os ataques dos dirigentes e da- Imprensa 
dos países de Leste contra a recente evolução na Polónia. Esses 


países — com a excepção notá. 
vel da Hungria — recorreram 
de novo, uns após outros, à lin» 


guagem clássica que fala das 
«lorças anti-socialistas», ou mais 
arave ainda, «contra-revolucioná- 
tias», que impelidas pelos «impe- 
rialistas ocidentais», tentam des- 
truir as «conquistas do socialis- 
mo», em 1980 na Polónia gomo 
em 1968 na Checoslováquia. 

Mas desta vez, nada indica, 
porém, que os sindicatos estejam 
dispostos a temperar as suas exi- 
gências para ajudar o Partido 
a dourar de novo o seu brazão 
=— mesmo que saibam que uma 
ruptura definitiva entre eles o o Partido seria um excelente pre. 
texto para um «auxílio fraterno internacional» destinado «defender 
e salvaguardar as conquistas do socialismo» na Polónia. 

Não restam muitas dúvidas de que esta situação delicada foi 
examinada pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros do Pacto de 
Varsóvia, que se reuniram precisamente na capital polaca em data 
ainda recente. 


O «PERUANGO»: NEM PERU NEM FRANGO 


O primeiro «peruango», uma galinácéa do tamanho de um 
pequeno peru mas cuja carne tem sabor dé, frango, foi há dias 
saboreadô pela primeira vez em Londres. | 

O «peruango» está já à venda e comercializado na Grã-Bretanha 
desde a primeira semana de Novembro. Foram necessários três anos 
de pesquizas para se chegar a esté híbrido produzido agora pela 
companhia «Buxted Poultry, Ltd.» 


O NYERERE 
AMNISTIOU 
1919-PRESOS 


O presidente Julius Nyerere da 
Tanzânia concedeu uma amnis. 
tia a 1919 presos para comemo- 
far O início do seu mandato de 
cinco anos, informou hoje o Mi- 
nistério do Interior, o chefe do 
Estado foi investido ontem. 

Ao mesmo tempo, o presidente 
Aboud Jumbe da Ilha de Zamzi- 
bar, semi-autónoma, perdoou 30 
feclusos, incluindo dois condena- 
dos à morte por contrabando. 


+ NECROLOGIA/DIVERSOS 


O - Comercio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


JOSÉ BONIFÁCIO PEREIRA 
DA SILVA MAIA 


Na sua residência ao Bairro 
das Campinas, Bloco 23, En- 
trada 577, Casa 32, Porto, ta- 
leceu com 69 anos de idade o 


Senhor JOSÉ BONIFÁCIO PE-. 


REIRA DA SILVA MAIA. O ex- 


mantina 
Oliveira, e 


Irmãos, 
nhados, 
brinhos : 
restante fa- 
miliares. O) 


ra Ramos, realiza-se hoje, 
sexta-feira, pelas 10 horas, com 
missa de corpo presente e res- 
ponsos por sua alma na Capela 
Mortuária -da Igreja Paroquial de 
Ramalde, onde se encontra de- 
positado. Findas as cerimónias 
religiosas será o féretro inuma- 
do no Cemitério local. 


HERNÂNI ALVES DA SILVA 


Faleceu no Hospital Eduardo 
Santos Silva (Vila Nova de Gaia), 
o sr. Hernâni Alves da Silva, com 
67 anos de idade, estimado -in- 
dustrial desta cidade, > residente 
que foi na Rua de Lindo Vale, 


nº 4121º, Porto. O saudoso 
“extinto era marido mutt, querido 
da sr.*D. Clementina de Jesus 
Teixeira, pai extremoso dos srs. 
Domingos Teixeira da Silva, ca- 
sado com a sr.* D. Maria Teresa 
Gomes Guimarães da Silva; An- 
tónio Hernâni Teixeira da Silva, 
casado com a sr* D. Maria 
Odete da Silva Bompaster Tei- 
xeira; e do sr. Manuel Norberto 
Teixeira da Silva, casado com a 
sr D. Lucinda da Silva Freitas 
da Silva, deixando profundas 
saudades a seus netos e restante 
família, 

O seu funeral e trasladação, 
a cargo de A Funerária do Nor- 
to, Lda, realiza-se hojo do re- 
ferido hospital, pelas 14,30 horas, 
para a capela do cemitério do 
Prado do Repouso, onde será 
rezada missa de corpo presente 
pelo seu eterno descanso, 


D. MARIA ALVES DIAS MAIA 


Na sua residência Rua de 
João Maia, n.º 130, Castelo 
da Maia, confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja 
e, com 76 anos de idade, fale. 
ceu ontem, esta Sr. D. Maria 
Alves Dias Maia. 

A extinta era viúva do 
saudoso, sr. João Leite de 
Sousa Maia e, mãe dos srs. 
Orlando José de Barros Maia, 
casado com a sr* D- Albina 
Nogueira de Sousa Maia e. de 
João Bernardino de Barros 
Maia, casado com a sr* D. 
Maria Antonieta Gonçalves 
Cerejeira Maia, estes ausentes 
no Brasil e, a qual deixa mer. 
gulhados em profunda dor, 
mais família, 

Seu “funeral a cargo do 
armador, Bernardino Maia, 
realiza-se hoje às 16 horas, da 
residência acima indicada, 
pama a Igrejá Paroquial de 
Santa Maria do Avioso — 
Maia, onde será rezada, missa 
de corpo presente com respon- 
sos, findo o qual, será sepul- 
tada em jazigo de família no 
cemitério local, 


JOSE MARIA DE SOUSA 


Faleceu inesperadamente no 
Hospital de S. João, desta ci- 
dade, motivado por um aciden- 
te de viação, o sr. José Maria 
de Sousa. O 
saudoso ex- 
tinto era ca- É 
sado com a 
sr! D. Car- 
minda Ama- 
dor de Sou- 
sa (Funcio- é 
nária do 
Hospital de 
S. João). O 
funeral do 
sempre lem- 
brado senhor 
que deixa 
profundas saudades a sua filha, 
irmãos, cunhados e outros fa- 
miliaros está ao cuidado da 
funerária de S, Roque, de Horá- 
cio A. Camanho, realiza-se 
amanhã, sábado, com missa de 
corpo presente pelas 10 horas 
na capela do Hospital de S. 
João, onde já se encontra o 
fóretro depositado. Findas as 
cerimónias religiosas pelo seu 
eterno descanso, irá a inumar 
no cemitério paroquial de Cam- 
panhã. 


D. ANA MOREIRA DOS SANTOS 
COELHO 


Na sua residôncia, Rua Jus- 
tino Teixeira, 574, faleceu on- 
tem a sr! D. Ana Moreira dos 

Santos Coelho, 
casada com o 
Manuel 


Maria 

Fernanda dos 

* Santos Coelho, 

“casada com o 

lts sr. António da 

Conceição 

Santos e dos 

srs. Joaquim 

Fernando dos 

Santos Coelho, . casado com a 

sr! D. Maria Graziela Silva 

Vieira e Agostinho dos Santos 

Coelho, casado com a sr! D. 

Maria Isabel da Rocha Marques 

Coelho. O funeral com missa 

de corpo presente, realiza-se 

amanhã, sábado, às 10,30 ho- 

ras, na Igreja do Bonfim, onde 

o féretro se encontra deposita- 

do, seguindo para o cemitério 

local e está a cargo da Compa- 

nhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


ZA 


O TEMPO 

DE SERVIÇO MILITAR 
PASSA A SER CONTADO 
AOS PROFESSORES 
PROFISSIONALIZADOS 


Pelo Ministério da Educação e 
Ciência foi enviado para o «Diá- 
rio da República», um Decreto 
“Lei, em cujo preâmbulo se JE 
«Considerando que o tempo de 
serviço militar obrigatório não é 
contado como serviço docente 
aos professores que, à data de 
ingresso no mesmo, não perten- 
ciam aos quadros dos estabeleci- 
mentos de ensino; considerando, 
ainda, que após a cessação do 
serviço militar obrigatório, o pes 
soal não pertencente aos qua- 
dros possa-ser readmitido, não se 
justificando, assim, um tratamen- 
to de diferenciado no que se re- 
fere a contagem de tempo dz 
serviço militar obrigatório como 
docente, relativamente às diver- 
sas categorias de professores», o 
referido diploma determina, por- 
tanto, «que o tempo de serviço 
militar obrigatório prestado por 
professores profissionalizados dos 
ensinos Primário, “Preparatório e 
Secundário, passa a ser contado, 
para todos os efeitos, como ser- 
viço docente». 


DIPLOMA ESCALONA 
COMPETÊNCIAS 
PARA AQUISIÇÃO 

DE BENS E SERVIÇOS 
NO EXÉRCITO 


O «Diário da República» pu- 
blica um diploma aprovado em 
Conselho da Revolução, no qual 
«se considerando a necessidade 
de adaptação dos escalonamentos 
de competência para autorização 
de despesas e tendo em atenção 
as designações das entidades hie- 
rárquicas no Exército», são. ape- 
nas competentes para autorizar 
despesas com obras e com aqui 
sições de bens e serviços, com 
ou sem dispensa de realização 
de concurso público ou limita- 
do e de celebração de contrato 
por escrito, os comandantes, di 
rectores ou chefes de unidades, 
estabelecimentos e outros órgãos 
militares que disponham organi- 
camente de conselhos administra- 
tivos ou de órgãos de gostão fi. 
nanceira equivalentes; comandan- 
tes das Regiões Militares e Zonas 
Militares; directores e chefes de 
serviços com funções logísticas, 
directores de estabelecimentos fa- 
bris e o director do Serviço de 
Finanças; directores de departa- 
mentos do Estado Maior; o vice- 
-Chefe do Estado Maior do Exér- 
cito e o Chefe do Estado Maior 
do Exército. 

Os limites vão de 150 contos 
até 50 mil contos. 


A PRAGA 
CONTINUA 


Os cheques sem provisão 
constituem um modo económico, 
se bem que arriscado, do proce 
der a qualquer «pagamento». No 
dia de ontem, foram 10 as quej- 
xas recebidas na Polícia Judiciá- 
ria referentes a cheques sem co. 
bertura passados em nome de 
particulares e firmas, totalizando 
o valor de 232 353800. 


COLHIDA 
MORTALMENTE. 
QUANDO 
ENTRAVA 
PARA | 
O SEU CARRO 


Na estrada Nacional, entre 
Vale de Cambra e S. João da 
Madeira, perdeu a vida num 
acidente de viação a sra. Ma- 
ria Emília Moreira Tavares de 
Paiva Henriques Marques, da 
44 anos, viúva, residente em 
Macieira de Cambra, 

A vitima estava com o seu 
carro parado no lugar de Ar- 
mental, freguesia de Codal, 
Vale de Cambra, e, ao entrar 
para o veículo a fim de se pôr 
em andamento, foi apanhada, 
por uma camioneta, conduzida 
por Sebastião Matias Martins 
Marques Correia, de Fânzeres, 
Gondomar. 

Entretanto, a infeliz senhora 
conduzida ao Hosptial de S. 
João da Madeira, chegou ali já 
sem vida. 

Ê GNR registou a ocorrên- 
cia. 


ANDAVA 

A MONTE 
MAS FOI 

« CAÇADO » 


O despachante José Alves Di 
Nunzio, solteiro, de 23 anos, 
residente na Rua João de Deus, 
em Vila Nova de Gala, andava 
a tentar «despachar-se» de uma 
pena de prisão maior que lhe foi 
imposta pelo 1.º Juízo Criminal 
desta cidade, 

Só que, na tarde de anteon- 
tem, o despachante, a quem está 
destinado uma pena de 8 anos 
e 3 meses, não conseguu «des: 
pachar-sep do agente da Polícia 
que, no Largo Estêvão Torres, 
em Gaia, lhe conseguiu deitar 


mão. É 
Foi remetido ao JIC. 


O DINHEIRO: 
ROUBADO 
VOLTOU 

PARA O DONO 


Transitou para o juiz de In$- 
trução Criminal o cozinheiro Al- 
fredo Gouveia Ribeiro, de 28 
anos, casado, acusado de furto 
numa pastelaria na Praça Mou- 
zinho de Albuquerque. 

Cerca da 1,30 horas da madru- 
gada o Alfredo terá tentado fur- 
tar da máquina registadora da 
referida pastelaria, durante um 
momento do distracção dos fun- 
cionários, a quantia de 2 170800, 
só que, quando já a tinha no 
mão «quentinho» foi-lhe desco- 
berta a «marosca». 

O resultado da proeza acabou 
no JIC, para onde foi enviado 
pola Polícia, 


Póvoa de Varzim 


LIONS CLUBE PROMOVEU 
PASSAGEM DE MDDELIOS 


O Lions Clube da Póvoa pro- 
porcionou a realização de muis 
uma passagem de modelos, a 
qual teve lugar no Hotel Ver- 
-mar/Dom Pedro, 

Os modelos ficam a dever-se 
à Casa Forte, do Porto, que 


ssssssssssssSS 


O Comércio vo qlorto 
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Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
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Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 
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ANN 
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RISOS 0000033333, 333 333 


apresentou a moda Outuno/In- 
verno, a qual, conforme diria a 
a apresentadora, locutora Ruth 
Soares, «nos transporta nova- 
mente à linha romântica dos 
anos 30». 

Muito concorrida, prendeu .a 
atenção do público assistente. 

Os penteados dos modelos 
foram feitos pelo cabeleireiro 
Neves, do Salão Golfinho, desta 
cidade. 


QUEM LOCALIZA 
UMA FAMÍLIA? 


Encontra-se em parte incerta 
o cidadão nacional Josó Fernan- 
des e respectiva família, cuja 
última residência conhecida ara 
em Longonjo, na República Po- 
pular do Angla. Entretanto, fa- 
miliares residentes em Portugal 
têm necessidade urgente de loca- 
lizar os desaparecidos. Assim. 
quem souber dar informações 
sobre o seu paradeiro deve indi- 
cá-lo para José Alves, Machado. 
Escarei —4870 Ribeira de Pena 


PRESIDENCIAIS. 


(CONT. DA PAGINA 9) 


pelas eleições presidenciais do ! 
8, da 


tos que vão disputar o lugar 
que agora ocupa o general Ra 
malho Eanes. 


«GENTLEMAN» 
comemorou 
«Bodas de Oiro» 


Para comemorar a passagem 

do 50.º aniversário, a gerência 
d Gentleman - Confecções reus. 
niu-se num almoço de confra« 
ternização, com todos os seus | 
trabalhadores, que manifesta« 
ram aos seus patrões, Augusto 
Filipe Machado e Augusto Ma- 
chado, toda a sua simpatia. 
Ao acto, associaram-se q 
direcção da Associação dos Co= 
merciantes do Porto, tendo o | 
seu presidente, Teixeira da. 
Mota, elogiado o fundador da 
firma Augusto Machado, Lda. 
assim como vários comercian- 
tes da zona do Bolhão, em 
especial Mário Ribeiro da Cruz, 
que exaltou as qualidades de 
homem e comerciante do fun-. 
dador da empresa em festa, 
que recebeu centenas de tele- 
gramas de felicitações, que 
foram lidos por Manuel Del. 
gado, * 
A festa conclulu-se, com uma 
passagem de modelos «Gentle- 
man», por intermédio de vinte 
manequins daquela empresa. 


ciara os propósitos de se cam 
didatar. “ 

Para além da falta de ver- 
bas que lhe permitissem desen. 
volver a candidatura com os 
requisitos necessários, referiu 
que «vário selementos se infil. 
traram no grupo da comissão 
nacional de apoio, atrasando 
determinados sectores do pro- 
cesso burocrático». 

Agora que se gorou tal 
oportunidade, Júlio Pereira, se- 
gundo ele próprio nos declarou, 
tem como objectivo contactar 
Os outros candidatos já devida. 
mente legalizados do Supremo 
Tribunal de Justiça, pedindo- 
lhes audiência. 

Caso o pedido seja aceite, 
«de cidadão para cidadão» dia- 
logará com Ramalho Eanes, 
Soares Carneiro, Carlos Brito, 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
Galvão de Melo e Pires Veloso, 
tomando conhecimentos dos 
respectivos programas de go- 
verno, além de trocar impres- 
sões sobre a vida nacional e 
internacional. 

Depois, e consumadas essas 
audiências, reunirá com a co 
municação social, apelando ao 
voto no camididato que julgar 
defender os interesses do povo - 
português. 

Em termos de futuro; Júlio 
Pereira tenciona aguardar 


; Em: MAMARROSA' (BUSTO); 


PE ps EV ENO + 
E CAFE-MAMARROSA: 


| de Amai 


Fundo de Fomento da Habitação 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 


AVISO 


CONCURSO PARA DISTRIBUIÇÃO DE-CASAS PRÉ-FABRICADAS 
EX-PROGRAMA CAR NO CONCELHO DE CARREGAL DO SAL 


1. Nos termos do Decreto Regulamentar n.º 50/77, de 11 
de Agosto, torna-se público que está aberto concurso de 
classificação, pelo-prazo de 15 dias, com início a 10 
de Novembro e final a 24 de' Novembro, inclusive, para - 
atribuição em regime de arrendamento de 2 habitações, 
uma tipo 2 e uma tipo 3, em Cabanas de Viriato. 


Este concurso far-se-á por classificação dos concorren- 
tes, de acordo com o Regulamento dos Concursos para À. 
atribuição de habitações sociais, promulgado pelo Decre- 
to Regulamentar n.º 50/77, de 11 de Agosto e demais | 
legislação em vigor. 


3. Nos termos da mesma legislação, o concurso será válido 
por um ano, podendo habilitar-se ao mesmo os cidadãos 
nacionais, maiores, cujos agregados familiares, aufiram 
rendimentos que não ultrapassem os seguintes limites : 


2 pessoas — 27.000500 
3 » — 33.750500 
4 » — 36.000500 
5 » — 40.000$500 
6 » — 43.200500 


4. De acordo com a Portaria no 386/77, de 25 de Junho, 
para os agregados familiares que aufiram rendimentos | 
superiores a 27.000$00, a renda dos fogos dos tipos 2 
e 3, são respectivamente de esc. : 2.106$00 e 2.647$00. 
Para os restantes agregados a renda será calculada em 
função do rendimento e número de filhos, nos termos | 
da mesma Portaria. k 


5. A área de influência é a' seguinte: Carregal do Sal, 
Santa Comba Dão, Tondela, Viseu, Nelas, Oliveira do | 
Hospital e Tábua. & 


6. Os questionários para habilitação ao concurso, deverão | 
ser obtidos na Câmara Municipal de Carregal do Sal, 
onde se encontra afixado o programa do concurso, 
devendo ser entregues na mesma Câmara dentro do 
prazo estipulado, directamente ou por meio de carta 
registada com aviso de recepção. 


7. Todos os esclarecimentos podem ser prestados na Câma- | 
ra Municipal e na Direcção de Habitação do Centro, 
Avenida Emídio Navarro, 81-2.º andar, Coimbra. 


Coimbra, 3 de Novembro de 1980. 


(Manuel dos Santos Pato) 
Engenheiro 


ARRIFANA 


espa 


ARRIFANA: 


PREPARANDO 
ALICERCES 
DO FUTURO 


Falar da Arrifana, é recuar aos primórdios da nacionalidade, 
quanto a dados históricos conhecidos, e mesmo a tempos mais 
distantes. De facto, já em 1128, quando D. Afonso Henriques de: 
marcava o corpo da nova Nação, o lugar era devidamente assina- 
lado como «pousio de cristãos» e de «longa data». 

Segundo um trabalho histórico do rev, Porfírio Moreira, em 
1053 um testamento citava Manhonçi (actualmente Manhonce), 
onde terá sido a sede da primeira freguesia, a que então perten- 
cia Arrifana. 

Com o decorrer dos séculos, o lugarejo da Arrifana subiu 
de importância, vindo a construir o epicentro da região, «abafandor 
a antiga Manhonce. A própria igreja paroquial «transitou» para O 
lugar onde so encontra, cuja construção data de 1767. 


Eete tomplo começou & ganhar expressão desde 1742, por 
imposição do povo de Arrifana, que sentia a necessidado duma 
nova Igreja. Para obter receitas para essa finalidado, foi suplicado 


ao Rei D. José que autorizasés O «imposto» de «um real», em cada 
uartilho de vinho e em cada arrátel de carne que se vendesse na 


ireguesia e nas circunvizinhas. Esse pedido fol satisfeito e prolon- 
gou-se até 1774. Na constitição do novo templo foi aproveitado 
atudo» quanto a antiga igreja tinha. 

Arrifana é, hoje, uma freguesia do concelho e comarca da 
Vila da Feira, pertencendo Ro distrito de Aveiro. Dista apenas 
4 quilómetros da sede concelhia, constituindo um ponto obrigató- 
rio de passagem entre Porto & Lisboa. 

A 4 de cada mês, efectua-se em Arrifana uma importante 
feira, des mais concorridas de todo o Norte, onde todos os sec- 
tores de actividade económica estão representados. A pecuária 
tem aí ampla expressão, 

Anualmente, nó primeiro domingo de Julho, têm lugar as 


. grandiosas festas em honra da Rainha Santa, que atrai forastei- 


ros e devotos dos pontos mais distantes do País. 


— COSTA FERREIRA (textos) — 


” — ORLANDO SOARES (fotos) — 


Com um acentuado progresso, com a indústria do calçado 
a proporcionar vultoso contributo, nem sempre Arrifana tem con- 
seguido o indispensável pois e auxílio da Câmara Municipal da 
Foira. Dal, as grandes carências existentes, os problemas aguardando 
solução adequada, toda uma feestruturação industrial por fazer. Este 
pormenor tem impedido que muitos industriais, sobretudo de 
calçado, ergam ali os complexos fabris de que necessitam, uns para 
acabar com uma certa clandestinidade, outros pela necessidade 
de verem ampliadas as suas instalações. Mas sem uma zona indus- 
trial definida, tudo continuará a «marcar passo». 

Estos e outros probleixas mereceram-nos a melhor atenção, 
nos contactos mantdos com alguns Individualidades arrifanenses, 
e a elos nos Íremos referir nestas páginas. Arrifana já não é (quase 
nunca foi) um lugarejo disperso algures no concelho de Vila da 
Feira. Pelo contrário, 6 uma localidade com os olhos num futuro 
melhor, desejosa de progrêsso e com alicerces bastantes para 
atingir uma meta que todos anseiam. Para tanto, torna-se urgente 
que os poderes públicos, nemeadamente os autárquicos a nível 
concelhio, não ignorem as petencialidades arrifanenses, e propor- 
cionem à Arrifana os meios necessários ao seu desenvolvimento. 

O espaço não nos irá permitir descer a todos os pormeno- 
res, mas parece-nos que, nestas páginas, se afloram os problemas 
mais importantes que afectam a população de Arrifana, de cujo 
solução dependerá um maiar progresso, em todos os sentidos. 

Bairrismo e sentido de responsabilidade não faltam aos 
arrifanenses, sobretudo a quantos ocupam lugares de certo des- 
taque, à fronte das várias instituições; matéria-prima humana, 
existe em quantidade suficiente; basta que sejam criadas as infr: 
estruturas indispensáveis e depois dada «luz verde» para que a 
Arrifana arranque pelos trilhos certos, a caminho da meta desejada. 

Para tanto, «O Coméreio do Porto» dá hoje, neste número, 
a sua colaboração, apontande carências e divulgando reaiizzções, 
e continuaremos atentos, nastas colunas, às nacessidades e anseios 
de toda uma população arrifanense. 


q ESPECIAL >>  ARRIFANA 


SAE ERMNDES 


TEM DE SER REESTRUTURADA» 


— declara o presidente da Junta de Freguesia 


Arritana, como qualquer ou- 
tra localidade do País, tem os 
seus problemas e carências, a 
que as autoridades autárquicas 
estão atentas, embora nem sem- 
pre disponham dos meios indis- 


pensáveis para as solucionar. 
Disto nos apercebemos, quando 
contactamos a Junta de Fregue- 
sia, a que preside Joaquim Soa- 
res Correia. 

No diálogo que travámos com 


E” M 


Joaquim Soares Correia, presidente da Junta de Freguesia da Arrifana, ao ser entrevistado 


para o «Comércio do Porto» 


— Um ano de existência 


— Meia centena de postos de trabalho criados 


Somos afinal uma empresa de projecto e construção dinamizada e estruturada em termos de um equilibrado dinamismo de apoio à actividade 


pública e privada executando presentemente : 


OBRAS PÚBLICAS: 


o principal responsável do Exe- 
cutivo Arrifanerise, foram abor- 
dados todos os sectores de 
maior interesse para o desenvol- 
vimento da localidade e bem- 
-estar social das populações, 


à 


desde a rede de estradas ao 
ensino, do abastecimento de 
água à electrificação, do sector 
habitacional aos problemas de 
assistência médica. 

Pelo que ouvimos, não se po- 
derá dizer que Arrifana tenha 
carências profundas. Talvez no 
capítulo habitacional se possa 
deparar com o problema mai: 
grave. «Resolveríamos o assun- 
to, com meio milhar de fogosn, 
diz-nos o presidente da Junta de 
Freguesia, depois de salientar 
que o Bairro da Previdência, 
recentemente construído, dispõe 
apenas de 64 fogos. Portanto, 
são algumas centenas de famí- 
fias que aguardam uma casa 
mais condigna. A solução terá 
de vir de cima, a partir do Con- 
celho de Vila da Feira, compe- 
tindo à Junta proporcionar os 
terrenos adequados. 

Como diria Soares Correia, 
trata-se dum problema bastante 
grave: A Câmara Municipal co- 
nhece as nossas carências, mas 
a questão tem de ser vista a 
nível concelhio, speramos que 
dentro do contexto habitaciónal, 
Arrifana seja incluída no nú 
mero das prioridades. 


PROBLEMAS DO ENSINO 


Arrifana tem já uma popula- 
são escolar bastante elevada, e, 
segundo o presidente do Exe- 
cutivo da Freguesia, o número 
de salas de aulas, no sector 
primário, 6 já nitidamente insu- 
ficiento. «Temos quatro escolas 
primárias. Com mais duas, com 
um total de quatro salas, o pro- 


O Comercio do Dorto 
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A ACTIVIDADE INDUSTRIAL 


Arrifana não esquece os homens que mais contribuiram para o progresso 
e desenvolvimento da localidade 


blema ficaria resolvido», disse- 
-nos Soares Correi: 

Dentro de dias terá ir 
Arrifana, a pré-primái 
tou-nos o presidente da Junta, 
referindo que a Froguosla devo 
contar hoje com meio milhar de 
crianças em idade escolar. 

Quanto ao ensino secundário, 
«temos terreno apropriado e o 
processo para a construção du- 
ma Escola Secundária encontra- 
-se em Lisboa. Também se es- 
pera para breve uma Escola Pre- 
paratória (Ciclo). E Soares 
Correia acrescentou: 

— Estes estabelecimentos de 
ensino são indispensáveis. Os 
alunos são forçados a desloca- 


CNICA DE EMPREITADAS E U33AMi 


iYSED) 


"EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


— Dezenas de Kilómetros de instalação de tuba- 
gens de saneamento e águas pluviais para 
infraestruturas de base 


SEDE: OUTEIRO = ARRIFANA ==, FEIRA PORTUGA 
APARTADO 66 - ARRIFANA - 37065 


— Milhares de metros quadrados de terras tra- 
balhadas e s/ infraestruturas para criação de 
novas zonas residenciais 


-— CAMARA MUNICIPAL S. JOÃO DA MADEIRA — Infraestruturas para a zona residencial do Parrinho — Mourisca. 


— CAMARA MUNICIPAL VALE DE CAMBRA 


— CAMARA MUNICIPAL DE VILA DA FEIRA 


CAMARA MUNICIPAL DE OVAR 


"CAMARA MUNICIPAL DE AROUCA 


OBRAS PARTICULARES: 


MANUEL MARIA RIOS DOS SANTOS 


AMADEU J. GONÇALVES E VALDEMAR 


ISOPOR — COMPANHIA PORTUGUESA DE 
ISOCIANATOS, LDA. — ESTARREJA 


VICAIMA 


ARSOLI — INDÚSTRIAS METALÚRGICAS 
ARLINDO SOARES DE PINHO, LDA. 


MADEIPORTO 


-— Ampliação do cemitério do burgo. 


—— Infraestruturas para 44 fogos. 


— Acesso às suas instalações fabris. 


-— Construção do acesso ao Hospital de Vale de Cambra, 
— Infraestruturas do Bairro António C. Sampaio Maia — lugar de Gesteira — S, João de Ver. 
= Arranjo urbanístico do largo de Sanguedo. 
-— Pavimentação do acesso da E. M. n.º 517 do lugar do Outeiro — Santa Maria de Lamas 


-— Alargamento da faixa de rodagem e lencilagem do Parque Almeida Garret. 
-— Concordância da Rua Aquilino Ribeiro com a Rua Elias Garcia junto à ponte sobre o rio Caster. 


— Infraestruturas e pavimentação do loteamento paro 21 fogos. 


-— Pavimentação do acesso Go parque de estacionamento e industrial, 


— Pavimentação do parque de estacionamento privativo. 


— Construção das instalações industriais e s/ infraestruturas, 


ções diárias para Vila da Feira 
ou São João da Madeira. De- 
pois, seriam beneficiadas mui- 
tas outras localidades circunvi- 
zinhas. 

Quanto à luz o abastocimonto 
do água, Arrifana tem as suas 
carências. No primeiro caso, a 
freguesia pode considerar-se de- 
vidamente electrificada, estando, 
no entanto, previstas para breve, 
como reforço, mais duas cabi- 
nas, que ficarão localizadas uma 
em Vilar e outra em Santo Es- 
têvão. 

Já quanto ao abastecimento 
de água, Arrifana ainda não pos- 


(Continua na pág. seguinte) 
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“ESPECIAL 3 


E E AM TO 
INDÚSTRIA DE CALÇADO: 


"não se pode adormecer 
à sombra dos «louros» 


Apesar da construção de lindas moradias, o 


regista enormes carências 


problema habitacional na Arrifana 


e 


ACTIVIDADE INDUSTRIAL 


(Continuação da pág. anterior) 


sui essa indispensável melhoria 
(canalizada ao domicílio, evi- 
dentemente). No entanto, Arri- 
fana irá ser uma das primeiras 
freguesias do concelho a bene- 
ficiar do abastecimento de água 
e saneamento, esperando-se que 
as obras tenham início em 1981» 
disse.nos o presidente da Junta 
de Freguesia, que esclareceu 
que a água virá do Canedo, a 
duas dezenas de quilómetros. 
«Abastecimento de água e sa- 
meamento, serão obras simultá- 
neas», concluiu Soares Correia. 


UMA TERRA EM PROGRESSO 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia falar-nos-ia de outros pro- 
blemas existentes. O cemitério é 
um deles, mas cuja solução pa- 
rece estar para breve. O actual 
«campo sagrado», dadas as suas 
limitações de espaço, está ul- 
trapassado, não satisfazendo as 


necessidades. «Ainda não está 
definitivamente assente o local 
para o novo cemitério, mas den- 
tro de breve tempo o assunto 
estará solucionado», diz-nos Soa- 
res Correia. 


Para o chefe do Executivo da 
Freguesia, o grande entrave a 
um maior progresso encontra-se 
na não existência duma área re- 
servada à indústria: «Torna-se 
urgente definir um .parque in- 


dustrial, para se acabar com 
esta dispersão de unidades 
fabris». 


Joaquim Soares Correia refe- 
rir-nos-ia ainda o aspecto das 
vias de acesso, sobretudo no 
concernente a estradas interio- 
res, para citar diversos melho- 
ramentos já realizados, outros 
em curso e alguns projectade 
Naturalmente, que não 6,possi- 
vel satisfazer tudo ao mesmo 
tempo, mas dentro de um pro- 
grama elaborado, as vias de 
acesso irão sendo melhoradas, 


enquanto algumas novas serão 
rasgadas. 

Falou-nos também da feira 
mensal, no dia 4 de cada mês, 
que transforma, praticamente, 
toda a parte central de Arrifana 
num importante «mundo de ne- 
gócios», em que não falta a pró- 
pria pecuária. 

Pelo que ouvimos, Arrifana, 
apesar dos problemas que en- 
frenta, vem registando assinalá- 
vel progresso, a que não será 
estranha toda uma actividade 
indus: , em que o fabrico de 
calçado ocupa lugar destacado. 

Depois de acentuar que a acti- 
vidade industrial necessita de 
ser reestruturada, Soares Cor- 
reia mostrou-se convicto de que 
a Câmara Municipal irá voltar- 
com mais afinco, para os 
problemas da Arrifan 
rando, por outro lado, que a po- 
pulação se mostre mais coesa, 
para que dessa unidade e bair- 
rismo algo de mais e melhor 
possa ser feito em prol da terra 
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Arrifana, no concelho de Vila 
da Feira, é um centro industrial 
de certa grandeza. No entanto, 
com pouca diversificação, uma 
vez que noventa por cento de 
toda a sua indústria está voltada 
para o sector do calçado, impe- 
rando, sobretudo, a pequena 3 
média indústria. 

Quer isto dizer que qualquer 
oscilação no mercado do calça- 
de tem imediatos reflexos em 
toda a vida económica arrifa- 
nense. Isto mesmo nos diria um 
desses industriais, que ouvimos 
ocasionalmente. 

Manuel Ferreira Lino, o nosso 
interlocutor, dedica-se ao fabrico 
de calçado desde 1966. E nem 
se pode dizer que seja um ho- 
mem voltado para o sector, isto 
6, que tenha tido antecodentos 
directamante ligados, uma vez 
que trabalhava no sector admi, 
nistrativo dum complexo fabril 
de outro ramo. 


Mas desde aquela data, por- 
tanto há cerca de 14 anos, pos- 
sui a sua indústria. Mesmo não 
estando voltado para o mercado 
extemo, encontra-se informado 
sobre tudo quanto à comercial 
zação do calçado diz respeito. 

— Sim. De facto, o sector do 
calçado abrange cerca de noven- 
ta por cento da indústria de 
Arrifana — disse -nos Ferreira 
Lino, acrescentando : 


Il 
ty 


— Pedemos dividir o sector, 
no entanto, entre. grandes, mé- 
dias e pequenas indústrias. Su- 
equipadas para 


poderem competir, voltadas para 


ficiontomente 


a exportação essencialmente, 
apenas uns dez por cento das 
indústrias de calçado de Arrifana 
poderão ser consideradas nessas 
condições. Das restantes 80 por 
cento, quarenta estão razoavel- 
mente equipadas, e só por falta 
de incentivos para a exportação 
não vão mais longe, além de 
ausência de outras infraestrutu- 
ras. As restantes quarenta por 
cento, têm as máquinas estrita- 
mente necessárias, aplicando 
ainda muita mão - de - obra, por 
falta de maquinismos de moder- 
na tecnologia, Estas últimas são 
as que considero pequenas in- 
dústrias, algumas ainda mesmo 
do tipo artesanal. 


UM PRESENTE BOM, 
SÓ QUE O FUTURO... 


Segundo nos declarou Manuel 
Ferreira Lino, a indústria do cal- 
gado atravessa um bom memen- 
to; Não um período áureo, somo 
já tivemos num passado regente, 
mas um momento bom. Não há 
dificuldades quanto a merbados. 


Forrsira Lino explica que 
tas médias e pequenas indús- 
trias, fabricando o que se clas- 


UU 
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sifica de «calçado práticos, 
conseguem mercado interno pare 
toda a produção. E explica a 
razão : 

— As grandes indústrias, 
tecnicamente bem equipadas, es- 
tão voltadas para a exportação, 
Até agora o mercado externo tem 
absorvido, praticamente, toda a 
produção. Por tal fecto, são as 
pequenas e médias empresas que 
vão assegurando o abastecimen- 
to do mercado interno. 

E adianta : 

— O sector tem atravessada, 
desde 1978/79, um bom perio- 
do, sob todos os aspectos. E o 
facto até se confirma perante as 
novas indústrias que têm surgido 
um pouco por toda a parte. 
Nesta altura, ninguém tem razão 
de queixa, porque se vê o futuro, 
a curto prazo, dentro das melho- 
res perspectivas. Mas a médio 
prazo, as coisas vão piorar. 

Manuel Ferreira Lino fala-nos 
desse futuro a médio prazo, em 
que «irão surgir muitas dificul- 
dades para os pequenos e mé- 
dios industriais», esclarecendo : 

— O mercado externo dá sin- 
tomas de uma certa quebra. 
Quando as encomendas para ex- 
portação diminuirem substancial 
mente, as grandes empresas irho 
procurar colocar os excedentes 
no mercado interno. E como o 
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poderão fazer a preços muito 
baixos, as nossas pequenas e 
médias indústrias não terão ca- 
pacidade de responder a essa 
concorrência. Nessa altura, não 
sei como as pequenas empresas 
de calçado irão sobreviver. 


— Está a pensar na entrada 
de Portugal para a CEE? 

— Mesmo sem inserir essa 
integração no contexto da indús- 
tria do calçado. Mas também 
nesse campo, pelo que tenho 
ouvido de outros industriais de 
celçado, v nosso sector val ser 
prejudicado, a menos que o Go- 
vemo crie condições especiais. 
Claro que as grandes empresas, 
equipadas com maquinismos os 
mais modernos, com elevada ca- 
pacidade de produção e, sabre- 
tudo, aptas a produzir artigo de 
alta qualidade, essas, como é 
óbvio, não sentirão tantas difi- 
culdades. 


PERSPECTIVAS FUTURAS 


Manuel Ferreira Lino adianta 
tuo tais perspectivas, a médio 


prazo, começam já a divisar-se : 
Quando os industriais de curtu- 
mes se deslocam às empresas, 
a oferecer os artigos e a aceitar 
as condições de compra, é sinal 
de que algo de pouco bom se 
aproxima. Até aqui, eram as em- 
presas de calçado que «mendi- 
gavam» junto das indústrias de 


curtumes e acabavam por acei- 
tar o que lhes arranjassem. Hoje, 


a situação começa a inverter-se. 
Quando assim acontece, é sinal 
de que as grandes empresas fa- 
bricanies de calçado estão a re- 
duzir os stocks de matérias-pri- 
mas, denotando menos encomen- 
das do exterior. 


SEM O CALÇADO 
ARRIFANA POUCO SERIA 


Nessa perspectiva a médio 
prazo, a Arrifana muito teria a 
perder na sua economia, já que, 
como dissemos, noventa por 
cento da indústria local está 
voltada para esse sector. Manuel 
Ferreira Lino diz-nos : 

— Lima «paragem» nas peque- 
nas e médias Indústrias, seria 


dê parte dos braços activos desta 


localidade encontra-se na indús- É 


tria de calçado, aqui ou noutras 
terras vizinhas. Seria o atirar pa- 
ra o desemprego de muitos 
milhares de trabalhadores, e o 
encerrar, possivelmente, do mui- 
tas empresas de média capaci- 
dade. 


Mas a indústria é rentável, na 
opinião do nosso interlocutor, 
desde que haja mercado para o 
artigo. «Mas não tanto como 
muitos pensam, pois os mequi- 
nismos são caros e têm muito 
desgaste. Depois, há os perio- 
dos do ano em que se trabalha 
a «meio gás», não se podendo 
fazer stocks, pois se correria o 
risco de estar a fabricar modelos 
que no ano seguinte estariam 
fora de moda». 


A ZONA INDUSTRIAL 


Como tivemos oportunidade 
de constatar, a indústria de cal- 
gado, na Arrifana, cresce desor- 
denada, um pouco por todo o 
lado, misturando-se o legalizado 


fatal para a Arrifana. Uma gran- ao que se encontra menos lega- 
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Manuel Ferreira Lino : «As pequen: 


as empresas de calçado têm atraves- 


sado um bom período. Mas, a médio prazo, a situação deverá picrar» 


lizado. Sob um alpendre, na di- 
visão duma casa de habitação, 
em anexos, no centro e fora do 
centro habitacional, em qualquer 
sítio se instala uma oficina de 


calçado. Quase todos começam 
com uma pequena oficina arte- 
sanal, utilizando conhecimentos 
adquiridos nas casas onde foram 
empregados, Depois, surge a 


primeira máquina, a seguir a se- 
gunda, entram aprendizes s auxi- 
liares, aumentam os empregedos, 
e, ano após ano, vai crescendo 
e alargando o que será conside- 
rado uma pequena indústria. 


Confirmando esta situação, 


Manuel Ferreira Lino diz-nos que 
a culpa é das entidades autár- 


quicas: Há muito que deveria 
estar delimitada uma zona indus- 
trial, em Arrifana. Muitos peque- 
nos e médios industriais não 
avançam mais por falta dessas 
estruturas. A Câmara da Vila da 
Feira já devia ter demarcado aqui 
essa zona industrial, para que se 
pudesse enveredar a sério pela 
indústria de calçado nesta fre- 
guesia. Enquanto isso se não 
fizor, pois se continuará a assis- 
tir à montagem de oficinas de 
fabrico de calçado um pouco 
por todo o lado. 


Pelo que ouvimos de Manuel 
Ferreira Lino, e ainda pelo que 
nos foi dado observar, a indús- 
tria de calçado representa para 
Arrifana um pouco da razão de 
ser da sua sobrevivência. Sendo 
assim, tudo quanto se faça em 
prol do sector, ou da sua diver- 
sificação, será contribuir para o. 
desenvolvimento económico da 
localidade e para o bem-estar 
social das respectivas popula- 
ções. 
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CLUBE DESPORTIVO ARRIFANENSE 
- um caminhar com segurança 


O Clube Desportivo Arrifa- 
nense foi fundado a 13 de Fe- 
vereiro de 1931, encontrando-se 
portanto, em vósperas de fes- 
tejar as suas Bodas de Ouro. 
Na sua já longa existência, o 
clube conheceu sempre homens 
dinâmicos, bairristas, que sou- 
beram manter a colectividade 
muma posição honrosa. Recor- 
dam-se, entre outros, Manuel 
Joaquim Gonçalves, Amadeu 
Joaquim Gonçalves, Josá Lemos, 
Amadeu Rodrigues, Alexandre 
Tavares, Constantino Gonçalves 
de Oliveira, Correia Alves, dr. 
Francisco Gomes da Cruz e 
tantos outros, alguns dos quais 
já falecidos, dignos obreiros du- 
ma obra que enobrece Arrifana 
e prestigia o desporto nacional. 

Neste momento, a direcção 
do Clube está confiada a Ma- 
nuel Francisco da Silva Santos 
(presidente), completando o 
elenco directivo, José Manuel 
dos Santos, Ramiro Rebelo Al- 
ves de Amorim e David Gomes 


Ribeiro, respectivamente, vice- 
-presidente, tesoureiro e secre- 
tário. 

“Na deslocação que efectuá- 
mos a Arrifana, pudemos man- 
ter um longo contacto com aque- 
les elementos da Direcção, os 
quais nos prestaram todos os 
esclarecimentos solicitados, o 
que nos permite dar aqui, aos 
leitores, uma ideia genérica da 
vida da colectividade. 

Como em todas as organiza- 
ções similares, a vida financeira 
do Clube Desportivo Arrifanense 
esteve em foco. Sobre o assun- 
to disse-nos o presidente da 
Direcção: 

— «Neste momento, dado 
que o elenco directivo foi re- 
centemente eleito, pouco posso 
adiantar, Contudo, devo acres- 
centar que estamos todos a de- 
senvolver esforços para que a 
grave situação financeira do 
clube seja estabilizada. Estou 
certo de que com o apoio da 
massa associativa e de todos os 
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Arrifanenses, iremos conseguir 
alguns progressos. A luta que 
vimos travando irá prosseguir, 
mas devo chamar a atenção de 
que a solução se tornará difícil, 
se a massa associativa so alhear 
das responsabilidades, se não 
se interessar pelos reais proble- 
mas do clube. Espero, no en- 
tanto, que os sócios e todos os 
Arrifanenses em geral sintam, 
efectivamento, as responsabili- 
dades e façam mais um esforço 
para a estabilidade e continua- 
ção honrosa do nosso clube». 

— Não usufruem de subsi- 
dios? 

— Eu não compreendo os 
critérios estabelecidos pelos res- 
pectivos organismos competen- 
tes em matéria de atribuição de 
subsídios. Efectivamente, não se 
pode servir o desporto, igno- 
rando as modalidades amadoras, 
como as que o Clube Desportivo 
Arrifanense pratica. 


OS ASSOCIADOS 


Manuel Santos fala-nos de- 
pois da massa associativa: 

— Uma necessidade que dia 
a dia urge encarar, é o aumen- 
to do número de sócios do Clu- 
be Desportivo Arrifanense, De- 
sejamos ver aumentado de mil 
para mil e quinhentos esse nú- 
mero. Este apelo dirijo-o aos 
associados que abandonaram as 
suas responsabilidades, deixan- 
do de pagar as quotas, e âque- 
los que ainda não são sócios, 
para que se inscrevam. É neces- 
sária uma reconciliação geral, 
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- CLUBE DESPORTIVO ARRIFANEN 
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uma união à volta do clube 
Compete, sem dúvida, a todos 
os aArrifanenses, mas a todos 
sem quaisquer excepções, traba- 
lhar pelo - engrandecimento e 
prestígio do Clube Desportivo 
Arrifanense. 

Quais as maiores dificulda- 
des, neste momento? 

— Como todos sabem, o 
Arrifanenso pode considerar-se 


um clube modesto. Sendo assim 
as dificuldades começam quando 
se pretende resolvor os proble- 
mas mais prementes e se de- 
para com carências de toda a 
ordem. No entanto, dirigir qual- 
quer clube exige sacrifício, sen- 
do por vezes necessário abdicar 
mesmo de princípios de nature. 
za familiar. Portanto, as dific: 
dades são múltiplas, mas a 
nanceira, e que já lhe falei, pode. 
rá colocar-se em primeiro plano. 


Manuel Santos falar-nos-ia de- 
pois da equipa de futebol, dos 
seus êxitos e deslizes, para re- 


ferir também o problema das' 


arbitragens. «Os árbitros, mui- 
tas vezes, deveriam estar me- 
lhor preparados para orientar 
uma partida», disse-nos, para 
depois lançar um apelo aos res- 
ponsáveis, para que se termi- 
nem com certos atropelos come- 
tidos pelos árbitros. 


Mas sobre futebol, ou melhor, 


A direcção do Clube Desportivo Arrifanense efectuou uma reunião extraordinária, durante a qual 
prestou ao jornalista todos os esclarecimentos solicitados sobre a ectividade da colectividade 
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sobre a actuação do Clube Des- 
portivo Arrifanense, teríamos 
oportunidade de ouvir o próprio 
treinador, um praticante despor- 
tivo muito conhecido dos habi- 
tuzis frequentadores dos nossos 
relvados. 


«TRABALHO PARA MANTER 
A EQUIPA NESTA POSIÇÃO» 


Arménio Alberto, o popular 
«Adé», é o. actual orientador 
técnico da equipa de futebol do 
Clube Desportivo. É a segunda 
vez que treina o Arrifanense. 

Adé, voltou porque gostou de 
ter cá estado? 

— Julgo que o problema se 
põe doutra forma: o clube 6 que 
gostou de mim, e voltou a cha- 
mar-me, 

Que nos diz dos jogadores e 
des suas ambições? 

— Bem, quanto aos jogado- 


res, pols temos elementos multo 
jeitosos. Temos «pedras» para 
aquilo que pretendo, fundamen- 
talmente; não descer. O plantel 
é constituído por 24 jogadores 
sensivelmente do mesmo nível. 

Os resultados? 

— Dos sete jogos efectuados, 
tivemos quatro vitórias, dois em- 
pates e uma derrota. Se me per- 
gunta se foram resultados jus“ 
tos, pois lhe direl que gostaria 
de ter visto os dois empates 
transformadas em vitórias, e a 
derrota, pelo menos, num em- 
pate. 

Sempre muito cauteloso nas 
respostas, modesto, Adé pouco 
adianta de concreto. Insiste que 
a sua disposição, o seu traba- 
lho, será para que a equipa não 
desça. Faz um apelo à massa 
associativa e a todos os Arrifa- 
nenses para que dêem todo o 
apoio à equipa da terra. Quanto 
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ao trabalho, 
Adé disse-nos: 


— É necessária toda uma 
reestrutura. Mas é difícil «pe- 
gar» numa equipa de qualquer 
clube, se este tiver dificuldades 
financeiras. Mas iremos procurar 
que a equipa não desça da po- 
sição que alcançou. 

E o treinador do Arrifanense 
acrescentou: 

— Também há um problema 
que gostaria de focar. É o facto 
da direcção deste clube ser 
eleita apenas por um ano. Des« 
ta forma, 6 difícil qualquer di« 
recção fazer algo melhor, pois 
“quando começa a tomar contac= 
to com os problemas e a procu- 
rar soluções para os mesmos, 
está na hora de deixar o lugar 
a outra. No mínimo, dois anos. 
Como treinador sinto essa difi« 


junto da equipa, 


culdade, e certamente todos os - 


sócios a sentirão igualmento. 


ARRIFANA 


3700 S. JOÃO DA MADEIRA 


TÓNIS 
INDÚSTRIAS DE CALÇADO, LDA. 


TELEFONE, 22061 = APARTADO 121 
TELEGRAMAS - CABLE ADRESS-TÓNIS 


ARRIFANA- FEIRA 


3702 S. JOÃO DA MADEIRA CODEX 


PORTUGAL 


SOCIEDADE DE CALÇA 


Pitar 


LIMITADA 


Esesesazr 


TELEFONE, 22107- APARTADO, 91 — 
ARRIFANA 


DRRSPTISSIISVETTITIIT 


eresacusTas 


S. JOÃO DA MADEIRA 


PORTUGAL 


ERISLSSESTETZITILLLAPSTSVaS 


o 


SEE entao A 


SPECT AL E 


NA 


EEE qu ST Né Toa pc 
ARRIFA = 


>D>—— 


RE DS A sd MA 


BANDA DE MÚSICA DA ARRIFANA 
— um agrupamento de prestígio 


Entre as instituições de in- 
dole cultural, Arrifana orgulha- 
-se da sua Banda de Música. 
Talvez sinta mais orgulho pela 
sua filarmónica, do que a aju- 
da, no dizer de alguém com 
quem falamos sobre o assunto. 


A Banda de Música de Arri- 
fana foi fundada em 1803, al. 
tura em que participava em fes- 
tividades a troco de três tos- 
tóesl... Deve ser um dos mais 
antigos agrupamentos musicais 
do País e conta no seu activo 
com um saldo deveras positivo 


Actualmente, é dirigida, ar- 
tisticamente, por Belmiro Soa- 
res Ferreira, executante do con- 
junto, que sucedeu a Roberto 
Nunes de Azevedo que dirigiu a 
Banda durante 55 anos. Na di- 
recção, encontram-se, entre ou- 
tros, Dário Soares de Matos 
e Anacleto Lima de Azevedo. 


Durante quase dois séculos, 
a Banda de Música da Arrifa- 
na conheceu momentos altos e 
também alguns de menor entu- 
siasmo. Quem nos fala deste 
agrupamento musical: é o seu 


actual maestro, Belmiro Ferrei- 
ra: «Sempre me debati para 
que no ensino superior existis- 
se uma cadeira de música. Os 
jovens viriam depois com al- 
guns conhecimentos. Assim, 
quando ingressam numa Banda, 
tem de ser feito tudo desde os 
mais rudimentares conhecimen- 
tos». 


A Banda de Música de Arri- 
fona conta 42 executantes, e 
«eu tenho lutado para manter 
esse número, e, se possível, 
para o aumentar», diz-nos Bel- 


A Banda de Música de Arrifana, com o seu actual maestro 
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miro Ferreira, que referiu depois 
algumas carências: 

— «Dispendemos cerca de 
600 contos em instrumental, e 
tudo proveniente do esforço 
próprio e de alguns amigos, 
visto não recebermos subsídios. 
A Câmara, com uma excepção, 
atribui-nos 10 contos. Precisá- 
vamos de maior ajuda». 


MUITAS DIFICULDADES 
PARA MANTER A BANDA 


«Os organismos oficiais com- 
petentes falam muito em fo- 
mentar a música, mas esque- 
cem a músicas — desabafa 
Belmiro Ferreira para salientar 
que os grandes subsídios vão 
para os corais é os grupos tea- 
trais, «e não há comparação 
possível entre as despesas com 
um grupo coral e com uma 
banda de música». 


Em 1980, a Banda de Músi- 
ca de Arrifana teve 25 saídas 
oficiais, pois teve outras actua- 
ções. «Neste pormenor, não te- 
mos  problemas,somos muito 
solicitados. Mas só com as 
verba daí provenientes não se 


consegue - progredir», explica 
aquele maestro, adiantando: 

— «Só um fardamento custa 
à volta de 200 contos, e um 
instrumental novo não se adqui- 
re por menos de dois mil con- 
tos. A Banda tem sobrevivido 
à custa de alguns beneméritos, 
e do trabalho dos próprios exe- 
cutantes. Doutra forma, já te- 
ria acabado. E ainda tem tido 
a seu favor o facto dos regen- 
tes serem daqui». 


Belmiro Ferreira refere que, 
em 1980, as despesas atingi 
ram já os 1.200 contos, e «to 
das as receitas têm duas fina 
lidades; uma parte para os co 
fres da instituição e outra re 
partida pelos executantes» 


(Continua na pág. seguinte) 
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A Banda de Música da Ar- 
rifana tem sede própria, mas 
necessitava de um lugar con- 
dígno, onde pudesse efectuar 
concertos e outras manifesta- 


ções de Indole cultural, para 
angariação de fundos. 
Segundo o maestro, existe 


um excelente ambiente entre 
todos, desde a direcção aos 
executantes, passando pelo re- 
gente, e mesmo na própria Es- 
cola de Música, que é orienta- 


abrace) 


da por um executante, Joaquim 
Couto da Silva. 


O ACTUAL MAESTRO 


Belmiro Ferreira, actual di- 
rector artístico, é executante 
da Banda desde há 25 anos, 
encontrando-se há dois anos 
como maestro. 

«Gostaria de elevar a Banda 
ao nível das melhores do País. 
Para isto precisava de ver um 
maior empenho da juventude, 
um maior gosto e uma maior 
dedicação pela música. Existe 
a matéria-prima necessária, sen- 


Belmiro Soares Ferreira, director artístico da Banda de Música 


da Arrifana a 


ESARE 


do preciso que a mesma se 
deixe moldar convenientemen- 
«ter — afirma-nos Belmiro Fer- 
reira, que acrescenta: 

— Por vezes a Freguesia 
esquece a sua Banda de Músi- 


sável. Mas quando se 
Banda da Arrifana, toda a Fre- 
guesia sente muito orgulho 
nisso». 

Belmiro Ferreira, por nosso 
intermédio, lança um alerta às 
autarquias concelhias, para as 
necessidades da Banda. «Os 
sócios poderiam arranjar novos 
associados e até elevar um 
pouco as suas quotas. Sei que 
os sócios não colhem frutos, 
mas é uma coopersição para um 
agrupamento cultural da terra, 
que leva « nome de Arrifana 
a muitas outras localidades». 

Natural de Arrifana, Belmiro 
Ferreira entrou para a Banda 
com 13 anos de idade, come- 
çando por tocar trompa, depois 
contrabaixo e, finalmente, tuba. 
Empregado numa indústria de 
calçado, contra a dodicar 
todo o seu tempo livre à Ban- 
da de Música de Arrifana, em 
prejuízo, às vezes da própria 
família. É ainda responsável 
por um dos grupos corais da 
Freguesia. «Permuto o meu 
tempo entre à família, a músi- 
ca e o trabalho profissional». 

Neste contacto não nos foi 
possível ouvir o presidente da 
Direcção, quo se encontrava 
ausente, e que também muito 
tem contribuído para o desen- 
volvimento e prestígio do agru- 
pamento. Aliás, como diria Bel- 
e executantes reina a maior 
miro Ferreira, entre dirigentes 
confraternização, formando co- 
mo que uma família «muito 
unida». 

O certo, porém, mesmo sem 
a ajudar o necessário, toda a 
população de Arrifana tem or- 
gulho na sua Banda de Música, 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


— UMA SALA DE VISITAS 
"E UM CENTRO DE CULTURA 


Fundada em 15 de Junho de 
1927, a Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários 
de Arrifana constitui, por si 
mesma, a instituição do maior 
prestígio e fins sociais da fre- 
guesia. Com instalações próprias 
talvez das melhores do género 
em todo o Norte, esta Associa- 
ção tem um passado que honra 


e prestigia quantos para a mes- 
ma contribuiram, e répresenta 
um certo orgulho para a popula- 
ção arrifanense. 

Embora encontre no respec-, 
tivo Corpo Activo a principal ra- 
zão de ser da sua existência, 
como instituição humanitária, a 
Associação não tem descurado 
outros importantes capítulos de 


ordem social e cultural que a 
colocam em lugar cimeiro, bem 
merecedora de toda a compreen- 
são, estímulo e ajuda -— 
Tivemos oportunidade de visi- 
tar as instalações dos Bombeiros 
Voluntários de Arrifana, na com- 
panhia do presidente da Direc- 
ção da Associação, dr. José 
Carlos Moreira Lopes, e pudemos 


O presidente da direcção dos Bombeiros Voluntários de Arrifana, dr. José Carlos Moreira Lopes, 
quando prestava estlarecimentos a «O Comércio do Porto», sobre as actividades daquela 
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observar toda sem preocupação 
em proporcionar ao Corpo Activo 
os meios indispensáveis ao de- 
sempenho das suas funções al- 
truistas, e, paralelamente, de fo- 
mentar todo um desenvolvimento 
de ordem sócio-cultural, não só 
para permitir uma valorização 
humana dos associados, mas de 
toda a população da freguesia, 
que ali encontra meios para o 
efeito. É 

Mas já em 1927, quando dos 
primitivos Estatutos (mais tarde 
parcialmente alterados), se pre- 
via para a Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Arrifana, um edifício próprio 
com «as dependências necessá- 
rias para arrecadação do seu 
material, instalação do pessoal da 
sua Companhia contra incêndios, 
sala de leitura, bilhar, salão de 
festa, ginásio, balneários, etc.». 


Quer isto dizer, que desde 
meira hora foi intuito dos só 
-fundadores dotar a Arrifana, 
só duma Corporação de Bombei- 
ros, mas também duma institui- 
ção que soubesse e pudesse 
olhar para outros valores, em 
que à cultura e a educação física 
teriam em lugar obrigatório. 


A BIBLIOTECA 


Durante o diálogo que trava- 
mos com o presidente da Direc- 
ção, foi com muito interesse que 
o dr. Moreira Lopes nos falou da 
Biblioteca, que conta já com 
alguns milhares de volumes: 
«Temos mendigado ajudas para 
a Biblioteca, mas só temos ou- 
vido palavras bonitas. Agora 
aguardamos que a Fundação 
Gulbenkian nos auxilie. A Bi- 
blioteca tem de ser um .contro 


de cultura de Arrifana, com pa- 
lestras, colóquios, etc... Dese- 
jamos que seja de todos. É um 
investimento da freguesia e por 
isso estará ao serviço da sua 
população, embora com é óbvio, 
mais voltada para os associados. 
Estudaremos um sistema de 
acesso a todos os estudantes». 

Com cerca de dois mil sócios, 
a situação financeira foi difícil. 
Esta Direcção encontrou muitos 
encargos por resolver, mas pare- 
co que os piores momentos já 
passaram. - 

O dr. José Carlos Moreira 
Lopes falou-nos depois do Corpo 
Activo, sob a responsabilidade 
do comandante Manuel Augusto 
Rodrigues de Amorim, salien- 
tando as excelentes relações 
existentes entre os diversos sec- 
tores. 

(Continua na pág. seguinte) 
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(Continuação da pág. anterior) 


Roferiu que os «Bombeiros 
não podem ser só máquinasa, 
e por isso gostaria de ter possí- 
bilidades de formar pessoal es- 
pecializado, «trazer aqui pessoal 
técnico para uma melhor prepa- 
ração de quadros», e de ter tam- 
bém um bom preparador físico. 


O GINÁSIO 


A propósito, citou a necessi- 


dade de um ginásio, não só para 
o Corpo Activo e associados, 
mas extensivo a toda a popula- 
ção arrifanense. «Este é agora 
o nosso grando objectivo», adi- 
antou o dr. Moreira Lopes. 

Fala-nos do trabalho da actual 
Direcção, do desejo de conse- 
guirem regalias sociais para os 
bombeiros e seu familiares, como 
uma assistência médica perma- 
nente e gratuita. 

A Associação dispõe de um 


bom salão de festas, onde so 
têm realizado diversos espectá- 
culos de índole cultural, com 
entradas gratuitas. «Nós quere- 
mos que este Quartel seja a sala 
de visitas da Arrifana». 


O CORPO ACTIVO 


O Corpo Activo da Associação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Arrifana 6 constituido por meia 
centena de elementos, e, quanto 


CALÇADO 
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a material, a Corporação encon- 
tra-se mais ou menos apetrecha- 
da para as necessidades. 

«Não sou dos que «medem» 
a importância duma Corporação, 
pelo número de viaturas de que 
dispõem. Deve existir, isso sim, 
o material indispensável. Acima 
disso, será supérfluo. Aqui, de 
momento, torna-se necessário um 
auto-tanque. Realmente faz falta». 

Acrescenta que também se 
justificaria mais uma ambulân- 
cia, mas completa, com todo o 
apoio de primeiros socorros, in- 
cluíndo a parte humana — um 
socorrista. 

O presidente da Direcção, du- 
rante o diálogo, teve sempre a 
prescupação de colocar o as- 
pecto humano, a valorização 
moral e profissional do indivíduo 


acima do aspecto meramente 
material ou folclórico. 

Quanto ao futuro, disse-nos 
o dr. Moreira Lopes: 

— «Estamos no declínio do 
nosso mandato. Competirá à pró- 
xima Direcção olhar o futuro. Fi- 
zemos o que pudemos, aponta- 


.mos algumas carências, resol- 


vemos outras. Trabalharemos 
até ao último momento, mas pen- 
samos deixar o lugar a outros. 
E há gente capaz em Arrifana. 
Fizomos um plano “para dois 
anos, e parece-me que temos 
cumprido». E prosseguiu: 

— «Faço votos por que o 
povo de Arrifana continue de 
mãos dadas, sem quaiquer com- 
plexos, ajudando os Bombeiros 

Abordámos ainda outros por- 
menores. «Aqui respira-se um 
Voluntários, e que este quartel 


ar de permanente confratemiza« 
ção. Há reuniões entro os ele- 
mentos directivog e os do Corpo 
Activo, em que cada um coloca 
os seus problemas, aponta su- 
gestões, faz mesmo as suas 
críticas, e tudo é sempre resol- 
vido nesse ambiente familiar, 
sem atropelos» — dir-nos-ia o 
presidente da Direcção, que nos 
citou o facto que lhe deu mais 
satisfação, durante o mandato: 
«Foi quando sacudimos o fardo 
do débito da construção do quar- 
tel», Para o dr. Moreira Lopes, 
um acidente com uma viatura 
da Corporação, em que houve 
alguns feridos, terá sido, pelo 
contrário, o momento mais triste. 

Pelo que vimos e ouvimos, 
Arrifana pode sentir-se orgulhosa 
da sua Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários. 
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O Comercio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


ERMESINDE 


Edson António Moura Sampaio 


Agradecimento e Missas do 7.º Dia 


Seus pais, irmão e demais 
família, profundamente reconhe- 
cidos, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito sensibili- 
zados às pessoas que assistiram 
ao funeral do querido e saudoso 
extinto ou que de qualquer forma 
lhes patentearam a sua amizado. 

Aproveitam também para par- 
ticipar que amanhã, sábado, pe- 
las 9 horas, na igreja paroquial 
de Ermesinde, será celebrada 
uma missa do 7.º dia, em sufrá- 
gio de sua alma, e uma outra 
ainda, às 18 horas, na igreja de 
Santa Rita, mandada celebrar 
pelo Grupo Coral Santa Rita, de 
que o inditoso jovem era com- 
ponente. 

A quantos se dignem partici- 
par em tão piedosos actos, ante- 
cipadamente agradecem. 


Ermesinde, 7 de Novembro 
de 1980. 
z ANTÓNIO GONÇALVES DE SAMPAIO 
+ LUÍSA MOURA DE SAMPAIO 


ANSELMO LUIZ MOURA SAMPAIO 


«MOUTINHO — ARMADOR» — Ermesinde 


E 


— NURELIO DE SEIXAS SOARES 


Agradecimento e Missa do 7.' Dia 


Sua esposa, filhos, netos, ir- 
mãos e demais família cumprem 
o dever de participar o seu fale- 
cimento, na cidade do Porto, no 
dia 2 de Novembro de 1980 
(Dia de Finados). 

AGRADECEM MUITO RE- 
CONHECIDOS, POR ESTE 
ÚNICO MEIO, todas as provas 
de carinho e amor de quem 
quer que seja lhe tenha propor- 
cionado em vida e após o seu 
falecimento. 

Participam que a missa do 7.º 
dia, suíragando a sua alma, se 
realiza amanhã, sábado, dia 8, 

! pelas 12 horas, na igreja paro- 
quial de Cristo-Rei (Dominica- 
nos) à Av. Marechal Gomes da 
Costa. 


Le re a 


Pa is fi cad 


ne 


Porto, 7 de Novembro de 


1980. 


Armador — Jayme Augusto da Silva & C.* Sucres. 


PESO DA RÉGUA 


D. label da Conceição Almeida 


FALECEU 


Seu marido, irmãos, sobrinhos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade o falecimento do seu ente querido Sr.* D. ISABEL 
DA CONCEIÇÃO ALMEIDA, que residia no Largo dos Aviadores, 
47-1.º — Peso da Régua, e que o funeral se realiza-amanhã sá- 
-bado pelas 9 horas da Igreja da Trindade — Porto, onde se en- 
contra depositado, para a Igreja de Peso da Régua, onde terá 
missa de corpo presente e finda esta será sepultado no cemitério. 
local em jazigo de família. 
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A FAMÍLIA 
PESO DA RÉGUA, 7 de Novembro de 1980 


Anmador JOSE MARIA CRISTÃO & FILHO —V. N. DE GAIA k 


DR. MIGUEL AUGUSTO 
GONÇALVES PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, muito reconhecidamente agradece por este 
UNICO MEIO, à todas as pessoas que assistiram ao seu funeral 
ou que de qualquer modo manifestaram o seu pesar e 
participa que e missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma, 
Se celebra amanhã, sábado, pelas 12,15 horas, na Igneja da 
Santíssima Trindade, 


RES Tao DO QNTO 


Porto, 7 de Novembro de 1980, 


Olímpio Castilho, 


REBORDÕES — SANTO TIRSO 


DEOLINDA RODRIGUES DE CASTRU 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seu marido, filhos, filhas, gen- 
ros, noras, netos e demais família 
agradecem por este ÚNICO MEIO 
a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu 
pesar e pedem desculpa de alguma 
falta que involuntariamente tenham 
cometido. Participam que a missa 
do 7.º dia pelo etemo descanso 
de sua alma será celebrada ama- 
* nhã, sábado, pelas 18 horas, na 
igreja paroquial de Rebordões — 
Santo Tirso, pelo que desde já 
agradecem a assistência a este 
piedoso acto. - 


Rebordões, 7 de Novembro de 
1980. a 


A FAMÍLIA 


A. FERNANDES 
& FILHOS, LDA. 


LORDELO—-GUIMARÃES 


A Gerência muito reconhecida, agradece a todas 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da Ex.ma Senhora DEOLINDA RODRIGUES DE CASTRO, 
mãe e sogra dos sócios desta firma ou que de qual- 
quer modo lhe manifestaram o seu pesar e comunica 
que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, sábado, 
pelas 18 horas, na igreja paroquial de Rebordões — 
Santo Tirso, ficando desde já reconhecida a todas as 
pessoas que puderem assistir a este piedoso acto. 


Lordelo, 7 de Novembro de 1980. 


A GERÊNCIA 


JOSÉ COELHO 


(EMPREGADO DA IGREJA DAS ANTAS) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos, irmãos e 
demais família, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, vêm por este ÚNICO MEIO, 
muito sensibilizadamente agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
, saudoso. extinto ou que de qualquer modo lhes 

manifestaram o seu pesar, e participam que a 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso se celebra amanhã, 
sábado, pelas 12,30 horas, na Igreja das Antas, agradecendo de 
igual modo a todos os que se dignarem assistir a este piedo- 
so acto. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


RIO TINTO 


ANTÔNIO DOS SANTOS CASTRO 


Agradecimento e missa do sétimo dia 


Sua esposa, filhinho, mãe, irmãos, cunhado, e demais família na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm por este único 
meio tributar a sua eterna gratidão às tanta, provas de dedicação 
e carinho aquando do tão doloroso transe que og enlutou, descul- 
pando-se, se porventura tiverem cometido qualquer falta. A missa 
do sétimo dia é celebrada amanhã, Sábado, pelas 9,30 horas, na 
igreja paroquial de Rio Tinto. Antecipadamente agradecem às pes- 
soas que se dignarem participar nesta Santa Eucaristia, 

Rio Tinto, 7 de Novembro de 1980 


SECULAR CASA SARAMAGO, DE FANZERES — ARMADOR 


EO 0 sonar no nonre- 


Aníbal Ataíde Vilhena Rodrigues 


MISSAS DE 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, Bela Mesquita Pereira da Costa 
* Vilhena Rodrigues e filhos, lembrando um ano 
de triste saudade, participam a todas as pes- 
* soas amigas que mandam rezar missas por alma 
de seu marido e pai, hoje, dia 7, pelas 8 
horas, na capela do solar de família, em Casas 
É Novas, Chaves, e no dia 8, sábado, pelas 19,30 
* horas, na igreja paroquial de Paranhos, Porto. 

Antecipadamente agradecem às pessoas que 
se dignem assistir a este religioso acto. 


Albina Gonçalves Ramalho 


Agradecimento e Missa do 30.º dia 


Seus filhos Alfredo Gonçalves Basto e José Gonçalves Basto, 
vêm agradecer sensibilizados a todas as pessoas que tomaram parte 
no funeral da saudosa extinta, ou assistiram à Missa do 7.º dia 
sufragando a sua alma, e participam que mandam celebrar, hoje, 
6. feira, pelas 19 horas e trinta, na Igreja de Cedofeita, Missa do 
30.º dia, igualmente agradecendo às pessoas amigas que assistam 
ao piedoso acto. 


João Rodrigues 
“Varosa 


Colaboradores íntimos é de suas rela- 
ções, participam o seu falecimento, e que O 
funeral se realiza hoje às 15 horas e 30, com 
missa de corpo presente, da capela da cerca 
do Hospital de Santo António, para o cemité- 


rio de Agramonte, 


pp 
entRADAS 15h 
MENSALIDADES A PARTIR DE 6 000500 


O CONSTRUTOR — TELEFS 698310 4 697952 
CENIRO COMERCIAL BRASILIA 
PISO 3 — LOJA 40 — (Rotunda da Boavista) 


ANDARES À AREOSA 


Vendem-se habitações c/ 2 2+1 e 3 quantos, 
SALA COMUM, 1 o 2 quartos de tanho, despensa e 
cozinha c/ armários e exaustor. Alcatifados e forrados. 


Alguns c/ Garagem e ANUMOS. Individuais, 
Preços: 1.850/1.700 1.800/8.100 contos, 
RUM O — Propriedades 
Rua de Camões, 305-1.º 
Telefs.: 27376/7/8 — Porto 


ANDARES (ao Campo Alegre) 


PRONTOS A HABITAR 


do 1º 


Trata e 


Mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rua uo T 


a, 425-1º Esq 
Telef. 563080 — 4000 Porto 


DARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FÂNZERES 
(FRENTE CAFÉ PIGALLE) 
Em acabamento com salã L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho e garagem priv. — 1.750 contos. 
Lojas a 1.100 e 3.000 gontos. Trata e mostra-o próprio. 
Travessa da Ponte, 77 r/e — Telef. 9895204 — RIO TINTO 


a =D 


4 MOTIVAÇÕES ? DE Noviiano” pe To 


Uma coisa temos em comum. Maturidade. 


a qualidade do produto, todo ele supe- 
rando 20 anos de idade. 


nievelt goudriaan 


Por mais de 30 anos, a Associated 
Portugal Lines, operou um Serviço 
regular entre portos como Lisboa, 
Leixões/Porto, Vigo, Anvers, Rotter- 
dam e Hull, Os navios convencionais, 
intervalando com os de carga Geral a 
granel deram lugar a barcos celulares 
contentorizados, integrando o sistema 
de serviço Cais/Cais ou casa/casa, os 
quais estão à disposição dos clientes. 


Associated Portugal Lines 


Para reservas e informações: Lusitrans, Agência Portuguesa de Transportes, Lda. 
Rua dos Remolares, 6 - 1º, 1200 Lisboa. Tel: (019) 360131. Telex: 16749. Vesselmar, Agência de Navegação, 
Lda, Rua da Reboleira 65, 4000 Porto. Tel: (029) 311541. Telex: 25329. 


O Serviço é controlado por agen- 
tes de experimentados e seguros 
portos e Ilhas, de quem obtemos, 
prontamente, toda e qualquer infor- 
mação que necessitemos. 

Regularidade e eficiencia são 
sinonimos no Serviço da APL, que é 
mantido de 10 em 10 dias. 

Com o vinho do Porto, o processo, 
perfeitamente, desenvolvido, assegura 


Rj 


thestaryoucanreiyon. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DA MEDA 


PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 


FÍSICA 


Aceitam-se candidaturas para professores de educa- 
ção física o com o horário completo. 

Os Interessados devem formular o seu pedido até 
ao próximo dia 13. e 


Fundo de Fomento da Habitação 
DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 


AVISO 


DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 


CONCELHO DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS 


Torna-se público quo do dia 10 ao dia 14 do Novem- 
bro, Inclusive, se encontra afixada na Câmara Municipal de 
Figueiró dos Vinhos, a lista definitiva dos candidatos que 
oportunamente so habhiitaram so concurso para Distribuição 
fp riiações Boolala do Múcio Habitacional de Figueiró 


Coimbra, 8 de Novembro da 1980. 


UManuol dos Santos Pato) 
Engenheiro 


OE 2 O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
Comércio do Porto Cao DO NORTE AS E s 


ORDEM DOS FARMACÉUTICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO PORTO 


Rua de Cedofeita, 347-1.º Esq.” — Telef. 310187 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL REGIONAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n.º 1 do Artigo 38.º dos Estatutos da 
Ordem dos Farmacêuticos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
212/79, de 12 de Junho e perso efeito do disposto no 
nº 5 do Artigo 18.º, convoco a Assembleia Geral Regional 
do Porto da Ordem dos Farmacéuticos para reunir, extraor- 
dinariamente, no dia 19 de Novembro de 1980 (quarta-feira) 
pelas 21 horas, na Rua de Cedofsita, 347-1.º Esq.? no Porto, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 

1. Apreciação e discussão dos projectos dos Regula- 
mentos Disciplinar, Eleitoral e dos Órgãos Directi- 
vos da Ordem dos Farmacêuticos. 


2. Apreciação e discussão do projecto de obras a 
efectuar no edifício ds Sede. 


3. Eloição dos Delegados à Assembleia Geral que 
torá lugar no dia 29 de Novembro de 1980 
Sábado), pelas 16 horas, na Sede da Ordom em 
lisboa para apreciar, discutir o votar 08 pontos 
10 2 desta Ordem ds Trabalhos. 


Se à hora marcada não houver número legal de pre- 
sonças a Assembleia reunirá MEIA HORA depois com qual-- 
quer número. 


Porto, 6 de Novembro de 1980. 


O Presidente da Assembleia Regional 
da Secção Rsgional do Porto 


a) Dr. Luís Duarto Rodrigues 


NOTA: Os projectos de regulamentos foram publicados no 


número 2, Vol. XXX da Revista Portuguesa de - 
Farmácia. 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EMVIGO . 


A cordialidade das suas gentes, a sua 
gastronomia, as suas casas comerciais e os 
seus belos arredores, são motivos mais do 

que suficientes para uma visita 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, n.º 5 A 
107 Aposentos e 65 Apartamentos + 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia. 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALAC 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
dos BARES INGLESES “CAESAR'S" e 
“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON”, 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca “CODORNIU" 


EL CASTILLO 


Restaurante. 


Situado na atalaia do Monte do Castro, com 
a cidade de Vigo aos seus pés, onde poderá 
saborear a sua excelente cozinha.e as suas 
especialidades grelhadas além de lhe 
oferecer igualmente EL CASTILLO o seu + 
“PUB” no primeiro andar e uma CAFETERIA 
Ed no rés do chao. 


VA OLIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguay, 3. Edifício Cine Fraga) 
Instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
eh lhe duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V.. 
Excia. possa imaginar. 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


CP 


EXCURSÕES — 80 


UM DIA EM LISBOA E NA COSTA DO SOL 


O porto dos grandes navios e das fragatas. Os bairros típicos 
Os monumentos, os miradouros e os jardins. 


—— GRANDE PASSEIO CULTURAL E TURÍSTICO —— 
Em comboio especial automotor-eléctrico e autopulimans 


DOMINGO, dia 23 de Novembro 


HORÁRIO 
(Provisório) 
6:20 P. | PortoS. Bento c. 24.00 
627 E. c. 2350 
633 P. Cc. 23-42 
$45 P. C. 2330 
7-10 P. C. 23-00 
9.55 €, P, 20:20 


CIRCUITO RODOVIÁRIO: 


Santa Apolónia (P. 10-00 h.) — Alfama — Castelo de S, Jorge — 
Miradouro de Santa Luzia — Igreja de S. Vicente de Fora — Graça 
— Arteiro — Praça de Londres — Avenida da República — Parque 
Eduardo VII (visita à Estufa Fria) — Avenida da Liberdade — 
Rossio (almoço no Restaurante Algarve) — Praça do Comércio — 
Belém — Mosteiro dos Jerónimos (visitã guiada) — Cascais — Boca 
do Inferno — Estoril (visita ao Casino) — Santa Apolónia (C. 19-30). 


PREÇO POR PESSOA 


ADULTA CRIANÇA 
Modalidades 2ºcl, 1ºcl, 2ºd. 1ºe. 
1. Só comboio .... E 400800 - 600800 200800 300800 
2. Comboio+Circuitos/ almoço 740800 940800 370800 470800 
3. Comboio+Circuito o/ almoço 1240800 1440800 870800 970800 


INFORMAÇÕES — Telefone 5641 41 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 
NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 


com antecedência a sua inscrição, das 9-30 h. às 12-30 h. 
e das 13-30 h. àç 19-00 h. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA CP. PARA SERVIR O 
TURISMO INTERNO 


O Comercio do Porto 
7 DE NOVEMBRO DE /980 
E— 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


43 


«O Comércio do Portos 
N.º 154 7-11-80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARÇA 
DA COVILHÃ 


ANÚNCIO 


No dia 24 de Novembro de 
1980, pelas 14 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta cidade, e nos 
autos de carta precatória para 
arrematação n.º 634/80 da 2º 
secção, vindos do 1.º Juízo Ci- 
vel da comarca do Porto e ex- 
traídos dos autos de execução 
sumária em que é executada 
JOSÉ LOPES ANTUNES & C* 
LDA. com sede na Covilhã, hão- 
-de ser postas em primeira pra- 
ga para serem arrematadas ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor indicado, duas máquinas 
próprias da indústria têxtil, um 
tear e uma «reta». 


Covilhã, 
de 1980. 


30 de Outubro 


O Juiz de Direito, 
1) António José Pires Condesso 


O Escrivão Adjunto, 
a) António Daniel Antunes 


«O Comércio do Portor 
N.º 154 7-11-80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que pelo pre- 
sente é devidamente citada PU- 
REZA DE JESUS PORTO, casa- 
da, com última residência conhe- 
cida no lugar de Saldanha, Mo- 
gadouro, hoje em parte incerta 
do Brasil, para comparecer pes- 
soalmente qu se fazer represen- 
tar por mandatário com poderes 
especiais, sob pena de incorrer 
em multa, para a tentativa de 
conciliação das partes, nos au- 
10s da Acção Ordinária de Divór- 
cio n.º 89/80, que corre seus 
termos pela 2.º Secção do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 
Paços de Ferreira e que lhe 
move Domingos Alexandre Gon- 
caives, pedreiro, recluso na Ca- 
deja Central do Norte, Seroa, 
Paços de Ferreira, no dia 14 de 
Janeiro de 1981, pelas 12 Horas. 


Paços de Ferreira, 29 de Ou- 
tubro de 1980. 

O Juiz de Direito, 
Sebastião José Coutinho Póvoas 
O Escrivão de Direito 
da 2.º Secção, 

José Faure da Rosa 


PALAVRAS. CRUZADAS 


| SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS. 1 — Anuam. 
David. 2 — Tempos. Ame. 3 — 
Ad. Arredios. 4 — Birras. Está. 
5 — Áreas, Um, Om. 6 — UÍ. 
Os. 7 — Há. Ui. Afora. 8 — 
Oras. Afilar. 9 — Alcantil, Lá. 
10 — Dor. Animar. 11 — Anéis. 
Sairá. 


VERTICAIS: 1 — Atabalhoa- 
da. 2 — Nadir. Arlon. 3 — Um. 
Réu. Acre. 4 — Aparafusa, 5 — 


- Moras. 6 — Srs. Ata, 7 — Afins. 


8 — Demofilia. 9 — V 
Mi. 10 — Imoto. Ralar, 
Desamparará, 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1 — Falta anúncio 
2 — Falta fio eléctrico 
3 — Posição do braço 
4 — Casaco mais curto 
5 — Cabelo dif. 
6 — Falta jornal 


«O Comércio do Porto» 
Nº 154 ———— 7-11-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.: 12/80 
3. Secção 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE: — O BANCO ES- 
PÍRITO SANTO E COMER- 
CIAL DE LISBOA, E. P., da 


Av. dos Aliados, 45/69, 
PORTO; 
EXECUTADOS: — ALFREDO 


JOAQUIM TEIXEIRA BAR- 
BOSA LEAL, casado, comer- 
ciante, com última residên- 
cia no lugar da Praça, Fra- 
zão, PAÇOS DE FERREIRA, 
e outra. 


É CITADO aquele executado 
para, no prazo de CINCO DIAS, 
depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da se- 
gunda e última publicação des- 
te anúncio, deduzir oposição à 
execução, pagar ao exequente, 
ou nomear bens à penhora sufi- 
cientes para garantia e paga- 
mento da quantia exequenda 
de 78 563$50 e custas da exe- 
cução sob pena de, não o fa- 
zendo, o direito de nomear bens 


à penhora ser devolvido ao 
oxoquento, 
Porto, 28 de Outubro de 


1980 


O Juíz de Direito, 


a) Álvaro do Sousa Reis 
Figueira 


O Escrivão Adjunto, 
a) António Jacinto de Sousa 
Campos 


«O Comércio do Porto» 
N. 154 7-11-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.: 11/80 
3.º Secção 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE: — BANCO ES- 
PÍRITO SANTO E COMER- 
CIAL DE LISBOA, E. P. da 
Av. dos Aliados, 45/69, 
PORTO; 

EXECUTADOS: . — ALFREDO 
JOAQUIM TEIXEIRA BAR- 


BOSA LEAL, com última re- 
sidência no lugar da Praça, 
Frazão, PAÇOS DE FERREI- 
RA, e outra. 


É CITADO AQUELE executa- 
do para, no prazo de CINCO 
DIAS, depois de finda a dilação 
de TRINTA DIAS, contada da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, deduzir oposição 
à execução, pagar ao exequente 
ou nomear bens à penhora sufi- 
cientes para garantia e paga- 
mento da quantia exequenda de 
55 165$00 e custas da execu- 
ção sob pena de, não o fazendo, 
o direito de nomear bens à pe- 


nhora ser devolvido ao exe- 
quente. 

Porto, 28 de Outubro de 
1980 


O Juiz de Direito, 


a) Alvaro de Sousa Reis 
Figueira 


O Escrivão Adjunto, 


a) António Jacinto de Sousa 
Campos 


“Nás TERMAS de S, PEDRO do SUL 
O Comércio do gporto 


É VENDIDO. pelo , Senhor. 
ANTÓNIO: “GOMES 


SALVE 7/11/80 


Passa hoje É 


sa Ferreira, 
residente na 
Av! da Car 
valha, 300-2.º 
— Fânzeres 
— Gondomar, 
Por tal mo- 
tivo sua es- 
posa e filhos 
desejam - lhe 
uma óptima saúde e um, feliz 
aniversário junto dos seus 


familiares. 


C. M. P. 
Serviços. Municipalizados 
Aguas é Saneamento 


Concurso públco para o forne- 
cimento de tubagem, acessó- 
rios e câmara hidropneumá- 
tica para protecção da con- 
duta de 1250 mm 2 Jovim- 
-Ramalde. 


Na sede dos Serviços Muni- 
cipalizados Águas e Saneamento 
à Rua do Barão de Nova Sintra, 
285, recebem-se propostas para 
o referido fornecimento até às 
16 horas do dia 9 de Dezem- 
bro p.º .º, as quais serão abertas 
no. dia seguinte à mesma hora, 
perante uma Comissão para o 
efeito nomeada, 

As Condições do Concurso e 
Caderno de Encargos estão pa- 
tentes na Secretaria dos mesmos 
Serviços, todos os dias úteis, 
durante as horas normais do ex- 
pediente e, por deferência no 
Boletim de Informações, à Rua 
dos Correeiros, 15-3.º Lisboa, 
podendo ser fornecidos a quem 
os requisitar mediante o paga- 
mento de Esc: 300$00. 

A base de licitação é de Esc.: 
1.300.000$00 e o depósito pro- 
visório a efectuar nos Cofres 
dos Serviços, é de Esc: 
32.500$00. 


Porto, 6 de Novembro de 1980 
A Direcção 


EM VIANA DO CASTELO 
(D Comércio do Jorto 


“E VENDIDO NA. 
CASA AIRES 
PRAÇA DA REPUBLICA 


TABACARIA CISO 
AV; COMB. GRANDE. GUERRA: 


«ASMINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D; MARIA DE: CARVALHO. 
PRAÇA GENERAL. BARBOSA 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 


Junta Autónoma de Estradas 
Direcção de Estradas 


do Distrito de Viseu 


CONCURSO PUBLICO para 
arrematação de 24 árvores 
do Estado, de diversas 
espécies, que marginam a 
E.N, 16, entro Kms. 108,570 
€108,150, a E. N. 234, entre 
Kms. 102,520 o 102,560 é 
a E.N, 329-1, entre ESTA 
9,970 e 10,000: 


Fazse público que às 15 
horas do dia 18 de Novembro 
do 1980 se na sedo 
desta Direcção de Estradas 
ao concunso público acima 
designado, 


Base de licitação . 30000500 
Depósito provisório 760500 


O processo do concurso en- 
contra-se patente nesta Direc- 
cão de Estradas e na 1.º Secção 
de Conservação, com sede em 
Viseu e ma 2º Secção de Con. 
servação, com sede em Man- 
gualde, 


Viseu, 4 de Novembro de 
1980. 


O Engenheiro Director, 
Hélder dos” Anjos Moura 


CONTINUAÇÃO DO 


MAGNÍFICO E RICO 


LEILÃO 


RUA CÂNDIDA SÁ ALBERGARIA, 
HOJE — AS 21.30 HORAS 
AMANHA — AS 16.00 E 21.30 HORAS 


MAIS UM LEILAO QUE A ORGANIZAÇÃO A LEILOEIRA INVICTA DO 
NORTE, SE ORGULHA DE APRESENTAR. 


154—- FOZ 


O GERENTE 
ALFREDO CRUZ 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telet. 56740: 


az 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES 9 ANTIQUÁRIOS 


ADA 


SALORA 
T. V. COLOR 


10 MIL APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 


E PORQUÊ?! 
PELA ASSISTÊNCIA AO DOMICÍLIO. 
MELHOR COR. MELHOR TÉCNICA. 


12 PRESTAÇÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 
DA 


PORSIL 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 
AONDE 


ERES 


PRONTO-A- VESTIR 
PARA FORTES, 
ÚNICO NO PAÍS 


so 
so 


CAMISAS ATÉ AO Nº 
VESTIDOS ATÉ AO Nº 


TODO O GÉNERO DE VES« 
TUÁRIO EXTERIOR E INTERIOI 


CASACOS DE COURO E 
ANTILOPE, ETC, 


E AINDA UMA SECÇÃO ACTUALIZADISSIMA PARA A JUVENTUD 


ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ 


AO FUNDO DA RUA PINTO BESSA 
(FRENTE A ESTAÇÃO DOS COMBOIOS) 


O Comercio do Torto 


7 DE NOVEMBRO DE 7980 


INCOL 


- INDÚSTRIA DE COMPONENTES QUÍSHEOS, LDA. 


RUA LUÍS DE CAMÕES, 196 
4470 MAIA R 
TELEFONE 9483750 


EXPOSIÇÃO DE COMPONENTES 
PARA CALÇADO | 


Dias 8 a 11 de Novembro de 1980 
Das 10 às 20 horas 
Local: Estalagem da Via Norte (PORTO) 


O GRUPO PROMO TEM A HONRA DE CONVIDAR TODAS 
AS PESSOAS INTERESSADAS EM COMPONENTES 
PARA CALÇADO EM VISITAR A EXPOSIÇÃO DE 
COMPONENTES QUE A SUA ASSOCIADA INCOL, LDA. 
LEVA A EFEITO INTEGRADA NA | EXPOSIÇÃO 
ESPANHOLA DE MÁQUINAS E COMPONENTES PARA 
CALÇADO EM COLABORAÇÃO COM AS FIRMAS 
ESPANHOLAS GICSA, PERMASA E NAVARRO: 


QUÍMICOS. 


COREME dE 


«O Comércio do Portor 
N. 154 7-11-80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que nos autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA n.º 24 
A/74, pendente na 2.º Secção 
do 1.º Juizo do TRIBUNAL JU- 
DICIAL DA COMARCA DE MA- 
TOSINHOS, correm éditos de 30 
DIAS, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio,” Cl- 
TANDO os HERDEIROS INCER- 
TOS DE LUIS JOSÉ DE OLIVEI- 
RA, divorciado, falecido em 
28/12/1972, residente que foi 
na Rua Brito Capelo, 512, em 
Matosinhos, para no prazo de 
5 DIAS, findo o dos éditos, pa- 
garem ao exequente Luís Josó 
de Oliveira Júnior, casado, en- 
genheiro, morador na Rua Dr. 
Sousa Rosa, 197, r/c, Porto, a 
quantia do 104 250500 (cento 
e quatro mil duzentos e cinquen- 
ta escudos) por ele pedida nos 
autos acima referidos, prove- 
niente do crédito de tornas que 
lhe foram atribuídas, por sen- 
tença de fis. 109 e 110 dos au- 
tos de inventário obrigatório quo 
correu termos pela mesma sec- 
ção, e à qual a presento execu- 
ção se encontra apensa, ou, den- 
tro do mesmo prazo, nomearem 
bens à penhora suficientes para 
tal pagamento, sob pena do di- 
reito de nomeação ser devol- 
vido ao exoquento. Devem ser 
advertidos cs que ainda dentro 
70 podem deduzir a 
que entenderem por 
conveniente à supracitada exe- 
cução. 


Matosinhos, 
de 1980. 


31 de Outubro 
O Juiz de Direito, 
as) Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão, 
as) José Luis dos Santos Soares 


«O Comércio do Porto» 


Nº 154 


7-11-80 


Algo, 
ES 


So 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 5556 — 2.º SECÇÃO 


No dia 28 do corrente mês 
de Novembro, pelas 10 horas, 
no Tribunal desta comarca, nos 
autos de Execução Ordinária 
que António Pereira Vidal & Fi- 
lhos, Limitada, com sede em 
Arrancada do Vouga, Águeda, 
move contra J. Seara & Compi 
nhia Limitada, com sede na Rua 
Corte Real, n.º 165, 2.º Foz do 
Douro, Porto, hão-de ser postos 
em praça pela 1.º vez para se 
arrematarem ao maior lanço 
oferecido acima do valor Indi- 
cado no processo, dos seguintes. 
móveis: «UMA SECRETÁRIA 
METÁLICA, . COM CADEIRA 
GIRATÓRIA, TAMPA EM FÓR- 
MICA, UMA MESA, UM ARMA- 
RIO, UMA CADEIRA, TUDO 
METÁLICO, UMA SERRA DE 
FITA, MARCA BULLMER, UMA 
MÁQUINA DE COSTURA, 
MARCA FAFE», e dos quais foi 
constituído depositário João 
José de Morais Pimentel Seara, 
casado, industrial, residente na 
Rua Corte Real, 165, Porto, ge- 
rente da firma executada e que 
nos termos do disposto no art. 
891.º do Código de Processo 
Civil, é obrigado a mostrá-los a 
quém pretenda examiná-los. 


Porto, 3 de Novembro 1980 


O Juiz de Direito, 
(José Pereira da Graça) 


O Escrivão-Adjunto, 
(José Vieira Veríssimo) 


CAFÉ 


VENDE-SE 
EM AVEIRO 


(Quota com posição de 70%) 
em excelente local e óptima 
clientola. Informa nas horas 
de expediente, telefone 27570, 


«O Comércio do Portos 
N.º 154 — 7-11-80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.: 247/79 — 3.º Secção 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE: — INDOFIL — 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 
FILMES PLÁSTICOS, SARL, com 
sede em Sta. Maria de Avioso, 
Maia: 4 


EXECUTADA: — INTAURO 
INDÚSTRIA DE ARTIGOS DE 
VIAGEM TAURO, LDA., com 
sede em Abóboda, OEIRAS. 


SÃO CITADOS os credores 
desconhecidos da executada 
para, no prazo de DEZ DIAS 
depois de finda a dilação de 
VINTE DIAS, contada da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio, deduzirem os seus di- 
reitos na execução em referên- 
cia desde que gozem de garan- 
tia real sobre uma máquina de 
cozer malas penhorada. 


* Porto, 29 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) Álvaro de Sousa Re:s Figueira 


O Escrivão Adjunto, 


+ a) António Jac'nto de Sousa 


Campos 


80 Cartório Notarial do Porto 


Notária — Lic.º Isabel Carmália Ferreira 


GABINETE 5 — CENTRO DE ESTUDOS DE ARQUITECTURA 
E ESPECIALIDADES, LIMITADA 


Certifico para fins de publica- 
ção que, por escritura de 17 de 
Outubro de 1980, exarada a fis. 
73 do livro B-60 do 8.º Cartório 
Notarial do Porto, foi constituída, 
entre Arquit. João Rosado Cor. 
reia e Arquit! D. Delmira de 
Jesus Calado de Carvalho Alberto 
Rosado Correia, uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, que há-de 
reger-se pelos seguintes: 


ESTATUTOS 
Artigo primeiro 


A sociedade adoptá a denomi- 
nação de «GABINETE 5 — 
CENTRO DE ESTUDOS DE 
ARQUITECTURA E ESPECIA- 
LIDADES, LIMITADA», tem a 
sua sede na Rua Padre José Pa- 
checo do Monte, número qua- 
renta e dois, quarto andar, fre- 
guesia de Cedofeita, Porto, e à 
sus duração é por tempo indeter- 
minado. 

Parágrafo Único — A socieda- 
de poderá, todavia, mediante 
simples deliberação da Assembleia 
Geral, deslocar a sua sede para 
onde melhor lhe convier, dentro 
desta cidade, e estabelecer ou 
encerrar filiais, delegações ou 


| quaisquer outras formas de re- 


presentação social que julgar con- 
venientes, em todo o território 
de Portugal. 


Artigo segundo 


O seu objectivo é a execução 
de projectos de arquitectura urba- 
nismo e designer, bem como pro- 
jectos das especialidades que lhes 
são afins, podendo, no entanto, 
exercer ou explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou in- 
dústria, permitido por Lei, que 
a Assembleia Geral delibere. 


Artigo terceiro 


O capital social é de UM MI- 
LHÃO DE ESCUDOS, está inte. 
gralmente realizado em dinheiro, 
e corresponde à soma de duas 
quotas iguais de quinhentos mil 
escudos pertencentes a cada um 
dos sócios. 

Parágrafo Único — Não serão 
admitidas prestações suplementa- 
res de capital, mas qualquer sócio 
poderá, fazer suprimentos à socie- 
dade, mediante as condições de 
juro e reembolso deliberado pela 
Assembleia Geral, - 


Artigo quarto 


A gerência e administração da 
sociedade e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa o 
passivamente, pertence a ambos 
Os sócios, os quais ficam desde já 
nomeados gorentes, com dispensa 
de caução, e com ou sem remu- 
neração conforme for deliberado 
em Assembleia Geral. 

Parágrafo Primeiro — Os ge- 
rentes poderão delegár, por pro- 
curação, em quem entenderem, 
todos ou parte dos seus poderes 
de gerência, mas quando essa de- 
legação recair em pessoa estranha 


à sociedade é necessária autori- 


zação dos restantes sócios, dada 
em Assembleia Geral. 


Parágrafo segundo — Para a 
sociedade ficar validamente obri- 
gada em todos os seus actos e 
contratos, basta a assinatura de 
um sócio gerente ou seu procura- 
rador. 

Parágrafo terceiro — Fica ex- 
pressamente proíbido aos perentes 
obrigar a sociedade em fianças, 
abonações, avales, letras de favor 
ou quaisquer outros actos ou 


contratos estranhos nos negócios 
sociais, 


Artigo quinto 


A cessão de quotas a estranhos 
fica dependente de autorização da 
sociedade, à qual, em primeiro 
lugar, e aos sócios, em segundo 
lugar, fica conferido o direito de 
preferência, com eficácia real, na 
sua aquisição. 

Parágrafo primeiro — Este 
direito de preferência deverá ser 
exercido no prazo máximo de 
trinta dias após a notificaç: 
sociedade, por carta regi 
com aviso de recepção, da cessão 
pretendida e com a indicação do 
cessionário, do preço ajustado e 
condições da cessão, 

Parágrafo segundo — A socie- 
dade reunirá no prazo de quinze 
dias a contar da data do recebi- 
mento da notificação para delibe- 
rar sobre o exercício do direito 
de preferência. g 

Parágrafo terceiro — Se n so- 
ciedade não reunir ou nada disser 


- entende-se que autoriza a cessão 


nos precisos termos em que lhe 
foi notificada. 

Parágrafo quarto — Havendo 
mais do que um sócio preferente 
e querendo eles exercer aquele 
direito, a quota poderá ser dividi- 
da pelos que a quiserem, para o 
que, desde já, fica autorizada a 
respectiva divisão de quotas. 


Artigo sexto 


A sociedade não se dissolve pela 
morte, interdição ou inabilitação 
de qualquer sócio. 

Parágrafo primeiro — No caso 
de falecimento de um sócio, os 
respectivos herdeiros, sendo mais 
do que um, deverão designar um 
de entre eles que a todos repre- 
sente enquanto a quota se manti- 
ver indivis o caso de interdição 
io, será o interdito 
ou inabilitado representado na 
sociedade pelo seu legal represen- 
tante, 

Parágrafo segundo — A indica- 
ção do representante dos herdei- 
ros em referência na primeira 
parte do parágrafo anterior, assim 
como a indicação do legal repre- 
sentante do sócio interdito ou 
inabilitado, deverá ser feita à 
sociedade no prazo de trinta dias, 
a contar, no primeiro caso, da 
data do falecimento e, no segun- 
do, da data do trânsito em julendo 
da sentença que decretar a inter- 
dição ou inabilitação, 


Artigo sétimo 


Quando a lei não exigir outras 
formalidades, a convocação das 
assembleias gerais será feita por 
meio de cartas registadas, dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 
mínima de oito dias. 


Artigo oitavo 


Os lucros líquidos apurados no 
balanço terão a seguinte aplica- 
ção. 

a) — Cinco por cento para o 
fundo de reserva legal. 

b) — As percentagens que em 
Assembleia Geral venham a ser 
votadas para reintegração e ainda 
para qualquer fim especial. 

e) — O remanescente será dis- 
tribuído pelos sócios, na propor- 
são das suas quotas. 


Artigo nono 


A liquidação e dissolução da 
sociedade regor-se-ão pelo que 
for deliberado em Assemblela 
Geral e, subsidiariamente, pelas 
disposições legais aplicáveis. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
17 de Outubro de 1980. 


O Ajudante 


José Maria Pereira ” 


«O Comércio do Porto» 
N.º 154 7-11-80 


age 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA 
COMARCA DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Nos autos de execução sumá- 
ria n.º 83/80, pendentes na 1.º 
Secção do 1.º Juízo desta comar- 
ca, instaurados por AMORIM & 
FERNANDES, LDA., com sede 
em Praça, Frazão, Paços de Fer- 
reira, contra ANTÓNIO FER- 
NANDO MOREIRA DIAS, com 
última residência conhecida em 
Corregais, Lordelo, mas actual- 
mente ausente em parte inceria 
do Brasil, é este executado do 
CITADO para, dentro do prazo 
de cinco dias que começa depois 
de finda a dilação de tinta dias 
deduzir oposição à execução, pa- 
gar à exequente a quantia de 
68 818560 ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido à exequente o 
direito de nomeação de bens à 
penhora. 


Paredes, 
1980. 


6 de Outubro de 


O Juiz de Direito, 
a) José Joaquim Sousa Leite 


+ O Esc.ivã 
a) Hipólito de Almeida e Sousa 


AUTO-FARIA 
GUIMARÃES. LDA. 


(Sede no Porto É 
Certifico que, por escritura la- 
vrada em 1 de Junho corrente, de 
fl, 65 a fl. 66 do livro n.º 456 —C' 
des notas do 2.º Cartório Notarial 
do Porto, a sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada sob a denominação em 
epígrafe foi declarada dissolvida 
e liquidada para todos os efeitos 

legais. 
2.º Cartório Notarial do Porto, 
3 de Junho de 1977, 
O Ajudante 


Júlio Brandão de Sousa Costa 


<O Comércio do Porto» 
="a 154 7-11-80 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Paredes 
ANÚNCIO 


No próximo dia 19 de No- 
vembro pelas 14 horas, em 
consequência dos autos de 
CP. n.º 1438/80 da 2.º Secção, 
nos autos de Execução que 
Silvestre Moreira dos Santos 
& Filhos Lda, move a Ale- 
xandrina Moreira de Bessa, à 
porta deste Tribunal se vai. 
proceder a ARREMATAÇÃO 
EM HASTA POBLICA, 1º 


praça, de bens móveis, tais 
como uma mobília de sala 
de Jantar séc XVIL camas , 


e mesas do cabecetira, que se. 
rão entregues pelo maior lan. 
go obtido acima dos valores 
da penhora e dos quais 6 
depositária a executada, re. 
sidente no lugar de Vila, em 
Duas Igrejas, nesta comarca, 
através de quem os mesmos 
podem ser vistos, 
PAREDES, 30 de Outubro, 
do 1980, 


O JUIZ DE DIREITO, 
Manuel David da: Rocha - 
Ribeiro de Almeida 
O Escniturário 
(José da Silva Barbosa) 


<O Comércio do Porto» 
N.º 154 7-11-80 


e 


Tribunas sudicial 
- da Comarca 
de Vila Nova de Gaia 


8.º JUÍIZo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 19 
de Novembro, próximo, pelas . 
14 horas, à porta deste Tri- 
bunal e nos autos de carta | 
precatória vinda do 2.º Juizo 
Civel da comarca do Porto, 
extraída da execução de sen- 
tença que DIONÍSIO & FL. 
LHO, LDA., com sede na Rua, 
Cândido dos Reis, 99 V. N. 
Gala move contra DOMINGOS + 
FRANCISCO MOREIRA 
COIMBRA DA SILVA e mu- 
lher MARIA MANUELA, 
OLIVEIRA COIMBRA DA 
SILVA, da Rua Luís de Car 
mões, 40, 3.º, V. N. Gaia, hão. 
“Je ser postos em praça peia 
primeira vez para serem arre. 
matados ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor indica- 
do no processo, os seguintes 
bens: 

Uma máquina de lavar rou. 
Pa da marca «CANDY» au- 
tomatique, 98 e um televisor 
da marca <FIDELS EX 66 
COLOUR». Estes - bens em. 
contram-se em poder do de- 
positário que é o próprio exe- 
cutado que será obrigado a | 
mostrá-los nos termos do ar- 
tigo 891 do Cód P, Civil 

V. N. Gala 28 de Outubro 
de 1980, 


3 


O Juiz de Direito. 
(a) José Ferreira de Sousa 


O Escrivão de Direito 
ta) José Dias de Barros 


PUBLICA 


ES /AVISOS/EDITAIS 


|ILEILÃO 


AC TO diag >A pf pi 


3 


RÃ 


ey 


ES SA, BA 1 os 


HOJE ÀS 22 HORAS 


SABADO E DOMINGO — AS 16 E 22 HORAS 


E HOTEL MIRASSOL — MIRAMAR 


Temos a honra de pôr em praça este valioso conjunto de lotes que pela sua 
DIVERSIDADE o toma recomendado a todo o público em geral. 


Mobil 


io — pianos alemão e inglês em óptimo estado — papeleira — cómo- 


das — louceiros — camas — mesas — cadeiras — cadeirões — cofre 
pequeno — contador — cama inglesa em metal e outros, jarrões, jarras, 
bibelots, biscuits, relógio, pratas, ouros, porcelanas, faianças, peças arte- 
-nova anos 30, imagens, pinturas, linhos, cristais, vidros, serviços de chá e 
de jantar, estatuários, máquinas de costura, candeeiros e outros que estarão 


patentes. 


ALMOEDA A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES 
FILIPE SERRÃO - PORTO 


& 


Repartição de Finanças 
do Concelho 
de Marco de Canaveses 


MINUTA DO ANÚNCIO 


Fernando Mendes Duarte, 
Juiz Auxiliar das Execuções 
Fiscais do concelho do Marco 
de Canaveses, 

Faço saber que no dia 10 
de Dezembro de 1980, pelas 
10h00, se há-de proceder no 
lugar de Requim, freguesia de 
Favões, à arrematação em 
hasta pública, pelo maior lan- 
So que for oferecido sobre O 
valor base da licitação, do se- 
guinte veículo penhorado a 
Josê Maria Vieira Pereira, 
casado, residente em Requim, 
Favões, na execução fiscal 
nº 90 D.D./78, para paga- 
mento de dividas à Caixa de 
Previdência A. F, Indústria 
do D. Porto, 


VEÍCULO A PRACEAR 


Veículo ligeiro, tipo de mer. 
cedorias, matrícula PO-7644, 
merca TOYOTA, modelo Dyna 
Diesel Truck, ano de 1977 
quadro BO15-037617, motor 
nº L 53498, cilindros 4, caixa 
atarta, peso bruto 3.500 Kg 
3 lugares na cabina, regista- 
do em nome de José Maria 

ietra Pereira, na Conserva- 
tória do Registo de Automó- 
veis do Porto em 5 Dez./77. 
Tem a cor cinzenta e outra, 
serviço particular e combus- 
tivel a gasóleo, Em razoável 
estado de conservação, Foi- 
-lhe atribuido o valor de Esc, 
809 000500. 

Ficam por este meio citados 
os credores incertos e desco- 
mhecidos e os sucessores dos 
credores preferentes para ao 
abrigo do disposto na alínea a) 
do art.º 226.º do CPCI no prazo 
“de 10 dias a contar da arrema- 
tação, virem reclamar os seus 
créditos pelo produto do aci- 
ma menciado veículo. 


Tribunal das Execuções Fis. 
enis do Marco de Canaveses, 
3 de Novembro de 1980. 


O Tec, Tributário de 2º OL, 
Servindo de escrivão 


Jorge Manuel Osório Soares 
de Carvalho 


O JUIZ AUXILIAR, 
Fernando Mendes Duarte 


0 JORNAL 
DO NORTE: 


LINDA MORADIA 


AO MONTE DA VIRGEM — Preço: 2950 c. 


Em V. N. de Gaia, de r/c e 1.º andar, c/ hall de 
entrada, grande sala comum c/ fogão de sala, ampla coz. 
mob,, com exaustor, despensa, escritório, 4 grandes quar- 
tos (um com banho privativo tipo «suite»), 2 banhos. Forrada 
e alcatifada de excelente qualidade, 

Excelente construção com acabamentos de luxo. 


é HABINORTE- Propriedades 


Av. Boavista, 253, 2.º Piso (no parque de estacionamento) 
.: 666766/63844 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
— ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA — 


Tele! 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


EDITAL 


JOSE NARCISO RODRIGUES 
DE MIRANDA PRESI- 
DENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL DE MATO- 
SINHOS: 


Torna público, em execução 
da deliberação tomada em 
reunião de 24 de Setembro 
último, que, se encontra aberto 
concurso público para a exe 
cução da seguinte empreitada: 


«URBANIZAÇÃO DE UMA 
ZONA HABITACIONAL, EM 
PICOUTOS — S M DE IN- 
FESTA TERRÁPLENA- 
GENS», 


PREÇO BASE: 866 227550, 


CAUÇÃO PROVISÓRIA : 
21 655870. 


As propostas deverão ser 
entregues na Secretaria da 
Câmara Municipal (Secção 
Administrativa de Obras — 
O.P.M.) ou enviadas pelo 
correio, sob registo, mo prazo 
de vinte dias, a contar do dia 
seguinte ao da publicação do 
presente edital no Diário da 
República, 

A abertura das propostas 
terá lugar no primeiro dia 
útil que Se seguir ao termo do 
prazo de vinte dias, pelas 14 
horas e 30 minutos, na Sala 
das Reuniões da Câmara Mu- 
nicipal, perante a Comissão 

esse fim momeada, em 
conformidade com o estabe. 
lecido no programa de con- 
curso e caderno de encargos, 
que se encontram patentes na 
Secção Administrativa de 
Obras — O.P.M. em todos 
os dias úteis, durante as horas 
de expediente. 


Paços do Concelho de Ma- 
tosinhos, 30 de Outubro de 
1980, 


O Presidente da Câmara, 


José Narciso Rodrigues 
de Miranda 


ASSOCIAÇÃO RÁDIO 
DO CIDADÃO 
CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Ao abrigo do Artigo 25.º all- 
neas a) e c) do Regulamento 
Geral Interno, convoco os 
Associados da — Associação 
Rádio do Cidadão a com- 
parecer à Assembleia Geral 
Extraordinária, que terá lugar no 
próximo dia 14 de Novembro 
pelas 21.30 horas, na Rua D. 
Manuel Il, n.º 30, no Porto, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 


1— Preenchimento da Vaga 


do Presidente do Con- 
selho Fiscal. 


2 — Análiso da situação da 
A. R. C. 
Porto, 6 de Novembro 1980 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Josó Luis da Rocha Espassandim 
Estação BELL 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
] DA MAIA 


A cargo do Notário Lic.? 


Domingos José Fernandes 
Canela Lopes 


CONSTITUIÇÃO 
DE ASSOCIAÇÃO 
«ORFEÃO DE MATOSINHOS» 


CERTIFICO,. para efeitos de 
publicação que, por escritura 
lavrada neste Cartório no dia 7 
de Março corrente, de fls. 1, v.º 
a fis. 22, v.º, do livro de No 
tas para Escrituras Diversas n.º 
D-11, foi constituída, por tempo 
indeterminado, uma associação 
cultural, recreativa e benemé- 
rita, com a denominação «OR- 
FEÃO DE MATOSINHOS», com 
sede na Vila de Matosinhos, po- 
dendo dela ser associados, to- 
dos os indivíduos de ambos os 
sexos, que gozem de boa repu- 
tação moral é cívica e que por 
proposta de qualquer dos só- 
cios, em pleno uso dos seus di- 
reitos, solicitem a sua admissão, 
e eliminados sem apelo ou re- 
curso todos aqueles que se atra- 
sarem na quotização mais de 
três meses em relação ao que 
decorrer e que, convidados peia 
Direcção, para se justificar o 
não faça no prazo de quinze 
dias, em termos . satisfatórios. 

Esta associação tem os fins 
constantes do artigo terceiro & 


seu parágrafo dos Estatutos, 
que são 08 seguintes: 
a) — Cultivar e difundir 


música especialmente a moda- 
lidade de: Canto Coral e criar 
classes de ensino musical, sol- 
fejo e canto. 

b) — Concorrer para uma 
melhor cultura geral dos seus 


associados, por intermédio de 
conferências, palestras exposi- 
ções, leitura e outros meios 


aconselháveis. 

c) — Proporcionar meios de 
recreio, realizando visitas, pas- 
seios, excursões, reuniões de 
convívio ou outros. 

d) — Promover a educação 
física dos seus associados, fo- 
mentando as modalidades des- 
portivas que forem compatíveis 
com a Colectividade. 

e) — Praticar sempre que 
possível actos de benemerência. 

PARÁGRAFO ÚNICO: — São 
alheios à Colectividade fins de 
carácter político ou religioso, 
não sendo permitido aos Corpos 
Gerentes ou aos sócios, utiliza- 
rem as instalações ou a sua 
organização para o prossegui- 
mento de tais objectivos. 


É certidão de narrativa par- 
cial que fiz extrair em confor- 
midade com o original a que 
me reporto, nada havendo, na 
parte omitida, que altere, modi- 
fique ou condicione o transcrito. 


Maia, vinte e um de Março 
de mil e novecentos e setenta 
e oito. 
O Ajudante do Cartório 
(Assinatura Ilegível) 


AGRADEÇO, ORAÇÃO 
AO DIVINO 


ESPÍRITO 
D..R 


FAFE 


SANTO 


Falência de Regimprensa, SARL 
LEILÃO 


e DIA 14 AS 1 HORAS » 


Por ordem do Meritissimo Juiz Síndico da Câmara 


do Falências de Lisboa, vamos pôr em praça na RUA 
DO AMIAL, N.º 19 NO PORTO, todos os bens arrolados 
para a massa falida a seguir discriminados. . 


Máquina de calcular, diversas estantes metálicas 
tipo HANDY, uma viatura FORD TRANSIT, é 
cinco carinhas MERCEDES BENZ 206 D. 


Trata: 


VIALEX — Empresa Nacional de Leilões, Lda 


Rua Damasceno Monteiro, 15-b 
Telefone, 822849 — LISBOA 


TALBOT 
DRIZBR 


8 
= 
9 


EM EXPOSIÇÃO E DEMONSTRAÇÕES NA 


AUTO COMERCIAL OURO, LDA 


R. FERNANDES TOMÁS, 71-PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL | DECLARAÇÃO 


DE MIRANDELA 


EDITAL 
LOTEAMENTO URBANO 


CONCESSÃO DE ALVARÁ 


MARCELO JORGE LAGO, 
Presidente da Câmara Muni 
cipal supra: 


Faz saber, em cumprimento 
do disposto no n.º 3 do artigo 
19.º do Decreto-Lei n.º 289/74 
de 6 de Junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação 
tomada em reunião de 28 de 
Agosto de 1980, foi concedido 
a JOÃO ANTONIO FALCAO 
LOPES CARDOSO, residente 
na Rua João de Deus, 722, 
Porto, o alvará de licença pata 
o loteamento urbano do prédio 
denominado sito no lugar 
«BIRAS» da freguesia do OAR- 
VALHAIS com as confronta- 
ções Norte, com MARIA DO 
NASCIMENTO BRAZ, Sul 
com caminho público Naé- 
cente com JOÃO BATISTA 
MARTA e Poente com JOSB 
LUIS DE CARVALHO, inté. 
crito na matriz predial sob & 
artigo 36, ficando sujeito às 
seguintes prescrições. Número 
total de lotes aprovado; assi 


identificados: numerados de 
148, 
Para conhecimento geral 


se publica o presente que val 
«er afixado nos Paços do Con. 
celho, e publicado num jomal 
deste concelho, 


E eu, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal, o subê- 
orevi. 


Paços do Concelho, 28 de 
Outubro de 1980. 


O Presidente, 
Marcelo Jorge Lago 


Serviços Municipalizado, 
de Goncomai 


Interrupção de corrente 


Por reparação dos Postos de 
Transformação, não haverá cor 
rente no sábado dia 8 do corrente, 
nos Postos de Transformação do 
Alto das Oliveiras — Rio Timo 
e Quintela — S. Cosme das 8 às 
17 horas. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão, de modo 
a prevenir qualquer manobra eX- 
temporânea. 

Gondomar, 6 de Novembro de 


1980, 
A DIRECÇÃO 


Eu abaixo assinada, Alzira 
Pinto Ribeiro, casada e mora- 
dora em Pidre, freguesia de 
Mancelos, de Amarante, decla. 
ro para os legais efeitos que 
não me responsabilizo por quai. 
quer divida contraída ou a 
contrair por meu marido Ale- 
xandre de Oliveira, por vir 
tude de ter esto abandonado q 
Lar e de estar pendente acção 
de divórcio pelo Tribunal de 
Amarante, 


Porto, 5 de Novembro de 
1980. 


Aleira Pinto Ribeiro 
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Tribunal Judicial 
da Comarca de Paredes 


PROC. N.º 140/80 — CARTA, 
PRECATORIA — 2º Juízo 
Exequente: O BANCO 
PORTUGUES DO ATLANTI. 

Co, B. P, do Porto. 
ANTONIO 
Tesi- 


de jantar e dois maples. 

LOCAL DA ARREMATA. 
ÇÃO: Tribunal Judicial de 
Paredes. 


Paredes, 3 de Novembro de 
1980. 
O Juiz de Direito, 
(a) Manuel David 'da Rocha 
Ribeiro de Almeida 
O Escrivão-Ardjunto, 


(a) José Maria Moreira, 
da Silva 
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COMPRA-SE 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO DE 
ARMAZÉM COM ÁREA COMPREEN- 
DIDA ENTRE 1500 A 3000 M2 DENTRO 
DA CIDADE OU SEUS ACESSOS. 
RESPOSTA AO N.º 509 


ECOMPRAS: 


TERRENOS na Urb. Lidador — 
Maia ou Porto — Telef. 400380 


TRANSFORMADOR de 315 ou 
+» — Tel. 60277 — 


LOUÇAS — MÓVEIS 
RECHEIOS 
E TUDO ANTIGO 


R. 31 de Janeiro, 181-1.º 
— Tel. 26102. 


OBJECTIS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA. 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS. SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 
R. Visconde de Setúbal, 22! Esq.i—Tel 401960 — Porto 


NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA comemos V END! E 


PINHEIROS 


é toros de serração para fábrica nos arredores do Porto. 
Resposta à Redacção ao N.º 468. 


APRENDA INGLÊS 
NO AMBiEN c AMERICANO 


Inscreva-se 


nos Cursos 

já Intensivos 
Inscrições — 10 e 11 de Novembro 

PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


Amerizan Language Institute 


R. José Falcão, 15-5 — Tel. 31 81 27 — 4000 PORTO 


OURO—PRATAS 
PORCELANAS 
E TUDO DE VALOR 
R. 31 de Janeiro, 181-1.º 
-— Tel. 26102. 


TERRENO 
PRÉDIO DEVOLUTO À 


Compra-se urgente- 
mente nas melhores 
zonas residenciais e 
comerciais da cidade, 
preferência com PRO- 
JECTO ou PLANTA DA 
CAMARA APROVADA. 
Resposta para: TILPE, 
LDA. R, Fernandes To- 
más, 664-3.º — Telef 
319555 — 4000 PORTO 


ZONA RESIDENCIAL DA BOAVISTA 
OPTIMO ESTABELECIMENTO + Garagem colectiva 


PREÇO EXPECIONAL — 


BOA OPORTUNIDADE — 


Trata e mostra: COREVES, Rua Fonseca Cardoso, 


106-5.º S/ 4A — PORTO, 


COM GARANTIA 
Teve-RAPIDA 


PORTO-Telef. 28249; 


ASSISTÊNCIA TV A CORES E PRETO E BRANGO 


À MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS-PORTO-LISBOA-SINTRA-ESTORIL 


ÃO DOMICÍLIO (QUALQUER HORA) 


Domingos e Feriados 
MONTAGENS DE ANTENAS 


- GAIA-Telef. 913417 


[ESTE e aee 
EXCURSÕES 30 


Ferindos de Dezembro 
Fátima, Domingos 1/8/12 
-Serra Estrela 30/11 7, 

1 
Algarve 28/11 a 1/12 


Santiago 7 e 8/12 12005 
Madrid neve 28 a 1/12 
2.8005 
Cabeza de Munzaneda 
30/11 e 7/12 
ESCAMARÁÃOTUR 
“Telef. 311400 


FACULDADE 


DE DIREITO 


Aluno do 1.º ANO DA FACULDADE DE DIREITO DE COIMBRA, 
pretende trocar para a Faculdade de LISBOA. Condições a combinar. 
Telefone 381297 — Lisboa 


MPRESSOR DE COR 


ESPECIALIZADO 


PARA LABORATÓRIO DE CORES 
—— CARTA À REDACÇÃO AO N.º! 516 — 


As 
em Ingles 


para Secretárias 


executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente. 
Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua residência ou 

local de trabalho. - 


cambridac 
senços - 


PORTO: RUA DUQUE DA TERCEIRA, 38 
LISBOA: AV. DA LIBERDADE, 1731 


— TEL. 560380-561 130 — 4000 PORTO 
TEL. 554780.554709 — 1200 LISBOA 


49 — TEL 41952 1200 LISUOA 


MENINA (1. emprego 


Com 7.º ano do liceu (antigo), curso de 
Dactilografia com verificação e perfuração de 
computadores. Procura emprego compatível. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 494. 


ACEITA-SE todo o serviço de 
trolha pintor, conserto de telha- | 
dos, com rapidez e honestidade, | 


Tolof. 971631 — Avelino 
Forreira. 
ALUNA DO PROPEDÊUTICO 


Aluna colocada no presente ano 
na faculdade de Matemática e 
Eng.º Geográfica, do Porto, pre- 
tende trocar com aluno de Me- 
dicina, Biomédicas, Nutricionis- 
mo, Farmácia ou Medicina Den- 
tária, da Faculdade do Posto, 
Tel. 931466 — Matosinhos 


ATENÇÃO, informações pes- 


soais e comerciais, reformas e 
toda documentação com a má- 
xima urgência — Tel. 383908. 


CASA duas o trôs assoalhadas 
Porto e arredores — Trata R. 
Bonjardim, 636 Loja 4. 


ESPAÇO — Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- 
res condições, junto aos Car- 
valhos, Trata telet 394472 das 
14 às 22 horas e 9622097. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece graça recebida 
C.aA.F. 


AO MILAGROSO S. JUDAS 
TADEU Agradeço graça recebida 
peço a vossa protecção  M.L.S. 


A. REPARAÇÕES 
TELEVISÃO (P, B. E A CORES) 
Alta Fidelidade. Permanente e ao 


domicílio 
— TELEFONE 979702 
0 R N A ÁGUAS SANTAS 


PERDEU-SE cadela boxer casta- 
nha e branca focinho negro. 
Gratifica-se quem indicar o seu 
paradeiro. Telef. 683907. 


ROULOTTES — Recolhem-se 
em pavilhão fechado, junto aos 
Carvalhos. Trata telef. 394472, 
das 14 às 22 horas e 9622097. 


LIVROS E CURSOS 
SOBRE 
2 EMBALSAMAMENTO 


Pedidos pelo Correio 


E GIMEP— Apat,21 
— 2811 — Montijo 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 
Admite-se c/ entrada imediata. 
Centro Social da Sé Catedral do 


Porto — Rua Senhora das Ver- 
dades s/n.º — 4000 Porto — 
Telefone, 25338. 
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TRIBUNAL CIVEL 
DA CUMARCA DO PORTO 


6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


No dia 20 do próximo mês 
de Novembro, pelas 10 horas, 
no Tribunal deste Juízo 1.º Sec- 
ção, na Execução de Sentença 
pendente nesta secretaria, con- 
tra a Firma Pereira Lopes & Al- 
meida — Sociedade de Urbani- 
zações e Construção Civil SARL, 
com sede na R. Dr. Antunes 
Guimarães, 208, r/c Dto. em Rio 
Tinto hão-de ser postos em pra- 
ça pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor indicado 
no processo, diversas peças de 
móveis de escritório e máquinas 
do mesmo. 


Porto, 27 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) Afonso Moreira Correia 
O Escrivão Adjunto 


a) Armando Rodrigues 
de Carvalho 


ESCRI 


Aluga-se, No Centro da Cidade, ângulo da Rua de 
Camões e Alferes Malheiro, com sala ampla, vestíbulo 
e quarto de banho. Area de 55 m2. 
TELEFONE 21876 

m rede 


TÓRIO 


airmeerr 


Assembleia Municipal 
da Maia 


EDITAL 


SESSÃO PUBLICA 
DO DIA 14/11/1980 


DR  BERNARDINO DA 
COSTÁÃ PEREIRA, Presidente 
da Assembleia Municipal da 
Maia: 


Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado 
nos artigos 45º e 46º da 
Lei 79/77, de 25/10, que no 
próximo dia 14 de Novembro 
de 1980, pelas 21 horas, se 
realizará nos Paços do Conce- 
lho uma sessão extraordinária 
desta assembleia, que versará 
a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Período de antes da 
ordem do dia, 


Periodo da ordem do 


dia. 

2.1, Reoomposição 
da Assembleia Municipal; 

2.2. Apreciação e homo- 
logação das seguintes propos. 
tas do Executivo: 

a) Criação de 2 lugares 
de tractoristas de 2º -classe 
e 2 de serventes dos Serviços 
de Higiene Saneamento e 
Cemitérios. é, - ainda, alteração 
das taxas de limpeza e sanea- 
mento urbano; 

b) Aumento para 3 do nú. 
mero de Vereadores a tempo 
inteiro, 


2.8. Apreciação e homo 
logação das propostas de revi. 
são orçamental apresentadas 
pelo Executivo: 

a) 2º Revisão orçamen. 
tal da Câmara para o ano de 
1980; 

d) 2º Revisão orçamen. 
tal dos SM.E,A.S. para 1980, 


Para constar se publica 
este q outros de igual teor, que 


vão ser afixados nos lugares 


do estilo do concelho. 


NOTA: Os documentos refe- 
rentes aos pontos desta 
ordem de trabalhos estão 
à disposição dos Senhores 
Vogais no Gabinete desta 
AM. 


Maia, aos 4 de Novembro 
de 1980, 


O. Presidente da Assembleia, 


Dr. Bernardino da Costa 
Pereira 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE PAÇOS DE FERREIRA 
ANUNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 2.º 
Secção de Processos do Trib! 
nal Judicial da Comarca de Pa- 
ços de Ferreira e no processo 
n.º 49/80 correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e úl- 
tima publicação deste Anúncio, 
citando os credores desconhe- 
cidos do executado Joaquim 
Fernando Bessa Ferreira, casado, 
industrial, residente no lugar de 
Além de Cima, Figueiras — Lou- 
sada, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, rec- 
lamarem, querendo os seus cró- 
ditos que gozem de garantia real 
na Execução Sumária — que 
Adriano Antero Leitão Soares, 
industrial em Plaina, Freamunde, 
desta Comarca move àquele exe- 
cutado. 


Paços de Ferreira, 10 de Qu- 
tubro de 1980. 

O Juiz de Direito, 
Sebastião José Coutinho Póvoas 
O Escrivão de Direito 
da 2. Secção, 

José Faure da ” 


| 
MeTemAr Ton e mrrase temas 


si 
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ATENÇÃO sonhorlos, têm casas 
ou quartos para alugar? Nós 
tratamos com a máxima urgên- 
cla gratuitamente — Tel. 383908 


COSTUREIRA — Levar obra 
cortada casa. Indispensável má- 
quina corte e coze. Telefone, 
481025 das 13 às 15 horas. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Casa de respeito — Tel. 496781 


MOTORISTA — com carta pro- 
fissional de ligeiros e pesados, 
para serviço temporário de 2 a 
3 meses. Contactar por carta a 
este Jornal ao n.º 527. 


PICHELEIROS — Falar na Rua 
Formosa, 64 — PORTO. 


PRÉDIO GRANDE — No Porto, 
antigo, vazio, mesmo que precise 
de obras, tomo de aluguer ou 
compro, para montar pensão. 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


R da, 395 
METAIS ALMADA God PORTO“. Telef. 20968 


das. Carta à redacção ao n.º 523 


Telef. 661697 — Porto. 


SERVENTE DE ARMAZÉM — 
Drogas, Tintas e Prod. Qui- 


EMPREGADO para armazém de 
lanifícios e fibras artificiais, 


competente, trabalhador, conhe- | Dr 
igador “do” rámo; Gom-cartal “de | JUICOS. —, Carta. ja, este, Jornal 
condução. Informações detalha- | 20 Nº 614. 


TRABALHADOR — Para cargas 
e descargas. Contactar horas 
de expediente. Tels: 398184 — 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


com curso ind. ou equivalente | 390407. 

D)"aramo; das ferramertasdo===9| = RES Do Sar. 
á TRABALHADORES — Com ser- 

Carta à Redacção ao nº 524.) co militar cumprido, para 

>>> | tábrica sit. em Campanhã — 


LICENCIADA EM FARMÁCIA — | Porto. Damos preferência a de- 


Para Laboratório de Análises | sempregados e com encargos 
Clínicas, no Porto, em Part-Ti- | familiares. Lugar de futuro em 
me, com prática em bioquímica | categoria especializada, para 
e hematologia. Pedem-se refe- | pessoas inclinadas a serviços 
rências. Resposta à Redacção | industriais. Comparecer na Trav. 
ao nº 522. Nova Sintra n.º 144 — Porto. 


APARTAMENTO MOBILADO 


PRECISA-SE, ENTRE OVAR E PORTO, 
POR UM PERÍODO DE 6 MESES. 


INFORMAÇÕES PARA ; 


Eng.º José Oliveira — ISOPOR 
Apartado 30 — 3861 ESTARREIA CODEX 


PRECISA - SE URGENTE 


Relojoeiro 1.4, 2.º ou 3.º e que goste de balcão. Or- 
denado 5 contos a mais que o CCT e outras regalias. 
Exige-se boa apresentação e quarda-se sigilo estando em- 
pregado. A 50 km do Porto, Carta a este jornal c/ indica- 
ções a foto, ao n.º 508. 


RODOVIÁRIA NACIONAL, E. P. (CEP-02) 


ADMITE 
MOTORISTAS / SERVIÇO PÚBLICO 


Para veículos pesados de passageiros, admite-se para 
Coimbra, Brasfemes e Águeda ou Porto. 


EXIGE-SE: 


Comprovada experiência na função 

Idade não superior a 45 anos 

Boa personalidade, autodomínio e qualidades para 
contactos com o público. 


CE-SE: 


Remuneração mensal de 12.650800 

Subsídio de Férias e Natal 

Subsídio diário para refeição 

Complementos de Subsídio de Doença ou Acidente 
Outras regalias sociais para o próprio e para os 
seus familiares 

“Horário de 45 horas/semana (5 dias). 


Resposta detalhada, com referências, ao Apartado n.º 311 
3007 COIMBRA CODEX. 


A AREOSA 2 Prédios devolutos, 
vendem-se Rés/chão c/ amplo 
estabelecimento alugado — Tra- 
ta o próprio — Telef. 971797 


ARCAS CÂNFORA, 
sas, cómodas, biombo, serviços 


bares, me- 


jantar, 
tijelas, 


chá, café, 
jarrões, 


jarras, pratos, 
toalhas borda- 


das, tudo chinês e barato — R. 
Conceição, 26. 


CADEIR AS EM COURO — Seis 


tas. R. Silva Tapada, 149 T. 
488S21. 
CADELA S. Bernardo. Raça 


pura, c/ 4 anos de idade, mo- 
tivo de retirada. Preço 3 000$00 
Telefone, 26949. 


MERCEDES 240 D c/ 30 mil 
Km, como novo, de 75, com- 
prado na C. SANTOS, de parti- 
cular, c/ direcção assistida etc. 


nunca teve acidentes. Preço 
1.100 Contos — Telef. 26949 
PORTO 


MOBLIA ANTIGA — Quarto 
de casal. Muito bonito. Bom ta- 
manho, Barato. Vendo ou troco. 
R. Silva Tapada, 149 T, 488521. 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO — 
Com ligeiro trabalho de talha. 
Muito barata. B. Estado. R. Silva 
Tapada, 149 T. 488521. 


ÓRGÃO moderno com ritmos 


CARRINHA PEUGEOT 204 — 
como nova urgente ver garagem 
Ibéria Praça Batalha, 65 — 
Porto — Trata: S. Ribeiro. 


ECHO/KIORITZ 


Moto-serras. 


3OC.TAUNUS DE IMPORTAÇÕES LDA 
RBERNARDIM RIBEIHO, 288 LISBOA 159606) 
— Pergunte-nos qual o agente local 


FIAT 500 — Motor revisto. T. 
abrir. Extras. 75 c. c/ facilidade 
pagamento. Ver e tratar Auto- 
“Leixões — Matosinhos. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 0008$00, Impecáveis. — Telel. 
381662 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Calé, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662, 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas 
— Telef, 381662 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Pomátil 3000800 Comercial 
12000$00, outra grande para 
mapas — Telef, 381662 


20 000$00 Telef. 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 


690993. 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DO PORTO 
Filial do Marquês: R. João 
Padro Aibero, 796 
Tel. 486085 — 4000 PORTO 


ALCATIFA DE PÊLO 
Desde 187$50/m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
Desde 125$00/Rolo 


ALCATIFAS 
Em Rolos — Carpetes — 
— Tapetes — Plásticos 
Estrangeiros. 


Medidas e orçamentos 


MORADIA 4 FRENTES A Santo 
Ovídio, Gaia. Moderna, óptima 
construção, um só piso, grande 
cave, garagem 2 carros, 1810 
m2 de jardim e pomar. 7 500 


Cómtos sli oferta Ler os701 | | MORADIA À TRAVAGEM 


OBJECTOS ANTIGOS — Um Vende-se em ERMESIN- 
candeeiro de tecto. Um consolo DE, construção recente, 
com pedra e um bengaleiro renas- 
cença. Barato. R. Silva Tapada, 
149 T. 488 


TÁXI Praça do Aeroporto — 
Telefone 954361. 


em pedra, impecável es- 
tado. Tem 4 quartos. BOA 
SALA, 2 quartos de ba- 


= ST nho e cozinha. GARAGEM 
Praia da Póvoa de Varzim 2 quintal. 
Apartamentos com 1, 2 e 3 Preços 2.400 contos 


Trata: 


RUMO - Propriedades 


305-1.* 
PORTO 


quartos, Escritórios e Lojas co- 
merciais. Em construção e já 
prontos. TRATA: Miranda & Al. 
meida — Rua da Junqueira, 31 R. de 
— Telefs. 61383 e 61987 — Telef. 
Póvoa de Varzim. 


CONJUNTO DE 5 CASAS 


(alugadas) + 1 já a restaurar (devoluta)+ 2 lojas alugadas 
rendes 28.100500 + terreno já com paredes erguidas para 
ARMAZÉM OU FÁBRICA com 700 m2 área coberta+ 
+descoberta 100 m2 (aprox.), com projecto em aprovação 
tem entrada para camiões, no melhor local da Av. Afonso 
Henriques — Areosa (junto ao cruzamento da Circunvalação) 
Telefone 64875 ou 693615. URGENTE. 


Camões, 
27376 - 


SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS, LDA. 
E 
SOCIEDADE COMERCIAL A. M. ALMEIDA, LDA. 


OFICINAS ——— VIA RÁPIDA —— PORTO 
CARROS USADOS 


AUTOMÓVEIS 


PEUGEOT 404 y 
AUSTIN ALLEGRO 
CITROEN GS- BREAK 
MORRIS  MINI-1000 
COMERCIAIS LIGEIROS 
MERCEDES-BENZ-L 406D/29 FOURGON . 
COMERCIAIS PESADAS 

VOLVO N 86 center 
MERCEDES-BENZ-L 1413/42 

PREÇOS ESPECIAIS PARA LOTES DESTINADOS 

A COMERCIANTES 


1220, 


SEMPRE ACTUA 


EXCELENTE MORADIA 


AOS CARVALHOS 


NOVA, DE R/C E 1.º ANDAR, SENDO O R/C COMPOSTO POR: HALL DE ENTRADA, AMPLA COZINHA MOBILADA, 
DESPENSA, GRANDE SALA COMUM (30 M2), ESCRITÓRIO E BANHO DE SERVIÇO. NO 1.º ANDAR: 3 BELÍSSIMOS 
QUARTOS E BANHO COMPLETO. FORRADA E ALCATIFADA. ENTRADA LATERAL P/ GARAGEM C/ ANEXOS, 


LAVANDARIA, JARDIM E QUINTAL, ÓPTIMO TERRAÇO. 
BOA OPORTUNIDADE-PREÇO: 


3150 CONTOS 


H A B |] N (6) R T E AVENIDA DA BOAVISTA, 253, 2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) 


PROPRIEDADES 


TELEFS.: 


—————— ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA 


666766/63844 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


O JORNAL 


DO NORTE 


P/ ENTRADA 


EXIGE-SE: 


— DINAMISMO E BOA APRESENTAÇÃO 
— 2.º CICLO LICEAL OU EQUIVALENTE 
— IDADE 18 A 30 ANOS 

— GOSTO P/ RELAÇÕES PÚBLICAS 
— TEMPO TOTALMENTE LIVRE. 


OFERECE-SE: 


— TRABALHO EM GRUPO — BOM AMBIENTE 
— VENCIMENTOS SUPERIORES A 20.000$00 (BASE + COMISSÕES 


+ PRÉMIOS) 
— ESTÁGIO REMUNERADO (7.000$00) 
— SEGURO ACIDENTES PESSOAIS 
— ESTABILIDADE. 


Compareça hoje, (dia 7), sexta-feira, das 15 às 18 horas na 
Rua do Campo Alegre, 672-1.º Dt, Porto. 


VENDEDORAS/ES 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO SELECCIONA 
IMEDIATA VENDEDORAS/ES 
P/ PREENCHIMENTO DOS SEUS QUADROS. 


IMPONENTE ANDAR 


NO CENTRO DE MATOSINHOS 


EM GRANDIOSO EDIFÍCIO, SERVIDO DE CENTRO COMERCIAL E CINEMA, TENDO 
CERCA DE 180 m2, COMPOSTO POR HALL DE ENTRADA AMPLO, ÓPTIMA COZ. 
MOB. C/ EXAUSTOR E COPA, LAVANDARIA NA MARQUISE FECHADA, 4 ENOR- 
MES QUARTOS (SENDO UM TIPO SUITE) E 3 BANHOS (1 PRIVATIVO). PREÇO: 


3100 CONTOS. 


HABINORTE 


PROPRIEDADES 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
(NO PARQUE AUTOMÓVEL) 2.º PISO 
TELEFS. 66620 — 666766 — 63844 


RÁDIA 


SOBRE O MAR 


IMPONENTE 


No Cabo do Mundo, de 3 frentes com 4 pisos, tendo no rés-do-chão 
garagem para 3 carros, banho e despensa. No 1.º andar grande sala comum 


com fogão, coz. mob. com exaustor, despensa, banho e quarto de serviço. 
No 2.º andar, dois enormes quartos e banho completo. No 3.º andar, 3 quar- 
tos e banho. Forrada e alcatifada. Entrada lateral para o terraço (nas tra- 
seiras com 100 m2). Preço: 3250 contos. 


HABINORTE 


PROPRIEDADES 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
(NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO 2.º PISO) 
TELEFONE 606766 — 666220 — 63844 


O Cómercio do Torto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


ANDAR DE SONHO APARTAMENTOS VENDE-SE 
VENDEM sn SE rd EM MATOSINHOS | 
Antero de / 
CAFÉ Ea ç EEE 1200 CONTOS, com hall CASA E TERRENO 
2 camiões em bom estado, 1 Berliet GR 250 +Garagem de entrada, gr. sala co- 21500 Amatros "gitiadonom : 
VENDE-SE (QUOTA COM de 1971 — peso bruto 16.000 quilos e. se DART Rare he bloco Veiros — Estarreja 
POSIÇÃO DE 70%) EM 1 Leyland IGBTIL de 1969 — peso bruto (é ho 18,30 horas cpa é banho completo. For- Informa: 
EXCELENTE LOCAL E ÓPTI- 15.000 quilos. RUA DAMIÃO GOIS, rados e alcatifados. Joaquim Matos da Silva f 
MA CLIENTELA. 5 y . 3164e Es? (à Cons E on a 
INFORMA, NAS. HORAS — CONTACTAR TELEFONE S643019 OU Gott? — ei Habinorie e ee 
— TELEFONE 27570 aê Propriedades 
E 66414 o Teler, 24813 Telefs. 666220 — 666766 = - 
or! 
E ss 
Dar À Brad e Fi | 
ili Í É EEE EE E IE RSS a 
O A família vai agradecer a sua : somos O AP AREAMENTOS MRE dem CAN ec 
o escolha!... Ab Igreja! ão Bonfim. STAND BARRACÃO Rua 
NR 1.500.000500 Oliveira Monteiro, 400 
| ANDARES sa 
O sõcs amplas e total. Emo 
q Ro picnifados. ar T k 
“! em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de pe Rio Gale Tratar O E pref 


grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Tels. 390041-391051-398429-399371 


Ú 
CONSTRUÍMOS REALIDADES | 
o, 


ANDAR AO MONTE DOS BURGOS 
ÚNICO PARA VENDA 2300 CONTOS 


Novo, composto de hall de entrada, boa sala comum, óptima cozinha mob. 
com exaustor, 3+1 grandes quartos com roupeiros, 2 banhos, terraço 


com 100 m2 e garagem. Forrado e alcatifado. 


exaustor, despensa, MAR- 
QUISE FECHADA, dois 
bons quartos e banho 
completo. 
PREÇO: 1650 CONTOS 


Habinorte 
Propriedades . 


Telefs: 63844 / 666766 


NA VIA NORTE 
PRONTO A HABITAR, 
com hall de entrada, 


Gentil Gomes da Costa 

R, Fernandes Tomás 

664-1.º — Telef. 24813 
4000 Porto 


AUTOMÓVEIS 


Morris Marina diesel 
1976, em rodagem; Ci- 
troen GS 1220, 1975; 
BMW 1602, 1973/74; 


Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


MINI IMA 


Carrinha de 1977. Muito 
boa de estado geral. 
STAND BARRACÃO Rua 
Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


HABINORTE AV. BOAVISTA, 253-2.º PISO (No Parque de Estacionamento) ANDARES Capri PTE droga E 
TELEFONES 666766/666220 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA DUPLEXES 1972; Mini 1000, 1972; 
PROPRIEDADES ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA Ao Pinheiro Manso Opol Kadett LS, 1970; 


a vertical 


pendentes para cada piso. 


ainda para garagens para seis ou sete carros. 


cozinha com móveis, exaustor e despensa. 
É alcatifada e forrada a papel. 


PREÇO 4.250.000$00 


ÁGUAC CANTAS 


(LUGAR DO CORIM) 


Linda Moradia pronta a habitar, de cave, rés-do-chão e andar, com entradas inde- 
A CAVE 6 ampla e dá para negócio ou p/ dividir e transformar em habitação, ou 


O RES-DO-CHAO E ANDAR, são duas habitações podem comunicar entre si e com- 
postas por hall, sala comum, dois quartos, um com roupeiro, um banho completo. 


Proc. 1.565 


PROPRIEDADES 


LOJAS 


Zona da Boavista 
4000 CONTOS cada — 
Ver DIARIAMENTE 
na RUA PROF. 
AUGUSTO NOBRE, 
gaveto com a R. RAI- 
MUNDO DE MACE- 
DO (ao Pavilhão In- 
fante Sagres) — Porto 
Trata: 

Gentil Gomes da Costa 

R, Fernandes Tomás 

664-1.º — Telef, 24813 
4000. Porto 


1.750.000$00 
ANDAR DE LUXO 
A Tereja das Antas 
Ver DIARIAMENTE 


das 14 às 18 horas na 
RUA COSTA CA- 


Gentil Gomes da Costa 

R, Fernandes Tomás 

G64-1.º — Telef, 24813 
4000 Porto 


e 


BMW 2000, 1969. 
Fourgão Bedford c/ 

motor Opel 2300, 7/9 

lugares e isento, 1979. 


MECÂNICA GARANTIDA 


Mota & Rosa, Lda 
Rua do Bonfim, 58/70 
PO o 


BMW — 2000 


Jantes especiais, muito 
bom estado. Vendo ou 
troco. 


STAND BARRACÃO Rua 


Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


CE 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) BRAL, SoE4s Feat resta PEIRAS: 
Telefs. 699706/746/766 c Porto BR) — Porto, CARRINHA Contil Gomes da Costa 


Mini Ima — 1977 


STAND BARRACÃO Rua 
Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


MORADIA 


Próx. Amial c/ 4 quar- 

tos, 3 W.C., 2 salas, Ter- 

raços c/ anexos etc. — 
Telefone, 903011 


MORADIA 
MOTIVO URGENT 
3.650.000800 
Ainda em construção, 
dentro jardim, 3 fren- 
tes, bons aposentos, 
quintal c/ anexos, GA- 
RAGEM, etc. 
Ver na URBANIZA- 
ÇÃO CAMPOS VER- 
DES (400 m. do cru- 
zamento da estrada 
Porto-Póvoa) junto da 
Montex — GUAR- 

DE 


OPEL 1204 - 


1976 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco 
STAND BARRACAO 
Run Oliveira Montetro; 400 


SHOPPING CENTER SIRIUS PEmetdamçã MA e 
EDP/Empresa Pública 
LOJAS JÁ ABERTAS A ABRIR AINDA 
É É ; BREVEMENTE DISPONÍVEIS R-5 
1A Tabacaria, Jornais e Revistas 
, 3 Fotocópia, — Boutique 2 1976 — Muito bom estado 
4 — Compra e Venda de Propriedades geral, Vendo ou troco. 
Papelaria, Bazar  — Bazar STAND BARRACAO 
10 Banda do Cidadão Rea — Cabeleireiro R. Oliveira Monteiro; 400 
14 Filatelia, Numismática 18 (Contos, — Retrosaria Telefone, 65651 
15A Decoração 19 Fotografia — Sapataria A Electricidade de Portugal — Empresa Pública — EDP, 
16 Flippers - 23 Snack-Bar — Pub dispõe para venda das viaturas abaixo mencionadas: 
22 Lanchonete 24 Minimercado — Peixes o Aves 
28  Erstuntta é Quelos 19 Discoteca = Agência do Viagens FG-47.97 — VOLKSWAGEN -KASTENWAGEN TIPO «MORADIA» 
da Serra da Estrela —Ete.... Ligeira mista a gasolina — 1966 ANDAR NO FORNO 
TO.79:34 — VOLKSWAGEN - KASTENWAGEN 2000 CONTOS — 
SERÃO AO TODO 53 LOJAS PARA SERVIR A CIDADE DO PORTO Ligeira (oatis a gasoliga — 1963 Próre Ma Ao, pondo 
TEMOS TAMBÉM LOJAS PARA ALUGUER 8N.89:20 — AUSTIN moderno todas as 
VISITE-NOS NA LOJA N.º 4 DO SEU SHOPPING: Ligeira de mercadoria a gasolina = 1968 Comodidades, dentro 
RUA 5 DE OUTUBRO, 156— 4100 PORTO Mr4135 “MERCEDES-BENZ I80D vartora restantes 2h 
Ligeira mista a gasólco — 1957 eo UR IEAURA dO e POR 
MT-5640 — MERCEDES-BENZ I80D do, GARAGEM IN- 
Ligeira-Ambulância a gasóleo — 1958 DIVIDUAL, etc, Ver 


MORADIA DE LUXO 


APENAS 3000 CONTOS — NA MAIA (ao Lar do Comércio) 


DE 3 FRENTES, COM RÉS-DO-CHÃO E 1.º ANDAR, COMPOSTA DE HALL DE 
ENTRADA, GRANDE SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA. AMPLA COZINHA 
MOBILADA COM EXAUSTOR, DESPENSA, ESCRITÓRIO E BANHO DE SERVIÇO, 


HABINORTE—Propriedades 
Avenida da Boavista, 253-2.º Piso (no parque de estacionamento) 


Podem ser vistas nas 


instalações da Subestação de 


Vermoim — Maia, nos dias úteis das 8 às 12 e das 13 às 


17 horas. 


Aceita propostas até 21 de Novembro/80 em subscrito 
fechado, do qual deverá constar, sob pena de anulação, & 


Índicação de: 


««Proposta para compra de viaturas» 


HALL DOS QUARTOS, 4 MUITO BONS QUARTOS, 2 BANHOS, JARDIM E QUIN- dirigidas a 
TAL, COM ENTRADA LATERAL PARA GARAGEM. COM LAVANDARIA, ANEXOS 
E ARRUMOS E D P 


SECTOR DE PRODUÇÃO HIDRAULICA 
Largo Dr. Tito Fontes, 15 ———— 


4000 PORTO 


exteriormente na RUA 
DA | INDEPENDEN. 
CIA, 335-R/Chão. 

Trata: 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás 
664-1,º — Telef. 24813 

4000 Porto 


Toyota Celica 


Vendo ou troco 


Telefone, 666766-666220 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PORTO 


STAND BARRACÃO 
ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA oi 


ra Monteiro, 400 
fone 65651 


Nota: Reserva-so o direito de não adjudicação, se os valores 
oferecidos não forem considerados aceitáveis. 


As 21,30 — M/13 — (sala aquecida) 
A emocionante aventura | «O ENXAME» 
com: Michael Caine e Katharine Ross 


AMANHA: À ILHA DOS URSOS--m/13 anos 


EE e 
12777777777077770/70707077000000000000/ AAA iii 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO — “Telef. 24540 


Em colaboração com o Instituto Alemão, Câmara Municipal 
do Porto e Grupo «Cena». SEMANA DE CULTURA ALEMA. 


YU ll 


Yy 


Dia 7/11 — 21,30 «Cena» A CHEIA DE GUNTHER GRASS 
7222200777 7 77077 I OO OIL OLO OO LOOIINONONINALILILILACIA 


IIIIILISEIIANIAS 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


AVEIRO OVAR 

CINE AVENIDA — às 21.30: CINE TEATRO às 21.30: 
O Murro Atómico — 13 anos. Calcinhas ao Léu — 18 anos. 
AMARANTE 


CINE TEATRO — às 21.30: 
Paixão Carnal. 


PÓVOA DE VARZIM 
PÓVOA CINE — às 16.00 e 


BARCELOS . 21.45: O Caçador de Tubarões 
CINE GIL VICENTE — às — 13 anos. 
21.30: Jesus de Nazaré 11 ESTÚDIO SANTA CLARA — 
Parte. às 16.00 e 21.45: Yanks — 
13 anos. 
ESPINHO 
TEATRO S. PEDRO — às  PENAFIEL 


21.45: O Comboio sem Freio — 
13 anos. 


GONDOMAR 

CINE NUN'ÁLVARES — às 
21.30: O Lutador Invencível — 
18 anos. 


LEÇA DA PALMEIRA 


CINE TEATRO S. MARTINHO 
— às 21.30: Funeral para um 
Assassino — 13 anos. 


S. MAMEDE 


CINE TEATRO — às 21.30: 
Regrosso do Fedora 


VILA DO CONDE 


ESTÚDIO CHAPLIM — às 
15.30 e 21.30: Nunca Foram CINE NEIVA — às 21.45: 
Vencidos — 13 anos. Brigada Suícida — 18 anos. 
MATOSINHOS VILA DA FEIRA 


CINE CONSTANTINO - NERY 
-— às 15.30 e 21.30: Amor Louco 
Louco — 18 anos. 


MARCO DE CANAVESES 


CINE TEATRO — às 21.15: 
Amor Violento — 18 anos. 


VALE DE CAMBRA 


TEATRO ALAMEDA — às CINE TEATRO — às 21.00: 
21.30: Assassinos Sobre Rodas Bermudas Fossa dos Tubarões 
pi — 18 anos. — 18 anos. 
; OLIVEIRA DE AZEMÉIS V. N. DE GAIA 
4 CINE TEATRO CARACAS — CINE TEATRO — às 21.30: 


às 21.30: Os Apetites de Lady 


A Noite em que a Terra Tremeu 


APARTAMENTO 


PÓVOA DE VARZIM 


JUNTO A PRAIA (EDIFÍCIO SOPETE) 
2 QUARTOS, SALA COMUM, COZINHA E BANHO. LUXUOSO 
TODO EQUIPADO E MOBILADO. 


MOSTRA PORTEIRA TODOS OS DIAS. : 
PODEM CONTACTAR TEL. 89783/BRAGA DAS 19-21 H. 


[Rn DA Ses par RER RE R ] 
À 200M DA ROTUNDA DA BOAVISTA 


Vende-se, próx.” do cruzamento das Ruas de Oliveira 
Monteiro e N.º S.* de Fátima, 1.º ANDAR novo, alcatifado, 
forrado e mobilado, com : 3 quartos, sala comum, 2 quar- 
tos de banho, cozinha, despensa, 2 boas varandas; dis- 
pondo de 2 LUGARES DE APARCAMENTO AUTOMÓVEL, 
privativos. PREÇO: 3.500 CONTOS. Trata : 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6- 
-24261-27011-311309-312264-316549 — 4000 PORTO 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA PÓVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491 —Póvoa de Varzim-Codex 


BARCO PESCA ALTO 


COM SISTEMA DE CONGELAÇÃO 


VENDE-SE 
TEM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS : 


30,12 Mis. 
7,32 + 
3,95 » 

90 Ton. 


Comprimento 
Boca . 
Pontal S 
Capacidade congelação e conservação 


EQUIPADO COM : 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA PÓVOA DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA. — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 449] — PÓVOA DE VARZIM-CODEX 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA PÓVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 
CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 


Telef. 62150 — 4491 — PÓVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


FIAT 128 DE 1971 


IMPECÁVEL DE TUDO C/ EXTRAS 
URGENTE: Só a dinheiro. 


Particular: Telefone: 401163 das 19 às 21 horas 
955003 — das 9 às 17,30 
horas 


[Es o ES RR | 
LINDA MORADIA 


Em V. N. GAIA, a Santo Ovídio, de 8 frentes, na 
fase fimal de acabamentos, for. e alcatifada, Tem no 
rés-do-chão: hall, s/ comum com fogão, linda cozinha, 
despensa, q. de banho, No andar tem: 5 quartos, 2 q. 
banho completos e varandas, GARAGEM e jardim, 

3500 CONTOS. Inf. Rua da Fontinha, 
— "Telefone, 25473 — PORTO. 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


ra E dear os: Motor principal 850 HP/1225 rpm 
Motores auxiliares 145 HP/1500 rpm 
EEE PS nono co opnrê q dor = Rn Cantaçes renan 
sores g 
A Piloto automático 
: ANDARES em GONDOMAR e k 
[ Vendem-se, em prédio nos acabamentos, habita- OA NRO ATENÇÃO REP ONCIONAMENTO, 
à ções c/ 2 e 241 quartos, sala, quarto de banho com- 5 


pleto e cozinha. Garagem individual. Alcatifados e 
forrados. Próx. de transportes. 


Precos desde; 1.450 contos. 
RUM O — Propriedades 
Rua de Camões, 305-1.º 
Telefs.: 27376/7/8 — Porto 


Resposta a este Jornal em Lisboa ao n.º 15627-L 
Rua da Emenda n.º 110-1.º 


BEDFORD C E-Outubro 1971 


TOTALMENTE CHAPEADA E PINTADA, MOTOR RECTIFI- 
: CADO. COM 100/KMS. PREÇO A COMBINAR. 
Ver Rua Duque da Terceira, 315 — Porto, 
nas horas de expediente. 


CONSULTÁÓRIOS 


ESCRITÓRIOS PRÓPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM. 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


O construtor 


RUA NOVA DE S. CRISPIM, 123-PORTO 
TELEF. 568512 e 568537 (AS ANTAS) 


0 JORNAL DO NORTE 


ANDARES MELHORES ZONAS DA CIDADE 
ESCRITÓRIOS AS ANTAS — PARTE ALTA 


ESTABELECIMENTOS RUA DA TORRINHA — —» OVAR 


; VISITE-NOS TODOS OS DIAS = SÁBADOS E DOMINGOS ci A 
URBANIZAÇÃO RAIONE | 


TRATAR: EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c Esq.: — 4200 PORTO — Telefs. : 496719 / 499248 / 499752 


a vertical 


MORADIA 
À AV. DA BOAVISTA 
DE 3 FRENTES, DENTRO DE JARDIM, CAVE 
COM LUZ DIRECTA. 
R/ CHÃO, ANDAR E ÁGUAS FURTADAS. 
TEM 7 QUARTOS, 2 BANHOS, SALA DE 
ESTAR, SALA COMUM, ESCRITÓRIO, COZINHA, 
DESPENSA LAVANDARIA, SALA DE COSTURA E 
ARRUMOS. 
TEM JARDIM E QUINTAL. 
PREÇO: 5.500 CONTOS PROC.: 1553 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706//46/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


MORADIA C/ TERRENO 


ANEXO P/ CONSTRUÇÃO —— 

— ANTEPROJECTO APROVADO C/ POSSIBILIDADE DE 
CONSTRUÇÃO POR FASES; 

— AREA — 4.800 m2; 


— LOCAL — A RUA AIRES ORNELAS E AV. FERNÃO DE 
MAGALHÃES (PERTO DO FUTURO HOTEL 
SHERATON); 


— PREÇO — A COMBINAR PESSOALMENTE; 


— CONTACTAR : — TELEF. 20358 (10,30 — 12,30 horas) 
(14,30 — 49,30 horas) 


OPEL KvziT 1300-S R 


COM 5.000 KLMS. 


Rua de Santos Pousada, 103 — Telefone 555358 — PORTO 


RÉS.-. DO - CHAO 

Composto r cave, rés-do-chão c/ amplos sanitários 
e logradouro, destinando-se a armazém ou estabeleci- 
mento, ideal para etpermercados, bancos, cafés, etc. 

Area coberta de aprox, 550 m2 e descoberta de 70 m2, 
Rampa e escada de acesso à cave. No gaveto da R, das 
Arroteias e R, António da Costa Viseu — Areosa. 

CRUFEL — Av. Fernão de Magalhães, 891 — Telef. 
557135 — 4300 Porto, 


o ESPECTÁCULOS 


O grande clássico 
| do “suspense” de 


HITCHCO 


com 


CARY GRANT 
EVA MARIE SAINT 
JAMES MASON 


Argumento de ERNEST LEHMAN Música de BERNARD HERRMANN 
Produção e Realização de ALFRED HITCHCOCK 
VISTAVISION. TECHNICOLOR g 


GM CINEMA INTERNA 


A PARTIR DE HOJE 


Não aconselhável à menores del3anos 


AMANHA às 24 horaes — int. men. 13 anose 
JON VOIGHT em «O CAMPEÃO» 


DOMINGO às 10,30 horas — para todos 
— GOOFY E DONALD CAMPEÕES OLÍMPICOS — 


(falado em português) 


CE ESSO TE ms 
gs HOJE às 15,15, 18, 21,30 (N.acim/13) 
FENOMENAL | BELMONDO 

2.' SEMANA 


MIDIA O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 
Tel. 698686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ECRAN | 


SESSÕES DA MEIA-NOIE: SEXTAS, SABADOS o DOMINGOS 
HOJE às 24h. — ADEUS, IRMÃO CRUEL 
com Charlotte Rampling - Fabio Testi 


cinéma 


E M/18 anos — 6.º SEMANA 
Festival WOODY ALLEN 


O ABC DO AMOR 


15,15-18-21,45-24 (Nac. 1n/13) 
SOMOS TODOS VEDETAS 
A música de MORT SHUMAN 


TELEFONE 


(umne À 


sbrize 


HOJE AS 21,30 HORAS 


ESTÚDIO: 400 (Não aconselhável a m/ 13 anos) 


Tent. 390737 — — «CRUZEIRO PARA O INFERNO», 
ENE RICHARD HARRIS ANN TURKEL 


Rua Pi Alenquer 
NEVOGILDE (4 Foz do Douro) 


Um ôxito de bilheteira — 2.º SEMANA 
HOJE, às 15,30-21,30 — Int. M/13 
O PRIMEIRO GRANDE FILME 
DE CHUK NORRIS 
(Junto ao Lima) apresentado em Portugal 
LUTA DE GIGANTES 
UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, BRAVURA E CORAGEM 
AS 24 HORAS —— SESSÃO DA MEIA-NOITE 
BRUCE LEE VOLTA AO ATAQUE Int. m/ 18 anos 


QUINTA DA PARADELA 


S. MARTINHO : lipo nao 
“ 
: 


TERÇA-FEIRA 


INÍCIO AS 20,30 HORAS — FINAL AS 3 HORAS 
EMENTA TÍPICA COM AS TRADICIONAIS 
CASTANHAS ASSADAS —— — 
ENTRADAS COM OU SEM CEIA — CONJUNTO MUSICAL 


TEKOS * RANCHO INFANTIL DE AROUCA * VARIEDADES.” 
INFORMAÇÕES E RESERVA DE MESA 
PELO TELEFONE 9822247 — CARVALHOS 


S. MARTINHO... 
EM SANTO TIRSO 


Sábado 8 — RESTAURANTE S. ROSENDO (Telefone 53054) 
Jantar e Baile Conjunto ANDRÓMEDA (ambiente familiar) 


Todos os SÁBADOS: JANTARES DANÇANTES 


NALLAILELESLISIOOOOS OO LOS CELLOLESOLOLOLOADOSS OO LO SOLOS SODA LOO OLA LELELOALLOIOEOLOSOOO OO OOOOOOO OO OOOO OOo OO OOO OO, 


O Comercio é 


Dorto 


7 DE NOVEMBRO DE 1980 


Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica 


FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE TEATRO 


Organização do SEIVA-TRUPE — TEATRO VIVO e do TEP— TEATRO 
EXPERIMENTAL DO PORO 


FESTIVAL INTERNACIONAL 


DE EXPRESSÃO IBÉRICA Um grande acontecimento cultural com o apoio da Secretaria DE TEATRO 
TER de Estao da Cultura, Fundação Calouste Guibenkian, FAO é INATEL. DE EXPRESSÃO IBÉRICA 
CIR s.C. RL 


SERVIÇOS CENTRAIS 


Rua do Paraíso, 217-, sala 9 LEAD Epesehas 
Telefone 382432 — PORTO SESSAO DE ABERTURA 


DE 8 A 23 DE NOVEMBRO 
DE 1980 


SÁBADO — 8 — às 15h30 no AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO. Na 2º parte 
CORO DOS AMADORES DE MÚSICA DE LUANDA Q CORAL-DA FACULDADE DE LE- 
TRAS DO PORTO Q MÚSICA LATINO-AMERICANA OQ FERNANDO LENCART O 
PANTOMINA 6 

ENTRADAS POR CONVITES 


GRUPO PAIS PEÇA AUTOR HORA4RIOS SALA 
ao Teairo 
= Morto “Quanto Valo Textos — do Campo Alegre 
SBIVA-TRUPB PORTUGAL um Poeta?» sobre Camões (Seiva-Trupe) 
«é Menino 
ou Menina?» Rntatos 
List «Preto de Gil Vicento Auditório Nacional 
A BARRACA PORTUGAL no Biland Dario: Fo Carlos Alberto 
GRUPO 
DB TEATRO México Pantomina PoriLtnos 
NANDYELLI MEXICO * Sketchea (Seiva-Trupe) 
TEATRO : 
DE CALLB ne ES cosa 
LEJANIA POE ANH, lips; puaiEirO, (Seiva-Trupe) 
MARIONETAS o 
«D, Quixot Sobra “Toxto : Teatro 
DE 8, LOURENCO á 
o Ja Manch do Anónio ntóriio. Pad 
Ei do ja Manchas as arapa António Pedro 


MEDALHA COMBMORATIVA | CARIMBO DOS CTT no Pavilhão do FITEI/80 na Praça da Liberdade 

HAV AINDA RECITAIS, COLÓQUIOS, CONFERENCIAS, ANIMAÇÃO DE RUA E OUTRAS ACTIVIDADES CULTURAIS PELO 

QUE, DENTRO DO POSSIV DIARIAMENTE SDRAO ANUNCIADAS NA IMPRENSA, É POSSIVEL AINDA A PARTICIPAÇÃO 
DE OUTROS GRUPOS DE TEATRO ESTRANGEIROS, 


UM DOS MAIO) 
ANDA R 


ACONTECIMENTOS ARTIST) 
IES — PARA 


CULTURAIS DO PORTO —— PREÇOS VERDADEIRAMENTE POPULARES 
VITAR ABOKRECIMENTOS, NAO SE GUARDE PARA A: ÚLTIMA HORA, 


SABADO, DAS 16 ÀS 20 HORAS = NOTA IMPORTANT 


ESTE PROGRAMA PODE SER ALTERADO POR MOTIVOS IMPREVISTOS 


SIIILLALISOCER ODAS O AOL A ADOOS OO SE LOLA ALOE SEO OOER OLA OO SADO AAO ASA OLA O ADA RAOA OA A SOLO A SAO A AAA DO AAOO, 


SULIIIIIIIASAS ERAS ORE REE SO OO CODES ESET OASIS ILILO LOOSE OLEOS SO O LS SOS A SS OE LOOSE SEO 
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Da ////////2// 000 000000004 


HOJE e AMANHA — às 24 horas 
(Interdito m/ 13 anos 
O primeiro grande filme de 
CHUK NORRIS, 
APRESENTADO EM PORTUGAL 


LUTA DE GIGANTES 


UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO — BRAVURA E CORAGEM 
DEPOIS DO FILME, CEIE NA TAVERNA S. JORGE 


ESTUDIO ese 
COSTA CABRAL 


às 15,30, 18,15 e 21,30 
Sensacional estreia do filme indiano há muito esperado 


PREÇO DO PECADO 
com: ASHA PAREKH o RAJESH KHANNA 


Es 16021, es (int. men. 13 anos) CINE . MAMEDE a REGRESSO DE FEDOR M/ 13 
Im fi ti iol e 1 os 
CINE- TEATRO DE GAIA dramático! RE “Noite “EM QUE A AMANHA às 15 pa (tarde iai 

Telet 390797 ANNA TREMEU o Amanhã, às 16.6 | —— [ol d09207 — — CORSÁRIOS DA ILHA VERDE — M/ 6 anos 
MENTO— — (Não ac. m/ 18 anos) 


21,30 horas — O filme dramático 


As 21,15 horas — O extraordinário filme SANDOKAN — 2,2 parte 


A SERÃO] REAL DA MAIOR BATALHA AERONAVAL DO SECULO! * TAVERNA 


S. JORGE 
Passeio das Virtudes 
telefone, 318230 
(Junto ao P, da Justiça) 


DIA TO — 2>-FEIRA 
GRANDE NOITE 
DE S. MARTINHO 
com os convidados especiais 
VICTOR ESPADINHA 
Actor - Cantor 

MÁRIO RIBEIRO 

Fado humorístico 

e ainda um espectacular 
elenco com 

LOS FABULOSOS 
JOÃO CASANOVA 
MARIA BENTA—FÁTIMA 
CALDEIRA — ALFREDO 
GUEDES 


ATENÇÃO! 


Este fime sera apresentado 
na espantosa 
mull-dimensão de 


JAMES COBURN + GLENN FORD AL HOLBROOK TOSHIRO MIFUNE 
ROBERT MITCHUM « CLIFF ROBERTSON + * ROBERT WAGNER 


ROBERT WEBBER - cons, fa st “OST PO 
argumento de 


 DONAL DS, SANFORO + JOHN WILLIAMS + NORMA WALTER TER MIRISCH 


VECHNICOLOR 69 PANAVISION GD. Não aconselhável a menores de 13 anos 
HOJE AS 15, 18 E 21.30 HORAS 
2.' SEMANA 


portugal 


AL PICTURE» CINEMA INTERNATIONAL CORPORATION 


| 
| 
| 


IN RO RD — MPR E or 


: 


Ps" 


O" Comercio do-Dorto 
7 DE NOVEMBRO DE 7980 


44444 0/00 UU UU, 
EeFa T As 1430 - 16,20 - 21,45 - 24,15 
atetalhas EMES Ss RiuEsslicA 


TEL. 22407 — Interdito a menores de 13 anos 


"SUSPENSE"... EM CADEIA 


Numa pacifica manhã no Paraiso... 
Alguém cometeu um êrro. 


E dois apaixonados 
foram forçados 
a arriscar as suas vidas 


PERIGO... 
REACÇÃO EM CADEIA 


THECHAIN REACTION Starting STEVE BISLEY-ARNA MARIA WINCHESTER - ROSS THOMPSON 


Are RO 


io pets a 
SN 
777070 rr NUA 


mam M/M0/1/ MM UUMUUUUIO, 
S: Eciadade *, 


O destumbremento noctumo de Manhathan numa história de MEDO 


Estrela com o reatizador de Gordon Welles o fotógrafo de Wood Amen 


CERPRIINISESEEIVSICERINISIERESEIILAREArOrriooasoo 
Elsses, 
A SOMBRA DO DUPLO AMANTE 


Um filme carregado de tensão e poesie (Le 
A date aa A A a dead 1 in a 1 


mn x 


4////U/010/0011/: ua 
As oo 


Não aconselhável a menores 13 a 
TELEF. 24412 UM CLÁSSICO DE SYDNEY POLLACK 


S BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 


tenda épica de Jeremiah Johnson, vivida por ROBERT REDFORD 


HOJE e AMANHA às 24/15 ANTESTREIA 
Interdito a menores de 18 anos 


AMOR PROIBIDO 


ANGÚSTIA 


OBSESSÃO : 


CINEMA DE IMPACTO! VIGOROSO! E 
EXCITANTE COMO O GUME DUMA NAVALHA! 


EMPOLGANTE ESTREIA 


Às 14,30 - 16,30 - 18,30 - 21,45 - 24 h. 
( Não aconselhável a menores de 18 anos ) 
SUSANNAH YORK na superior 


rELEF  a2aor realização de ROBERT ALTMAN 


Monde ) 


As 14,15 — 16,15 — 1630 — 
lo  soomthêvel à tmanoete. de Tá anda 
As artes marciais é seus golpes espectaculares 


elímpia 
fo) la DE BRUCE LEE 


ua 21533, S 


e, 


e 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/13 anos 


«NUNCA FORAM VENCIDOS» 
JOHN WAYNE — Num dos melhores 
«WESTERNS» de sempre | 


Giprein 


TELEF. 9950678 


LUSOMUNDO 


“OSAOR 
DA INOCÊNCIA, 


PETER SELLERS 
SHIRLEY MacLAINE 


JACK WARDEN - MELVYN DOUGLAS 


RICHARD DYSART: RICHARD BASEHART 
ARGUMENTO DE JERZY KOSINSKI BASEADO NANOVELA DE JERZY KOSINSKI 
MISCADE JOHNNY MANDEL eRgoucÃoDE ANDREW BRAUNSBERG 
REALZAÇÃODE HAL ASHBY 
NORTHSTAR INTERNATIONAL PICTURE 


HOJE—3: SEMANA 
As 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 


ENC Se 


Telef. 25196 
aj 


1x: NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 19 ANOS: / 


ORGIAS. DA 
ADOLESCÊNCIA 


—ORGIES ADOLESCENTES — 


um filme de Patrick Aubin/Colorido 
HOJE em ESTREIA 


ã a 2 cinema “2: A 
às 15,15-17,45-21,45 horas VALE FORMOSO! 


INTERDITO A MENORES DE 8 ANOS. 


HOJE em ESTREIA às 15,15, 17,45 
e 21,45 — int. men. de 18 anos 
COLORIDO 

e — VERONIKA e CATHY STWART, em 
Telef. 482355 ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA 
AVISO AO PÚBLICO — Filme pornográfico Hard Core 
AMANHÃ às 24 h —IMPULSOS SEXUAIS— int. men. 18 anos 
AVISO AO PÚBLICO — Filme pornográfico Hard Core 


DOMINGO, às 17,45 horas 
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO - 


As 15 e 21,30 horas (Não ac. men. 13) 
AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN | 
q O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 


JEAN-PAUL BELMONDO - MICHEL GALABRU 
Tel 98782/) CARLA ROMANNELI—ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


— Para todos 
Falado em Português 


AMANHA ESTREIA 
As 15 — 18,15 — 21,30 horas 


Um policial louco, louco, louco | 


Telefone 23782 
AVENTURAS EM ATENAS 


ANNIE GIRARBOT PHILIPPE NOIRET 
Não aconselhável a m/ 13 anos 


da do — Matéria do 


MARVIN wokriã AARON RUSSO: MARK Rioeu. 28% BILL KERBY 
BILL KeRav o . "BO “BOLOMAN - ViLMOS Z TSIGMOND, A.S.e. 
MTERDITA A MEN. BE 14 AMOR COLOR BY Dmtuxa 


PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO - 


O BETTE MIDLER ; Melhor Nova Estrela do ano 
O BETTE MIDLER: Melhor actriz (Musical) 
€ Melhor canção original "THE ROSE" 


4 DESLUMBRAMENTO SONORO E VISUAL 
D[poevrsteeo 


FILMES CASTELLO LOPES (50) apre 


2: SEMANA-=l14 h. 16,30 
18,45 21,30, 


Q 0 Não acons. a men. de 18 anos 


5 o 
» | As 14,15-16,30-18,45 e 21,45 horas 
5 | UMA VIAGEM APAIXONANTE, 
Musso so! UMA AVENTURA EXTRAORDINÁRIA | 
€ A CONSPIRAÇÃO DO URÂNIO O 

Um filme de Menahein Golan c/ Fabio Testi e Janet Agren 


AMANHÃ — 24 horas — interdito a menores de 18 anos 
—=— OS VINGADORES DE SHAOLIN —— 
ARTES MARCIAIS NA SUA MÁXIMA EXPRESSÃO | 


BRASÍLIA ELUIB 


ARTISTA CONVIDADA JANTARES - CONCERTO 


CANDIDA BRANCA FLOR 
—— NOITES ESPECIAIS DE S. MARTINHO —— 
A PARTIR DAS 2 DA MANHA 

— Caldo verde, castanhas e água-pé 
(SHOPPING CENTER BRASÍLIA) /, 2,º PISO / TEL. 693256 


MAL COZINHADO' 


«Grandes Noites de S. Martinho» 


FLORÊNCIA 
e FERNANDA BAPTISTA 


2 CONJUNTOS MUSICAIS t(elcetrónicos) 
sob a direeção de José Martinho 

— RESERVAS DE MESA PELO TELEFONE 381319 — | 

RUA DO OUTEIRINHO, 11 (ao Infante) PORTO 4 

Red somaá 


r - 
“ESPECIAL O «óomercto do Dorto. 
52 7 DE NOVEMBRO DE 1980 


; ECONOMIA E FINANCAS 


MERCADOS DE CAMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LiSBOA 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 
NOVA IORQUE — 5-11-80 2.481 6 DE NOVEMBRO DE 1980 VALORES Compra Venda Etectuado VALORES Compra: Venda Eteota: 
43, 43,46 é 
Portugal um 52,00 a E Eléctricas 
Espanhs me 76,71 75,78, 38; 3898 | Libra Inglesa . 1265668 127529,1 Ubrigações do Estado a 
Inglaterra 3446 2/4465 | Bélgica cem 6,247 6253 | Dóla 1 U. & 613766 s2$07,5 Es Tb a cd CA id 
Pares Carta Japão icms O9I66], | 0/8933, | franco Belga -. 1988,1 195706 Term, 6% — 87 ssa e 
Francs “ru dass 44676 | pus no a Ml | franco Sulco .. 20748 298908 | Cons, 8,6 % — 41 Term. 6% — 69 gu — 
Ltália 912,00 Espanha 2508 2.574 Franco Francês 11$55,9 118627 Cons. Cent. 4% Term. Lº em. 5% — 60 asus + 
Holanda 2106 21015 E ' Lira 505.689 305,905 ED t% B & & Alon 5-5 UU 
Sea dae Amos | Lowpros eis Gror asjoha apa Garage du “68 Str af Êo 
fo Eus E Eira Marco 26865,6 — 26580.6 Cavado 6% — 6 suo 
Diinoasa 01700608) 0se BE | nano Iii Caro | orem Bica ei RE sao 
Suécia cume 42900 42960 | Gotado Unidos 24980 io . ; sousa 
Noruega 5,0050 | Canadá dam | Coroa Norue | aa Douro 5% — 67 sssu 
Japão 210.56 | atemanha 1.7602 10884 ul 1083076 | tes. PIP cia A, 23% ERA ARES Ene, RE 
México, .. Es 5,1388 eso66 anos | Les, FIP cia B, 1% a Capitao bi pu papo 
fústria. Jieees 18,12 Ro 4.2607 | sem austriaco 357648 388,61 E = . o pe 
1688 Diurno piano So : mio E 
L — 6-11- i arica g 
PRRETO RA, DO ia RARO aan |oerdesa 19$08,8  13876,2 6300  —s— 
= Ts | Doi Cunudo 405682 438912 : -— 0 —+ 
- 14,5880 | Rana 69309, 69546.1 0 BP La Gr OG tum E 
— Noruega 122818 | Lene 524059 52469 | TB. PLA P 496% » Bij= B criméreto e 
166 | suécia 10,580 | Peseta sssaz so88 | TB PLAN 496% Diane 
Austria 33,65 a 7 B. Port 2º 8.99% 
é - soe | Miura lamas AU Ext 1º 6. 5% 1002 E. vom Let GOR-N q 000 
- 1,2696 j Ext Les, car. U%—1902 rom. 2º E 6,5% 
— Austrália 2om | NOTAS Compra, Venda, Ext 2º So 1902 CUE 6% — 6? ssos00  —s— 
- Band disso Sogã0 Ext des car. Sh1902 EE CUF 2º 8. 6% —68 . BUOS00 880 
082 | MADRID —6-11-%0 darão É 26sas 2546 Extgs grs TE Cred. Pred. 6% — 67 teusu 3 
Uruguai come 10,66 Molino AUSCAdOSÃ ESp5 =. 16385 Est 845 car S$-102 1000500 1100800 =8— | Lasnave 6% — 62 
Venemisia mes. 38,81 = Portugal ...... 145,60 frânco Bolga 25 BSS. pio Sua | Ra ca Deca Rs be OR od fg A 
Estad. Unidos 75,549 Cruzeiro Novo $649 889 dest rcabniR A CASOS, o BORO  | gacor 


b Sider, 1.º emp. 5% — 60 — 


Dólar Canudi 
(motas de 16% 42505 
Dólar Canada 
(notas grandes; 
Coroa Dinam: 
quesa , 


44396 Fundos Públicos 


X É Po 6 Aguas da Curia 
19,949 a Aguas de Luso 
648.370 > 5 ! - Vidago & Ped, 
35,760 9 Ml F. T. Novas 


Fintândia 
w782 | Austria. 
Ê Tapão 


Austrátia 


| Burma e 
Eru É Inapa 2600500 
| Hong Kong 19,59 19,62 PARIS — 6-11-80 Mabor 7000500 
F1 tmdia ... 12,00 13,03 ur. & Gis 
| Indonésia aU Portugal . ; 8 : A Eurominas 3100300 3 
 uipinas 18.16 - Espanha .. b . É Fornos Eléct. 350800 
Malásia .. 49,40 4644 | Estad. Unidos b Jotocar Fi 
Nova Zelândia 4,70 97,80 Inglaterra > 94 - o Etaceo 1200800 1250300 120080 
| Paquistão 10,1 — . 7 Mai 5 ' Ramada 800800 830800 8005 
|| singupura 47,70 “1% 2800500 2850800 282] 
a | Corem do Ju W0N9  — s 3 3 : 5 
sri- Lanka . 44% “- J h y ” Marconi P. 
O Cuilândio e SO - a$98 o 5 6 a N, 


NOTAS DE BANCO — 5-11-80 


Portugal 
Brasil 


austris u 33 

Dinamarca 16,86 17,10 

França 222,50 trianda 4 

Alemanhi 61,85 

Ltátia wo ZURIQUI 

Jnpão e 

Holan 48,00 Portugais 

feino Uni — Estad. Ui 

suíça 57,80 | inginterra! CAFES 


le 5 de Setembro de 1980, 


“Transacções por ordem de compra e ven” 


viniândis 20,65 se “ b: Setembro,1049/1050 e 1054/1041; Nove! 


OR STE ã Wu. os s n 8108/1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/113 
TRIWD eeer a ção Was 67 é 1169/ 1157; Malo-81, 1170/1176 e 1180 
Qatar .. nas 1186/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/122) 
Africa do Sul 133,24 133,34 : 
erre KZ Internacional — Preços em cêntimos por nbr 
FRANCFORT — 6-11-80 JaDÃO = =” ê ú 825 e bro de 1980: outros suaves arábicos, 127,83. Ra 
Ras a dt ai : dO? 1976, 124,00; 1968, 124,26. Preço diário AIC 1974 
4 Estudo Unidos 19460 10460 | FONTE: BLUTEM K - áijêdia de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIG 
inglaterra Amo 470 : 79. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavado 
Canada 16408 16427 Bs, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suave 
Holanda 92,44 92,54 en/Hamburgo, FAS), 141,08. Preço diário AIC 1979, 128,2: 
Sato ARMA PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezei 
E bro, 7425; Março-81, 8820; Maio-81, 9725; Julho-81, 10 34 
COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA é Sotembro-81, 10 905. 
mma AÇUCAR 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 FONTE : Boletim Diário de Informação Acordo Internacional — 6 de Setembro de 1980. 
ERR Preço por libra FOB e estivado nas Caraibas. Preço diárid 
sra 32,10; média 15 dias, 31,41, a: 
oVRO Barra fina (grama) «e em gr6s10 1036510 LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1950. 


secs scoo | MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | jontnto s06do em bro/Outubro, S9n00; omcaço, Setembro 


PORTUGAL Moedas de 2500 ra 
a LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 


Moedas de 6$00 
Moedas de 10800 


ALEMANHA 7 610500 8 010500 Transacções por ordem de compra e venda e máximo 
BÉLGICA ao 780300 H 180500 “mínimo: 
AMBRICA O 000300 11 000500 - 
O ouro fechou 2.º-feira em Londre, com mais treze dólares Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,00 
ê ea Go Gu E a Ro g Janeiro-81, 834,00/835,00 e 334,00/333,50; Marco-81, 847,50 
FRANÇA ess song | dO AUS na sexta-feira, ficando a 642,50, Em Zurique o our, ficou | /347,70 e 351,75/344,00; Maio-81, 346,00/346,25 e 349,50/342,54 
HOLANDA 857500 690500 | a 642,50, contra 630,50 de sexta-feira, Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,00/327,75; Outubro-81, 328,20) 
| INGLATERRA 8140500 8540500 E f /328,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308.50 e 309,50/307,04 
> Libra Rainha Victória 9120300 9520500 Segundo um operador londrino, os últimos acontecimentos Contratos Antigos — Outubro, 327, o 
Unbeatar de rel g utubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,5 
- k 1/2 Libra Rainha Vistória duo Souto | no Irão não tiveram qualquer influência sobre o mercado, ten- ã 
ERR ira Rota 5140500 6540800 | do-se verificado uma pequena recuperação nog preços, — ANOP. 
MEXICO 50 Pesos MERCADO DE CÂMBIOS 
SUÍÇA 20 Francos MERCADOS DE FUTUROS 


As cotações do ouro amocdado dovem ser consideradas a título 


oramento informativo o todas as oporações de vonda O ouro teve 2+-feira uma subida acentuada nos. mercados 


O dólar encerrou 2.º-feira mais alto em relação a todas 


estão sujoltas mo imposto de três por mil, a 
FS E E de futuros de Chicago e Nova Iorque, ai comi (otcepção: da VERA Tderda: 
FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). NOVA IORQUE — 1980 — Nov. 648,00 (mais 12,00); Em Londres, o dólar teve uma ligeira descida em relação 
J Dez. 655,00 (mais 13,00) 1981 — Fev. 673,40 (mais 22,90); | libra, passando a ser necessários 2,24425 dólares para compra 
- Abril 691,60 (mais 32,20); Jua. 710,10 (mais 15,50); Dez. 768,10 | uma libra, contra 24362 na sexta-feira. 
COTAÇÃO DO ESCUDO (mais 17,90), FRANCEORT — 1,9180 marco, (1,9020 na sexta-feira). 
sa URIQUE — 1,725; v7110), 
CHICAGO — 1980 — Nov. 646,00 (mais 11,00); Dez. 653,70 TRI ne de 
A mota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Intee- À PARIS = 444050, francos franeobos “(GA 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,70/3,50 francog suíços (mais 12,70); 1981 — Jan. 663,00 (mai, 13,50); Abril 690,50 (mais AMESTERDÃO — 2,0735 floring (2,0580). 


— informou a União de Bancos Suíços. — ANOP 15,70); Set. 739,00 (mais 20,20); Dez, 767,70 (mais 21,60). ROMA — 905,60 libras (898,50). — ANOP. 


Barco Bor:es s Irmão 


|9 Comerelo do Porto 
| PE NOVEMBRO. DE 1980 


FOLHETIM/E 


So 


Leonor de Alvelos 


O REBDEIBO 
DG 


— LIBAVAL 


FASCÍCULO 51 


Para o almoço não faz diferença, ainda que seja entadonho 
ter cada um de aturar duas ou três, mas para o arraial e outras 
coisas que metam dança... Note que só incluo as que residem 
mais próximo, mas, mesmo assim, é isto... 

Não serão tantas as diversões que agrupem toda essa gente: 
Contudo tem de se providenciar. Vê lá... 

— Só se não se importa que eu convide rapazes do Portó, 

- meus conhecidos... 

— Indicados por ti, não haverá dúvida, mas só quando” 
forem indispensáveis. ' 

— Evidentemente. 

Luís ia-se aproximando. 

— Boas notícias? — perguntou-lhe, interessada, a tia. 

— Boas, muito obrigado. Minha mãe envia-lhe os seus 
respeitos e recomenda-se aos primos. Quanto ao Sepúlveda, 
querem ouvir? Sabendo que eu estava em S. Martinho, conven- 
ceu a família a ir lá passar um mês. O Figueiredo também foi, 
visto que reside com eles por ter a famíilia em Africa. Calculem 
a decepção de ambos ao verificar a minha ausência! O Mário 
escreve-me penalizado, mas satisfeito pelo que a motivou. 

— E ficam em S. Martinho? —: interrogou Jorge, 

— Decerto. Alugaram casa por aquele tempo... Uma sen= 
saboria, ainda que ele se confessa encantado com as belezas 
naturais da linda vilazinha. 

— Escutem — interrompeu D. Elódia. Creio que se trasa 


NA INTIMIDADE q 
DOS GRANDES ESCRITORES 


OUVINDO 
TEIXEIRA DE PASCOAIS 


Em 1929, Guedes de Amorim, o escritor, ouviu Teixel. 

ra de Pascoais, o poêta. Eis 4 pontos dessa conversa: 
1 — «Há muitos milhares de anos que a História Huma: 
-nase revolve, infelizmente, numa luta entre ricos e pobres. 


CLOSE OUT 


VACUUM 
CLEANERS 
2) 


(Ver A OJugÕes na pág. 43) 


dos vossos companheiros de excursão, dos que estiveram em 
Mouriz, não é assim? 

— Precisamente. 

-— E qual é, ao todo, a tamilta do Sepuiveaar 

= Além dos pais, uma irmã e um irmão, mais novo. 

— Então, Luís, acho que podias convidar os teus dois 
colegas a vir até Miraval por uma ou duas semanas; como te 
aprouvesse. g 

— E minha tia autoriza-o? 

— Nada tenho que autorizar... ao novo chefe da casa!... 
Lembro, sugiro e, quando muito, posso orientar. Se te agrada a 
ideia, escreve-lhes já. Viriam até ajudar a resolver certo pro- 
blema que o Jorge me propôs: — a falta de cavalheiros para a 
aluvião de raparigas que há por aí! 

Riram-se e ficou assente convidar os dois rapazes. 

D. Elódia conferiu a lista dos convidados. Achou bem. € 
almoço seria daí a cinco dias, no próximo domingo, dia mais 
conveniente para os que tinham ocupações. ” 


— Muito bem — disse ela. Para lhes poupar maçada: 
manda-se já hoje imprimir os convites. E, como ainda é cede 
para o chá, podiam entretanto ir ver os arranjos de que precisa c 
campo de ténis e escolher o local para a patinagem. 

Lá foram os três em amena camaradagem e animada pales- 


“tra. 


O campo estava uma desgraça, quase irreconhecível, a nãc 
ser pelos restos enferrujados da rede de vedação. Ficava um 
pouco arredado do solar, numa clareira da mata. Abandonadc 
desde que a doença do filho de D. Elódia não lhe permitiré 
exercícios físicos, fora invadido por erva e terra. Era precisc 
limpá-lo, alisá-lo e ensaibrá-lo de novo, reformar-lhe a vedaçãe 
e colocar as estacas para a rede divisória. 

— Seis a oito dias de trabalho — calculou Luís — con 


daria esmola mas sim trabalho, condicionado às forças e apti- 
dões de cada um, e o seu rendimento seria aplicado em alber- 
gues para os velhos e impossibilitados. 

— Generosa ideia, priminha, bem própria de si — vol- 
veu-lhe o mancebo, acompanhando a resposta dum olhar que a 
perturbou. Oxalá a pudesse pôr em prática. 

Uma pequena rotunda natural, próxima, foi escolhida para 
à patinagem. Arvores copadas faziam-lhe docel, garantindo- 
lhe, no Verão, agradável sombra. y 

— Que dizem, vocês? Ao centro, a placa, à volta, estrados 
com assentos cómodos para a assistência; a entrada num dos 
topos e, a cada canto, recintos vedados e cobertos, servindo de 
vestiários. 

— Que seriam também apreciáveis pousadas e guaridas no 
decurso de passeios ou numa brusca alteração do tempo — alvi- 
trou a jovem. 

— Tem razão. Deia. E outra utilização interessante e prá- 
tica, atendendo à distância a que já fica de casa. E sugere-me 
outro projecto. Como a mata se estende até ao-alto da serra, 
mandar construir, aqui, ali, pequenos abrigos rústicos para o 
mesmo fim. 

— Boa lembrança, sim senhor — concordou o Jorge. E já 
agora podíamos ir até lá acima, à capelinha do Santo, gozar o 
belo panorama. 

— E tua irmã aguentará? Não será fadiga demasiada? O 
caminho parece-me longo e de subida áspera... 

— O quê, Luís?! Tão fraca me julga?! Pois experimente- 
mos! 

E a rir e a correr tomou-lhes a dianteira. A breve prazo, o 
íngreme da subida moderou-lhe a marcha:Contudo, foi a pri- 
meira a chegar ao alto, recebendo os rapazes com remoques 
trocistas. 


pessoal bastante. 

— E o que não falta, meu caro. Há por aí muito quem 
precise ganhar a vida, muita miséria. 

— Se eu fosse muito rica — asseverou Andreia — nurrcé 


Olhe: Todas as unificações para a sociedade são erradas 
«pela sua falta de base na Natureza.» 

2 — «Aquele Jesus Cristo em Lisboa, que eu escrevi 
aqui, num Verão, nas horas tranquilas, com o meu amigo e 
grande escritor Raul Brandão, não foi, de modo nenhum, a 


primeira pedra dum teatro que eu e esse meu amigo - 


tencionávamos construir. Não foi mais que um pequeno 
episódio da moral portuguesa aferida através de torturas 
fantasistas, recordações das verdadeiras, porque passou 
o Redentor. Mas, ninguém o quis compreender... Acusa- 
ram-nos de tudo... de tudo o que costumam ser acusadas 
as pessoas que estão fora de condenação...» 

3 — «Considero o Regresso ao Paraíso o meu livro defini- 
tivo. Puz nele uma nova carreira moral. Nas Memórias, há 
retalhos do que eu fui e daquilo que eu não deixo de ver... 
Actualmente, cuido da reedição de todas as minhas obras. 
Revejo-as com a ternura de quem revê, cuidadosamente, 
modelos de pensamento que passaram pelo tempo sem 
que o tempo passasse sobre eles. E será o fim! E será o 
princípio?!... 

4 — «Creia que anao um pouco arastago dos atestados 
mentais da nova geração. Salvo um nome: Ferreira de 
Castro. O resto, e na poesia, parece-me tudo educado 

“Pelas atitudes de Paris... Parece-me que se está a escre- 
ver de mais, com pós de arroz e «fouge». Falta pensamen- 
to filosófico e abunda, desgraçadamente, espprrito de bai- 


Bravo! Muito bem! — dizia-lhe o primo, E pasmosa de 
resistência e agilidade! Envergonhou-nos! 
— Estou mais afeita do que vocês, senhores lisboetas! 
E, deixando-nos, dirigiu-se à grutazinha da «Fonte da 
Moura», poetizada pela lenda € por antigas tradições. 
(CONTINUA) 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 


Trafego: 448214) 
Informações/TAP, asSZias 

Para Belém — Quintas 23h.30 
(RG 119 

Pars Belém = Quintas 14h.50 
eo na 
% Para Caraca, — Quarias: 10h0t 
(TP) 359. 

De Caraca — Sextas 9h00 
(TP 356) 

Para Francotorte — 
» Quintas: 11h30 (TP 582) 

Para o Funchal — Quartas. 
18h40 (TP 115) Sábados Th43 
(TP us 

Do Funchas — Quartas. 17h55 
as 116); Sábados: 15h15 (TP 


Para — «quartas: she 
(SR 697); Sábados: sh45 (SR 


699); Domingos: 14h35 (TP 532) 


Voluntários do Porto . 21053 
Voluntários Portuense 91444 

. . $6405) 
Portuensea/Pos eme  G8LUSO 
Aguda 9620019 
Arcos merecemos 970054 
Arrifans ceeceeemecemesm 25174 
Avintes memso 98202% 


Combrõe cremes 390744 
Carvalhos —esmeemmmeeom 982200) 
Espinho 920005 


Ciondomas 983000) 
Municipas de Gais . 390121 
Filias de Meires) um 4 
teca de Balo muco 951886 
eixõer 930016 
!ouross 9643189 


vi coomcesmeseansem 910007 
vRUZ VERMELHA . 6072 
Valonge MJUVAL 


vil de Beira mc 96157 
vaibom 983004) 


HOSPITAIS 
Santo António .. os 27154 
Rodrigues Semido 483191 
5. João ... 48/151 
Joaquim Url 50141 
Conde Ferreira 482071 
Magalhães Lemos 682165 
Maternidade Júlio Dinis. 25563 
Lostituto Oncologia 494041 


natório D. Manuel [) 
Dispensário Anti- Rábi- - 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano. Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas) 


Avenida .. 22016 
Boavista + 62183 
Heliantia (Valadares)... 9622044 
Portuense ... s63152 
Sonta Catarina 493242 


“COMBOIOS | 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Ben 
to) — Para: Espinho “semana 
1208 15.26 Ovar (diários). 00.20, 
172.00 Aveiro (diários), 26.05, 
09.55. 13.36 18.04, 19,43. 20.47. 
21.35: semana; 19.21. Coimbra 
«diários; 05.40. 08.36, 1235. 
14.45. Entroncamento (diários, 
10.05, 17.25. Lisbos (diários) 
07.08. 16.06. 18.47 horas 


Porto (Campanhã) — Para: 
Lisbos (diários) 00,10, 07,45, 
29.30. 10.45 11.50, 14,38, 15.25. 
12.06 18.45 20,48. 


CHEGADAS — Porto (S. Ben: 
to)— De: Entroncamento (diários) 
M.Zi 14.29 17.40, 2248 Alfa 
reios diário; 09.36; (semana; 
16.56 Combra (diários, 18.29 
1242 16.56 20.20. Aveiro (diá- 
1.05, 13,06 13.54 
dos, 07,45 10.13 11.50 19,32. 
21.2 23.46 Ovar (diários; 06,37 
19.07 Asninhe (semana) 13.40 
18.00 

Porto (Campanhã) — De. Lt 
15.53. 18.06 19.50. 20.35, 23,0 
23.55. Ovas (semana, 09,0) Bs 
>inho (semana) 08,01. 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (S Bento; 
— Para: trago (diários; 26.06 
11,06. 18.18 19.68. 20,16 Vians 
do Castelo (diários; 19.28 23.4 
ORMOA 9080 OUYIP) eSuarsA 
diários 19.45 13.35. 16.07. 17,36 
18.52 

Porto (Campanhã; — Para. 
Braga (diários) 07.23, 13.18 23.18 
Cerverro (diário) 06.00 


14.04. 18.05 23,00 Valença (dif 
cos; 11.28. 23.52. Viana do Cas 
telo (diários; 07.58, 19.52 Braga 
(diários) U7.30. 07.58. 08.46. 09.54, 
10.52 17.06 Nine diário; 06,12 

Porto Campanhã) — De: Bra 
go (diários 9.18. 18.30, 


LINHA DO DOURO - 


PARTIDAS — Porto (S Bento. 
— Para: Penafie: (semana, 17.05 
Caíde semana; 19.14. Marcc de 
Canaveses (diários; 00.13 17.54 
1823. 20.05 Régua (diários 
7.24, 10.15, 16.20, 19.06 Barco 
de Alvo “diários) 0745 9.25 


INTERNACIONAL 
PORTO MADRID = 
(Campanhã) 


18h43 
MADRID PORTO & 13h0 

PORTO VIGO-Shiy o 17h36 
(Campanhã). 


VIGO PORTO = 4lh2) » 
23h42 (Camoanhã) 


“SERVIÇOS 
DIVERSOS 
B. « 481106 
| Brigada do Trânsito ... 20404 
Delegaçã de Saúde ... 50038 
Disp. Rainha D. Amélia 21234 
GNR. 21121 
494075 
É 26275 
lost. Medicina Legal . 22866 
Inst. Nacional Sangue . 492876 
Inst. Ricardo Jorge ... 25043 
Posícia Judiciária sm 380196 
PNR IRO e eearsiecoaar 26881 
Serviço Aguas e Sanea- 
mento «. SAM 
Se:viços Gás e Electrick 
dade AM 
Sc. v ço Nacional de 
Emergência (grátis) us 
Serv Transportes Co- 
rotivo- do Porto (lo- 
formações) .. s40s4 


TÁXIS 

Avecida dos Aliados 22040 
488845 

488046 

21020 

Soavista (Rotunda) 60146 
-mpanhê (C. P.) 52320 
Aimeidv «Garrett 22233 
Carvalhido ... 62602 
vruço 9 de Abril 484361 
campo 24 de Agosto . 50764 


Conde Ferreira 


486165 
ESPINHO 
Largo do Graciosa ...... 920010 
V. N. GAIA 
Av. da República... 390506 
MAIA 
Praça Município «us...» 9480044 
MATOSINHOS 
A. Franço Júnior ...... 930028 
VALONGO 
Pr. Machado Santos ... 9410443 
Pr. Certenário 9410427 
S. Mamede 9410203 
GULPILHARES 
Salvador Brandão 9622123 
AGUAS SANTAS 
D. Aronso Hen 
h] Gemil' ... 971189 
MOREIRA DA MAIA 
vr. Farinhote 9481261 
Pedras Rubras 9482851 


« MAMEDE DE INFESTA 
Ay. do Conde .. 900281 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinhc Faria .. 900054 
ALFENA 
Urbanizacãr da Igreja 947016 
ERMESINDE 
Laçgo da Estação ...... 970139 


6RRS 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 


327494 
327969 


«O Comércio do Portos 


16TIT4 
T6117% 


1 
te 
as 


HOSPITAIS 
Vivo s7313, 
B6UL3, 


sustos 
611 


sesta 
19019 
Sos14) 


santo Mart cessesemserse 


FARMÁCIAS * 


Estão hoje de serviço as seguine 
seguintes fermárias: 


FURNO 12 
DE DIA E S0 ATÉ AS 22 HORAS 


NACIONAL — Rus Senhora dp 
Laz, 156 — FOZ. Teletone, 680893, 

BOAVISTA — Rus da Boavista, 
8 — Teletone, 25448. 

COSME — Kus de Costa Cabraly 
585 — Teleton, 481611 

ALBERTO FERREIRA — Rus 
às Estação, 100 — Teletone, 51802, 

ANTERO DE QUENTAL — Rua 
Antero de Quental, 520 — Teleto- 
us, 485048. 

ANTUNES — Rua do Bonjardim, 
455 — Telefone, 27996. 

PEREIRO - Run da Preciosa; 8 
— Telefone, 68107 

HERCULANO — Rua Alexandre 
Herculano, 884 — Telefone, 27948, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DA ARDUSA — tus 
D. atonso Henriques, 1 « 6 — 
areosa. 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA LOUBA — Praça do 
Municipic - Gondomar, 


RIO TINTO 
FARMACIA DE FANZERES — 


DE DIA E TODA A NOITE 


8. DINIS — Ruy de 8, Dinis, 42b 
— Telefone, 482281 

SONIRO — us de Santos Pou- 
sda, 11 — Fetetone, 61870, 


VITALIA — Praça da Liberdade, 
% — Teletono, 24128. 


ALFENA — ERMESINDB 
FARMACIA MAG —- Bus ó do 
Outubro, Liga 


ULIVEIKA DO DUURO—timis 

FARMACIA MATIAS - Rus & 
de Maio, 288 - e;/o, — Oliveira do 
Douro. 


V. N. DE GAIA 

FARMACIA DA AVENIDA — 
avenida da República, MM 
as 
CANIDELO 

FARMACIA GODRIGUES BU 
cHA - Rus Lenente Valadim, BM) 
- Vilo Nove de Gaia 


s PEDRO DA COVA 
MAGALHAN» - Vils Verdo — & 
vedre 1º Cova 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAL 
cngo 


MAIA 
FARMACIA ALIANÇA — Ver 
motim — Mala 


ATE AS 20 HORAS 


NA TUSLNHOS 
CUNHA - tias de & tioqua Lt 
FAIA - td ioberto ivena, Lib 
LOM - tt de tirito vapelo, LL 
FARMACIA MUDHENA - Eus 
rito apelo SU 
PARQUE - Avenidas D. Atons 
tenriques ss 


LEVA VA PALMEIHO 
BOCHS CWEHLHKA - ums Ge 
FALGAU: - tus Moinno de Ven: 


LEVA UA PALMMIRA 


FARMACIA HAODO—Ras Hintae 
dibeiro 412/16 


s MAMEDB DB UNFESTA 

. LINU CURREIA - Avenido do 
Conds am 
VUNFLANUA — fius Godinho dr 
Faria mi 

SAU MAMHEDE - Bus ds Maio 
sas 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CAU — 
Bus dos Tourais, 50 


“AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA FARIA — Rus Ro- 
verto Lvens. 128 — Matosinhos. 


a PARTIR 


PADRAO DA LEGUA  “ 
Rus Nor do 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Ajuda - Moura — Tv, da Memó- 
ria 65, 

Areeiro - Garantia — Ay Padre 
M, Nobrega 5 AB, 

Av: Roma-B. São Miguel - São 
Miguel — Pe; Francisco de Mo- 
rais 

Campo de Ourique - Linaida — 
Rua Ferreira Borges 30 

Campolide-B.º Liberdade - Selu- 
tar — Rus B 76 AB B.º Liberdade 

Graça - Morão — Lg. da Graça 63 

Jardim Zoológico - Alegria—Est; 
de Benfica 180 AB 


Lumiar - Douro — Alm, Linhas 
Torres 93 AB 
Pampulha - Lealdade — Rua do 


Olival 226-228 

Picheleira - Marluz — Cc, da Pl- 
cheleira 140 BC Rua Prof, Mira 
Fernandes MAF. 

Praça da Alegria - Brites Moita 
— Po. da Alegria 33-34. 

Saldanha - Dalva — Av. Duque 
arávila 125. 

“Amadora - Dias — Av. Marquês 
Pombal 45 A. 

Buraca - Vaz Martins — Rua An- 
tônio Ferro 6 A. 

Damaia - Lemos — Rua Goa 21 A: 

Olival Basto - Nova — Rua Aço- 
res 11 A. 

Pontinha - Leitão Ribeiro — Rua 
A do Falcão 8 A; 

Prior Velho - Matos — Tv. Prio- 
ras (Viv. Morgadinho). 

Alvalade - Líbia — Av. Igreja 4 
BO. 

Benfica-B.º St. Cruz - Lavinha — 
Rua Eng. Paulo Barros 28 A. 
Cais do Sodré - Africana — Rua 
Bernardino Costa 43-45. 

Chelas - Sacramento — Rua Act. 
Palmira Bastos Lt 42. 

Chile-Arco Cego - São Jorge — 
Lg. do Leão 3 AB. 

Jardim dos Anjos - Confiança — 
Av. Almirante Reis 46 B. 

Lapa - Paiva da Costa — Rua da 
Lapa 105-107. 

Santo Amaro - Botânica — Rua 
da Junqueira 38-40. 

Xabregas - Salter — Rua Xabre- 
gas 63-65. 

Algés - Cabrita — Prq. Res. Mi- 
ratlores Lote 12. 

Amadora - Carmele — Run Elias 
Garcia Lt. 28. 

Brandon - Tavares de Matos — 
Rua 8 Lote 308. 

Odivelas - Monserrate — 
Guil. Gomes Fernandes 31 Ac 


Rus 


MOVIMENTO. 
MARÍTIMO" 


EM 6 DE NOVEMBRO DE 1980 


ENTRADAS: 


DOURO 


SECIL (navio motor por- 
guês) — De Setúbal com clin- 
quer para Companhia Secil. 


SAIDAS: 


Não houve 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


OELTIC CRUZADOR (na 
vio motor inglês) — De Co- 
runha, com contentores para 
Willie Portuguesa,” 

CITY OF FLORENCE (na- 
vio motor inglês) — De Lis- 
boa, com contentores para 
Wall Z C* Lda. 

Carina (navio motor” ale- 
mão, — De Bilbao, com car- 
ga diversa para Sofrena, Lda. 

PAISAT (navivo motor 
alemão) — De Bremen com 
contentores para Burmester 
& Stuve, Lda, 

ROCAS (navio tanque por- 
tuguês) — De Lisboa em 
lastro para David José de PI- 
nho, Filhos, Lda. 

OSLERIFFE (navio mo. 
toralemão) — De Rotterdam 
com carga diversa para Gui- 
nave, Lda, 

SILVA PLANA (navio mo- 
tor panamiano) — De An- 
tuérpia, com cereal para Nor- 
temar. 

SUECIA (navio motor es 
panhol) — De Bilbao, com 
contentores para Gonçalves 
de Moraes, 


SAIDAS: 


CITY OF FLORENCE (na- 
vio motor inglês) — Para 
Liverpool, com contentores. 
“ PASSAT ' (navio motor 
alemão) — Para Bremen, com 
contentores, 
SUECIA (navio motor es- 


pamhol) — Para Bilbao, com 
contentores, 

SUDBJORD (navio motor 
norueguês) — Para Roter- 


dam com madeira, 


O Comercio So 
7 DE NOVEMBRO DE 


— MARES 
Dias Baiso-Mar 
7 — 0918/2135 — 03.19/15,33 
8 — 09.50/22.06 — 03.50/16.08 
9 — (09.18/21,35 — 03.19/15.33 


ALTURAS 


Preia-Mas 


7— 0.,78/ 0.74 — 3.25/ 3.28 
8— 0,74/ 0.74 — 331/ 3.28 
9— 0.78/ 0.74 — 3.25/ 3.28 


SOL — Nasce amanhã, àsà 07.13 
horas, 
Ocaso: às 17.23 horas, 


LUA — Lua Nova, hoje, 


iTEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PAR 


EM 6 DE NOVEMBRO Dk 1980 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 
Minima 


756,7 às O 
761,2 às 13 e do 


Valor às ras 72,8 Sobe 
Temp. ar às 18h. 122 

Temp. máxima”. 15,2 às 16 
Temp. mínima .. 60 às 8037 
Humid. mínima .. 6 às 1220 


Temp. mín. relva 10 
Vento em Km/h 


Rajada máxima .. 63 


as 16016 
Rumo correspondl SW 
Kumo dominante ESB 
Chuva em 24 h. 83m/m 


PARTIDO s 


POLÍTICOS 
tágs  Comunists tator 
ascionahsto IX] . 115680 
Movimene Democraner 
Portuzuê, MDF essa - 
Moviment da ues 
& socalso  MBS sI9569 
Movimenk soma de 
mocrâuo MSD . 8360 
con 
»vovsa 
Portusa  PCH mu t4295] 
Parua o ' 
Português Kecone 
ruido POr 
Sais 99057 
Paruvc Comvo a - 
0 c. Trabalhadores 
Portuguese, 119798 
Parude oca emo 
záua PSD 12166 
Paruac  Popuia Mo 
afrauec PPM s10655 
Parudc Revolucionário 


1mas92 


SRD 


cam a sua tomada de po- 
sição face ao sistema, 
[99.00 - País; País. 
18.30 — Abertura, 19.30 — Bancada de tempo, 
18.32 - Sumário. * / 20,00-Telejomal. 
18.35 - Tempo dos mais hovos =" 21.05 = Telenovela - Dona Xepa 


Ciclo Preparatório TV 
Das 13.20 às 17.45 | 


«Corpo Musical». Vere (Episódio n.º 57). - 
| mosBobDylan,ointérpres * 21,10-A Vida na Tórra=«A 
to mais. importante da -. Conquista - das 


| águas».David Attenbo- 
rough fala-nos de toda 
uma-variedade de peixes, | 
em especial o salmão, 
Conta-nos a história dra= | 
mática do seu ciclo de 
produção através de 

| câmaras subaquáticas 

/ 


canção de protesto dos 
Estados Unidos. Muitas 
das suas canções tratam 
de problemas raciais nos 
| Estados Unidos e signifi= 


"ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45: Abertu- “Ab ; 
ra; 14.00: Avanço Informativo; 
14.05: Programa Regional; Ron 

: É 20:32- As novas aventuras de 
1430: Gente de Hoje; 15.00: Silo 
Telejornal; 15.35: Coisas; | Hucklebery Finn. Intóre 
19.05: As Aventuras de Gui- vprétes: dKevin Sohuliz, 
lherme; 19.30: Os Waltons; pet Shea e Lu Ann 
20.25: Mais Vale Prevenir; aelnin" Roslizador, 
21.00: Telejomal; 21.35: O: Robert let Hiicã Fine 
Espanhol e os Sete Pecados '| om aiar o Becky 
Capitais; 22.25: Grandes Rela- er são acusados 
tos; 22.30: Últimas Notícias; 


23.50: Fecho, PRIMEÍRO CANAL 


N 


21.00 — Animação/2 - A Técnica 


numa perigosa jornada de 
a baixo de água. z 
22.05 - CRIBB (6.º Episódio). «O 
rei dos marginais de Lon- 
| dres»—Fred Calhoun, é 
| encontrado morto. Como 
sempre Cribb e Thacke- 
ray vão investigar o caso. 
Intérpretes: Cribb — Alan 
Dobie; Thackeray — Wil- 
| Yam Simons; Inspector - 

r Jowett— David Wallen. 
23.15 -24 horas, " 

20 = Fecho, 


», MeLaren e Grant Munro 
“têm vindo a explicar as 
regras básicas para se 
Fealizar um filme animado. 
na série «Animated Mo- 
tion», exibindo-se agora a 
quarta parte, focando o 
estudo do movimento 
composto, Em comple- 
mento veremos «O Cesto 
do Papéis», de Lothar 
Barke e «A Pequena Do- 
ninha», de Tex Avery. 

22.00 - Tendências do Século 

XX. A Arte Americana 
desde 1960. 
23.00 - Fecho. 


do roubo de uma pedra 
preciosa que servia de 
olho a uma estátua do 
Deus Doorgah. Enquanto 
Becky fica como refém, 
Huck e Tom têm de ir ao 
reduto dos bandidos re- 
cuperar a pedra. 


da Animação - Norman 


13.02: Lúculus e Brócolos; 13.30: Novos Horizontes; 13.55: Sumário; 14.00: Tropicália; 14. 
Orzowel; 15.00: Infantil; 16.30: Animação; 17.00: O Caminho das Estrelas; 18.00: Zoom; 19.00: 
Futebol: Belenenses/Boavista; 21,00: Telejornal; 21.30: O Tempo; 21.35: Dona Xepa; 22,00: Eu 


2.º CANAL — 19.30: Abertu- 


ra; 19.45: Redacção da Noite; 
-20.35: Polidesportivo; 21.05: 
Longa Metragem; 23.15:Boas- 
Noites e Fecho. 


Show Nico; 23.00: Cinema, 


AMANHA 


SEGUNDO CANAL 


- te P 
LOEWE-OPTA s:5-> 


GLORITA 
CONSTATA 
O BARRETE 
QUE ENFIOU 


amtio 


E-uma jovem bonita, 
de rosto fresco e uma 


20.32: A maldição de Daln; 21.30: A par o Passo; 22.30: A Florença dos Medicla, 


Fernanda Neves! 
um apelo .da natureza 


IMPORTADORES: 


FEL 


PORTO 


pr OPTA 


. Rover Xepa, ao ouvi-la falar, Glorita sente em cada 
gésto, em cada palavra da ex-futura sogra do seu filho, 
autênticas rajadas ciclónicas que varrem para bem longe 
a ilusão da solução da crise financeira da família vem 
atravessando. Pensou em amuar, em bater com os pés no 
chão, em partir o serviço de jantar cujas prestações 
aguardam o devido cumprimento, pensou, pensou, de tal 
maneira que ia tendo uma meningite. Porém, ao aperce- 
ber-se do perigo, não esteve com mais aquelas, escolheu 
uma ré (que como sabem fica no lado oposto à proa). 
«Clara! Vista da via públical» A Clara teve uma certa 
dificuldade em entender, mas depressa concluiu que a 


“pretensão snobista da amiga levava-a a utilizar aquela 


terminologia para dizer, simplesmente: «Olho da rua!», 
Mas osoutros convidados da feste ficam todos, à excep- 
ção da Rosália que, finalmente, teve vergonha naquela 
cara 6 pôs-se a andar, sem que ninguém desse por tal, 
Ficaram os convidados (que iam ter má língua para uns 
diazinhos .. .) e ficou a Xepa que, com aquele charme que 
todos lhe conhecem, cativou os presentes, Em princípio, 
não estava previsto espectáculo humorístico para além da 
Jantar, mas já agora. . . Ao preço a que está a comida nos 
restaurantes, a exorbitância dos bilhetes para uma revista, 
bem fazem rejubilar os presentes por tantas borlas ag 
mesmo tempo. E uma gozação pegada, excepto para a 
advocativa família e a Rosália. O pobre do Heitor está 
mesmo gamadinho e vai ao encontro da sua amada. Tal 
como Edson que está agora disposto a trocar a América 
pela Helena... 


“algo de magia. E um 
apelo da natureza e o: 
“regresso às origens. 


expressão plena de 
vida. Seu nome Fera 
nanda Neves, 26 anos 
anos, pintora e cera- 
mista. Em 1970, come- 
çou a trabalhar em 


arquitectura de interio= 


rese decoração. Cinco 


anos passados estava 


na publicidade como 
artista criativa. 'Apai= 
“xona-se pela sua pro- 


fissão, “Entretanto, 
expunha em todos os 
salões de pintura no 
Mercado da Primave- 
ra. O ano passado, rea= 
lizou cartões para ta- 
- peçarias. Em Fevereiro 
' deste ano, faz a sua 
| primeira — exposição 


| queseefectuano Esto- 
«ri e, agora, tem obras 
suas que merecem 


sucesso colocadas à ' No desenho, Fernanda 
admiração do público |Neves 6 a personificas ” 
que acorrer à galeria, 'ção dos sentimentos é 
«A Nossa Terra», em da realidade, a energia 


Cascais. 

A sua arte, além de 
pictórica, é também 
intelectual e concretiza 
a dinâmica e a vitall. 
dade. A sua cor é dife- 
rente do usual, forte, 
Sensual, vibrante, com 


gasta na busca do 
equilíbrio e a música 
“transparente da sensi= 
bilidade. 

t Femanda Neves 6 
uma afirmação cons- 
tante da procura do 
belo e dó absoluto, 


gádio= tó 
PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


«QUEBRA LUZ» é o programa feito companhia para uma 
noite que está a começar. CUNHA PINTO realiza-o e apresen- 
ta-o. Com frequência conta com a colaboração, entre outros, de 
Pensar Vai para o ar, normalmente, a partir das 21,00 

ras, 


RÁDIO PORTO 


Pouco depois das notícias das 20 horas os sucessos disco- 

icos mais em voga são seleccionados para fazer TOP-DIS- 

, um dos vários espaços musicals preenchidos nesta emissora 

por profissionais como CARLOS SILVA, Vitor Dias, Jalme Fer- 

tandes, Alberto Caldeira, Macedo Pinto o Natália Maria, a sua 
nica voz feminina, = 


RÁDIO RENASCENÇA 


DIÁLOGO E VIDA tem transmissão às 21.30. O seu respon- 
Bávelo Padre Eloi Pinho. Por aqui vão surgindo pequenos cursos 
de formação e informação religiosa, críticas aos filmes que vão 
surgindo e abordagens dos diversos problemas de frontelra= 
Igreja/Mundo. Ê Fa 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Proseoguem as emissões experimentais, quase exclusiva 
mente musicais, De momento ainda não está estabelecida qual- 
quer data para o abandono do período experimental, 


RDP - PROGRAMA 1 


Entro as 6.00 e as 7,00, à AGRICULTURA 6 tema desenvol 
vido nos seus mais variados aspectos. Hojo feito dos estúdios do. 
Porto com coordenação e apresentação de MARIA EMÍLIA, 


DO BARROCO. 12.00 - FORMA E CONTEÚDO — quotidiano 
das Artes e das Letras. 12.90 - música de Haydn. 13.00 — IN- 
FORMAÇÃO - BAILADOS:= «Dança ritual do fogo», de «O Amor 
Bruxo», do Manuel de Falla, pela Orquestra dos Concertos La- 
moureux, dir. por Jean Martinon;— «Spartacus» (selecção do2.ºe 
3.º actos), de Khachaturian, pela Orquestra Sinfónica da Rádio da 
URSS, dir. por Alexander 14.05 - MÚSICA SINFÓNICA. 
14.55 - MÚSICA SACRA DE HANDEL.18.00 - MÚSICA POR-. 
TUQUESA, 19.00 - MÚSICA DE PIANO DE MOZART: — Sonata. 
em Ré Maior, K. 284 («Dúrnitz»), por Ingrid Hâbler. 19.30 - AS 
PALAVRAS DOS MÚSICOS, pelo Dr. João de Freitas Branco. 
20.00 - INFORMAÇÃO - ÓPERA: — Abertura «O Casamento 
Secreto» (ópera cómica), da Clmarosa, pela Orquestra Sinfónica 
da NBC, dir. por Arturo Toscanini; — «Zaide», K. 344, do Mozart, 
por solistas, coro de câmara à orquestra «Camerata Academicas 
do Mozarteum de Salzburi, dir. por Bemhard * 
21.30 - MÚSICA SINFÔNICA: — Sulta «lbória», de Debussy, pela 
Orquestra Filarmónica de Nova lorque, dir. por Leonard Bemsteln; * 
- Sinfonia n.º 4, em ml bemol malor «Romântica», do Bruckner, 
pola Orquestra Sinfónica Colúmbia, dir. -por Bruno Walter. 
293.00 - INTERCÂMBIO MUSICAL: Festival de Viena de grava- 
ões cedidas pela Radiodifusão Austríaca. Concerto por solistas, 
Coro e orquestra sinfónica da Radiodifusão Austríaca, sob a direc- 
ção de Hans Graaf. São solistas: Peter Lang (pianista), Sigliinde 
Damisch (soprano), Marjana Lipovsek (contralto), Christopher 
Dolg (tenor). 1.º PARTE: = Obras de Beethoven e Liszt. INTER- 
VALO: Música de Vivaldi e César Franck. 22.º PARTE: — Obra de 
Mahler. 01.00 — INFORMAÇÃO — FECHO. 


VER, OUVIRE LER 


Emp. do «O Comércio do Portos SARL 


es ie 
Redacção, Administração: Composição e Oficinas Gráficas: Av. 
dos Aliados. 107 — Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX — 
Tejets.: 21021/2/3, 24081, 28410 6 25189 — End. Tolog.: CO 
MÉRCIO — Tolox 25108. DELEGAÇÕES: Praça General Hum- 
Berto Delgado, 10-1.º — 3800 AVEIRO — Tojel. 24020 — Tolox 
2542, Av. da Liberdado, 734 - 4700 BRAGA - Telef, 22593 = 
000 COIMBRA — 
Telol. 28225 - Tejox 12005, Praça Goa, Damão o Diu, 10-2400 


“Tolox32160, Rua Viscondo da Luz, 65-A-2.º-: 


O HOMEM 
QUE GASTOU 
10 MILHÕES 
DE LIBRAS 
EM LIVROS 


Morreu na Filadélfia, há 
fá-alguns anos, o mais feno- 
menal comprador -e ven- 
dedor — de livros que existiu 
no mundo: o dr. Abraham S. 
Wolf Rosenbash. Ele próprio 
«confessou que, na Europa, 
gastara 10 milhões de libras 
em livros raros. 

Abraham, ao morrer, 


tinha 75 anos e a sua fabulo- - 


sa biblioteca foi herdada pe- 
tos seus irmãos Philip e Moi- 
sés, que na altura, tinham, 
respectivamente, 88 o 80 
anos. Os três viviam juntos 
numa mansão de sua pro- 
priedade em Filadélfia. 

Até à última hora, Ro- 
senbach comprou livros. 
Dias antes de morrer havia 
adquirido, por telegrama, a 
“colecção de cartas de amor 
de Bemard Shaw à actriz 
Miss Pat Campbell. 


Não chegou a vê-las 

Um ano antes foi-lhe 
vendida a colecção de pri- 
meiras edições de Shakes- 
peare-a colecção privada 
shakespeariana mais impor- 
tante — pelo banqueiro suíço 
Martin Bodner. por 357 000 
libras esterlinas. 

Rosenbach fol muito 
censurado por haver retirado 
de Inglaterra valiosissimos 
tesouros bibliográficos. Mas 
em 1928, quando comprou o 
manuscrito original de «Alice 
no País das Maravilhas», o 
extraordinário livro de Lewis 
Carroll (por 154 000 libras), 


ofereceu-se para vendê-lo 
“Pelo mesmo preço que lhó 


havia custado, a quem dese- 


- jasse devolvê-lo a Inglaterra. 


Quando a Inglaterra 
comprou à Rússia, em 1933, 
por 100 000 libras, o famoso 


«Codex Sinaiticus», Rosen- F” Duzentos livros da co- 


bach felicitou o então primei- 
ro-ministro por havê-lo con- 
seguido. 

A ele, 0 Governo sovié- 
tico pedira 250 000 libras por 
uma Biblia. 

Abraham S. Wolf Ro- 
senbach comprou o seu pri- 
meiro livro importante num 
leilão norte-americano, 
quando era um rapazinho de 
11 anos. 

! Tratava-se de «Reinal- ' 
do, o Zorro», com preciosas 
llustrações. Ofereceu 24 
dólares e entregaram-lho. 
Mas depois teve de confes- 
sar ao livreiro não possuir 
mais de 10 dólares. 

O leiloeiro achou graça 
e concedeu-lhe crédito, ex- 
clamando: «Este é o primeiro 
menino bibliófilo que conhe- 
col» 

A sua primeira compra 
de edições shakespearea- 
nas foi a que realizou em 
Londres, em 1907, por 3 700 
libras. Era uma primeira edi- 
ção em fólio. Pelo que pos- 
sula lorde Rosenbery, pagou 
Rosenbach 14500 libras, 
em 1933. 

* O original de «Alice no 
Pais das Maravilhas» voltou 
a vendê-lo por 30 000 libras, 
exactamente o dobro do que 
lhe custara, porque o com- 
prador não era inglês. 

Em 1946, voltou a ad- 
quiri-lo por 6 000 menos do 
que o primeiro preço, ou 
seja, por 9 000 libras. 


Outras famosas com- 
pras de Rosenbach foram: 


lecção Holford por 250 000 
libras; 54 000 libras por um 
saltério (livro litúrgico com 
salmos) e 38 000 por uma 
Biblia impressa por Gutten- 
berg. 
Em 1930, a Royal Insti- 
tution vendeu-lhe vinte mil 
cartas originais referentes à 
guerra: da Independência 
norte-americana por 
preço que não foi revelado. 

A colecção particular de 
Rosenbach “contém curio- 
síssimos autógrafos que fa- 
riam as delícias de qualquer 
erudito. 

Embora a especialidade 
deste grande bibliógrafo — e 
fantástico negociante — pa- 
reça ter sido a de privar a 
Inglaterra das suas jóias bi- 
bliográficas, também as pro- 
curou pelo resto do mundo. 

Assim, nas suas vitrinas 
de manuscritos raríssimos 
figuram cartas autografadas 
de Cervantes, de Santa Ca- 
talina, e de outras grandes 
figuras da literatura, da reli- 
gião, da política, etc 

E textos manuscritos de 
Oscar Wilde. E o apreciadis- 
simo original de «Ulisses», 
de James Joyce, assim 
como o original de um livro 
que o coleccionador estima- 
va muito: «Vento do Sul», de 
Norman Douglas. 

os seus dois irmãos, 
após a morte de Rosenbach, 
organizaram um comité en- 
carregado de dispor dos li- 
vros quando, eles morres- 
sem, o que veio a acontecer, 

LUCKY TIMMS 


GAVETAS 


DO 
TEMPO 


PERODAPERODAPERODAPERODAPERODA 


Muitas vezes, nós jornalistas, somos acusados de nos empe- 


um, 


CASTELO-Toio!. 25694 - Telox 24542, Bairro. Vicente Paulo, 
1/6, Loto 5 - 5000 VILA REAL, Rus 5 de Outubro, 13-2.º - 3500! 
VISEU-Tolof.26368 - Tolox 15203, Alameda da Rosistência am 
Fascismo, 125 — 4800 GUI : 


TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO 


doa ADRIANO E O PDG 


O nosso «duende» bate-nos no ombro e pergunta: 
— Sabias que o prof. Adriano Moreira está quase a aceitar 


alo a presidência do PDC? 
* — Que me dizes? 
í — É verdade! 
ado - Então, conta.. 


— Em princíipios de de 1977,:e em casa do dirigente do 
PDC João Figueira, em Azeitão, houve uma reunião na qual 
Q3o, participaram, também, Jorge Medeiros e Pinheiro de Azevedo 
que estava disposto a abandonar a presidência do partido a, 
favor de Adriano Moreira. 
do —E que aconteceu? 

-O professor acabou por não aceitar a presidência, por 
motivos complexos e, pouco depois, o «almirante sem medo» 
seria defenestrado pelo Sanches Osório 


1 MARCELO CAETANO 
REEDITADO 


Os trabalhos históricos do recentemente falecido Prof. 

Marcelo Caetano vão ser reeditados pela Academia Portus 

Qjo guesa de História, a qual, além disso, projecta, ainda, homes 
nagem àquele que foi um dos seus presidentes de honra, 


UMA NOTÍCIA 
SENSACIONAL 


em quem ia e vinha, entretanto, talvez, assim as dores que o apo- 


HORIZONTAIS 


1 = Acedam. Rel do Israel que fundou Jerusalém; 2 - Os topos das 
vasilhas de  aduelas. Queira muito; 3 - 
Prefixo que designa direcção. Afastados; 4 - Telmas caprichosas, Perma- 
nece; 5 -Zonas, Certo, Antigo nome do rlo Dão; 6 - interjeição de alivio. 
Artigo (pl); 7 — Existe, Interelção de cor. Excepto; 8 — Rezas. Açúcar, 
8 = Sítio alto 6.escarpado, Sofrimento. Encorajar; 11 EA! Aparecerá, 


VERTICAIS 


1-Feolta à pressa; 2 - Ponto da estera colesto diametralmente oposto 
ao zénito. Cidado da Bélgica, na província de Luxemburgo; 3 — Qualquer. 
“Arguido. Azedo; 4 — Enroscada; 5 — Resides; 6 - Senhores (abrv.); Prendo; 
Correlacionados; 8 — Diriges-te. Astro, Nota de música;10 — Imóvel. Apo- 
quentar; 11 — Abandonará. 


(Ver soluções na pág. 43) 
PECA Lai SEE 


nharmos, particularmente, na busca da notícia sensacional. Ouvir 
isto, efectivamente, não cai bem no profissional que cumpre a sua 
missão com dignidade, sobretudo, quando reconhece no dedo acu- 
sador a frustração natural de quem teme pelos seus telhados de 
«telhados de vidro». Quando assim é, tenho por hábito fazer ouvidos 
de «mercador». 

+ A propósito de notícia sensacional, devo dizer que ela emerge, 
muitas vezes, do mais pacato acontecimento, sem que, sublinho, o 
Jomalista tenha interferência por via de um presumível «cozinhado», 
desses que dão ao facto uma nova face. 

Um episógio curioso pretendo contar, com ele comprovando que 
a notícia sensacional não sew «desenterra», 

Há dias, recebi um telefonema do meu habitual informador, 
anónimo, mas sempre a postos no Hospital Distrital de Vila Real, 

— Uma notícia sensacional! - exclamava. 

= Quantos mortos? 

= Não há mortos, mas é sensacional] 

Que Diabo! Estaria o hospital a calr?... Peguel no carro e lá fu. 

Cheguei e vi tudo na mesma. No porteiro a simpatia do costume, 
enquanto o funcionário anotador das urgências folheava, para trás e 
para a frente, a cademeta à procura do tal «desastre» fora do vulgar. 
Nada que pudesse vir nos Jornais. Não telmei, muito embora não 
aceitasse com Isso minimizar a confiança que me merece o meu 
informador. 

Antes de me retirar, reparei num homem de meia Idade que, aum 
canto do átrio, enquanto aguardava qualquer coisa, fixava os olhos 


quentavam. 

Entrementes, quando eu descia já a escadaria, uma ambulância 
(mais uma!) parava à porta do hospital, nela penetrando, logo após, o 
homem de meia idade em quem antes eu havia reparado. Num dedo 
da mão, levava um montão de ligas. Num dedo, pois, ia a enfermida- 
de daquele homem que seguiu deitado numa maca. 

O porteiro aliviou-me a curiosidade: aquele homem fracturara 
um dedo e, por essa razão, tinha de ser transferido, de ambulância, 
para o Hospital Central de S. João. Imaginem só, uma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários para levar um dedo até ao Portol... 
Afinal, havia a notícia sensacional! É evidente que cada um encara-a 
à sua maneira. Para o meu eficiente colaborador que eu, por tazões 
óbvias, não identificarel, esta era uma notícia de sensação. 

Claro que era. Pois se já entrou em funcionamento o Hospital de 
Lordelo, a maior parte da região nos últimos tempos, que todos 
acreditaram vir tirar de «misérias» a saúdo e assistência de Trás-os- 
Montes, porquê continuar-se a curar os dedos (do que , na minha 
terra, se encarregam os «endireitas») nos hospitais do Porto? Porquê 
ser necessário, ainda, obrigar os doentes a suportar os eternos e 
enjoativos «ziguezagues» do Marão, quando Vila Real já dispõe de 
uma das mais avançadas estruturas hospitalares regionais do país? 

Não pensem que notícias sensacionais destas me fascinam. 
Sinceramente, apetece às vezes parafrasear o poeta quando diz que 
«nascer em Trás-os-Montes é uma aposta que se (arjrisca»!, 


ALEXANDRE PARAFITA 


